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Mensagem ao povo 


di governo do B rasi | NOVO ALARMA AEREO EM MO 


O que ha de agradavel e 
honroso na mensagem que 
o presidente Roosevelt, na 
data da Independencia, di- 
rigiu ao governo e ao povo 
do Brasil — é que não se 
trata de manifestação me- 
ramente protocolar, ditada 
pelas conveniencias. diplo- 
maticas e convencionais. 

O grande chefe america- 
no, que é hoje uma das 
maiores figuras da humani- 
dade, aplicou-se em fazer 
um retrato do Brasil para 
mostrar que o conhece bem, 
que fala porque sabe, que 
diz coisas sentidas e cheias 
de significação. 

Em primeiro lugar, assi- 
nalou o espirito indomavel 
de independencia que domi- 
na o seu e o nosso país. Nem 
os americanos do Norte, 
nem os brasileiros funda- 
ram grandes nações para 
eECravos; não nos seduz a 
sorte mo eito, com um fei- 
tor estrangeiro. A indepen- 
dencj ão é palavra : vá, 


[U DEN ; R 
gosto que se possa ter iso- 
ladamente porque em um 
mundo de escravos, com 
um 'só patrão de azorrague, 
os que se disserem livres 
não o serão, pois no comer- 
cio e trato com vassalos te- 
rão de sofrer a lei do suse- 
rano. Para sermos livres 
carecemos ser muitos, todos 
no gozo de seu alvedrio, 
todos com a 'disposição ir- 
redutivel de seus bens e fa- 
zendas, podendo ter rela- 
ções e amizades, negocios e 
traficos com 'quem bem en- 
tendam. 


Talvez a ameaça que hoje 
pesa sobre a independencia 
das nações americanas não 
lhes apareça diretamente 
(como alegam as tribus de 
presa e de guerra) sob as 
especies de bombardeiros, 
aviões e submarinos, Isso 
viria depois de constituida 
a “Nova Ordem da Euro- 
pa” quando se instaurasse 
a mundial ditadura 'eco- 
nomica exercida em Ber- 
lim, atingindo e quebran- 
tando todo o comercio, to- 
da produção, todo trabalho 
dos povos reduzidos a um 
só comprador e o mesmo 
vendedor, Constituído o in- 
comparavel Vaticano do 
economico nas mãos dos 
senhores da guerra, então 
os bombardeiros, aviões e: 
submarinos poderiam acele- 
rar a submissão dos povos 
relutantes ou avessos ao 
que os totalitarios 'do lado 
do cabo chamam a “reali- 
dade da reforma do mun- 
do”. 

Depois de constatar a 
afinidade, que o espirito de 
independencia estabelece 
entre os Estados Unidos e 
o Brasil — o presidente 
Roosevelt se aplica em mos- 
trar que esse espirito de in- 
dependencia, fortemente ar- 
mado na defensiva, não € 
contudo agressivo contra 
qualquer nação, não é um 
pretexto para cupidez, não 
* um brutal instinto de ra- 
pina. O Brasil, declara ve- 
ridicamente o | presidente 
Roosevelt; — “tem sempre 
revelado sentimentos frater- 
nos para com todas as na- 
côes irmãs da América, O 

















Brasil tem servido com fir- 
meza a causa do arbitra- 
mento pacifico. A política 
do Brasil se tem baseado 
sempre na amizade e 'soli- 
dariedade continental." 


Por tudo isso o presiden- 
te dos Estados Unidos sau- 
da sinceramente o povo e o 
governo do Brasil na data 
comemorativa de sua Inde- 
pendencia. 
atual situação do mundo, 
Roosevelt aprecia muito 
especialmente os movimen- 


: : ças de cerco. As tropas de defesa foram reforçadas 
tos de intensa amizade e Negro. dps 


solidariedade que unem o 
Brasil á grande República: 
norte-americana, São movi- 
mentos oriundos da mesma 
fonte de ideais, que partem 
da mesma concepção da vi- 
da nacional no nosso he. 
misferio. 

O povo e o governo do 
Brasil, sendo sempre fieis a 





siimesmos, estão sempre 
unidos, nas alegrias e.. 
sorte -dasd 
N 
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mn, 4 
admiravel mensagem com 
um ato de fé, uma atitude 
de confiança na intima, sin- 
cera e ardente solidarieda- 
de do Brasil, do governo e 
do povo do Brasil — ao que 
o sr. Getulo Vargas cha- 
mou com formidavel preci- 
são: “o bloco mais numero- 
so de nacionalidades, que 
já constituiu uma aliança 
defensiva”. 


AINDA REPERCU 

















“PROSSEGUE COM FURG 
INTENSO A BATALHA 


Na Frente Centrals 


se Para Cortar a Rátaguarda das Forças de Von Bock 








Odessa Continua Resistindo, Reforçada-i 


Com Marinheiros da Esquadra do Mars 


MOSCOU, 8 (U. P.) — Segundo noticias provindas E: 
te, enquanto a batalha de Leningrado prosseguia'em 
sua furiosa intensidade, na frente central os ataques | 
pas do marechal Timoshenko continuavam esforgando 
cortar a retaguarda das tropas alemãs sob o comand 


neral Von Boch, em torno de 


são & 
norte por um lado, em direção a Gornaistopol Aa 
fluencia dos rios Pripek e Dnleper. 


A pressão dessas tropas no 
ga ha 26 dias. 


Ontem foi dado novo alarma aereo em Noscou, Ab 
ras e 50 minutos, fato que não se registava desde o 
Mas na grave | agosto, ao serem avistados os aviões de bombardeio doll 


Os aviões que transpuzeram as 


rias bombas explosivas de pequeno calibre e algumas 
Incendiarias, danificando 3 casas. 


Odessa continua resistindo 


rínheiros da esquadra do Mar 

Despachos do norte dizem 
Leningrado tornaram-se ainda 
de importantes reforços. Nada 


irme a afirmativa alemã de ter sido completado ocê 
Leningrado. A luta se gencralizou em totla a frente o) 
“Afirma-se que são travados combates à 20 quilometros! 
de Elnya, em direção a Morgilew e Orsha. abç! 

A ala meridional das tropas do marecha] Timosh: 
proximidades de Gornaistopol,: 
110 quilometros a noroeste de Kley. 

Us alemies lançaram contra-ataques repetido 


encarniçadamente nas 


flancos das forças russas, 
do inimigo. 
Na frente da 


tendo 





Erê "> AVE faia 

PERLIM,9 (U. P.) — Tegen- 
te — Noticla-se autorizadamen- 
te que a base naval de Kronstadt 


está sob o fogo da artilharia 
alemã, 


A resistencia de Odessa 


LSTAMBUL, 9 (Reuter) — A 
emissora de Odessa  trradiou 
ontem um programa especial 
descrevendo as medidas toma- 
das para a defesa desta cidade 
que se encontra fo 29º dia do 
cerco das forças do eixo, 

Apesar da luta que sé deren- 
volve nos seus arredores a vida 
ún ciânde mantem-se eim ritmo 
normal, 

O locutor acrescenta que as 


TE NO MUNDO O 


DISCURSO DO PRESIDENTE VARGAS 





pjIncisivo Editorial do 


NOVA YORK, 9 (U. P,) 
Em editorial de sua edição de 
hoje, o “New York Times” diz 
aws “o presidente Roosevelt, 
em sua mensagem  telegrafica 
ao presidente Vargas, por mo- 
tivo do aniversario da Inde- 
pendencia do Brasil, frisou, co- 
mo o fez o presidente brasi- 
leiro, a comunidade de inte- 
resses das nações do Hemis- 
ferio Ocidental em questões de 
defesa, O que concede sigmi- 
ficado especial á ultima de- 
cleração do presidente brasi- 
leiro é que dá uma clara im- 
pressão de que abertamente se 
opõe á vitoria nazista, Que 
esta tem sido sempre a sua 
verdadeira atitude, o têm evi- 
cmenciado as surs declarações 
nos ultimos meses, 


“O presidente Vargas falou 
em nome dos povos do Hemis- 
ferio quando disse que “qual- 
quer agressão, venha donde 
vier, encontrará o maior blo- 
co de nacionalidades diversas 
que jamais se constituiu em 
aliança defensiva”, | 

“Devido a verificarem isto — 
prossegue o editorial — os ale- 
mães mostram crescente desa- 
grado contra os Estados Uni- 
dos, sustentando que a eles 
cabe a culpa da unificação do 
Hemisferio Oclrlental contra as 
potencias do Eixo. A verdade 
é que embora o. presidente Roo- 
sevelt tenha propiciado inten- 
elonalmente q solidariedade das 
nações do Hamisferio, varias 
nações 'latino-americanas for- 
mularam declarações acerca de 
sua propria atitude com rela- 
ção É guerra européia”. J 


“LA NACION” DE BUENOS 
AIRES COMENTA 


—— 


* pURNOS AIRES, 9 (R.) 
“La Nacçcion”, em editorial so- 
bre os festajos de Sete de Se- 
tembro no Rio de Janeiro, es- 
creve: “Celebrou-se na capital 
prasitlelra com. um grande des- 
file militar, ao qual assistiu o 
mirilstro. da Guerra da Argin- 
tina general Temasa!, o 1189 am- 


“New York Times” 


versario da Independencia do 
pais irmão. 

O presidente Vargas em dis- 
curso no povo teve expressões 
que devem ser assinaladas co- 
mo uma nova afirmação de fé 
democratica e de confiança na 
solidariedade das nações ame- 
ricanas diante de possiveis con- 
tingencias da atualidade vunl- 
versal, 


Pela extraordinaria autori- 
dade de quem as pronunciou e 
pelo seu tom catemorico, tals 
declarações provocam grata e 
confortadora impressão em 
quem as ouviu, O dirigente 
brasileiro manifestou a crença 
de que suas palavras dirigidas 
2 seus compatriotas pudessem 
ser ouvidas tambem pelos ou- 
tros povos irmãos, 


Por nossa parte as recolhe- 
mos prazeirosamente, celebran- 
do os concéitos que encerra e 
que coincidem plenamente com 
o que consideramos a boa dou- 
trina americana, A união es- 
treita de todos os povos do cot- 
tinente sempre desejada e dl- 
gna de preconlcto chegou a ser 
hoje em virtuds dos nconteci- 
mentos que abalam o mundo 
uma condição essenclal para 
que essas nações possam subsis- 
tir dentro de suas formas ca- 
rnctoristicas de vida, 

Essas modalidadesh profundas 
provocadas por fatores historl= 
sur foram adotadas de plena 
conclencia e decidida vontado 
pelas coletividades americanas 
por isso que satistuzem sey con- 
velto tradicional de elvilização 
e de aspirações de lIlhardauu 
que nÃo podem desaparecer. 


Para lograr a finalidade prl- 
macial impõe-se, como .centua 
o presidente Vargas, prevenir 4 
extrema possibilidade um con- 
flito, apagar qualquer ressan- 
timento 9u recelu eútre os vizi- 
nhos que devem apoiar-se e es- 
timar-se mutuamente em pro- 
veito e interesse comuns, Ne- 
cessario s2 torna hoje mais que 
nunca que esse sentimento 
afortunadamente enralgado teu- 
tas nacionalidades afasts todo 
e qualquer  desentendimenta 
entre elas e as leve a conipe- 
netrar-se cada vez mais da sua 
bolida resistencia, Esse sentt 
mento permite que todas as na- 
ções da América, possam oapor- 
se com firmeza malor às even- 
ttais agressões estrangeiras em 
prol de sua defesa ”,| 


HORACIO DE 


Ucraina a sittiação não se m 
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Gomel, muichar 
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setor de Smolensk j 


defesas da capital atira 
aos resistentes ataque 


que os ataques nlemães 
mais violentos com 
de concreto se Soube 
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BERLIM. 9 (U.P.) — Anun- 
cla-se oflcialmento que os tum 
bardairos alemães venlizarum 
incursões dlurnas e noturnas 
contra as fabricas de armamen- 
to e depositos de abastecimen- 
to de Leningrado, assim como 
um “raid” noturno contra Mes. 
vou. 


Chegou a “divisão 
azul” 


BERLIM, 9 (U.P,) — A DNB 
noticlou, hoje, a chegada da 
"Divisão Azul" de voluntários 
espanhois & frente orlental, 


Ainda falta muito 


ZURICH, 9 (Reuter) — um! 
mais do que evidente que & cap- 
tura da cidade de Leningrado 
demandará ainda grandes us- 
forços” escreve o corres- 
pondente em Berlim do “Natnu- 
tal Zeitung”. referindo-so & tm- 
portancia que os alemães em- 
prestam ás suas alegações ae 
haverem cercado aquela ridade, 

Acrescenta ainda o corren- 
pondente que,. as ultímaa tn- 
formações militares, revelam 
que a luta continua com a mes- 
ma violencia em outras partes 
de Odessa e Klev. 

Por sua vez, O corresponden- 
te do jornal Italiano “Il Megsa- 
mero”, comuntea: 

“Tempo frio; temperatura mo 
meto dia — nove graus cent!- 
grados. Esta guerra é extraor- 
dinarlamente complicada e de- 
pende das condições do tempo 
As pessimas estradas e as enor. 
mes distancias a vencer tornam 
dificil a chegada de reforços, 
O povo deve ser informado des- 


(Coneclne ma 8º pag.) 
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CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV, ERASMO  HHAGA, 1% 
6" Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e qpare- 
ceres sobre Direito Clvil e 
Comereint, Ajustamento de 
entntutos de moclednden anv- 
nimnas em qrernl ás novas 
leis, enpecinimente empresas 
de seguros. bnnenrina” on 
concesaionarias de serviços 
públicos, 
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CADA VEZ MAIS 
“DE LENINGRADO 


Tropas de Timoshenko Esforçam- 


O embaixador inglês em Mosc 
pecial do presidente Roosevelt, sr. 








PRAÇA TIRADENTES n.* 177 
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Cripps 
Hopkins, palestrando na embaixada inglesa... 


ou, Sir Stafford 
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(á direita) e o enviado es- 


Chega ao Maximo a Tensão 


Entre os E. Unidos e o Reich 


AFUNDADOS MAIS DOIS NAVIOS NORTE-AMERIGSANOS 


0 Reich, Em Desespero, Comete as Mesmas Provocações de 1917 — 
Os “Yankees” Atacarão as Unida des do Eixo Que Encontrarem — 
| À Expectativa Em Torno do Discurso de Roosevelt 


WASHINGTON,-9 (N. P,) — 
Departamento de Estado noti- 
ciou, hoje, o torpedeamento e 
a perda do ex-navio holandês 
“Sessa”, quando navegava ru- 
mo á Islandia levando abaste- 
cimento para o governo desse 
país. E' este o terceiro navio 
a serviço dos Estados Unidos 
que se perde em ação de guer- 


ra, 
O “Sessa”, que deslocava 
1.760 toneladas, foi torpederdo 


a 17 de agosto. A seis do cor- 
rente foram recolhidos 3 sobre- 
viventes por um navio de guer- 
xa norte-americano. Foram da- 


dos como perdidos os 24 trinu- 
lantes, entre os quais se en- 
contrava um um cidadão nor- 
te-americano, 





Voltou da Frente 


o Exercito Eslovaco 


E Foi Internado Por Ordem 
das Autoridades Alemãs 


LONDRES, 9 (U. P.) 


— Uma informação recebida dos 


cireulos oficiais da Tchecoslovaquia anuncia que o exército es- 


lovaco, 


depois de quatro semanas de lula contra os russos, lot 


chamado repentinamente de regresso a seu país e Ltemporaria- 
monte internado, por ordem das antoridados militares alemas. 


AS PERDAS MARITIMAS 
AMERICANAS 

Esta noticia foi dada menos 
de 12 horas depois de noticia- 
do o afundamento do navio de 
carga norte-americano “Stree) 
Seaverer" à entrada do gulto 
de Suez e 96 horas depois do 
ntaque contra o destroyer nor- 
fte-americano “Greer" em 
frente. á Islandia. A primeira 
perda dg marinha mercante foi 
do "Robin Moor". no Atlantico 


Conissão Maritima e toi regis- 
tado no Panamá. Trabalhava 
por conta da linha de trans» 
portes marítimos de Nova- 
York. No momento de ser aru- 
cado transportava alimentos, 
cereais, madeira e outros car- 
regamentos, porem não havia u 
bordo arnías, nem munições, ou 
outros materials de guerra. 


A TENSÃO TEUTO-AMERI- 
CANA CHEGA AO 
MAXIMO 
A revelação do Departamem- 


to de Estado intensificou a ten- 
são existente nesta capital e. 


| Sul : 
O “Sessa” havia passado * 


aparentemente, levou os: Esta- 
dos Unidos é situação mais 


aguda da crise internacionat 
mais grave depois da guerra 
mundial. 


CORDELL HULL NÃO TEM '* 


DUVIDAS 


Embora nas esferas pover-. 


numentais guarde-se reserva 
quanto á identidade do atu- 
cante do “Eessa” e do “Eteel 
Seaberer”, o secretario de Es- 
tado, sr. Cordel] Hull, decun- 
rou que não restava duvida no 
que se refere à autoria do ata= 
cante, porem preferia não co- 
mentar os incidentes até que 
se tenha uma informação coin- 
pleta. 


Os círculos politicos, inquie- 
tos pelos ataques, acreditam 
que ha motivos para que se te- 
nha em conta a. advyertencia 
formulada pelo primeiro minis- 
tro britanico, Winston Chur- 
chill, de que os navios petrolei- 
tos norte-americanos do Atlan-= 
tico teriam que enfrentar, pos= 
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DIPLOMATICA SEM PRECEDENTES 


Todos os Esforços Para Obter U 
bem Com as Indias Holandesas -- 


TOQUIO, 9 (U. P.) — Pros- 
seguem ativamente as demar- 
ches diplomaticas entre as 
chancelarias de 'Toquio e Was- 
hington tendentes a conjurar 
um conflito 'no Pacífico e a en- 
contrar uma solução para O es- 
pinhoso problema. dos abaste- 


* cimentos norte-pimericanos pa- 


ra a Russia pela rota de Via- 
divostock. 

| Q embaixador doi Estadna 
Unidos, sr. Joseph Grew, eui- 
trevistou-se doze vezes com q 
ministro das Relações Exterio- 
res, almirante 'Toyoda, no 
transcurso da ultima semana, 
desenvolvendo assim uma ati- 
vidade que não tem precedente 
nos seus nove anos de atua- 
ção nesta capital, 

O portavoz oficial da chan- 
celoria, sr. Koh Ishi, tocou le- 
vemente no véu sobre a possi- 
vel solução dos embarques por 
Viadivostock, ao declarar, de- 
ante de uma roda de jornalis- 
tas, que esta questão provavel- 
mente ficaria eliminada dos 
temas da discussão, se 08 Esta- 
dos Unidos reiniciassem seus 
embarques de petroleo para o 
Japão. Observou, a respeito, 
que durante o periodo da ten- 
são russo-japonesa ha tempos 
o Japão não se opôs aos em- 
barques de petroleo norte-ame- 
ricano por Vladivostock, porque 
por sua vez, tambem recebia 
combustivel da mesma proce- 
dencia, o que atualmente lhe 
é negado, 

Com um tom jovial, o tun- 
clonario da chancelaria comen- 
tou as relações nipo-america- 
nas, sobre as quais disse: “São 
mais importantes para o Jar 
pão que o incidente do “Greer”, 
Assinalou que as versões rela- 
tivas a este Incidente são con- 
traditorias “e por conseguinte 
é possivel saber qual é a que 
se ajusta á verdade”. 

Declarou tambem o porta- 
voz quo as conversações diplo- 
maticas entre Toquio e Was- 
hington se limitaram a ques- 
tóes de interesso diréto para os 
dois paises, sem que se tenham 
discutido até agora problemas 
concemerites & Grã-Bretanha, 


















higawa, 


Esta declaração e o convento 
anglo-japonés que se acaba de 
concluir, sobie q repatriamen- 
to dos cidadãos de ambos os 
paises, parecem indicar o pro- 
pósito de se desvincular a so- 
lução dos problemas pendentes 
do Japão com os Estados Uni- 
cos e com a Grã-Bretanha, 

Declaro mais que será en- 
viado um novo embaixador & 
Londres, porem, não forneceu o 


ome do diplomata designa- 


do. 

Entretanto, em contraste com 
a importancia secundaria atri- 
buida pelo representante da 
Chancelaria ao incidente do 
“Greer”, a imprensa, japone- 
sa prediz unaiiumemente que O 
mesmo conduzirá a participa- 
ção dos Estados Unidos na 
guerra, e censura do governo 
de Washirgton por “violar os 
direitos dos neutros”. 


Ao se referir á Indo-Chiny 
Francesa, o sr. Ishil declarou 
que o ex-ministro das Rela- 
ções Exteriores, Kenkichl Yos- 
havia sido nomeado 
embaixador junto no governo 
de Saigon “em vista das rela- 
ções cada vez mais emistosas 
e em consequencia da conclu- 
são do pacto de defesa comum”. 

Declarou tambem que o tra- 
tado comercit) russo-japonês, 
assinado ha alguns meses, Se- 
rá submetido breve ao Conse- 
lho Privado, para a ratifica- 
ção. 

Por seu lado, o Ministprio 
do Interior enunciou que se 
realizará, em todo o pais, um 
periodo de ensaio de defesa Re- 
rea, a partir do dia vinte e 
dois de outubro, isto é, 
um mês depois da data, an- 
teriormente prevista, sem dar 
a conhecer as razões de tal 
adiamento, 

Entretanto, o gabinete Apro- 
vou o plano de mobilização da 
energia eletrica, cuja finalida- 
de primordial é contribuir pa- 
ra a rapida expansão das In= 
dustrias de armas e munições 
“ém vista do recente e bmisco 
agravamento da situação inter- 
nacional”. 


Spitzbers, Base de Comunicações 
Com a Russia e de Uma Possivel 
Ação Contra a Escandinavia 


LHA NORUEGUESA PELAS 


A IMPORTANCIA DA OCUPAÇÃO DA 1 


FORÇAS BRITANICAS — OS ALE MÃES 
DAS MINAS DE CARVÃO DA ILHA 


LONDRES, 9 (U. P.) -—— As 
elementos britanicos, canadenses 
na Ilha de Spitzenberg, 


forças aliadas, 
e noruegueses, 


mtegradas por 
desembarcaram | 


com o que estabeleceram ao mesmo tem- 


uma base artica e abriram uma nova rota para a União 
vietica. Esta manobra sensacional jevada Bcaso pela Gra- 


Bretanha, privou os alemães do 


carvão de Spitzenberg, segundo o 
A referida ilha está situada 


acesso ás valiosas minas 08 
comunicado olicial. 
na zona arlica, a melo cami- 


nho entre a Noruega e o Polo Norte. Shas costas são banha- 


das pelos mares da Groenlandia 
Noruega. A zona 


guerra quando o Relch atacou a 


e Burentz, A llha, pertence à 


de Spitzenberg entrou na região atingida pela 


Russia, que nessa zona Navia 


obtido concessões e explorava as minas de carvão all existen- 
tes. Supõe-se que o fato dos russos terem obtido concessões nas 


ilhas mais importantes foi o motivo pelo qua] a 
cllou em ocupá-las depois da conquista da Noruega, 


1940, 
Segundo fontes norueguesas 


Alemanha Vã- 
em abril de 


de responsabilidade, enquanto 


a Alemanha preparava sua campanha convra a Russia, apode- 
rou-se de todos os abastecimentos de combustível que poude 


* conseguir na Noruega, inclusive o carvão proveniente de Spit- 


zenberg, necessario para os seus importantes transportes de WNa- 
terial bélico ao longo da costa norueguesa, 


Permanecerão na ilha 


. “ 

as tropas britanicas 

LONDRES, 4 (U,P,) — Ur- 
gente) — Informa-se, oficlal- 
mente, que as tropas britanicas 
de ocupação permanecerão em 
Spilrberg. A permanencia de 
tropas aliadas naquelas ilhas 
do norte prende-se á decisão de 
afastar a possibilidade de que 
e Alemanha venha abastecer-so 
de carvão, 


Bases para uma ação 


contra a Escandinavia 


GENEBRA, 9 (Reuter) — A 
ocupação  allada de Splitaberg 
produziu vivos comentarios nos 
clreulos politicos e militares es- 
candinavos, Informa um despa- 
eno de Estocolmo para a agen- 
cla noticlosa de Vichy, 

fixpressa-se nos mencionados 
elroultos — diz o despacho em 
apreço — a opinião de que à 
finalidade principal dos brita- 
nicos é adquirirem novas hnses 
para uma ação eventual na Es- 
candínuavia, “Ao mesmo tempo, 
os britanicos obtêm novos meios 
de comuntenção com « Rueala” 


Os alemães exploravam 


as jazidas da ilha 
LONDRES, 9 «leuter) — As 


notícias do desembarque de 
tropas aliadas em pilzberg 
foram publicadas com bastan- 
te utraso pela morria das jor- 


nais brilunicos. 

O “Yorkshire Post”. entre- 
tanto. faz putente que mem os 
hritonicos nem os alemães ad- 
quirivam com as regiões arli- 
cas novas sitnificações. relati- 
vamente à guerra da Russia. 
Diz o jornel em seu texto; 
“Por muito tempo ainda, de- 
pois de haverem invadido a 
Nnrnego. OS 


nlemães deixaram 
a ilha de Snitzherg em aban- 
dono, 


Uitimamente começaram 
a explorar a ilha, retirando 





















carvão de suas principais ja- 
zidas para cobertura das mne- 
cessidades do transporte pesa- | 
do, em sua campanha contra a 
Russin. Os teutos perderão es- | 
sas jazidas agora, Essa é a 
primeira vantagem que vamos 
auferir, e os alemães, quo terem 
conhecimento dessa operação, 
Irão sentir que há em seu en- 
tremeio um drama. não mera- 
mente ligado aos suprimentos 
de carvão e neste sentido es- 
tarão certos. Esta manobra ar- 
tica pode ser o prelúdio de no- 
vos passos. com muito muis 
importante teor no curso futu- 
ro da guerra, Mas em si mes- 
mo este rusimonto é uma em- 
presa alle se bem recebida 
por nossos amigos de todas ns 
purtes da Noruega  principal- 
mente”, 
O “Dally Express” diz que o 
desembarave é um prognostico 
dos. interesses alindos no rumo, 
para a Russia, declarando! — 
“Já asseguramos a rota terres- 
tre, através do Jráã, Temos a 
rota maritima pelo norte e 
queremos ver ambas | usadas 
com o trafego de armas para 
“ Russia” 


Destruidas as jazidas 


de carvão da ilha 

LONDRES, 9 (U. P.) — Um 
oficial canadense que regres- 
sou de Spitzberg revelou que 
os aliados tinham incendiado os 
depositos de carvão e Inutiliza- 
do as minas de carvão exis- 
tentes na ilha. 

Disse que os engenheiros co- 
locaram enormes cordas sobre 
os depositos de carvão onde 
fgualmente foram lançados 
muitos barris de “gasolina. De- 
pols de ter sido ateado fogo, 


verificou-se um incendio de 
extreme morias provonnfo 1 
claroM quo 4d att dus furgos - 


ESTAVAM SE SERVINDO 
ESCANDINAVA 


aliadas não provocou o descon- 
tentamento da população, 


O que diz Berlim sobre 


o desembarque 

BERLIM, 9 (U. P) — Os 
circulos autorizados alemães 
declararam não saper se os 
britanicos deixarm tropas de 
ocupação em Spitzbetg. “Co- 
mo quer que seja — declara- 
ram — os unicos que sofrerão 
as consequencias desta opera- 
ção serão os proprios noruegue- 
ses, que se verão privados de 
carvão. será interessante vêr 
agora se o carvão de Bpltb- 
berg será levado á Tramsoe ou 
à Grã-Bretanha”, 

Ao comentar a presença das 
tropas britanicas em Bpitz- 
berg declararam ironicamente: 
“Desejamos que se divirtam 
ali no inverno”.  Declararam 
que o desembarque se realizou 
por motivos de prestiglo € pro- 
paganda. 


Consequencias da con- 
ferencia Roosevelt- 


Churchill 
ROMA, — 9 (U. P) — O 
vespertino “Avenire” declara 


num editorial, que o desembar- 
que de forças britanicas e ca- 
nadenses em Epitzbarg é re- 
gultado direto de conferencias 
celebrada entre os senhores 
Hoosevelt e Churchill no Atlan- 
Lico. 

“O desembarque — diz — se- 
gue 4 ocupação da Islandia 
pelos Estados Unidos e esta= 
belecimentos de bases norte- 
americanas ng Groenlantlia, 
Essa ação constitue uma pro- 
va adicional da colaboração das 
duas democracias no Artico”. 


Patrulharão o Atlanti- 
co e atacarão qualquer 
navio do Eixo 
TOQUIO, 8 (R.) — Segundo 
a radio desta capital. o presi- 
dente Roosevelt, em seu proxi- 
mo discurso, declarará que os 
navios americanos combolarão 
os transportes destinados & 
Grã-Bretanha até os postos 

avançados do Atlantico. 

Declararla outrossim o sr. 
Roosevelt, segundo a mesma 
emissora, que os navios de 
guerra americanos agiriam de- 
cistvamente contra qualquer 
navio do Eixo que fosse encomn- 
rede na area de patrulha dos 
Estuuus Unidos. 


| mente a inspeção 








O Japão conciliatorio 

TOQUIO, 9 (U. P.) — 
portavoz do Galmusho — Mi- 
nisterlo das Relações Exterlo- 
res — declarou hoje, durante 
a conferencia de imprense, que 
a oposição motivada pela re- 
messa de petroleo nqrte-ame- 
ricano- para Vladivostock, des- 
tinado' á Russia, poderia desa- 
parecer se os Estados Unidos 
se dispusessem a reiniciar os 
embarques de combustível Jl- 
quido para o Japão. 

Declarou ainda que durante 
a tensão nipo-russa de ha um 
ano, o Japão não se opôs ao 
transito para o referido porto 
sovietico. porque então tambem 
recebia: petroleo norte-ameri- 
cano, o qual agora lhe foi ne- 
gado. A 

O aludido portavoz, sr. Koh 
Ishil, mostrou-se muito otl- 
mista e jovial, quando pales- 
trou com os jornalistas, acer- 
ca das relações entre o Japão 
e os Estados Unidos, declaran- 
do que elas são mais impor- 
tantes para o Japão do que O 
incidente com o destruyer noF- 
te-americano “Greer”. 


Tambem quer negociar 
com as Indias Holan- 
desas 


LONDRES, 9 (Do corresnon- 
dente oriental da A. F. 1. em 
Changai, Covyrizh Reuter) 
As sestom destinadas a estudar 
a possibilidade de enviar uma 
nova misão ninonica a Batavia, 
para reinicir as relações eco- 
nomicas com as Indias Holan- 
desas prosseguem agora aLiva= 
mente, 

Fazem tais gestões parte de 
um plano geral que visa resol- 
ver 0 problema do Pacífico dis- 
cutido atualmente em  Washin- 
gton, 

O Japão sempre 
as materias primas das Indias 
Holandesas como parte de suas 
fontes de abastecimento natu- 
rais e legitimas. 

E uma propaganda nesse sen- 
tido fol iniciada ha cerca de 
vinte anos nelo Bureay de E 
parsãon a Asia Oriental. 

“Por consequencia as 
ces feitas no governo holandês 
sobre as exigencias janonesas de 
dez de mala do ano passado não 
causaram surpresa a ninguem. 

O Japão: compreende, alem 
disso que: vera contar com a 
esquadra “1! Estados nidos 
caso anieate as Indias Holande- 
sas Com suas forcas navais e 
militares, 


“De nutro Jado, se as negocia- 
ções em Washington se apre- 
sentarem fayoraveis. o Janio 
terás talvez. o apoio norte-ame-= 
ricano nara asserurar seus 
reitos lemitimos nessas posses- 
sões holandesas, As exigencias 
de Tenulo visavam primordial. 
ou controle 
dás minas, e o estabelecimento 
de um residente, de tecnicos e 

e operúrios especializados japo- 
neses nas proximidades das usi- 
nas e instalações industriais, À 
essas duas exigencias o goVer= 
no holandês respondeu pela ne. 
Rasiva. : 

5" jnteressante notar a esse 
respeito que nos ultimos anos, 
o wovernn das Indias Holande- 
sas teve ocasião de observar de 
perto numerosos “turistas japo- 
neses" que, em.a menor duvida, 
levavam a efeito reconhecimen- 
tos para fins militares. 


Resistem ás exigencias 


japonesas 

LONDHES, 9 (R,) — Em alo- 
cução dirigida pelo radio ao 
povo holandês, pela radio de 
Orange, um dos conselheiros do 
governo holandês em Londres 
revelou que, no dia 10 de malo 
de 1940, quando “os alemães 
invadiram a Holanda, o inínis- 
tro japonts em Hala apresen- 
tou uma nota mo ministro do 
exterlor da Holanda, contendo 
exigencias exorbitantes, que 
Ta ser aceitas no mesmo 

Ao. 

A aceitação das exigencias 
niponica. resultaria num com- 
pleto esoravisamento economl- 
co das Indias Holandesas ao 
Japão. e muitas de suas mats- 


considerou 


di- 


e! 


l 

LN 
Comi a chegada de pormenores 
revela- | sobre o torpendamento de um 














m Acordo £ om os Estados Unidos = Negociações Tam- 
“9 Ja pão Perdeu o Bonde”, diz 0 Sr. Duff Cooper 


rias primas essenciais iriam dt- 
retamente para & Alemanha. 

O governo holandês  Juilgou 
mails acertado não falar sobrv 
os metodos juponeses, naqueles 
dias, e fez ver no Japão, que 
poderia obter as mnterias pri 
mas quo necessitasse para O 
seu uso mas que nho poderiu 
lr nlens disso. 


“() Japão perdeu o bon- 


de”, diz Duff Cooper 


SINGAPURA, S(Reuter) 
“pareceria haver qualquer 


atrazo no tempo se não na | 


temperatura o que é alguma ; 


coisa para se estar agradecido” | 


declarou o sr. Duff Cooper, em, 


uma entrevista hoje concedida | 
nesta cidade, onde chegou pro- | 
cedente de Manilha. | 


O sr. Cooper encontra-se em 
missão que ele descreveu como 
de natureza a ser informuda 
diretamente ao gabinete de 
Guerra relativamente á possibi- 
lidade de ser estabelecida uma 
unidade descentralizada do re» 
ferido Gabinete em Singapura. 


“Essa unidade, disse O ar 
Cooper, covrdenaria a politico 
britânica em todo o extreme 
oriente, evitando constantes Tt» 
terencias dos probiemus Bos var 
rios utpartumentos com sede 
em Londres. Terminando sua 
entrevista, deciarou u sr. Coo- 
per que pouco tinha | acres 
centar às suas deciarações am 
teriores vom relação ao Japao 
as quais podiam ser sumurias 
qas como dizenao-se que “o Ja- 
pão perdeu o bonde, visto que 
as deresas pritanicas no extre- 
|! mo orlente se encontram sgOIa 
muito mais fortes que na um 
ano. 





| Inspeção norte-ameri- 
cana dos portos fran- 
ceses da Africa Oci- 
dental 


WASHINGTON, 2? (R.) 


.— 


rnofensivo cargueiro arvoran- 
do o pavilhão do Panamá «e 
fretado pela Comissão Mariti- 
ma comercial nurte-americana 
para o trafego entre ,& Islan- 
diz e cs Estudos Unidos a teu- 
são nesta: capital aumentou em 
vista ido referido navio não sa 
eshar carregando fornecimento 
para es forças armadas norte- 
umericanas estacionadas na Is- 
landiu. 


Truta-se de um ataque fla- 
grante contra a proclamada po- 
litice norte-americana de “l- 
berdade dos marea”. 

Fontes geralmente bem Infor- 
mudas opinum que o próximo 
discurso do presidente Hoouss- 
veit pude indicar que a urma- 
da norte-americana representa- 
rá um papel contra u Alema- 
nha muito mais importante na 
sona do Atlantico do Norte. 


Entre as possibilidades, con- 
tam-se as seguintes: 1º — q 
combolamento de cargueiros 
britaniços, pelo menos atê a 
Islancia, por navios norte-umo- 
ricanos; 2º —- a extensão da 
área patrulhada pelos navios de 
guerra norte-americanos está 
aproximando a esquadra norte= 
americana dos portos franceses 
controlados pelo: governo usle- 
mão; us — a inspeção norts- 
uemericana dos portos franceses 
Ja costa africana ocidental que, 
periodicamente, são apontados 
como bases de “Uboats”; 4º —.- 
embarques de mercadorias des 
tinudas é Grã-Bretanha em va- 
pores norte-americanos uté u 
porto de Reykjavik na Islandia 
e em cujo ponto serão transbor- 
dadas para vapores britanicoa 
para os portos da Grã-Breta- 
nha; 5º — armamento de todos 
us cargueiros norte-america: 
nos e ordens para a esquadra 
norte-americana atirar em sub- 
marinos flutuantes ou atacan- 
tes de superficie dentro dos ll- 
miltes de uma zona de defesa 
compreendida entre as costas 
rorte-americanas e ou portos da 
Islandia. 





As Operações de Guerra No: 
Mediterraneo e Na Libia 











Chega ao Maximo a Tensão 
Unidos e o Reich 


Estados 


(Conclusão da 1º pk.) 


ataques ale 


sivclmente, OS 
ães. 

"os NAVIOS AMERICANOS 
ATACARÃAO OS SUBMA- 
RINOS 
Espera-se que O presidente 
Roosevelt denuncie vs afunda- 
mentos como violações do di- 
reito dos Estados Unidos no 
aue se refere à liberdade dos 

mares, 

Prova que já prometeu mais 
ajuda à Grã - Bretanha como 
consequencia do ataque do sul= 
marino alemão contra O Greer 
a declaração formulada pelo 
senador Elmer. Thomas, que 
apola o governo, O qual atw- 
mou : 

“Nossos navios já se achart 
n caminho para encontrar es 
ses submarinos e 5€ encontram 
outro poderão contundi-lo” 
“Steel Bca- 


O afundamento do 
deu margem a varios cor.enta- 


| rlos por parte dos tegisladocen, 


O senador Wallace White, quo 
apoir a politica externa do go- 
verno, declarou que “aumenta 


1 a possibilidade de uma guerra 


submarina sem, restrições. No 
entanto, não crelo que já te- 
nha chegado o momento”. 
HITLER NA SITUAÇÃO DU 
KAISER EM 1417 

Era quas! geral a crença de 
que Hitler evitaria atacar as 
navios dos Estados Unidos, po- 
rém agora opina-se, em cestas 
esferas, que Hitler poderia, eum 
geu desespero, ordenar ataques, 
como fez o Kalser em 917, em- 
bora compreenda que, provevel- 
mente, levarla os Estados Url- 
dos Á guerra, 

O Kaiser arriscou provocar a 
entrada dos Estados Unidus nm 
guerra porque acreditava: que 
os Estados Unidos necessita- 
riam de anos para organizar 
uma força expedicionaria, po- 
dendo então derrotar os alla- 
dos, privando-os dos abastecl- 
mentos norte americanos, Al- 
guns peritos são de opirião que 
Hitler, não obstante os ertos do 
Kaiser, está cometendo per sua 
vez, outros Identicos, como o de 
wtar com a Russia ao mesmo 
tempo que luta contra a Ingla- 
terra. 


Berlim considera natu- 


ral o afundamento 

BERLIM, 9 (U. P.) — Os 
meios; berlinenses, comentando 
o“afundamento do “Steel Bea- 
faerer", declararam: que. os 
ataques contra navios 'nos ar-=]' 
redores de Suez são naturais 
e que todos os barcos que se 
aventurarem por aquelas pro- 
ximídades correm o risco de 
ser torpedeados. | 


A procura de um sub- 
marino alemão para 
afundá-lo 


WASHINGTON, 9 (U. P.) — 
O senador Elmer 'Thomas, de- 
cidido partidarlo do governo e 
bem informado a respeito dos 
planos oficiais, declarou, hoje, 
que, em consequencia do inci- 
dente do “Greer”, os Estados 
Unidos prometeram maior au- 
xilio naval á Inglaterra, 

O senador deu a entender 
que as unidades navais norto- 
americanas em operações nas 
aguas da Islangila têm o pro- 
posito de por a; pique um sub- 
marino alemão como medida de 
represalin por aquele inciden- 


Os proprios isolacio- 
nistas mudam de ati- 
tude 


LONDRES, 9 (De um obser- 
vador político da AFI para a 
Reuters) — O falecimento da 
veneranda genltora do presi- 
dente Roosevelt que. provocou 
o adiamento do discurso do 
chefe de Estado norte-america- 
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UM SUBMARINO INGLÊS DANIFI COU DUAS NAVES A MOTOR ITA: 


| LIANAS AO LARGO 





; Chipre 
LONDRES, 9 (Réuter) — 
“Uma galebta italiana, de 


randes dimensões, foi afunda- 
da por um torpedo no Mediter- 
raneo central”, informa um CO- 
municado do Almirantado, bri- 
tanico, 

“Ao Inrgo do porto de Beng- 
hazi um submarino entrou €. 
combate cantra “duas naves  li- 
geiras a motor, danificando-as 
a tiros de canhão e sendo Uma 
delas provavelmente afundada 
— termina-o comunicado. 


CHIPRE ATACADA 
NICOSTA., (Chipre), 9 
— — Aeroplanos 


(R.) 
inimigos sobre- 
voarsm por duas vezes a ilha 
de Chipre na noite de segunda- 
feira. atirando poucas bombas. 
Não se registaram vitimas nem 
danos, 

ALGUNS SEGREDOS DA 

GUERRA DO ORIENTE 

LONDRES, 9 (R.) — Hoje 
foram revelados pelo ceneral 
Cunningham, comandante em 
chefe das forças imperiais bri- 








DE BENGHAZ! 


mt rat e 


Atacada Por Aviões Fascistas 


tanicas na Africa Oriental, al- 
guns interessantes segredos 
desta guerra. O aspecto mais 
proeminente da campanha no 
continente negro, é a rapidez 
do ' avanço inglês sobre Adis- 
Abeba, fazendo um percurso 
a 1.970 milhas em rincoenta 
5. 


Ha cinco anos passados, us 
tropas italianas levaram sete 
meses para cobrirem uma dis- 
tancia de 425 milhas, tendo a 
atravessar-lhes o caminho, ape- 
nas, trlbus de etiopes selvagens 
£ inermes, * 

O general Cunningham eriti- 
cou as notícias italianas, quan- 
do essas rezaram que os ingle- 
ses tinham empregado numero- 
!'sos contingentes na luta em 
terrítorlo abexim. 

“Mais ou menos no inés de| 
marçu, oferecemos mandar tro- 
| pas da Africa do Sul para à: 


' 
' 


frente, no Mediterraneo.  As| 
unidades  britanicas, durante 
toda a campanha nunca foram 
numerosas. Na batalha dos 
lagos, por exemplo, três briga- 
das inglesas, com quarenta bo- 
cas de fogo, empenharam-se 
em luta contra quarenta mil 
italianos armados de fuzis, sem 
contar seus duzentos canhões. 

O momento mais diflctl e ar- 
riscado da contenda, fo! quan- 
do o Inimigo ameaçou a ferro- 
via de Adis-Abeba -Dfibut] 
sendo, então, esta estrada de 
importancia vita] para nós de- 
fendida por somente dois buta- 
lhões Ingleses” — falou textu- 
nlmente o general, 

Referindo-se ao mora] das 
tropas  ttullanas, o general 
Cunningham considera, em pri- | 
meliro jugar, os eritreus denala 
os somalis, pondo em vltimo 
plano os famosos camisas ne- 
eras. Entretanto, abre excecão | 
para o duque de Aveta, de quem | 
diz “ela tem vontade de Jutar e 
é, ma realidade, um bravo, mas 
gempre fracassa na prática”, 


e a A cm 


TELEGRAMAS 
Entre os 


talvez no discurso, em 
eteito dramall- 
possível 


no tirará 
certo gráll, seu 
co, mas é igualmente 
que os acontecimentos que cer” 
caram o ataque ao “Greer” 
torne a mensagem presidencial 
mais importante ainda do que 
a principlo se imaginou. 

O ataque do submarino ale= 
mão contra essa belonave nor- 
te-americana é, com efeito, um 
fato capaz de agravar & situa- 
ção. Alem disso, 05 insultos pu- 
blicados pela imprensa nazista, 
contrariamente do que se acre- 
dita, reforçará singularmente a 
posição do presidente FRoose- 
velt. 

Numerosas são as conjecturas 
sobre as declarações do sr. 
Roosevelt. Ha quem diga que 
o discurso anunciará a utiliza- 
ção de navios norte-americanos 
para o combolamento ou ou- 
tra qualquer medida capaz ae 
auxiliar o esforço de guerra 
aliado. Se bem que não se pre- 
veja que o grande presidente 
americano chegue a pedir ao 
Congresso uma declaração qe 
guerra & Alemanha, nota-se 
um fato significativo: os isola - 
cionistas, com exceção de um 
ou dois de seus membros, não 
se pronunciaram ainda sobre & 
atitude que, na sua opinião, o 
Departamento de Estado deve- 
ria adotar em consequencia do 
ataque ao “Greer”, 

Não seria um indice de que 
compreende de agora por dian- 
te que um enorme apoio esta 
sendo dado através de todo o 
país á política do govemno com 
relação ao Atlantico? 

Assim como diz hoje o cor- 
respondente naval do ''Yorks- 
hire Port”, o presidente Roo- 
sevelt anunciará um novo me- 
todo naval em seu discurso. E 
se bem que o incidente do 
“Greer” não seja de natureza 
a arrastar a America é guerra 
como bellgerante, o fato dos 
nlemães terem admitido que o 
submarino atacante é alemão, 
reforça o direito de llvre pas- 
sagem para a Islandia onde, 
por meio de um acordo, tro- 
pas norte-americanas estão em 
guarnição, 

O direito de passagem será 
mantido pela força se necessa - 
rio. E tudo leva a crer que O 
mesmo metodo será aplicado ao 
transporte de material belico 
para Viadivostock. 


Recolhida a tripulação 
por uma belonave in- 


glesa 


CAIRO, 9 (U, FP.) — Noti- 
cla-se que um navio de qguer- 
ra britanico recolheu s 
lação do cargueiro norte-an 
ricano “Steel Beafarer” afun- 
dado no domingo quando na- 
vegava no Mar Vermelho. 


pu- 
frtpu- 


Reich não comentam 


BERLIM, 9 (U, P.) — A't 
20 horas. declarou-se em esfe- 
ras competentes alemãs que as 
primeiras informações jornalis- 
ticas relativas ao afundamento 
do “Sessa” acabavam de che- 
gar a Berlim, porem abstive- 
ram-se de formular qualquer 
comentariv a respeito, por en- 
quanto. 


O comunicado oficial 


americano 


WASHINGTON, 9 — (U. P) 
— O Departamento de Estado 
forneceu o seguinte comtunica- 
do oficial sobre o afundamento 
do vapor “Sessa” : ] 

“Este departamento foi in- 
formado pelo da Marinha que 
no sabado, 6 de setembro, pela 
manhã, a armada rec lheu três 
tripulantes sobreviventes dn va- 
por “Sessa”, a umas 3€0 mi- 
lhas so sudoeste da Islandia, 
Ignora-se a sorte quc coube 
aos outros 24 tripulantes, po- 
rém, . presume-se que tenham 
perecido. 


“O Departamento de Estado 
fol informado de que, sugundo 
declarações dos sobreviveritos. o 
vapor “Sessa” havia sido 
afundado por um torpedo, no 
dia 17 de agosto, Entre os tri- 
pulantes havia um norte-ame- 
ricano, Falta seu nome e não 
figura entre os sobreviventes, 
Os nomes dos três recolhidos 
não foram fornecidos ao De- 
partamento de Estado, 

“O “Bessa” era 1gn vapor di- 
nemarquês do governo da rº- 
ferida mação, confissada, de 
acordo com a recente lei que 
permitiu o confisco dos navios 
estrangeiros  paralísudos em 
aguas norte americanas, 

“O referido navio, que na» 
vegava sob matricula paname- 
nha, transnortava nhastect- 
mentos prra o governo da Ts- 
Iandia, de; provrledaçe desse 
governo. O carregamento con- 
sistin em artiros alimentícios, 
cereais, mndeivas e mercaro- 
rias eerais, Não Incije armas, 
municães nem outros mate 
vinte de guerra”, S 

Um vportavoz do Denarta- 
mento de fstado aurescentou 
que o navio havia sido reoul- 
sitado nela comissão maritima 
e na sua ultima vintam estn 
vp a cervicoê de uma dd 
Nate O firma de 
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"Somos Ainda Senhores do Nosso Destino, 
o Capitão de Nossas Almas' 


MEMORAVEL DISCURSO DE CHURCHILL NA CAMARA DOS COMUNS 





A Conferencia Com Roosevelt — Relato dos Ac ontecimentos da Libia, Iraque, Siria e Irá — A 


| Guerra Russo-Alemã — O Perigo Ainda Não Pa ssou, Mas a Vitoria é Certa 
LONDRES, 9 (R.) — Reiniciando sens trabalhos, 
após curto periodo de ferias, a Camara dos Comuns ou- 


viu hoje uma detalhada exposição do primeiro minis- 
tro acerea da conduta da guerra e da política externa. 


No momento em que o sr. Winston Churchill se le- 


vantou para proferir o seu diseurso foi 
aclamado pelo plenario, demorando-se os aplausos por 


lungos minutos. 


longamente 


“Em julho deste ano — começou dizendo o Pri- 


mero Ministro — o presidente dos 


Estados Unidos 


mostrou desejos de avistar-se comigo, afim de reali- 
, zarmos um exame de toda a posição do mundo em re- 
lação aos interesses comuns dos nossos dois paises”. O 
ar. Churchill declina os nomes das personalidades que 
v acompanharam na conferencia realizada em alto mar 


e prossegue: 


“Estavamos portanto em posição de discutir com o 
Presidente e com seus conselheiros tecnicos todas as . 
questões relevantes da guerra e o estado de coisas que 
se verificará após seu termino, 

“Chegou-se a conclusões importantes sobre quatro 


pontos principais: 
Conclusões da Confe- 
rencia com Roosevelt 


— Primeiro — a “declaração 
de oito pontos”. relativa aos 
Rrandes principios e objetivos 

ue Kuiam e governam as ações 

os ernos britanico e norte- 
americano e seus povos, em fa- 
ce dos numerosos perigos que os 
cercam nos tempos atuais. 

— Segundo — as medidas que 
devem ser adotadas para auxi=- 
lar a Russia a resistir ao ter- 
rivel assalto desfechado por Hi 
tler contra ela. 

— Terceiro — a política a 
ser seguida em relação .ao Ja- 
pão Com o escopo, se possivel, de 
pôr termo a qualquer usurpa- 
cão no  Extremo-Oriente, que 
possa Colocar em perigo a segu= 
rança ou os interesses da Grã 
Bretanha ou dos Estados 
dos. e. assim, por meio o 
uma ação oportuna, evitar o 
alastramento da guerra ao Oceau 
no Pacífico. 
uarto — nimerosas ques- 
tões de natureza estritamente 
tecnicas foram examinadas, len- 
do permitido estreitar relações 
pessoais de amizade entre as 
altas patentes militares, RAvaia 
e aeronauticas dos dois nal- 


“ses. 

Evitel, até o presente, que 
fossem formulados pelo gover= 
no britanico os objetivos de paz 
ou de «uerra, numn fuse em 
que o fim da guerra não pode 
ser ainda previsto; auando a 
conflito pende para um ou para 
outro Judo. com exitos alterna- 
dos, e quando não se podem pro. 
ver as condições e associações 


que prevalecerão ao fim do 
conflito. 5 1 

Uma declaração conjunta da 
Grã Bretanha e dos Estados 


Unidos. entretanto. é um acon- 
tecimento de natureza lotnl- 
mente diversa (prolongados 
aplausos). muito embora os prin- 
Civios nela exarados e a sua Jin= 
xuagem selum de ha muilo fa- 
milinres às democracias britant- 
ca e norte-americana. Trata-se, 
em realidade, de uma deciara- 
cão que estabelece um marco ou 
monumento que precisa ape- 
nas do sopro da vitoria para se 
transformar numa pagina per- 
manente da historia do progres- 
so humano. | N 

A declaração conjunta — cuja 
finalidade estã enunciada em 
preambulo — visa tornar conhe- 
cidos certos principios comuns & 
politica dos nossos respeclivor 
paises e nos quais baseiam es- 
tes as suas esperanças de Um 
futuro melhor para o mundo, 
Nao ha necessidade de mais pa- 
lavras para acentuar n promessa 
futura oferecida ao mundo por 
esse documento. Desejo, apt- 
nas, chamar a vossa atenção pit= 
ra a frase; — “depois da dese 
truição do nazismo”, afim de 
acentusur o carater profundo a 
vital do acordo solene a que, 
Juntos, chegamos. 

Tem-se indagado qual é exa- 
tamente, o significado de um 'ou 
de outro ponto e não escassea- 
ram explicações. Uma regra de 
prudencia estabelece que, quando 
duas partes concordaram sobre 
uma declaração, não deve dal 
vor diante uma delas. fornecer 
Inlernretações especiais ou for= 
eudas sobre esta ou aquela fra- 
se, sem previa consulla a Ou= 
tri parte. Proponho-me, nor 
conseguinte, falar somente num 
sentido exclusivo, 

Primeiramente, uma declaru- 
cão não procura explicar de 
que maneira os grandes princt- 
plos que apresenta devem ser 
aplicados em cada um em 
fodos Os casos que serjo exa» 
minados, uma vez terminada a 
múerra, Não seria prudente, para 
nós. enLlregarmo-nos, neste mo- 
mento, a umn laboriosa «iscus- 
são sobre como deverão ser 
resolvidos os multinios proble= 
mas que teremos de enfrentar 
apos a guerra. Ê 

Em segundo lugar, o documen- 
to não abrange de qualquer ma- 
neira, as varias declarações polt- 
ticas que têm sido feitas. de 
tempos a tempos, sobre o desen- 
*olvimento do governo constls 
tucional na India. em Burma a 
tm Oulras partes do Imperio 
Brilanico. f 

Pela declaração de agosto us 
1MA comprometemo-nos a au- 
Xilint a India q obter uma par= 
to livre e igual ma Comunida- 
de brlitanica de raças nós 
Mesmos subordinados. natural 
mente, ao cumprimento da obri- 
Ricio aque decorre da nossa lon= 
Et lencão com ela e às nossas 
Fesnonsabilidades em  relacân 
tos seus varios credos. raças € 
IV nrasges, 

- Burma. igunimente, 
í innreç 
medidas fá eslão em estudo pas 
men pa Delecee ali um governo 
“Coóprio, 

Na Conferencia 
“nhamos em mente, sobretudo, 
4“ extensão da soberania, da 
entorno ia dn rnverno e de vida 
"ortonal aos Fsindos e às na- 
toe da Europa ora sob o jugo 
"ulsta. hem como os princinios 
CUP reterio auaisquer  allera= 
“ves atos limites terriforinis que 
“O venham a ser efetuar 


se acha 


do Atlantico, 


ndida nessa declaração v luas mil unidades 


Temos aí um problema com- 
pletamente a parte da evoluçio 
progressiva das instituições qe | 
Rovernos iulonomos nas regiões ! 
custos puvos devem lealdude ut! 
Coroa Britunica, E 

Fizemos deciurações sobre es- 
sas questões, completas E livres 
de umbiguidade, relacionadis 
com as condições e circunstiii= 
clus dos lerritorios e povos In- 
teressudos. 7 

Pode-se verificar que elas es= 
tão inteiramente em harmonia 
tom au concepção de limerdado 
e de justiça que inspiruram a 
deciurucav conjunta, 


A Batalha do Atlantico 


Depois Qu DUsso uacontra 
com o presidente u balúlha do 
Allunticu vem prosseguindo 
sem cessar, e 
Nu sua tentativa pura Jlo- 
queur e reduzir 4 lome estu 
ilha com os submarinos e us 
uluques uércos — É com formi- 
duvel combinação de ambos — 
o inimigo modifica continua- 
mente us suas tulicas, lLixpuisu 
de um ponto vai para outro. 
lixpulso dus aguas Lerrilorimis, 
rejeitado para jonge das proxi- 
usidades desta ilha — dirige-se 
para o outro lado do Atlunt- 
co. 

Martelado com energia cres- 
ceute pelo patrulhamento uos 
tstados Unidos no Allantico 
Nurle descivolve à sua mulicia 
no do sul, 
Seguimos os seus passos de 
perto e, algumas vezes, OS am- 
lecibamos às suas talicas, mas 
uão convem fornecer-lhe  jndi- 
cações precisas ou previas sos 
bre o êxito ou o mulogro de cu- 
du Mina das suus diversas qnú- 
hobras, De conformidade com 
essa orientação, nenhuma de- 
clnração sobre as perdas mari- 
timas foi divulgada em julho 
c ugosto e não chegou, ainda, 
a ocasião de fornecer as cifras 
verdadeiras, O publico, entre- 
tunto, sente que us coisas core 
rem muilo muis à feição nestes 
ultimos dois meses, Não o pos- 
so negar, 
A melhoria no tocante á na- 
vegação munifestou-se em duas 
direções. 
Primeiro — houve uma gran- 
de diminuição no numero de 
sfundamentos de navios brila- 
nicos e aliados, com Um au- 
mento gorrespondente de tone- 
gem de valiosos carregamen- 
tos desembarcados a salvo nas 
nossas praias, Os calculos que 
fiz. em princípios do ano, so= 
bre uv volume de nossas impor= 
tlações em 19dl, não somente 
foram bons mas as minhas pre- 
visões foram excedidas. 
Segundo — houve outra me- 
lhoria: a do aumento extraor- 
dinario, nos ultimos três me- 
ses, verllicado na destruição 
de unidades, mercantes alemãs 
e italianas, aumento esse con- 
seguido graças a aplicação de 
novas taticas quer pelo coman- 
do costeiro, quer pelos esqua- 
irões de hbonbardeio da RAF, 
As proczas da força adrea de- 
sem Ser acrescentadas aos fei- 
tos dos nossos bombardeiros. 


Muito maiores as per- 


das navais do Eixo 


A destruição da navegação 
Inimiga, com essas duas formas 
de atuque foi enorme. Posso 
dizer — e peço a atenção da 
Camas: pura as minhas pala 
vras,porquanto se trata de uma 
declaração realmente extraordi- 
daria — que os afundamentos 
de unidades mercantes britanl-: 
cas c nliados, pela ação inimi- 
ga, durante julho e agosto, não 
vão muito alem de um terço da 
tonelagem germanica e italiana 
nfundada pela nossa aviação e 
pelos nossos submarinos, Quan- 
do deve ser julgada  notavel 
esta declaração, no lembrarmo- 
nos que representamos no 
mar, um alvo de dez a vinte 
vezes mnior a ataques hostis 
do que o oferecido pela navega 
cão inimiga! 

Os navios italianos e germa- 
nicos realizam curtas viagens, 
lançando-se através de estrej- 
tas faixas de agua ou esguei- 
rando-se ao longo de costas, 
le um porto defendido para 
outro, sob proteção atrea, ao 
passo que desenvolvemos um 
eoinercio eigantesco no mundo 
inteiro com | nunca menos de 
sobre as 
nguas e nunca: menos de aua- 
E=nenntres em zonas DPerieosas”, 


A ação dos submarinos 
britanicos 


O vrimeiro ministro presta 
um tributo nos submarinos bri- 
tanicos e exclama: 

“De todas as forcas britani- 
cas. nenhuma sofreu, nesta 
guerra, uma  percenintem de 
perdas fatais como as do nosso 


“talha 


[construímos e estamos 


serviço de submersiveis, E" o 
mulis perigoso de Lodos os ser- 
viços, AÍ resida talvez à razão 
pela qual oficiais e murinhei- 
ros procuram com tanta insis- 
tencia entrar paru ele, 

Em 1941, os submarinos bri- 
tanícos afundarum ou dunifica- 
ram seriamente dezessete vasos 
de guerra inimigos, alguns dos 
quais eram submersiveis, Cen- 
fo e vinte e cinco navios mer- 
cantes foram alvo dos seus tor- 
pedos, Esses totnis dão turu 
media de quinze unidades men- 
suis — ou de um navio para 
cada dois dias — e Incluem um 
numero consideravel de navios 
transportes e | navios-tunques 
que. na sua maioria, atravessa- 
vam o Mediterranco para abas- 
tecer os exércitos Inimigos da 
Líbia, Os submarinos da | es- 
quadra holendesa e das forças 
navais dos franceses livres, que 
operam em combinação com os 
nossos, contribuiram valente- 
mente para esse resultado, 


“A ameaça das minas 


Pouco se ouve falar, presente- 
mente, na ameaça constituída 
por minas. 

Entretanto. todas as. 
trinta ou quarenta aviões ini- 
migos colocam esses engenhos 
destruidores, das formas mnis 
varias, nos . pontos onde ha 
maior probabilidade de surpre- 
ender a nossa navegação, Es- 
tá sendo atunlmente realiza- 
do. um ataque continuo por 
meio de minas acusticas e ma- 
eneticas. em suas muitas e pe- 
riensas combinacões 

E se pouco ouvimos falar so- 
bre Isso é porque. com os re- 
cursos «la ciencia e da organi- 
zação britanicas. essas minas ti- 
veram o seu nerigo  grande- 
mente eliminado. 

Vinte mil homens e mil na- 
vios — «dispondo da mais estra- 
nha variedade de instrumentos 
— se esforçam incessantemente 
para varrer de portos e canais, 
todas as manhis. os engenhos 
mortiferos lançados durante q 
noite, : 

Esse servico é executado aun- 
Isquer que sejam as condições 
atmosfericas. sob constantes ato= 
ques do inímigo. Pouco ouvimos 
fnlar sobre ele poraue é feito em 
segredo e em Silencio. Desde a 
início da luta, o serviço de 
salvamento recuperou, em casos 
de lemnestade e dificuldades. 
mais de um milhão de toneladas 
de unidades mercantes que. de 


as noites, 


1 
nuira maneira, estariam Cordie 
das. 

- . 
Não passou o perigo 

Embora se tenha constatado 
uma grande melhoria nas nos- 
sas perdas maritimas, em julho 
e agosto, serin loucura supor aue 
o qrave perigo que nos ameacu 
esteja vencido. 

inimigo vem empregando 

um: mumero maior de submart- 
nosso um numero crescente de 
aviões de longa autonomia * de 
vôo, do que anteriormente 
fevemos aguardar novos au- 


mentos nas nossas baixas 
Fizemos esforços prodígiosos e 
OS NOSSO recursos crescem con- 
tinuamente, o 
O Almirantado. que tem tro- 
balhndo cm perfeita sincronia 
com a Raf, seria, entretanto, q 
ultimo a garantir que essa me: 
lhoria continue e O menor afrou- 
xamento de nossa vigilancia se- 
ria seguido rapidamente de 
Egrnves consequencias. 
Os alemães vêm-se em excus- 
so embaracados nas  extensus 
partes do Atlantico dominadas 
nelos norte-americanos. recejan- 
do desavencas com as poderosas 
forças navais dos Estados Unl- 
dos que patrulham intessante- 
mente as rotas do hemisferio 
neidental, Esse  patriilhamento 
os tem sido de «grande auxi= 
lilo, Bem deseinria eme fosse 
maior. mas, ainda nesse ponto, 
as taticas do inimigo poderão 
mudar. 
Não ha duvida de que 
tler prefere. antes. subiugar u 
ussia do que a Grã Bretanha 
para, dessa forma, mais ae 
aproximar dos Estados Unidos, 
o que estarin de conformida- 
de com a sua tecnica 
Bacio após a outra, 
Hitler tem. ligunlmente, a 
maior necessidade de impedir 
que os preciosos abastecimentos 


Hi- 


de uma 


e municões que ora atravessam 
n Atlantico — em consemeência 
a nolitica dos Estados Unidos 
—- Cheguem às nossas 
Se o conseguisse, a zona perigo- 
sa so alastraria novamente por 
toda q oceano. 

Nesse interim. devemos pôr de 
lado ns afirmações de que a Ba- 


prafas., 


do Atlantico 
nha, vemos 
com os exitns, 


estã gas 
nos contentar 
que recompensa- 
ram q nossa paciencia e n 
nosso esforço. mas não esqtio- 
cer ue a guerra é inexaurivel 
em sum *=+= 


Islandia 


Foi com grande salisfaçã | 
na minha viagem de TORTESSO, 
visitei a Islandia, onde fomos 
recebidos com a mais viva cor- 
dinlidade pelo soverno e bela 
novo e onde tive a honra de 
bassar em revista grande nume- 
ro das valentes foreas norte- 
nmericanas, que, não ha duvi- 
às — por motivos inteira- | 
mente diferentes e no cumpri= 
mento de deveres outros — se 
neham empenhadas na defesa 
essa importante ilha, verdades. 
to hastião no Atlantica contra a 
LEACUBÃO, e o ataque nazis- 

Existem. Igunimente i 
All foreas io ie 
f S brita - pi 
idos nicas e norte-ameri. 
( 


Os amplos aerodromos aque 


amplian- 


do. tanto aí como na Terra 


Nova. desempenhara 
crescente relevo na oa py 
bembardetros pesados que 
numero enda vez f 
mualmente contra 
noite anós noite. e 
buirão de maneira 
to noeitoria final. 


questão do Iraque 


Os nossos empre 

s E endimentns 
prosperaram igualmente no for 
To oriental dn guerra, As nos 
sas relações com o Iraque sãa 
regidas nor um tratado de ali- 
ança ue. em tempo ) 
mu em oulra 
concede amplos 
ohietivo de 
ses 


de 
dos 
em 
malor, agen 
a Alemanha, 
que contri- 
decisiva pa- 


de. querra 
emergencia, ms 
dor poderes para a 
À ctender n io 
iraquianos tea 


e britanicos”, 


penois de aludir á inflitração 
s intrigas aiemas, e, m us= 
fg à fuga de Rachid AH, 
sr. Churchill advertiu; 

“Esse movimento não ncs 
apanhou completamente despre. 
venídos. Tinhamos o direito e o 
dever de proteger as nossas cos 
municações utravés do Iraque « 
demos ordem imediata para que 
fosse envyluda a Bassorun  umu 
divisão indinva que ali se con- 
servusse de prontidão pari qual- 
quer emergencia, 

Esperando, tulvez, que reco- 
nhecessemos O seu regime Je- 
gul. Hashid Ali chegou a pon- 
to de ucolher calorosamente as 
nossus tropas”, 

O primero ministro relata, 
ci seguiua, O cursou dus upe- 
PUÇÕES DO aruque, Lecimura que 
teuacidd Ali pesa  cunstuuçe- 
meute uu governo alemuv Que 
cuimmprisse us suas  prQICSSan. 
Somente JU ou dU uvidus ger 
municos, culretunto, enegurai 
du Siriu c Lenturum se qusta- 
Jur cm Dbuguu é uu norle ce 
Moçui, Nao du expicaçõues, ue- 
clara o se, Churchill para esse 
fracussus, Us corpos de paru- 
quedistus «e de tropas lLrans- 
porludas pelo ur, do Meleh, us 
quais deviam operar no araque 
— auxiliados uu sua passagem 
alruves a Siria pelo governo ué 
Vichy — foram grandemente 
deslalcudas nu balulha pesa 
posse de Creta, dMuúis de .... 
4.000 desses suldudos Especius- 
z0uos Juúlca o primeiro mins 
tro torum imnorlus ali e grande 
uumero de avioes de transpor- 
te deslrudos nessu ocasimho, 
“Esses corpos foram tão dura- 
mente murteciados no combate 
que upesar de nos terem obri- 
gado à evacuar Greta, não esta- 
vam cm condições de entrar 
Cl HOVUS uçues 

“eudeinos — prosseguiu wu 
sr. Winston Churchill — com 
e.novo poverão do iruque Vvol- 
tur às biúses de Uma couvpera- 
ção uimistusa que pretendemos 
seguir, O traludo esta sendo 
Lemnento observuno. por ambus 
as partes, ha ainda perigos vo 
trugue que exigem du tupsa 
alenção nus «ue nos cuusita 
PANTEITITO ansiedade, 

Na Siria 

Na Sirwu ços DICuldes, com a 
cooperação do governo de Vi- 
cby. entreguvam-se à  trancus 
atividades que o general Deniz 
tudo [aziu para servir, Na ure- 
cla. os nossos exércitos eva- 
euuidos perderam grande copia 
de cunipamento, : 

A nossa irente ocidental na 
Cirenuica ficou ameaçada com 
u iucursao do generais von Rom 
mel e tivermos de suprimir a 
cevolta do Lraque, Fornos pos- 
nivel, cutrelanto. conjuntura 
te com us Iorçus francesas Ji- 
vres ocupar a Siria, Um vatu- 
lhuo: qe, tranceses” Hyres+ com- 
bateu  valentemente com us 
uossas forcas que, mais tarde, 
se clevaram u cora de qualro 
uivisoes, As Lropis australia- 
nus é indianas distinguirum-se 
taubem cm numerosas ções. 

A ocupação du Síria pelo 
exercito do Nilo Lrouxe conste 
Ko os meios de gurantit a se- 
gurança de Chipre e toda uque- 
um parte do Levante ficou, Ges- 
sa muncira, em posição muis 
satistatorit, O nosso controle 
uaval e nereo sobre a extremi- 
dade oriental do Mediterrancu 
tornou-se efelivo e  consecgui- 
mos entrar cm contacto direto 
“om os nossos amigos Lircom 
bem como dominarmos olcodu- 
tos c outros recursos, 

Não lemos ambições na dt 
cia. 

Não procuramos substituir 
ou suplantar a França ou sub 
stituir os interesses fruncuses 
velos nossos, em qualquer par- 
te desse país, 

Estamos simplesmente na Bi- 
cia para ganhur qu guerra, 

Quero tornar claro que a 
vossa política, como à dos nos- 
sos aliados Irúnceses livres 
a de que a Siria seja devolvida 
uos sírios. os quais entrarão nu 
gozo de seus direitos sobera- 
uos o mais cedo possivel, Não 

ucremos que o processo ten- 
ente a criar Um governo sírio 
mdependente espere até o fim 
da guerra, Encurunios constan- 
temente o fato da Siria lLomar 
parte sempre. muior na sua 
propria uuministrição, Não se 
trata de manter a mesma posl- 
cão que a França Linha antes 
da guerra e que como compre- 
endeu o Proprio governo fran=- 
vês. devia chegar a um fim, 


De outro Indo reconhecemos 
que, entre todas as nações da 
Europa. a posição da França 


na Siria é especialmente privi- 
leginda c que, enquanto qual- 
quer nacão européia liver in- 
(uencia na, Siria. a da França, 
será proeminente, 

Não fomos à Síria com o fito 
de privar a França de sua lo 
ga posição historica mus para 
cumprir. enquanto fôr necessa- 
rio as nossas obrigações para 
com à população siria. 

ão se trata, mesmo em tens 
Do de guerra. de uma simples 
substituição pelos interesses 
ias franceses livres dos de Vit 
chy. A 

Perguntaram-me quais são 
as nossas relações com o Iras 
que. São todas especiais, bem 
como as que temos com o Egi- 
to, Concebo que n França de- 
verá entrar em entendimentos 
especiais com a Siria. A In- 
dependencia silvia é  primacial 
na nossa Política, 


A luta na Libia 


Nesse interim, às nossas For- 
cas do flanco oriental do exér= 
cito do Nilo desfecharam dois 
golpes violentos contra as tro- 
Das germano-italianas que  ti- 
nham vecapturado a Cirenaica 
e Que se viram incapacitadas 
de avuncir sobre o Egito como 
Linha sido planejado. sem sms 
ter desteniy a fortaleza de To- 
bruk tão firmemente mantida 
pelos contingentes australianos 
e britunicos, 

s nesados alaques que as 
nossas iropas realizaram no De- 
serto Ocidental, em meiudos de 
mnio e de junho, embora não ti- 
vessem logrado exito esperado, 
forearam o inímigo, entretanto. 
à baler em retirada. paralisun- 
do-n em seguia, 

Fienu, assim. 


- 2 demonstrado 
U4O vãs eram as 


[anfartona- 
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das alemãs de que chegaram ao 
Exito em fins de muúio. 

Desde então, noderosos refor= 
cos forum enviados nos mosson 
exercilos do Nilo, e tenho con- 
finnca em que poderemos defen- 
der o Egito com exito contro 
qualquer invasão | Kermanien, 
através des (flancos. vcidentais 
do yule do Nilo, cujas defesas 
foram muito melhoradas.  Hou- 
ve. nlem disso, uma melhoria, 
denols du retirada infeliz are 
tivemos de efetuar, após n vitos 
ria aleuncuda, em começos de 
abril. sobre os italianos. 

No conjunto, temos o direiln 
de nos mostrar satisfeitos com 
esses resultados favoruveis. 

Volto-me. agora, pary 
empo mais amplo. 


A guerra com a Russia 


A magnifica resistencia dos 
exercitos russos c a maneira hú- 
bilidosa por aque conseguiram 

uter em retirada, no longo da 
vasta frente de batalha, anle a 
Invasão nazista, traz-nos a cer- 
teza de que as esperanças de Bi. 
Her acerca de uma guerra; do 
curta duraria. com a Russia 
foram dissipadas, 

Ji nesses lrês meses. perdeu 
ele maior quantidade de sangue 
alemão do que o vertido em 
qualquer dos anos da ultima 
guerra . 

Já sente ele a certeza de ser 
compelido a manler seus exercl- 
tos no longo de toda a frente 
de batalha, desde n Arlico ao 
Mar Negro, servidos por exlen- 
sas linhas de comunicações ina- 


um 


dequadas e nrecarias, durante 
um rigoroso inverno russo € 
com a perspecliva de vigorosos 


contra-ataques. que exercito 
russo poderá. possivelmente, des- 
fechar. 

Desde nut a Russia fol atara- 
da procuramos todos os meius 
de fornecer um auxílio cada vee 
mais rapido e eficiente a esse 
nosso novo aliado. 

Seria inconveniente !: 
mos, agora. os projetos militares 
que foram examinados com es- 
se fim. Nem ha ossibilidares 
de entrarmos em detalhes sobre 
a questão. 

Quanto gos sunrimentos. po- 
demos ser mais explicitos. Con- 
cordo com o presidente Roose- 
velt. no tocante à mensagem en. 
viada ao sr. Stalin. neces- 
sidade é urgente e seu volume 
enorme. Uma parte considerna- 
vel da produção de | munições, 
ferro e nco da Russia. caju em 


noder do inimigo. De outra i 


D 


discutir 


do, a Russia disnõe de dez a 
quinze milhões de soldados npa- 
ra OS quais hn armas e equipa- 
mentos necessarios, 

Auxilia-la no suprimento des- 
sas massas, tornando-as cana- 
zes de um longo e continuo es 
forço. bem como organizar as 
entregas desses suprimentos -- 

refa que enbe À conferencia 
anrlo-nmericana-russa, 

Não houve demora na instala- 
cho dessa conferencin ou na de- 
signacão dos membros da dele-.. 
enrno hritaniea, 

Muita sente fala como se nada 
tivesse sido feito, O estudo de 
todo o nroblema está sendo cfe- 
tundo tanto nos Estados Unl]- 
dos coma aqui e aguardamos a 
chegada da missão norle-nme- 
ricana, chefinda melo sr. Har- 
riman. a gunlestará. segundo es- 
pera. brevemente aqui, 

Quanto à nossa delegncão te- 
rá como chefe Lord Benver-, 
brook. o qual já conférenciou, 
sobre o assunto com o presidena | 
te dos Estados Unidos e seus. 
conselheiros, 

à temos em Moscou uma mjys- | 
são militar formada de oficiais 

alta nalente, t 

Os que acompanharão Lord 
Benverbronk coonerarão com es- 
tes. Os nomes iá foram esço- 
lhidos e serão tornados publi- 
cos em tempo, 

Seria imprudente. convenha- 
mos. anunciar a data da parti- 
da da missão, Mas nenhum tem- 
no será perdido, Nesse inferva- 
lo, muitas e importantes decl- 
sões de emergencia estão sendo 
tomadas e erandes quantidndes 
de abastecimentos se acham a 
caminho da Russia, E devemos 
nos preparar nara grandes si- 
orifícios. no tocante às munt-| 
cões afim de podermos corres- 
ponder às necessidades russas 
fprolonrados anlausos do ple- 
nario). Serão, assim, exigidos os 
maiores esforcos de todos quan- 
Los se ocupam da produção, não ' 
somente para prestar assistencia 
à Russia como para tapar as 
drechas mue ainda devem ser 
abertas nos nossos suprimen- 


Tudo que for fornecido à 
Russia será relirado do que qs- 
Bumos fabricando ou. pelo me- 
nos em Darte do que nos serja 
enviando pelos Estados Unitios, o 











DD 


A caudal de nossa 
túmico qua Inglucerra 
MERO Cultuiiilar a 
Man, dy aliupura O 
terceiro uno de gue 
Estudos Uidos Quer 
seimpenhar da 
ve uucarresgam dever 
nrtnues iustulações 
tempo cm que se 
CCSSAri ima Crua 


SEMINCrIUNO. 
NUS MICSIMUS, 
caro Uma q 


dus suorimentos amil 


certo ponto, 


sus consequencias. 





tareta 


Lornury 













CIGARROS 


EX 


SOUZA cAyZ 






CIA. DE CIGARROS 


SOUZA CRUZ 


producio. 
no 
avo 
muito do 
Us 
tm 
que 
Crtuer 
nes 
ne= 
; reuurma 
Do constimo civil do Povo uur- 


Conto 
se 


Fra, doe 
PU Se 
de 
“u 
au 


“ 


devemos  espe- 
sustenta 
um 
viados Detos Lsluuos Unidos e 
sobr vos luis contuvamos, Abe 
entretunto, 
mos preparados Dura aceitar em- 


iares 


Cstu 


Tempo e distancia 


Cgulita amsuics os 
Mo q TCuLO, du 
neoliatas tos Gunnad 


ta us AUCINANUUS 
cima de 
CR A CETTA 
neces 
do 
sh 


Auerius — q 
Arkungei, que 


+ sendo 

invergo, q «uy Extremo 
que 
interece + 
cul 


vam Vaidivostocs, 
Neses atenênia 
uue se combleta 
nur Jevroviacia de 
nas, din 
ULPavessa dd rersua 
ute o grande mar 


vais e que dá uves 
LEO corição da mu 
A baco do Volgu, 


caso do 


“Os tais 
uliviauges a 
certo tempo, 


tam 
Per 


emo: 


Llomulicas É qs 
manicos 


Dovo v o governo 


Hecran, e 
se dpoderuria 
ci Os poços de 

“ue sera da muis 
quencia. como aliucda 


uo do 
mente 


disucia é 


Ludo du uu 
Jrês rutus 


Lam dista Le 








Oo dad 

nrdis Dúubilunis, As missões at 
“AUrasius 
Drocuraram suguriur de 
uUy- 
setivo de crur qma “quinta cu- 
una”, que dominiria qu guver- 
que 


«LS 


um, du 


uu: 
poue 
sato 


us 
Uiniit 


4:000 
a 


so uu 
ssiu 


Irã 


com uq 
uio 


diLu 


Euro q esse fato a maior uúpus 


techarin a 
N.dis curta 


Fuecas 
ra va 


xi, 


vligiunos portanto necessaso 
! s IAG árida 
voc Lit CoOnNseguissem cáilyu. € 


fazer 


vemno que 
nedisius 
exDulsao 
situntes 


uu governo 
imp ASAE 
teutonicos, 


“Devraus fuzer com que 
, lodus Us Ram 
urães e ualianos que se Acuam 
no Pais e que sejum cxputsua 
= 
setuatenal- 
respell um 
contro 
«Ulumno 


NE GNTH Gale ma 


ty acrações do Reici 
bit. cujos estatuto 
"op nós 


um <, Devemos ler 


uu Caspio 
“br deste 


Durlo 


cv pii satuios podem 
Le tlunios para o cent 


Elêses. 


srimunto 
Evrtito 
rxstente. q que 
feriminica ha 
Co vPcha! 


que pode 


“Nito tenho duvidas de que a 
aprovará as 
drasticas que julgamos econve- 
ntente adotar para a reallz- 
Gio desses importantes ohjeti- 
e as novas 


Cumara 


vos (uclamações). 
medidas que toremos 

“A ocupação 
mitiu-nos 
com o 


nossos contingentes 
nasso. que serve 
um dos 
britanicos, proporelor 


uportunidade de detor a les 


avanço do invasor. 


exercitos da India, 
dades militares 


milhares de 
ves indianos, 
"Deve-se 
um 
as 


esperar, 
consideravel 
forças 


frente aliada 
desde Spitzhergen, 
Artico, até Tobrik 
dental, e a nossa pa 


essas 


naturalmente 
um 
le incontestavel e qu 
cão de todas us comudiçasoes, 
deste porto de Bassora 1 


peiu estrud: 


Pouco 


entrar. em 
flanco su] do 
russo, e por em ação tanto as 
nossas forças militares co 


nus segu 
? elis 
aval podcerivmos chegar q tun 


volu 


Persu 
e seus Mt 


1% ua 


pobeci culo 
tueutoe cue os suprimentos pit= 
bellia= 
His 
Fra (40 VOLUME sempre cics 
ted como os suprime e qm- 
Serão Leitos 
esforços no sentido de melho- 
us comunicações Esrr. sim 
vias e ampliar o volume de si - 
ul ne 
ORNE 
felizmeste, 101 
MOQU tro 
o fornecimento ve 
loucomutivár e de maleris] je 
dante, 


sec 
ro du 


todos 


Ser 
1 dy 


de tomar. 


da Persia per- 
contacto 
exercito 


nereos, 


nando 


revelam 


portanto, 
desdobramento 
indianas 
enorme e desolada região. 


naquela 
A 


enrre atualmenta 
no 


Oecenne 
nn deserto 
tio nessa 


cu 
«+ 
das 
IGILCS LARA GD LUAS pÓOres UE Die 
Voydultes. 
tLrados a 
persas 
tAVranta, 
ser 
“ 
Grente, 
stadttr 


hi- 
mu 
ua 
seguiu 
mlerno, 
any Cuspio — onde qu 
nisule o MNportantoes Locças vam 
nro- 
asto É 


Ú 
Hussin 


esc Pa 
dure 
ntiia 


aui= 


at 
e qua ui 
Pelrulcu, 
CUSNC- 
— + atii- 


193 


uté à 
ticinmações +. 


os 


medidas 


mo os 
ão 
Igualmenta 
importantes objetivos 
Unin 
E to u 
Nessa finy- 
Hduade terão parte relevante na 
cujas quall- 
semps í Ni 

E: 'º mais, e que assim con- 
servarão o espetro dn guerra a 
quilometros dos la- 





frente será defendida pelos 
exercitos da Grã-Bretanha e do 
Imperio com pn sum força sem- 
pre crescente, equipades com 
us suprimentos envindos da In- 
ginterra, dos NE. UU. da tu. 
dim e da Australia, 


Firme a posição no 
Atlantico e no Indico 


“Sinto sntisfação em dizer 
que um poderio naval adequando 
estará proximo, tanto no Ocen- 
no Atlantico ou no Indico para 
garantir as rotas maritimas, Se 
voltarmos os olhos para tras, 
anrunte o momento, nademos 
medir n sólida melhoria veriti= 
enan na nossa posição no Ort- 
entre Medio nu no Orlente Pro- 
ximo, conseguida depois que nm 
Franca abandonou subltamenta 
u guerra, e que os ltnllanos «a 
npressaram tio vivamente em 
entrar em luta contra nó. 

“Naquela data, tudo quanta 
tinhamos naquelas nartes era 
verem de 88 a 100 mil homens, 
faltos de munição e equinamen- 
to que haviam sido enviados no 
front francês — sempre o prl- 
metro a reclamar o melhor aque 
tinhamos.  Taviamns perdida 
nossos mefas de comunicação 
segura através o Mediterpnneo 
* quase todas as pases princi. 
pais com as quais contavamos. 
tistavnamos ansiosamente Inte- 
resendos nm nogsn defesa um 
Natrobl, Karthum, Somalia Br. 
inniea e. sobretudo, no vnle do 
Nilo e na Palestina,  Inelustva 
nas famosas cldndes do Calro a 
Jerusalem. Nada mnls dean 
estava seguro, mas, não ebatan- 
te, dennls de pouco mais que um 
nno, havinamos conseguido Tra- 

unir exernitos.  consideravals 
hem enulpados que 44. comsenm 

a se aproximar de 750.000 ho- 
mens dianondo de toda especte 
de mnterial. 

“Desenvolvemos uma foren 
neren, qunse tão numerosa co- 
mo a que tinhamos na GrÃ-Bre- 
Lranha amanda a guerra comes 
con e essa forca ranidamenta sa 
exnande, Connquistamos todo n 
imperto italinno na Ablssinia a 
nn Britréia e matamos ou anrl- 
sfonamas efetivos Italianos da 
mnts de quatrocentos mil tn- 
mens, que «ofendinam essas re- 
glnes, 

“Deorendemns as frontelras da 
Egito contra um atanue, Italta- 
no, Consnlidnmos nossas nnst- 
ches na Palestina e no Tranno, 
Assnmimos o controle efetiva 
da Stria e nrovidenelamns quan- 
tn À semuranca de Chinra, Fi- 
nnlmente, nor uma rantia e vt. 
coros  camnanha na Persia. 
entramos em enntaeto com ns 
nnssos alindas russos e forma- 
mes uma linha que harravs go 
Inipmima  mltnrinras progressos 
em direção ao orlenta, 


pia os senhores do 
| nosso destino” 


“O que quer que o futuro poss 
sa contor, esses feitos merece- 
rão o respolto da historta. Aa- 
“im, temos percorrido toda esta 
estrada que escolhemos ao cha- 
mado do dever, O modo da Grã- 
Bretanha é sabido e corretamen- 
to avesso a inda a forma de 
exaltasão prematura. Não & 
ocasião para fanfarronters ou 
profecias, mas o que ha é iesn; 

“Ha um ano nossa situação 
puréeia desesperada, muito al- 
tamente desesperada, aos nlhas 
de todos. menos nos nossos pro- 
prlos. Hoje podemos dizer ante 
todo o mundo: “Somos ainda as 
senhores da nossa sorte: «smos 


ainda o capitão de nossas al- 
mas”, 


Missão Militar Norte- 


Americana na Colombia 


WASHINGTON, 9 (Reuter 
— O Departamento da Guerra 
informa que o maicr Fred Ri- 
ce Glantzberg, membro da 
Missão Militar norte-america- 
na junto ao govorno da Golom- 
bia, em Bogotá, foi dispensado 
daquele cargo e nomeado pará 
servir na força aerea do Mar 
das Antilhas. estacionada em 
Albrook Field, zona do Canal 
do Panamá, 


O General Franco Em 


San Sebastian 
MADRI, 9 (Reiter) — O gos 
nera) Franco chegou hoje 4 
San Sebastian, sendo recebirlo 
Delos ministros da Guerra, do 
&r e do Interior, os quais tam- 


Lera se encontram nesta ci. 
dade, 
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4 Inviolabilidade 
do Patrimonio 
| Continental 


AQ ne pode deixar de ver nu 
discurso do presidente Getulio 
Vargas, pronunciado nas sole- 
nidades comemorativas da nos- 
sa independencia política, uma 
demonstração positiva, clara, insofisma- 
vel, da atitude do Brasil diante da gra- 
ve situação que atravessa O mundo, num 
periodo atormentado pelas mais serias 
preocupações materiais e morais e decl- 
sivo para as nações que desejam resis- 
tir á furia do cataclismo que se desen- 
cadeou por toda parte. 
O discurso do chefe do Governo toi, 
ao mesmo tempo, uma palavra de ordem 
nos brasileiros: conflança na dignidade 
dos homens responsaveis pelos destinos 
da patria, serenidade e fortaleza para 
receber s enfrentar “as peores eventua- 
lidades”", manter bem alto & chama do 
nosso patriotismo em torno do ideal da 
nossa liberdade. Nesse sentido, o sr. Ge- 
tulio Vargas apela para “a união nacio- 
nal”, pois “quando existe a iminencia do 
perigo não é possível atender relvindica- 
ções particulares nem admitir situações 
excepcionais edificadas à custa do sacri- 
ficio da maioria da população”, 
Cerlamente, neste transe de angus 
tias univetsais, quando o perigo se de- 
senha nos horizontes, ameaçando envol- 
ver esta parte do mundo, onde o ideal 
da fraternidade tem o seu refuglo lumi- 
noso, é necessario que todos os homens 
se esqueçam de ressentimentos, de odios 
partidarios, de crenças políticas, para 
»6 olhar, para só ver, para só contem- 
plar o dever de dar ao Brasil toda a so 
ma de dedicações, de renuncias, de sa- 
crificlos, Não é possivel escurecer a 
gravidade desta hora tremenda, diante 
da qual “não podemos prever como sé 
desenvolverão os acontecimentos, em que 
condições seremos chamados a partici- 
par dos mesmos e qual o quinhão de es- 
forço que exigirá de nós a violenta trans- 
tormação do mundo civilizado”, 
“ua 
Ha três anos se desenrola na Euro: 
ya, com ramificações na Asla e na Afri- 
es, a horrível tragedia que marcará enta 
véculo como o mais sangrento e mais 
cruel de toda a historia do planeta, Na 
qões pequenas e indefesas, que vivian 
glorlosamente do seu trabalho e da sum 
cultura, cooperando ne grande obra da 
civilização humana; com o seu povo sa 
tisteito e feliz, foram de um momento 
para outro invadidas, saqueadas, aniqui- 
fadas, suas cidades bombardeadas, suas 
populações massacradas, sua Ilberdade 
riscada do rol dos seus direitos, Tudo 
!sso temos assistido atônitos, alarmados, 
como se uma horda de monstros e bár- 
baros tivesse surgido das entranhas da 
terra para cumprir as profecias do Apo- 
calipse. Este panorama doloroso se val 
dilatando dia a dia, seu rato de superfi- 
cle se val aumentando hora a hora, € 
nós não podemos calcular quando será 
“o seu limite. A nossa visão não pode 
alcançar os horizontes dessa desgraça. 
Seremos arrastados por ela? Ficaremos 
incólumes? Outros povos que faziam as 
mesmas perguntas, que se deixavam em- 
balar por ilusões otimistas, que acredi- 


tavam nas promessas € nos compromissos 
de honra, viram-se, inopinadamente, sub- 
jugados pela força bruta do conquista- 
dor, asfixiados e torturados pela mais 
negra das realidades. E 

Os povos americanos, portanto, não 
poderiam ter » ilusão otimista que s€ 
refere o presidente Vargas no seu dis- 
curso do dia 7, de que a tormenta não 
se alastre até eles, E' bem verdade que 
tudo temos nós americanos feito no sen» 
tido de afastar deste continente as pus- 
sibilidades de sermos arrastados pela 
voragem. Deus permita que estes esfor- 
cos não tenham sido empregados inutll- 
mente e que: possa a carnificina desta 
guerra terminar sem nos atingir. Mas 
esse otimismo não deve excluir O dever 
que nos assiste de mos prepararmos parv 
as suspresas do destino. 

e... 

U chete da Nação brasileira fixou 
muito bem essa situação de angustiosa 
expectativa, quando disse que “qualquer 
agressão, venha de onde vier, ha de em 
contrar-nos formando o bloco mais miu- 
meroso de nacionalidades que já consti: 
tulu uma aliança defensiva”. E, referin: 
do-se & união nacional dos brasileiros 
afirmou que ela “é uma premissa da 
união continental”, Afirmou ainda o 
chefe do Governo que o Brasil em qual- 
quer emergencia honrará seus compro 
missos de solidariedade pan-americanista, 

A América não é uma terra de nin: 
guem, oferecida & ganancia de agresso 
ros, Nuas terras, suas riquezas, seus lar 
res, suas liberdades, são patrimonio que 
as nações deste lado do mundo saberão 
defender, revigorando o famoso lema 
um por todos, todos por um, Aqui nÃs 
será facil a tática de conquista — un! 
por um. Na hora do perigo a América 
serã uma so nação, um só povo, umm 
“6 família, um so exercito, uma só for- 
qm. Nenhum agressor encontrará a Ame» 
rica com as portas abertas; para arrom- 
bá-las, terá de enfrentar uma aliança 
defensiva formidavel, uma muralha de 
vontades, de energias, de heroismos, tal- 
rex Iméditos ma historia do mundo. 

Como muito bem acentuou u st 
Getulio Vargas, “não ha nu espírito, cu» 
mo não está na linha política da Ame- 
rica, agredir nenhum povo ou violar a 
direito de outrem", O qmne nós quere- 
mos é ter o direito de viver livres, ds 
gelar pelo patrimonio du nossa civiliza- 
ção, de aspirar a conquista de um destt- 
mo que traçamos com o nosso trabalho, 
mossa capacidade, nussa evolução espiri- 
tual. Formamos um agregado de povos 
cristãos e não entregaremos a beleza 
dos sentimentos que alicerçaram m es- 
trutura da nossa existencia & furia muú- 
terlalista que pretende solapar todo esse 
passado digno de orgulho e que repre- 
senta uma das fases mais brilhantes da 
historia do mundo, 

“A inviolabilidade do patrimonio con- 
tinental” é um imperativo da nossa di- 
gnidade. Lutamos pela transformação 
social e política do mundo dentro da or- 
bita do direito, da justiça e da liberda- 
de. Não pactummos com a violencia e 


esta só poderemos repelir com a união 
de todos. | 





TÓPICOS 
A CIDADE 
UNIVERSITARIA 


necessidade de uma reforma geral 
A do ensino nacional vem constituindo 

constante preocupação desta folha, 
que, mais de uma vez, tem tido oportuni- 
cade de aplaudir a orlentação acertada 
que, em face do problema, decidiu adotar 
o Ministerio da Educação, Em diversas oca- 
galões tem manifestado o sr, Gustavo Ca- 
panema a intenção de fugir, na elabnra- 
são dessa reforma, ao mal de todas as ou- 
tras que, periodicamente, se têm realizado 
entre nós: o carater parcial, a ausencia de 
uma visão de conjunto do problema, de um 
plano único, em que se entrosem todos 06 


ramos do ensino, completando-se num con- 
junto harmonioso e racional. 


O mérito da atual administração do 
ensino, temos proclamado sempre, é o seu 
sincero e persistente esforço para impor 
essa unidade de orientação à educação nar 
clonal nos seus díversos práus, obra cujo 


netural coroamento será uma verdadeira - 


organização universitaria, Coube ao minis- 
tro Capanema focalizar corajosamente O 
problema, colocando-o nos seus devidos ter- 
mos com a idéia da criação de uma cide- 
de escolar cm que se instale realmente um 
centro de estudos e de pesquisas, propici- 
ando o aparelhamento material e o clima 
espiritual indispensavel ao ensino moderno. 


A primeira etapa da campanha pela 
ereção da Cldade Universitaria está, sem 
dúvida, vitoriosa. com a eliminação das 
últimas resistencias e o unanime reconhe- 
cimento da, necessidade de iniciarmos des- 
de logo a construção da obra gigantesca. 
a “enquete”, recentemente  rromovida 


pelo DIARIO CARIOCA, entre os diretores 
dos principais institutos federais de ensino, 
patenteou, de modo inequívoco, que & rea- 
lização dessa obra passou a constituir uma 
das aspirações mais ardentes do nosso ma- 
gisterio superlor, 

O segundo passo a empreender será & 
escolha definitiva do local em que & clda- 
de deverá ser construida. Compreende-se, 
por certo, que ainda não se tenha decidido 
qual o sítio em “que de erguerá construção 
de tamanho vulto, pois as condições locais 
revestem uma importancia essencial para 
as finalidades da obra. Uma Cidade Uni- 
versitaria deve dispor, não apenas de ins- 
talações estritamente escolares, mas ainda 
de facilidades para a prática de esportes, 
a que os estabelecimentos do gênero, in- 
gleses e norte-americanos, têm conferido 
tão eminente papel na formação do espí- 
rito universitario, 

O ministro da Educação, com a sua 
clara inteligencia, escolherá, por certo, O 
local mais condizente com a destinação da 
obra cuja só Iniciativa é para sua gestão 
um motivo de orgulho e cuja concretização 
proporcionará so governo do sr, Getulio 
Vargas na de seus maiores titulns da bene- 
merencia. 

FOR 
ANTES PRE- 
VENIR... 


S acontecimentos que se Lém des- 
( ) enrolado em varios paises do mun- 

do, inclusive em alguns do nosso 
Continente, mostram como agiu acertada» 
mente o Governo brasileiro estabelecendo, 
ha quatro anos pessados, uma legislação se- 
vera em torno da entrada, permanencia e 


associação de estrangeiros em nossa terra. 
Não Do Umiton s Ciovemma donojas pro: 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


O Discurso 
de Churchill 


. 

O sr, Churchill já fez, ha duas se- 
manas, um longo discurso sobre o seu 
encontro maritimo com o presidente 
Roosevelt. Buas declarações referentes 
à Carta do Atlantico já pertencem & 
nistoria, como a malorla de suas ura- 
ções feitas no transcorrer desta guerra, 

Ontem, o “premier” britanico, ta- 
jando na Camera dos Comuns, prestou 
contas dessa viagem, nada tendo acres- 
contado de substancial ao que Já ti- 
vera oportunidade de dizer ao povo 
britanico, através do discurso ha dias 
wradiado para o mundo inteiro, Oum- 
priu apenas o seu dever constitucio- 
nal, nao fazer um pequeno relatorio do 
ucordo assinado com o presidente Roo- 
sevelt, Deve-se, entretanto, salientar 
que, nas suas declarações de ontem, O 
sr. Churchill encara de forma otimis- 
ta para a Inglaterra o desfecho desta 
terrível luta que estão travando contra 
o Eixo os paises democraticos. Nem 
so diga que o primeiro ministro in- 
glês sempre confiou na vitoria da Grã- 
Bretanha. E' certo que ele sempre de- 
posítou a malor conflança no espirito 
de luta e na firmeza do carater bri- 
tanico, Sobre isso, não ha a menor 
duvida. Mas deve-se reconhecer que: 
após o colapso da França, O SF. Chur- 
chill teve a suprema coragem de di- 
zcr & Camara dos Comuns que & situa- 
ção da Inglaterra era escura. E disse-o 
com a sua habitual eloquencia e vigor 
de expressão, na certeza de que estã- 
va falando = um povo viril, 

Hoje, ele ainda afirma que o peri- 
go não passou, mas conclue de manel- 
ra muito diversa do que o fez, no tra- 
gico e já distante mês de junho de 
1940, 

passando em revista os aconteci- 
mentos culminantes do ultimo ano, O 
sr. Churchill termina afirmando que 
vu povo inglês pode dizer perante O 
mundo admirado: 

— Ainda somos senhores do nosso 
destino e donos de nossas almas”. 

Todavia, deve-se reconhecer que 
se o povo bfltanico realizou a grande 
proeza de enfrentar sozinho o nazismo, 
e de baté-lo, na primeira fase da Ba- 

| talha daSfglaterra, Isso aconteceu 
| apenas 'porque “possuig um lider da es- 
pecle de Churchill/'A historia fará 
essa justiça ao grande inimigo, ou an- 
tes, no vencedor de Hitler. — A. B. 
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aaa, 
videncias, Outras foram tomadas visando 
combater os quistos raciais porventura €exi5- 
tentes ou que se pretendesse criar no Biu- 
sil, A instalação de escolas públicas ull- 
clais nas colonias estrangeiras. a proibição, 
agora efetiva, da edição de jornais em ln- 
gua ellenigena, a fiscalização atenta das 
atividades dos elementos estranhos Á co- 
munidade nacional, são medidas de gran- 
de alcance e que demonstram bem o cui- 
dado com que o presidente Vargas e seus 
auxiliares consideraram o problema em 
apreço. 

O que se deve salientar é que todo esse 
programa de defesa da paz interna e todo 
esse sistema de cautelas e prevenções io- 
vam adotados muito antes que se visse em 
ação na Europa, após o deflagrar da guer- 
ra, 05 famosos cavalos de Troia, 

Com uma verdadeira paciencia, com 
uma notavel previsão dos metodos que vi- 
riamos depois aplicados pelos paises agres- 
sores nas regiões cuja ocupação foi mais 
obra da iníliiração do que de vitorias mi- 
ltares, o Governo brasileiro procurou de 
todos as formas cercear a ação dos elemen- 
tos estrangeiros, reduzindo ao minimo sua 
nocividade para o organismo nacional, 


Não queremos diztr com isto que se 
tenha conseguido anular completamente a 
capacidade malefica daqueles elementos, A 
enorme extensão do nosso territorio, a bai- 
xa densidade da população em varias re- 
glões do país, a existencia de colonias es- 
trangeiras inumerosas, tornam bastante di- 
ficil a tarefa cometida és autoridades poli- 
cinis. Elas, felizmente, estão vigilantes, 
prontas a reprimir quaisquer ações contra- 
rias ao interesse nacional. 


E' de lamentar que nos vejamos obri- 
gados a assumir uma atitude de permanen- 
te suspeita, de constante vigilancia em re- 
lações a colonias estrangeiras que, no seu 
selo contam muitos membros he longos 
anos radicados no Brasil e que podem, in- 
clustve, alegar sua colaboração na obra do 
engrandecimento economico nacional,  E' 
de lamentar que isto aconteça, mas os ta- 
tos indicam que a influencia de certas dou- 
trinas faz com que seus adeptos percam, 
por completo, a noção de lealdade e da di- 
gnidade humana, prestando-se, no calor de 
um entusiasmo que assume, por vezes, as- 
peotos de verdadeira histeria, a todos Os 
papeis e a todos os atos. 

Diante disto e das circunstancias do mo- 
mento internacional e da inabalavel deci- 
são do Brasil, como ainda no Dia da PR- 
tria acentuou o chefe da Nação, de cola- 
borar ne defesa das Américas, é compreen- 
sivel que se tenha de redobrar de vigilancia 
ec de cuidado, 

Graças à cledicação patriótica das au- 
torigader encarregadas daquela vigilancia. 





TO  ———eem 


Silencio 





A questão do abastecimento do leite 
esta cidade é nitidamente municipal. Por 
isso mesmo, o prefeito Dodsworth, com seu 
espirito empreendedor, foi quem tomou & 
iniciativa de estudá-la, para resolvê-la de 
acordo com os Interesses dos municipes. 
Dado, porem, que, nesse abastecimento, A 
fase de produção Interessa 06 Estados (de 
Minas e Rio, estes intervicram no assunto 
e o Governo Federal" o avocous para dar- 
lhe solução que abrigasse todas as faces da 
questão: produção, distribuição e consumo. 

Daí nasceu a Comissão Executiva do 
Lelte com representação da prefeitura «do 
Distrito Federal, dos Estados vizinhos e do 
Ministerio da Agricultura, 


Não se pode contestar que tenha ha- 
vido 4 malor sinceridade de propositos nes- 
sa criação e nas normas desde logo traça- 
das para instituir os fundos com os quais 
ossa Comissão poderia abordar o problema. 
sa q Prefeitura abriu mão de impostos que 
jhe rendiam cerca de 100 contos por mês. 
O Governo da União fez a mesma coisa, 
deixando a Comissão habilitada a agir ra- 
pidamente no sentido de beneficiar 08 col- 
sumidores e amparar os produtores, 


A essa Comissão não foi dada, porem, 
nenhuma especie de regulamentação, defi- 
níndo com precisão sua organização Inter- 
na, orgãos superiores a que ficasse subor- 
dinada, carater jurídico — se orgão auto- 
nomo, se oficial, se para-estatal. Seus atns 
escapam a qualquer controle, não só nas 
providencias de ordem geral — encampa- 
ções de entrepostos, contratos de distribul- 
cão, sistemas de beneliciamento, Lc, 
como na admissão de empregados, estipu- 
tação de ordenados, gratificações, etc, 

O resultado de algum tenpo de ativi- 
dade nao se pode dizer que tenha sido em 
beneficio, nem do consumidor, nem do pro- 
dutor. 

"tendo fechado o unico entreposto que 
raziu u pasteurização do leite é baixa tem- 
peratura, nesta cidade," sem mais manipu- 
Jações posteriores, — tal como os higienis- 
tas afirmam ser o ideal no assunto — pas- 
sou a Comissão a distribuir ao publico um 
leite pasteurizado no interior, sujeito aqui 





não aparecerão no Brasil cavalos de Troia 
ou se aparecerem terão o ventre vazio... 
Mom 
AS AMEAÇAS 
DE GOERING 
A um ano, por esta mesma época do 
H fim do verão europeu, a Batalha da 
Inglaterra atravessava a sua fase 
critica. 
Hitler chegou mesmo a marcar o prazo 
dentro do qual liquidaria a Grã-Bretanha. 
A 8 de setembro, o marechal Goering, que 
organizou a Luftwalfe para esmagar rapi- 
damente todos os paises que se opusessem 
ao Reich, dizia enfaticamente; 
“O Fuehrer está decidido a desfechar 
um formidavel golpe em represalia contra a 
cupital Inglesa. Assumi pessoalmente a di- 
reção desse ataque, Escoltadas por taças, às 
nossas esquadrilhas conseguiram sobrepujar 
o inimigo”. 


Por sua ver, o “Bocrsen Zeitung” afir- 
mava: 

“O fato dos combates acreos ocorrerem 
na sua maioria sobre o solo britanico e so- 
bre o Canal da Mancha mostra que a pri- 
meira linha das defesas britanicas foi rom- 
pida e que a Inglaterra tem de se retirar 
para posições mais no interior. Essas posi- 
ões serão, entretanto, conquistadas pelos 
alemães dentro de pouco tempo”. 

Enquanto isso era: proclamado na Ale- 
manha, o radio de Roma fazia a seguinte 
proclamação; 

“A enorme superioridade da força aerea 
alemã não necessita ser proclamada, Se a 
RAF pudesse competir com ela em numero 
e em qualidade as noticias de guerra seriam 
inteiramente diferentes e ouviriamos falar 
de ataques sobre cidades nlemãs. Mas nada 
ha que se pareça com isso... e consequen- 
temente não pode persistir duvida quanto &o 
resultado do duelo mortal que está sendo 
disputado sob os céus da Grã-Bretanha”. 

Era isso o que o marechal Goering e a 
imprensa do Eixo amnunciavam ameaçadora- 
mente em 1940, 

Mas a verdade é que a RAF derrotou de 
forma surpreendente a arma aerea alemã, 
apesar de sua consideravel inferioridade nu- 
merica, Do mesmo modo que isso aconte- 
ceu na guerra aerea, acuntecerá tambem em 
terra, quando o exercito inglês, devidamente 
equipado, desembarcar no Continente, 
tler que se prepare, porque esse fato acon- 
tecerá muito mais cedo do que ele pode 
pensar, 


Me oe 

CIMENTO 

EMOS visto advogar, na imprensa 
"FP d 7 

esta capital, a concessão de favo- 

res ás novas fábricas de cimento 
que se instalarem no país, Consideramos 
acertadas todas as medidas que tiverem 
por objetivo aumentar a produção nacio- 
nal daquele material de construção. Den- 
tro desse ponto de vista ainda recente- 
mente tivemos ocaslão de tecer elogiosos 
comentarios ao contrato “irmado pelo go- 
verno de Minas Gerais para a instalação 
de uma grande usina na cidade industrial, 
proxima a Belo Horizonte. 


O Brasil precisa de enormes quantida- 
des de cimento para que o desenvolvimen- 
to de suas cidades, a pavimentação de suas 

“estradas, a realização de obras publicas e 
outras de interesse pera a defesa do país 
não sofram retardamentos, 

Existem em nosso territorio grandes 
reservas de calcareo em condições de se- 
rem anroveltadas pare aquela  tudistria 
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Suspeito | 


«co Maurício de Medeiros 


a todas as manipulações para entrega, com 
os riscos conhecidos de sua contaminação 
e alteração, fazendo anunciar que esse Jeito 
pode ser mgerido cru, o que nos parece 
requintada imprúdencia, Que o serviço: 
quanto & qualidade do leite fornecido ao 
publico, deixa & desejar, a prova está NA- 
quela reclamação veiculada pelo “Correio 
da Manha”, sobre a presença de blocos “de 
gelo dentro do leite dlistribuldo, Em ne- 
tas ha cempos distribuidas à imprensa, & 
Comissão prometeu aparelhar-se com grat- 
ces instalações dentro de um ano € meio 
a dois anos. Mas, depois dessa informação 
e até este momento, nada disse quanto à 
esses pontos tao essenciais, quer técnicos, 
quer administrativos, arguidos pela Im- 
prensu. 

parece-me que essa falta de explica - 
ções, que seriam de resto assás dificeis, cor- 
ve por conta do carater esdruxulo dessa 
crganização: semi-oficial, semi-autonoma, 
semi-privada, gerindo somas colossais, sem 
que se salba de que natureza é a receita ce 
seus serviços, se publica ou particular. 

O governo se tem mostrado sempre 
niulto sensível a arguições sobre a maneira 
de orlentar assuntos dessa natureza. Veja- 
se, por exemplo, o que val acontecendo 
com o, intricado problema da produção «o 
açucar e lavoura canavieira. Máu grado as 
maos livres. que poderia ter no caso, O Ins- 
tuto do Açucar e Alcool, sensivel & op'- 
nião dos interessados, o retomou, disposto 
x considerá-lo novamente, Não é esse um 
tato isolado. Inumeros seriam os exemplos 
pelos quais se poderia: demonstrar que 
qualquer orgão subordinado ao governo 
procura dar contas ao publico daquilo que 
foz e em que e criticado, O silencio da 
C. E. L. mais se assemelha ao de uma 
empresa particular que não quer ver Os 
seus negocios discutidos em publico, e foge, 
uusim, a qualquer explicação. Entretanto, O 
serviço que ela superintende é hoje publi- 
co, senão na sua estrutura administrativa, 
que é ainda confusa e imprecisa, pelo me- 
nos no seu objetivo fundamental que é o 
de defender o Interesse publico, O silen- 
cio é, pois, suspeito e vale, em verdade, por 
uma confissão de erros, 1 





Não muito longe da Capital da Republi- 
ca, na Lagoa de Araruama, afirma-se ha- 
ver depositos de valor inestimavel, 

Vale a pena amparar e proteger a ini- 
clativa particular orientade, no sentido da- 
quele atividade industrial, Consideramos, 
apenas, que a crise atual, crise cuja Inten- 
sidade val num crescendo realmente un- 
pressionante, não poderá ser debelada com 
a instalação de novas fabricas porque te- 
rão decorrido dois ou três anos antes que 
à sua produção possa ser posta á disposi- 
ção do consumo, 

Seria, portanto, ridículo pensar mums 
providencia daquela natureza como recur- 
so para combater os efeitos da crise em 
que nos debatemos, 

O que parece mais acertado. porque q” 
efeito imediato, é a importação de cimen- 
to estrangeiro na estrita quantidade mne- 
cossaria para suprir as exigencias do con- 
sumo, Uma rapida investigação permitirá 
verificar qual é, na verdade, o “deficit” 
que se observa no suprimento daquele pru- 
uuto e as licenças para Importação, livre 


de elireitos, seriam concedidas naquela 
tase. 
Não e razoavel esperar mais tempo 


para agir, A Comissão de Defesa da Ecu- 
nomia Nacional precisa mostrar que existe. 


de 
O USO DO CHEQUE 
o ON'TINUA em gestação o ante-pra- 


jeto de reforma da lei do cheque 

que está sendo redigido pela co- 
missão designada pela Associação Bancaria 
do Rio de Janeiro. 

Alertada pela conferencia que, sobre o 
assunto, pronunciou o gerente do Banco do 
Brasil, st. Vieira Machado, a referida As- 
soclação apressou-se em escolher uma co- 
missão de banqueiros e juristas para opi- 
nar sobre a materia. Tal comissão fol de- 
signada já lá vão seis ou sete meses e até 
hojs ainda não se conhece os resultados 
de seus trabalhos. 

Temos estranhado a demora na reda- 
ção daquele ante-projeto, não só pela 
simplicidade da tarefa, como tambem pelo 
indiscutível interesse da classe bancaria em 
ver solucionado o problema. 

Não insistiriamos em nossos comenta- 
rios se não reputassemos da maior impor- 
tancia para a economia nacional a refor- 
ma daquela lei, Com efeito, da maior se- 
gurança dada á circulação do cheque de- 
pende muito a sua generalização comu 
melo de pagamento, generalização que per- 
mitirá um elasterio do melo circulante e, 
não ha duvida, uma mais larga expansão 
do credito bancario e, portanto, das ativi- 
dades economicas. 

Nos ultimos anos, pelo aperfeiçoamen- 
to do sistema bancario e pela elevação do 
gráu de educação financeira do nosso povo 
a moeda escritural, isto é, moeda criada 
à base de credito, tem crescido constante- 
mente de volume no Brasil. 

Os resultados desse aumento ce volt- 
me da moeda escritural estão patentes aos 
olhos de todos e se refletem bem no maior 
dinamismo e na ação mais intensa do sis- 
tema bancario na propulsão clas atividades 
economicas. 

Isto tem sido conseguido a despeito dos 
defeitos da lei que regula o cheque, defei- 
tos que são de tal ordem e natureza que 
tornam muito precaria a circulação da- 
quele melo de pagamento. Imagine-se Oo 
que será obtido quando a lei for reforma- 
da, de forma a satisfazer as 


verdadesus 
meceseidades do pais? 


* E MEAN TRA, 


1 


NOTICIARIO | | 











. 


CUMPRIMENTOS AO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA PELA DATA DA INDEPENDENCIA! 


OS QUE ESTIVERAM, NO DIA SETE DE SE! 
TEMBRO, NO PALACIO DO CATETE | 


Para apresentar cumprimen- | temaln; José Maria Davila, 
tos ao presidente da, Republi- | embaixador do Mexico, acom- 
ca pela passagem da data «iu panhado do sr. Fernando La- 
independencia estiveram, pes- | garde y Vigll, Conselheiro da 


mem 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Setembro de 1941 
sas 


Na Base Aerea do Galeão 
cs Aviadores Paraguaios 


DEM IMPRESSIONADOS OS VISITANTES COM 05 APARELHOS 











Departamento 
Nacional do Café 
Comunicado N. 41/101 
Demonstração da Receito Produzida 
































CONSTRUÍDOS NO BRASIL | k soalmente, no Catete as seguim- Embaixada: Mariano Fontecl- 
— ——— — tes pessoas ; José da Silva Oli- | la, embaixador do Chile; Daviá 
veira, presidente do Rotary | Alvestegul; Nicola! Asil, mi- 


Ciub do Rio de Janeiro; Quit 

embaixador de Ale- 
: Elno Wallkangas, mi 
nistro da riniandia: Fricas 
Maleris, adido é legação da Li: 
tuania; Tadeu Bkrowronski, 
nunistro da Polonia; Jorge Pra- 
do, embeixador do perú; Achil- 
le Barcianu, ministro da Ru- 
menin; Raimundo Fernandes 
Cuesta y Merelo, embaixador 
da Espanha; Geoffrey G. Knox, 
K. Cc. H GQ, embaixador da 
Gri Bretanha; Eduardo La- 
bougle, embaixador da Argeun- 
tina; O. de Sehested, ministro 
da Dinamarca; Jefferson Caf- 
fery, embaixador dos Estados 
Unidos da América, acompa- 
nhado dos srs, contra-almiran- 
te A. 'Toutant Benuregard, 
Adido Naval e Coronel Edwin 
L. Sibert, Adido Militar; Fran- 
co Ovlestisa, ministro da Tugo- 
siavia; Gliberto Sanchez Lus- 
trino: Maurice Cuveller, em- 
paixador da Belgica; Enrique 
arroyo Delgado, ministro da 


nistro da Noruega Carlos Lo- 
zano y Lozano, Embaixador da: 
Colombia: René de Enint- 
Quentin, embaixador da Fran- 
ça: General vJusn Bautista 
Ayala, ministro do Paragua!, 
Monsenhor Sante Portalupl, se- 
cretario da Nunciatura Apos- 
tolica; Rodolfo Anders, Secre- 
tarlo Geral da Confederação 
gvangelica do Brasil; Gabriel 
Landa, ministro de Cuba, acom- 
panhado do sr. Eugenlo Ta- 
querhel y Villasnna. secreta: 
rio da Legação; Nicolas Herty 
de Nagybánva, ministro da 
Hungria: Luiz Saavedra Bar- 
rnso, encarregado de NegociYs 
do Urugual: e sr, João Rodri- 
gue Teixeira, Cnrlos Furtado 
Lobo, Baltazar de Boura, mi- 
nistro José Roberto de Macedo 
Bogres, José Augusto te Ma- 
cedo Boares, Fanfa Plbas, con- 
sul Bergio Corréia Afonso da 
Costa. Istsel Aronso da Cunia, 
escritora Maria Brandã? de 


mandante da Base: 


novo 





O Almoço Oferecido Pelo Co 


pero » ot su 
» 
























Cafés da Cota DNC 39/40 Espirito- 
'Santenses, Fluminenses e Paranaenses, 
e de Sua Apicação 


RECEITA 


Quantidade de sacas convertidas. 
Cafés Espirito-Santenses : 
Agoncia do Flo de 
. 126.110, 


Janeiro . +. 
Agencia de Vitoria . 297,180 4258.2015. 


Cafés Fluminenses : 
Agencia do Rio de 


: Barros, professora Noemia 

Equador; Julio Sardi, embai- | Brandão de Barros. Geraldo Doi q PHSN o neto SLBSRITAS 

xador da Venezuela; Ttaro Ts- | Viena, Adamastor Lima con- | Agencia de Paranaguá 221.055 

hti, embaixador o sapão: à ria selheiro Sampalo, Jofio de Lo'- PANO Dt tr . 

tinho Nobre de Melo, embaixa= | renço, desembargador Vílen- : 

dor de Portugal; Shao” Hwa | tim Monte, Barão de Souv"- | parte do produto das - 611.908. à 0040 40.098 10099 
Tan, ministro da China; Ma- | dra, Carlos Luz e Huro de | conversões da Cota 

nuel Arroyo, ministro da Gua- Meira Lima, DNC 38/30, transie- 


rido para utilização n8 
compra de cafés 'pau- 
listas da Cota . DNG 
39/40 (Com. 9/85, de 
26/8/39) o vio no! vo 


TE og | gb a O 
Visitas das Missões Militares 
Argentina e Paraguaia 


Os Ilustres Oficiais Estrangeiros Estiveram 


6 50090003 


Dois flagrantes dz visita dos 


Os oficiais aviadores do Exer- ca da atividade das oficinas. 
eo do Paragual, que vieram Trés novos aviões do tipo | 


e São 

ps Saldo do produto das 
conversões da Cota 
DNC 38/39, transteri- 
do para utilização 1a 


compra de cafés pau- 


aviadores paragualos à Base 


dependencia da Base. Numa 
das snlas desse pavilhão, Íez-be 










































participar das festas da inde-| ferido estavam já com a sua experiencia com O “Tink-trai- . “2º | 
pendencia, visitaram ontem fuselagem quase concluida. Os ner”, curloso e interessante Ontem na Vila Militar e no Campo dos Afonsos as a) ADA 
Base Aerea do Galeão, na Ilha | visitantes demoraram-se em | apareiho destinado a capacitar ai rÉri PS A 1/8/40) 2 0 0 0 00 ” 40775800 


— — me — 





pilotos para vÔo cego. Um dos 


E 


AM chegaram | examinar a feitura das asas € 










to Governador. X 
acompanhados do tenente Eu-| outras peças que formam | Jovens oficiais visitantes entron Es , + 1.8 potal . . . 49.602:03890 
gento Basílio e foram recebidos | corpo desses grandes aparelhos, | no pequeno avlão e fechou-se i Edf) 
pelo coronel Apel Neto, coman- | que então sendo fabricados em j& dentro. la ser guado pelo |- APLICAÇÃO 
tante da Base, e por varios | serle, Outras dependencias das radio, colocado numa pequena 
oficiais que servem no Galeão. | oficinas foram percorridas, e à | mesa & curta distancia, 'Tratia= Compra, em Santos, ae 
Iniciou-se a visita pela Fabri-| visita terminou. justamente | millu-se O TUMO, MAS sendo a cafés paulistus da Cova 
ta de Aviões, que é, como se quando soou & campainha | primeira vez que experimenta- DNC 49/40 não utili 
sabe, uma notavel realização. anunciando a hora do almoco| Va & sensação do vÔo cego, O zados para despacho 
Os visitantes não esconderam & | para 0x operarios. aviador paraguaio entrou em em Cotas de Mercado : 
sua admiração por tudo quan- — "Tivemos sorte, disseram parafuso. Começou a TOdar (art. 59 qu Res. 412, 
Lo lam observando. A primei-| Os oticiais do país amigo. Que- | sempre na mesma direção. Isso de 20/5/34) 
ra curiosidade que tiveram tot | riam essim significar que tive-| sucede a qualquer uni que não 42.988 8. & 5050 +:848:00040 
ram tempo de poder surpreen- esteja, acostumado com essa Menos — Descontos USU  1:016.79740 


a de ver os aviões “Fock- 
Wulf”, construidos naquelas 
oficinas. Apreciaram os traba-= 
lhos de ajustamento de moto- 
res e outros detalhes da cons- 
trução. O coronel Apel Neto & 
os majores Henrique ds Bouza 
Cunha e Fausto de Souza, di- 
da Fabrica, 


especie de vôo nas trevas, OS 
culegas do jovem oficial diver- 
tiram-se bastante com a cena, 
fazendo blagues e obrigando-o 
a uma nova tentativa. Da se- 
gunda vez o rapaz não rodo- 
plou mais. 


AS ROTAS DO CORREIO 


der a fabrica em pleno fun- 

clonamento, 

Nos HANGARES E NA SALA 

DE VÔO CEGO 

passou-se dalí para os han- 

gares, onde foram vistos varios 

aviões em linha. Os oficlais pa- 

ragualos continuaram & m1os- 


Compra, . em  Bantos, 
de cafés paulistas da 
tota DNC 49/40 nau 
utilizados para des 
pacho em Cos qs 
Mercado (ari. GD du 
Res. 4lz, de 20/5/49, 
combinado com é Res 


se encarregavam de prestar to- trar curiosidade pelos cons- A : prieidos 
das as informações. Um dos truidos no Para: rip A O codo do paRtO mê- Fiagrante tomado quando da visita da missão militar argentina tod 300 14 615:22780 
oficiais paraguaios, O tenente | curvavam sobre c “| dico, os oficiais paragualos to- à Escola de Aeronautica Menos — Descontos 1580 14.615:11250 


examinando com interesse O 
mecanismo do comando e 5 


Abdon Cabalero, 


brevetou-se na | 
de 


Aeronautica dos ram levados a ver o mapa do 


Brasil com o traçado de todas As Delegações Militares Ar- 


Escola No gabinete do general He!- | Compra, em Santos, de 





Pela Conversão em Cota Direta de: 











Afonsos, de modo que, conhe- | instalações de radiofonia e! car gentina e Paraguaia, que par- | tor Borges foi oferecido | 
f 3 k otas do Correio Aereo Na- : ' o um | carés paulistas da Cor 
Ração das erre pao se io Da RO: Vs cional. O coronel Apel Neto ticiparam * das comemoraçõus “cock-tall” nos militares vis!- | ta Retida 39/40 (Mus 
fe Há to de noticias acer= | pouco estavam” todos noutra ministrou-lhes as explicações da nossa independencia .vist- | tantes, pelos seus colegas bra- | 4c8, de 27/2/40) 
ornecimento de noticias po técnicas necessarias, taram. ontem, a Vila Militar | sileiros. 462.896 3. 8 5% 27.212; 70050 
* — Somos tambem beneficia» e o Campo dos Afonsos. Menos — Descontos Jblbsé 27%. 210:18158 
dos com esse admiravel servi- A's 8,30 horas, em companhia | NO CAMPO DOS AFONSOS Rendo Coser E E 
ço, observou o major Pablo dos generais Silva Junjur e Re- 43.414 UVUZA 
| Siagn, que comanda a esqua- | RO Barros, chegaram é Vila Vil- Deixando a Vila Militar as 
drilha do país amigo. E apro- litar as missões militares che: Missões Argentina e Paraguais Importancia transferl- 
ximou-se para fixar bem a rota fiadas pelo general Juan To- | seguiram para O Campo dus | da para aplicação no 
de Assunção, correndo o dedo nazzi e coronel Aguilera, Tes- Afonsos, onde foram recebidos | pagamento do aumei:= 
pela linha assinalada no ma- pectivamente ministro da (+uer- pelo tenente - coronel Diokt to no preço de compra 
e Ed pa. A rota de Tocantins, pela | ra da Argentina e comandante Fontenelle, comandante da Es- dos Cafés de Cota Sur 
ca extensão e por ser uma | da Escola Miuliter do Parseual, | sola de Aeronautica e pelo ma- | plementar 40/41, e Co- 
rota de penetração profuncia | sendo recebidos pelo ganeial | Jor José de Souza prata e por |(tas Retidas e Diretas 
À do territorio nacional, mereceu | Heitor Augusto Borges, coman- | toda a oficialidade. Achavam- 38/39 é 39/40, de que 
n atenção de todos. O Brasil | dante da Infantaria Divistona- | se presentes, tambem, o gene- trata a Res. 44, de 
e e eee está cortado de norte a sul| ria da 1º Divisão de Infantaria | ral Silva Junior e o coronel de 10/12/40 . + ve 6.130:847$2 
pelos sulcos que Os seus oficiais | e: por toda a oficialidade da Amilcar Pederneiras. diretor kt EE , 
Comunicado n 41 100 abrem com me regulstridade e| guarnição local. da Aeronautica Militar. Total . » » 49:602:9384 
pus segurança realmente admira- : o 
O primeiro estabelecimento Os visitantes percorreran, Flo de Janeiro, 9 de setembro de 1941, 
e veis, prestando um serviço ines- : | É 
percorrido foi o Centro de Ins- demqgradamente, a Escola da JAIME FERNANDES GUEDES 
timavel como fator de progres- | trução de Moto-Mecanização. Acrodantica, : — Presidente, 


SAFRA 1941-42 


so e de civilização pelos ínvios 
sertões. 
O ALMOÇO 


Em seguida, os visitantes, &3- 
eistiram és cerimonias em ho 
menagem & memoria do má 





No salão de honra, o tene.- 
te-coronel saudou as Missões 
Militares Argentina e Para- 


A 


pa | 
As Caixas Dagua Deverão Se! 





VHadores do Depar- Hgel impeovist 
De acordo com Os relatorios dos tos ava Terminada a visita, o coman- rechal Hermes da Fonseca, guala, em ligeiro proviso, 
tamento Nacional do Caté 6 4 seguinie a estimativa da safra | uante da Base ofereceu um al- As delegações argentina e PA- respondeu o general Tonazz. Etastadas dos Telos a das Parades 
fecira de 1941/42 moço. A' sobremesa, o major raguaia, ocupando varios auto- Quando se realizava este tt 
Pablo Stagnl fez uma sauda- moveis, visitaram toda & via | chegou & Escola O ministro Recebemos do muirterio da |: da ia da febre amarela no Bra- 


ads 
UNIDADES FEDERADAS 


São Paulo RD sapaconçeo Voss saQd e cada 


7 8.157.800 


DO UR 
| quantidades em sacas 
| 


e 


ção aos seus colegas brasilel- 
ros, e se referlu à aviação co- 
mo poderoso elo de aproxima- 
ção dos povos, porque 06 céus 
que os aviadores atravessaia 
em todos os sentidos não têm 
fronteiras. O comandante Apcl 





Militar, inclusive o quartel Ao 
Primeiro Regimento de Axtl- 
lharia Anti-Aerea, 





acompantiou 


Salgado Filho, que 
visita 


as missões no resto da 
pelo Campo dos Afonsos. 


a 
Mo Salão Nobre do Palacio da Guerra 






Educação por intermedio da 
Agencia Nacional a seguinte, 
nota ; 


Relativamente & reclamação 


gil, Esse dispositivo é o staulil= 
te: “os depositos daguu 5º- 
rão colocados sempre em 1Uga- 
res acessivels à Inspeção, de= 
vendo as caixas dagua ficar 


publicada na imprensa contra | afastadas pelo menos 15 cum 


intimações recebidas por pro- 


das paredes e 60 cn, do forr? 


| 
Gstaço 3.036, 100 Neto respondeu, agradecendo CRIEETIES SS : 
Minas Ceras .eseseecessennenaes Í as referencias Mt [ES prietarios para afastacem as |ou teto”, A circumsancia de 
Espirito Banto PER ub o cu aa | 1.817.400 zação de ae do Entregue a Espada de General do Exército fassa fagua instalados junto | se referirem algumas das intd= 
uns senda leão e saudando na pessoa do | E . e o parede ou so teto, escinrece | mações contra as quais se re= 
Rio de Janeiro ..ecusenesentessemesanoo | 571,200 major Stagnl a fraternidade Brasileiro a Dois Generais Argentinos o Ministerio da Educação e | clama a caixas dagua instalo- 
e ... que une os dois povos america- Saude que a exigencia esua eX- das anteriormente não aliera a 
Paraná on au das ses ve detran | 1,044.900 nos. pressamente prevista on arti- situação, de vez que os propie- 
É eu usa | Em seguida, retiraram-se Os go 12 do decreto n. 41.454. do | tarlos sómente serão multados 
Bala (1) O aaa Ure U o dna sad 000 e SS 300.000 oficiais paraguaios manifestan- 93 de maio de 1932, qua apio- | se não cumprirem as intima- 
| E do aos colegas brasileiros O seu Sa o regulamento da profil: | ções no prazo regulanientar, 
Pernambuco (2) «=erer*-* poonau serena 200.000 reconhecimento pela amavel SPICE SOS 
| acolhida que tiveram mo Ga- zidos ao salão nobre, onde já | melhor prova de sua emoção é 
Golaz RP NATE TO LTL AA hd | 1 60.000 leão, se encontravam o ministro da | do seu reconhecimento. 
wo VS! da Prado — msm Guerra, em companhia de to- UMA TAÇA DE CHAMPAGNE . 
satra 1941/42 «ssrensesenereceecoo | 2.797. Portugal prepara sua dos os generais e demais au-| Foi servida, então, uma ta= 
| toridades militares. ça de champagne com a trock 
Femenescente por embarcar da | defesa Fazendo a entrega das espa- | de varios brindes, retirando-se 
Safra 1940/41 em São Paulo, | 8.000.008 | TASBOA, 9 (U,P.) = O “Dia- das, o ministro Eurico Dutra | a Missão com as mesmas Nor 
Minas Gerais e Espirito ganto , , rto do Governo” publica, hoje, proferiu brilhante discurso. menagens com que fora rece- 
| (o pinto deshias a ane mts A ENTREGA DAS ESPADAS | ide: 
”otal. para despacho até! 31 de | 12 487.400 inres do Cettinente: dos agora REGRESSA. HOJE. O MINIS-4 
dotmarço de 1942 cestesseseneeo | 18.187. tares do Continente. dos Acores As espadas, em custosa cal- TRO JUAN TONAZZI 
| fot aprovado pelo ministro da baste xa de madeira, foram entre- O ministro Juan 'Tonazzl 
un Pa E da Du |U rala conatruçÃo a gues, então, ao ministro To-| chefe da Delegação Militar da 
do 25 duarteis e a ampliação ds Ec nazii e mo general Plerreste-| Argent! E gde 
fr 39. as sul enquanto se ouvia uma ca- sta es tados sd 
Elo. 9/0/41. E “ as p” .. E : orosa salva de palmas. relno “Tookeed”, da Forca Ac... 
Toje a eleição da di O general Tonazri, no Minis terlo da Guerra. agradecendo O AGRADECIMENTO DO MlI- | rea Brasileira, cedido Fio Mi- 


NOTA : 
no beneficio 


so quilos de café em côco 85 


das por 

— Segundo informações colht - 
nto é sensivel & quebra que 
da atual safra pau 


está 
Vista (1941/42), 
tão produzindo apenas 


este Neparta- 
se verificando 
pola 


retoria do Sindicato de 
Advogados 


Estã designado para hoje. às 


a homenagem do Exercito Brasileiro 


O nosso Exercito, por Inícia- 
tiva do ministro Eurico Dutra, 
entregou ao ministro da Guer- 


nesta capital, comandantes de 
corpos, oficiais de gabinete do 
titular da Guerra e de outras 


NISTRO ARGENTINO 
O general Juan Tonazzi agra- 
deceu, em rapidas palavras, 
confessando sua emoção por 


nisterio da Aeronautica, 

O general Juan pirrrestegul 
e demais membros da missão, 
somente amanhã, é tarde. par 


tra 20. em media, nas Sar E 

M quilos penaHRAÇO: con a horas. a clica para a nova | ra e ao chefe do Estado Maior | pessoas gradas. mais essa homenagem, na cer- tirão do Rlo de Janeiro. 

ESA votados do Rio de ande | da Argentina, à espada de ge-| A PALAVRA DO GENERAL | teza de que. sem duvida, era| Serão prestadas, hoje,” por 
. neral das nossas Forças Arma- EURICO DUTRA um dos momentos mais gratos | ocasião do seu embarque: aid 


(1 — 


FONTE: — (O — Instituto de Café. 


Secretaria da Agricultura. 


JAIME FERN ANDES GUEDES 


Presidente, 


[aprovação de contas. 

| A assembléia é em 2º convo- 
cacão 
nova Jei de sindienlização e em 
[virtude do recente ratificação da 
«arta sindicas. 


de conforimitede com A! 


das. Esta cerimonia realizou - 
«o no Ministerio da Guerra, 
com a presença e todos 05 
1 generais que Uta 3€ encontram 


Recebidos, à porta, pelo ge- 
neral Valentim Benício. secte- 


tario geral da (Querta, Os ofi-! 


ciais argentinos foram condu- 


da. sua carreira de militar. 

oO ministro 'Tonazzl, conclu- 
indo. abraçou, efusivamente, « 
| ministro Eurico Dutra, como « 


terá lugar precisamente ás 6 
horas. no Aeroporto de Sºv''s 
Dumont, varias homenngens RO 
ministro Juan Tonazzi. 
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DIARIO CARIOCA — 








| 


QUE JARDIM E” ESTE 7 -.. RES PONDA E GANHE DOIS INSRES- 
SOS PARA VER O FILME DA WARNER: “DOIS CONTRA UMA 
CIDABE INTEIRA”, NO S, LUIZ E CARINÇA 





SRTA 








Teatro 
Nacional 


+20. 0 o rs eco o. 
"TIHADENTES”" E DELURGES 


O brilhanto ator Delorges Ca- 
aninha, que criou, no Poutro 
Municipal, em LU3Y, a poça “II. 
rudentes” de Viriuto Correia 
ncrba de receber do maestro 
Bleazar de Carvalho, autor da 
purtitura Ja opera do mesmo 
uume e quo se representou do- 
miugo ultimo no nosso primel- 
ru teatro, a seguinte « Honro- 
Sa carta: 

“Ao ilustre ator Dolorges Ca- 
minha — “O vitorioso criadur qe 
“Tiradentes” de Virluto tur 
vela, que ma dominou pelu en- 
tuslesmo qo me empulguu peiu 
tulento e consagrada atuaçio 
artistica, quando por vcastio de 
no Tegtro Munlel- 
pal do Rio de Janeiro, aos 16 
de novembro de 1944, 

s“01 assistindo a vua impas 
vavcl Interpretação não só ui 
tcite du ostiéia cotuo as que su 


seguiram no antigo Alhambra, 
—- em companhin de meu ami- 
go ur, A. Figueira úe Almel. 
ua — que resolvi escrever o 
meu “TPiradentos!, cujo osboço 
geral da partitura fol realigu- 
ds em menos do “b vias, gras 


sara v. meu caro o graúdos Do- 
lorges' Uorm eu etcriu reco- 
ubecimento, psgo-lho  acuitar 
esta lembrança e, na nolte de 
estréia que reuligao- so na 
temporada oficinl do 1941, cs= 
perando publlcamento uprade- 
cer sua benefica influencia, 
Rio, 9 — 1941, (4.) 
Ulenzar de Carvalho,” 


a” 
 — tm 


UOATOS DE ESQUINA 


— Zé 
vaquinho”, 
ma aqui o em 
organizando um 
tival quo so realizará i 
27 do corrente, no teatro Repú- 
blica, o qual couustará de 
bem culdado nto variado, 
o concurso de varios  asLislas 
de radio e teutro, 

— Depois de amanhã, reali- 
za-se no Becrelo um forimidu- 
vel espetáculo cm homenagen 
ao R. €C. Vusco da Guma e que 
verá dedicado au srupo "pula 
punjança do Varco “na pessou 
do dr. Ciro Aranha, que com- 
parecerá. Dentro os varios ele= 


“pel do ca. 
popusarisai- 
está 
jes- 


Manuel, o 
FHgura 
Portugal, 
Erundiosu 
no dia 


eum 


| Diga-nos, pelo telefone 22-5 
esse jardim e venha receber duas entradas para 
dade inteira” que o São Luiz e o Carinca v 
2 Ingressos para esse filme às 2 primeiras p 






100, em 








tre 10 q 


ELOGIOS AO MAESTRO VILA- 


O maestro Vili-|.obos recebeu 
O ministro Gustavo Capanema, 
o seguinte telegrama: 
| “Cabem-lhe grandes 
Siaslicos louvores pela esplen- 
da regencia da grande mas- 
sa juvenil na tarde de sete de 
setembro. : - 
Receba meus. neradecimentos 
e felicitacões cordiais” 
"CERTO DA ORQUES- 
TRA SINFONICA BRASI- 


Procurando associnr-se-às ma- 
nifestacões da Semana da Pa- 
tria, a Orquestra Sinfonica Bra- 
sileira deixou de levar a efeito 
o seu 19º Concerto Dominical, 
como vinha fazendo. sem inter- 
rupção. desde que iniciou a sé- 
rie de audições malinals a pre- 
cos populares, 

Continuando, porém. a bri- 
lhante temporada de musica sin- 
fonica que vem deliciindo a 
publico carinca. será levado q 
efeito. no proximo domingo, 11 
do corrente, às 10 horas cu 
munhã, no Cine Rex, o seu 19º 
Concerto Dominical. que será 
como cs anteriores, dirigido pelo 
praudo regente. Fugen Szen- 
cor, 

O programa. 
preparado 
de sempre, 
divulgado 
io. 


e entu- 


que está sendo 
com o mesmo apuro 
servi oportunamente 
por nosso interme- 


| 


TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS “MPREGOS 
CURSO PRATICO E 


EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n,:65 — 
7:º andar 
Loren", Informacao ontem “o 


José Soúres vo Viriato Correia, 
E como q gutor da “Marque- 
sa de Santos”. ulo cutendesse, 
o Bnndeira explicou: 
— “Loucuras de Mundame 
dal”, 


vI- 


Cr e er 











12 horas, parn o sr. Mario de Castro, onde fica 
ver o filme da Warner, “Dois contra uma ci- 
ào exiblr a partir de amanhã, dia 11. — Daremos 
css cas que nos telefonurem com resposta certa, 
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Como os Demais 
Carros da General 
Motors 


O NOVO CADILLAO 1942, 
VIRA! GRANDEMENTE 
MODIFICADO 
Em geral a venda de carros 6 
caminhões constitue bom indi- 
cio da prosperidade de uma na- 
ção, O conjunto das vendas de 
todos os carros, entretanto, tal- | 
vez não seja uma prova tão se- | 
gura e convincente, como o é 
“ venda dos carros de preço 
mais elevado. Por exemplo: é 
interessante notar que todo o, 
estoque: dos modelos Cadillac, ! 
para 1941, que velo para o Bra- 
sil, já foi vendido, E esse esto-, 
que representa cerca de 2 1/2 
vezes O numero de carros Caril 
diltac vendidos em 1941. | 
Como se sabe, Cadillac é o: 
carro mais luxuoso e de preço; 
mais elevado de todos os É 





ros da General Motors, sendo 
mesmo considerado o carro n. 
1 do mundo, em virtude de seu 
desempenho, luxo, conforto e 
distinção. 


Nestes uitimos tempos, ten 
havido uma serie de contusões 
por parte do publico, quanto wo 
efeito que terá o Programa de 
Defesa dos Estados Unidos so- 
bre a quantidade de carros e 
caminhões que virão para o 
Brasil. Uma informação da 
General Motors do Brasil, en- 
tretanto, esclarece a questão: 
Como de costume, todas as 
marcas da General Motors 
apresentarão, em novembro ou: 
dezembro, seus novos modelos, 
que virão com grandes inova- 
ções. Assim, O novo Cadilias 
1942 aparecerá com modífica- 
ções radicais, tanto mecanicas 
como em aparencia, Em novem- 
bro, provavelmente, o novo Ca- 
dillac já estará pronto para a 
entrega, 

O Programa de 
Estados Unidos não afetou, — 
como pensa muita gente — a 
construção dos modelos de au- 
tomoveis de 1942, Somente em 


Defesa dos 





Filmes no 


Carta 


se. pos. 


VIVIEN LEHICH E LAUREN- 
CH OLIVIER ABANDONA. 
NAM O CINEMA PARA 
SEMPRE? 


Vivien Leigh e Laurence 
Olivier, os Inesquecivels as- 
tros de “Lady Hamilton, A 
Divina Dama! (That Hamil- 
ton Woman), segundo tele- 
Eramius recentes trocaram 
Hollywood por Londres, o 
cinema pelo “blackout”, 
Depois de filmar a historia 
dos amores celebres de Lord 
Nelson, o vencedor de “Tra- 
falgar, o distinto casal de 
Artistas declarou que, en- 
quanto a guerra durar, dei- 
xaria de trabalhar para o 
cinema, Laurence Olivier 
Alistou=se nas forçna de Sua 
Majestade e Vivien Lelgh 
Inscreveu-se como enfermel!- 
ta. Entretanto, os “fana" 
nunca: poderão  esquecê-los, 
e primcipalmente depois -de 
assistir costa bellssimo flime 
United “Tady Hamilton-A 
Divina Dama”, que o Sho 
Luiz, Carioca e Odeon exl- 
bem wom' imenso. sucesso, 


M'CKEY NOONEY FICARA! 
NA TELA DO “METRO” 
SO ATE! O DIA EM QUI 
FOR DESBANCADO POR 
JUDY GARLAND 


Eparece que o “guroto! 
ainda flográ alguns - dias 
Alem do normal, na tela do 
luxuoso cinema, polis o sell 
filme “A Secretaria de Andy 
Hardy”, está agradando da- 
muele jeito!... Nem era na- 
ra menos, com um “cast” 
tão querido do nublico, e 
desta vez acrestido de no- 
vos valores, como Kathryn 
Grayson, uma nova estrell- 
nha do canto, a qual, aliás, 
é a propria secretaria de Mli- 
tkoy!. 

Depois, não haveri apela- 
ção, ela terá que ceder o lu- 
Rar, e merá no anunciado e 
belissimo celulolde de Judy 
Garland, “Um Amor de Pe- 
quena", nus será outra lin= 
da comedia musical, como 
poucas, e que marenrá ofi- 
cinlmente. a “entre” da 
Miss Garland, paraninfada 
pela Metro Goldwyn Mayor 
na vida de adulta e na so- 
cleilade dos artiatas grandes 
e Hollywood. Norman Tail 
Frog, o diretor, garantiu pu- 
“Vicamente que Judy está di- 
ferente!,.. Vamos ver!,.. 


“oe... 


LIVROS NOVOS 





EUROPA 19%y 


E' este o titulo do livro es- 
crito por Lindolfo Collor, que 
foi editado por Emilel. 

O ex-titular da pasta do Tra- 
balho no Brasil, que antes de 
ser ministro foi jornalista de 
grande brilho e que ha muito 
se fez notar pelo seu taleniu 
e cultura e no proprio Rio 
Grande,. sua “terra natal, ele 
apareceu sob apanagio de: glo- 
ria e êxito, + 

“Europa 1939” que-Lindolfo 
Collor escréyeu são varios ar- 
tigos sobre a Europa atual c dos 
melhores que ele coleciono; ia-' 
cumbindo; a Emiel de editá-los 
em forma de livro. 

Ha no livro do brilhante jor- 
nalista um estudo proluido tia 
política euronéia. Numa leitu- 
ra amena vê-se retretada 'nas 
paginas de Lindolfo Colm E 
situação da Eurova en; 1999. 





«= UE =D. 
Dr. Newton Mota 


Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—DPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio ; 
URUGUAIANA, 111 - sob. 


Terças, Quintas e Sabador, 
de 2 às 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 











1943 é que os efeltos desse pro- 
grama se farão sentir, pois, cos 
mo se sahe, as modificações dos 
modelos é sempre feita com uni 
ano de antecedencia, razão pela 
qual ainda em 1942 os novos 
carros da General: Motors virão 
modificados. 
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Quarta-feira, 10 de Setembro de 1941 
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CONTINUA O EXITO DE “FANTASIA” 








CINEMA 








grande obra de Walt Disney, que tio grande ex ito vem registando. FANTASIA, está em Sis 
terceira semana de exibições e, de forma algu ma parece ter diminuldo o interesse do publico, 
Aliás, outra coisa não poderia acontecer porque, filmes como este só são realizados de raro en 
raro, e, ninguem portanto póde perder u oportu nidade de ver uma legitima obra de arte 
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“Casário”, Armando Pacheco concotrente aos premios de 
viagen — 


ros ........ 


—es — ei 





(t Quem pudesse percorrer as 
dez sulus du Salão deste ano 
sem sorrir, rir ou dar parga- 
lhadas — poderia tambem can- 
cdidatar-se a ser juíz "de um 
“team” do Madareira contra o 
Bangu' sem' entender patavina 
te futebol, 

Belas Artes, — estetica, -— 
bom-gosto... é justamente u 
que ali não existe, Na seção 
dos golabadas uma barafun- 
Ga sem criterio de colaboração 
em que se vêm todos os me- 
todos, escolas e estilos penau- 
rados do chão quest que nos 
vidros foscos das claraboias. 


Já as molduras e o material 
empregado aizem bem alio do 
valor dus quadros. Só se sal- 
vam na arrumação a “Sala do 
veludo” e a em que se ali- 
nham os concorrentes aos pre- 
mics de viagem ao Brasil e q 
Europa (21). Na outra divi- 
são, isto é, naquela em que 
um grupo de pandegos mistu- 
rou pintura mistica de ortodo- 
XOS russos com arremedos de 
artes errotistas de “cocos- 
cas” e “modilianis” a remessa 
foi parca e, por tal, houve mui- 
to lugar o que: permitiu uma 
arrumação mais regular. 


Houve uma salinha que se 
dividiu em duas! O que 
fosse remedio nas 
contra a falta de espaço, cons- 
tituiu, na pequena, idéia de- 
sastrusa por quanto isso passa- 
ria no caso que ali estivessem 
expostos objetos pequenos, de- 
senhos, ceramica, artes, apll- 
cadas e não quadros enormes, 





O Salá 


1.º Generalidade 
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mentos que comparecerão estão são Luiz — “Indy Ha- 1 “A Quadrilha do Arizo- 
: Silvio " é à : nar? 
as figuras quoridas de Silv milton (inited) com , = : 
Caldas, o maior seresteiro doll Luwrance Olivier o Vi- k Para (Todos -— Soltel- 
Brasi), Arl Barroso, Manuel lvian “Leigh. — Horario: na DuRAGADEtGhO e “Sorte 
Monteiro e Trico Cerqueira, [1.00 Rad pa) (pm <p 1 DR é eli Fior — “Charlle 
— Represonta.se mais uma 8,00 e 10.15 horas. ChannoMuaau dn Cora? 
vez “Podo Ser ou Tá Dificil ” Cnriocu — “Lady Ha-! e “Uma Noile de Aper- 
com Aracy, Osvarito, Jurema, | milton” (United) com | tu”, 
Grijó, João Murtins, Betty Si-| Lawrance Olivier e Vi-] Quintino — “Em Yace 
mune, Pollcena, ete, vien Leigh. — Horario: do Destino” e “Pralcio 
-— A Companhia Jardel par. [1,00 — 3,15 — 5.30 — x , Infame ”, 
tirã hoje para São Paulo, on-|7.45 e 10 horas. Plednde — “Um Carnet 
de estreará no Casino Antar- Odeon — “Lady Ju-lon da Vida” (Uta) com Iris — “Codigo  Comn- Olinda — “Noite Tropt- e pulo ejuarotas Wr- 
Lica, na sexta-feira, miiton” — (United) vuni) Hilde Sessalo, — Horariu: | visto” e “Os Conquistado- | cal” e "“Zamboanga”. N Ps q “N o 
— id Comanhla lóva Tudor, | Lawrence Ollyier e Vivien|o > s4u — Guy — 7,00] pes”, palco: Numero -Varind us. dade» e “Cam pira a 
no Rival, representa «depuis de| Leigh, — Horurivs | 00) — g.40 é [0,29 horas, gs an América — ts ua «de do? e AMbBELO CUZA- 
amanhã, a peça de Paulo Ma- SD SU = 4 tá Colonial — Na telu:| tureiro” o “O Rapto de| Mel Vea Bad AD 1 Alfa — SA Mulher Jú- 
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“ins, ingressaram os artistas: [Fogo (Columbia) com|4 —S& 10 boras, Clau, de | ta 'Propiecal”, Catumbi — “O Fugíti- Mudelo =". Valta 
Ramos Junior o Georgetes Vi-| Potor Lorte. — Horarto: | teatro Comico, inpa — “Cavadoras em | vor e “Cidade Maldita”, | dos — Mosuyuetelvos“ a 
las, 24400 — 5.20 — 7.00 Cine Frinvon — Os | Paris” e “Um Drama uu Apolo — “Atração da | “Não so Pode Enganar qu 
— Depois de amanhã, será a /— 8,40 o 10,20 horas, : Ultimos Jornais da Quer-| Av” Carne" “e “Na Senda du car Bodúi o 
“premlére” de “Boa Vizinhan- Res — “Os Merios Vacl pa, Emprensa Auúlmada Urime”, « 2 ETR Ê 
ca”, no João Caetano, pela | Jam” (Coluinbiw) om br | Cinene o Desenhos Colo- BAIRROS São Cristovão — “Se-| Ta 6 Aventureira 8 Se- 
Companhia Alda Garrido, A pe-| ris Nurtott. -— Morsiiui) viqvs, . R renata Propical?”, vhorinha Ninguem”, 
ca é da parceria Rubem Gil-la —sosy.-sa — TS) tENTPRO Pigs dona do a caminho ovAnd Andi RETA Po do E Dea 
Alfredo Breda. — 8.40 6 10.20 horas. Visto dp a O nao) ALES nona WS e CON can 
aro conto val montar mais) Tmperão -— “Um “Ciro Bimendo — “Que Sato) Commabira — “Figuras | Sollturias” é “Garutas SUBURHIOS 
uma peça auxiliado pelo S.|nus Trévas” (Pox FPll-=| você do nur? e “Pigu. do Mesmo Nalpe" e “qus- | Errantes”, (heopoldiin) 
N, ' mest com Sliney  Tolav. Le calo Miro Núlpe", liceiros Secretos”, Viln Isnbel — + T'i- Rosnry — “Nas Asas 
— bDulcing e Odilon apresen. | — Horário: 2 — 3,20 — 1 pmristense — “Notei Rox — “O Ladrão dellho de Monte-Cristo", * da Esquadra”, 
tam torgn-felra "Loucuras dof4,40 — 6 — 7,20 — 240 Sarin Dial e“AMne. La Bagdá”, Velo — “Casal-ue vom Ramos m-—- “Charlie Mac 
Mudame Vidul”, representando e IU horas, À , EuvenS ! a a Aventura” e.“O Regi- | Carthy Detetiver, 
até domiugo “Os bomens Pre-| Gloria — “Cincac Glo- Veto — meopava Pirniã — “Maverling”, | me da Chibata”. Paraiso — Quando os 
ferem us Viuvas”. R| via? To atado NE Branca". “ituas do Cri. la dis ud = Bois mt: | “Nezunera JO neon ne PRA Le pra E 
— Vicente Celestino  conti-, ey ta. TS E a ente". No palco Clevna- Aa E penieças u ADD SONDAS do E Oriente” felicidade 
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Hyada “O Ebrio” no Carlos | Pinga VER fa en) com). Meteopole —“Nãs Sora | Dia”, Grajau, — “Ranto de| Lei”, 
Gomes, eum Tima dlAvila, Ars manto À add ddr eempot, Drus da Noite” e “iorra- Vartete — “Um Casal| Estrelas” e “Agete Peuha — “Cara de Ga- 
rando Nasclhmento, Jtad Pivaji! Charles Bover do TO dura Prtal” to Barulho”? e “Não Que- | Merenrado?, to” o "ilheno Paradiss qu 
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“Vagueiros dos Inhamuns” 


retratos em lamanho natu- 
ral... 

Nessas salínhas ha desenhos, 
de alguns centimetros [ixadns 
por arame e corda a mais ce 
quatro metros de altura ! Tsso, 
aliás, se notn com outros tra- 
bulhos em outras salas em que 
à altura dos olhares visitan- 


talvez; les ficam almanjarras bruta- 
grandes | montescas, enquanto pequenos 


quadros abibelotados engaru- 
pam-se junto ao teto. 

O criterio de seleção parece 
que se anulou ou feiuu pocom- 
pleto este ano na divisão ge- 
ral, isto & naquela que dever: 
manter sempre “aceso o la- 
baro” “sacrossanto da Arte”. 

Ao contrario, no criterio (2) 
de fazer tosquinhas uos fulu- 
ristas de 1918 deixaram pas- 
sar tudo o que chegou; qua- 
aros de barquinhos de cromo, 
desenhos coloridos de caixas ce 
passas, tricomias refeitas á vleo 
com tintas Aguia de mil e qui- 
nhentos o tubo, enfeites qa 
aquarela 2 pontas de colc- 
glos teligiosos, artefatos de: 
verdadeiros curiosos de ani- 
bos os sexos,.,. tudo isso veiu 
“a cobrir paredes" para ale- 
era de alguns e descontenta- 
mento geral. : 

Não ha razão lógica para a 
organização de cois juris, Neiu | 
tão pouco para essa patacoada | 
de duas comissões de rece- 
pções (?) uma de marmeladas 
e outra de salada de eladas 
A quem recebem esses dignos ' 
membros qm: talvez nem na 
inauguração iê compareceram? 
Se um artista fez um bom 
quadro e envia para q seção 
A, ai o colocam; mas se w|' 
enviasse para a divisão EB, 
tambem ali seria catalogado, 

O juizo deveria ser expedido 
se o quizessemos empregar, por 
um unico juri, de funções É 


rais e que seria o unico pnra 
distribuir os trabalhos poi 
tendencia, estilo, característica, 
etc. e para conferir premios. 
Quanto ao valor propria- 
mente dito dos trabalhos ex- 
postos, o Salão deste ano está, 
apesar da enxurrada, extraor- 
diruriamente pobre, 

Prcos, envios denotando es- | 
tudo, meditação, especialização 
no assunto, vontade de apre- 
sentar coisa digna de se ver 


(Ceará) Rescála = Salão 





No Circulo Brasileiro 
"de Educação Sexual 


1 


A CONFERENCIA DE HOJE, 
DO DR. JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 


Realiza-se hoje, quarta-feira 
10 de setembro, ás 20,30 horas,' 
na sede do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual, á rua do 
Rosarlo, 172, sobrado, uma con» 
ferencia do dr. José de Albu- 
querque, documentada com 
projeções luminosas sobre; “Cos 
mo evitar as doenças venereas”, 
Finda a conferencia o dr. José 
de Albuquerque, responderá ua 
tribuna ás perguntas que lhe 
forem formuladas pelo audito- 
rio, devendo estas serem feitas 
por escrito e colocadas na urna 
existente no hall do edificio. 

Entrada franca a senhoras, 
senhorinhas e cavalheiros, 











de 1941 


c adinitar. Os molivos nacio- 
nais ou regionais de pouca te- 
licidade, e quer na estatugria 
ou pintura uma ausencia de- 
ploravel de composições pa- 
trioticas dessas tão à molde do 
espirito novo que se levanta 
e val soryendo em longos haus- 
tos o clima fecundo do Esta- 
do Novo, que é a canção plas- 
tica e colorida de agora, fon- 
te perene de materiais alego- 
ricos e simbolicos, murmurados 
ou entoados do Amazonas ao 
Chuy em estrofes candentes de 
brasilidade marcando as fron- 
telras artísticas da Patria! 


'H. de 1. 





Vai Reunir-se em; Mo- 

va York a Conferen- 

cia Internacional do 
Trabalho 





CONVIDADAS AS ASSOCIA. 

CORES SINDICAIS A INDICA 

REM OS R=5SPRÇTIVOS RE: 
PRESENTANTES 


Reunir-se-á em Nova York, a 
23 de outubro deste ano, a 26," 
Sessão da Conferencia Internas 
cional do Trabalho, em cuja or- 
Hem do dia figuram as seguine 
fes questões: 1) discussãu 
do Relatorio do diretor da Re- 
partição Internacional do Tras 
balho; 21 Colaboração do 
Govermmo com os empregadores 
A empregados ma solução dos 
problemas sociais, 

O Departamento de Adminis 
tração do Ministerio do 'Traba- 
lho estã convidando as associa 
ções sindicais de emuregadores 
& empregados, devidamente Fe: 
conhecidas, a indicarem Os Tes- 
periivos representantos âquela 
assembléia, de acordo com q 
artion 389 do Tratado de Vev- 
salhes, 

Até o dia 20 do corrente, ms 
referidas assuciavões devem co 
municar go Gabinete do minis 
o do Trabelão enals Os SEUS 
tepresentantes escolhisos 


od 


pé 


Tea 





NOTICIARIO 











ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 





Ka Prefeilura do 


GARINETE DO PREFFITO 
Estiveram com a prefeito: 
Rr, desembargador Vicente Pt. | 
rugibe, Carlos Sonres Pereira q 
Ivan de Oliveira Lima, 
SECNETARIA GERAL 

MINISTRAÇÃO 
ADMISSAU” LE BEXTRANUME- 
RANIO 


LE AN- 


'fe acordo com o despacho do | 
preteito, exarado no prucasso 
BUAT-4L-ASE, oficio nm. )I5', dé 
18 «e Julho de 1921, da Sevre- 
turis Geral de Snude e Arslg- 
tencia, (ol autorizada a admir- 
H:o de Florentino Janúnrio Sil- 
vu, para am funções de fisonl. 

NOTA: O candidato acima 
dave aguardar o edital do 
partamento do Pessoal, | 
efeito de matricula, ! 
LNULUSÃAO) DE BXTRANUME- 

HARIO 

De acordo vom U despacho do 
prurelto, exarado no provesso 
SU437-41-ASE, fica excluído au | 
Ttelação de Extranumerarios da ! 
Secretaria Geral de Saude e Ap=| 
mistencia, o fiscal Ruflrn Seve- | 


Le- 
para 


riano aAlascarenhas, matricula 
JuTas. 
lWespacho do secretario geral, 
dr. Jorge Dodeworlh; Emas 
nuel de Castro — Não sendo o 
requerente funcionario da Pre. | 


feltura, nem constando o meu 
nome das Nelações de Tixtra- 
numerarios, e por não ser un 


alcada desta Secretaria o exanie 
do assunto referido arquive-mu, 
Vitor Cabral de Telve — 
Martenho o despacho recorrido, 
&4 vista das Informações pres 
tadas, e por ter sido o desconta 
averbado em folha de avordo 
com as prescrições legala, 

-— Antonio Machado Mentes 
Filho Nada ha que defertr, 
Aguarde oportunidade, 








— antonfo Machado Coelho 
Juvtor — Cumpra-se a tel, 
DEPARTAMENTO DO PER- 

SOAL 
AVISO N. 155 

Neverão comparecer po Wes 
puiamento do Pessoal, À Av, 
Ciruça Avanha, 62, 1, andar, sata 4 
714 vos dias e horas abaixou 
alscriminados, afim de receber 





os novos titulos, os documentom 
entregues e terem completadas 
za cnrtelras de tlentidade um 
eclonmul, os seguintes servidureir 
efotivon: 

LH 10 das 11 áz 17 horas 
CVosturelro, Invandeiro, mim 
audvira, roupefro, musteo, chons | 
pero, magarete,  clnegrafista 

fotografo, enbeletretro, nte 

dento, cobrador-flscal, gustretoo | 
jivros, viciante chefe e visit: 
jante atudanto, 

ia 41 — das 11 68 17 horas 
- Vigiinnte, fiscal de virilante, 
mestre de obras, mestra de ofi- 
cthus, contra-mestre do ofiel, 
nas enenrrogado de serviços e 
Incteturôes, 

Ma 12 na 41 4x 97 horna 
= Feltor, ferramenteiro e apon- 
todoar, 

NBERBRVACÕES: — N. 1 
Os doryniertas entregues ema pes 
pano devolvidos em troca do re 
elho passndo no ato da entrega 
dee mesmos, 

No !— Os mervidores acima 
dlserimnados que estejam sem 
dv chamados pela primeten voa 


terfa fllreltno a ebamnds 
Mesão que, por necosetiade de 
pervien, não possam compara: 


cer po din marcado, 
Nesnacho-do diretor — Faltn 

ermandes Sonres Souto 

dusa Bvancelista -—— Ondina Ma 


e rr e rem 


E mvelra de Carvalho Soutelo —r 
Hilda Tenntenela Neves — 
Potmiro Cêa — Tenlas Alyes 
Arauto Enridice Palm 
Aruarde anuracão de temno da 
servico a ser processada por 
esta Departamento, 

= Nerina abel Tendo da 
Armanda e Ma DA temelia 
Mana Agunrda aberiura du 
ertditn eapertal, 
Cndtatroda dora e José 
selecao do Ollvelra 4,9 — No- 


ria Blomson — qualte Mire ela 
Custa Moura — Gullherme An 
tenia Bessa — queinto dos “San 
tus — Lagrento Cabral —— Test 
rtne  Nadrienes de Timão — 
Seo Balinta da Mota — Toviun 
*umnal da Ponsera Prel 
Yuárieues Forretra — Monge! 
Porelra de Arnecta Wignr 


Jorre 
te 


True 


tificis-mne pas formas ee 
es in decreto-leto 1713, de 
PNLTO-NA, 


muelides. Antora Peorretra 
Cemnareca, dentro de 72 ho- 
rre an Servico de InspovÃa Mé- 
dlry nfim de ser evlinda a sus- 
pensão de sew pagamento, 

— Amalia Campelo Veceht — 
Ancerente onortunamente o me- 
mevandam de Hhaeracõo, 

— Qeerr Miguel Rondon 
Cumpareça para prestar «dprela- 
TUCÕES, 

— Nella dos Rels Marques da 
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+ 
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Couta -—— Uompareça para pres- 
tai esclarecimentos, 
— Isruel de Souza Pinto — 


Nuuu ha a considerar, tendu em 
vista não só a situação vonlu- 
glunte, como tambem estar dO 
hospital interditado. 

Fedro Pereira da Siva — 
Prova que esteve preso nov pe- 
rlodo Indicado, em virtude de 
processo a que alude a certidão, 

— Artur José da Costa — In- 
deferido, por falta ds amparo 
legal, 

— Antonto Amara Jácumo — 
Nuda lia que ser ateudido, uma 
vex que a sua Investidurn não 
oferecia qualquer estabilidade. 

púanuel Viana dos Santos 
— Acelte-ge, em termos. 


— Felena Foreira Monteiro 
Autran — Autorizo. 

— Eurldice Palm — Sim, em 
tarmos, 


— Lucta de Abreu e Lima — 
Indeferido, os atestados firma- 
dos e anexos, sem emburgo da 
idoneidade e competencia de 
quem os subscreve não podem 
autorizar uma revisão na ins- 
peção procedida pelo Servico 
deste Departamento, tanto mails 
que v provimento da requeren- 


Durante o Ano de 1941 a América 
Latina Exportará Para a América do 
Norte Mais de Um Bilhão de Dolares 


A EXPORTAÇÃO NORMAL PARA A EUROPA REPRESENTAVA SO- 
METADE DESSA QUANTIA FABULOSA , 





“MENTE 


WASHINGTON, agosto ne 
ter-Americana)  — Num Inte- 
ressanto estudo, publicado na 
revista “Foreign Commerce 
Wavkiy” (gemanario do Go 
morcto  Extertor) william e 
varre, alto funclonario do MiI- 
nisterio do Comércio. norte 
americano, faz constar que a 
importa rea total das uquis 
coes efetuadas pelnso 
Tuidos nte qatror mi 
rica Lutinã. gurante LU) 


Ame 


altin 


Ertados 


Disirito Federal 


te sendo Interino, não lhe asse- 
gurava qualquer estabilidade, 

— fosnria Maria Ferreira — 
Levunto à perempção., 

AVISO N. 138 

Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 8 áias, afim de to- 
mar ciencia da citação que lhe 
rol falta, nos termos do urtigo 
344, do decreto-lel 1.713, do 
“E-10-49, o serventunrio Godo- 
fredo Jorge, mat, 26113, 

AVISO N. 154 

Compareça a este Cialbjnete, 
no prazo de 8 dias, afim de to- 
mar ciencia da citação que lie 
tol felta, nos termos do artigy 
954, do decreto-let 1 713, de 
28-70-39, o serventuario  dorê 
Fruncisco de Oliveira 3º mat, 
120434, 

“ERVIÇO DF CONTROLE 

“LEGAL 

Exigencia do chete: Silvana 
Couto de Oliveira — Comparo- 
cam os ntestantea, 

— Armando IBlidio da Silvet- 
ra — Compareca o nf. Clra- 
dor, 

— Romaria Maria Ferreira — 
Comparera para  esclnrecimen- 


tom. 

— Jnko Tnacla de Souzit — 
carmem Augusta Pires — Com- 
pareça, 


— João Francisen de Souna— 
Junte Alvará de autorização ou 
Formnl de Partilha, 

— Gisela da Siyn Poretra 
partos — Restitua-se meiúlanto 
Reciho, 

— Zelia da Silva Pereira Har- 
tou — O requerento deve apre- 
sentar noprazo de 8 dilus o novo 
Utulo de provimento, 

Antonto Domingos Quintas 
— Snlisfaen a extgencia. 
SERVIÇO PE INSPECÇÃO 
MÉDICA 

Nesnarho do chefe: José Snm- 
palo Costa Compareen, com 
urgencia, no Servico de Inune- 
cão Médten, nara falar com qu 
chefe do Servico, 

— Antonlo Gomes Canedo — 
Cómpareca no Serviço de Tns- 
pocÃo Mésdica pafm prestar es 
etarecimentos sobre a restdon- 
cm. 

SsmuVvICoO DE IDENTIFICAÇÃO 

Exigencta do chefe; Jofio Rn- 
Ista de Vrennca — Compnareca, 


com dermenctr. 

— Micuclina Feltal — Cont 
pareea 

DEPARTAMENTO DE ONGA- 


NIZAÇÃO 
Ato do diretor; Por ato de à 
do corrente, foram concediins 
ne ferins reculamentnroes nar 
tir do 8 desta mêAs, no chefe do 


servtco da VEN Vendoemnar 
Conenlves Famos,  matrionta 
nh.44] 

PAGAMENTOS DE HOT NA 


CAMA ATOCULADARA DE EM- 
PRESTIMOS 

Gorto efetuados, hafe com na 
eumentos dos emprestimos rs 
eemulotom matrtonins! 126 — 172 
— SIA n45 — 4NEN — dnn4 
— PR — 7400 — NMNga — 1426 
TA 15777 ent 
“ARN4 — eTara RISA — 29106 
= RARA “MAN, 
peremserivoç ATRAZADOS 

194/10 — 04018 — ORTRA. 
Amerteo de Saura Mnehndo 
— Mantr, 4016 — Compareea, 


a e 


“ Absoluta Solidarieda- 
de Moral na Defesa do 


Novo Mundo” 


UM TELEGRAMA DO GENE- 
RAL RONDON AQ PREba 
DENTE DA REPUBLICA 


O general Candido Mariunu 
aa Silva Rondon enviou ao pr> 
sidente Getulio Vargas u s€e- 
guinte telegrama: 

“Rio — Impedido por doença 
de pessoa da familia não pude 
tomar parte nos festejos RE 
Patria tendo, entretanto, acom 
panhudo pelo radio, as manilea 
rações patrioticas. O classico « 
vibrante discurso que v. excla 
pronunciou na Hora da Indr 
pendencia, terá empolgado de! 
tal modo a todos que o ouvi- 
ram de perto e de longe, qu 
de certo não terá havido nin- 
guem que se não levantasse pa- 
ra dar um entuslastico viva au 
presidente do Brasil. A Amérl- 
ca inteira o terá aplaudido e q 
Brasil, de Norte a Sul e de 
Leste a Oeste, nclamado vivas 
mente o dr. Getulio Vargas, 
gula da Juventude Braslleira 6 
condutor da política Pan-Ame- 
ricana nesta -parte do Contl- 
nente. A sua declaração do 
contiante cooperação com to- 
das as Inações do Continente, 
neste instante do mundo, le- 
vantou o animo dos republica- 
nos da velha guarda, que aten- 
tos aguardam a voz do coman= 
do em chefe sob absoluta soli- 
dariedade moral na defesa do 
Novo Mundo, onde se cultua a 
Justiça e & Paz sob & égide da 
fraternidade universal. Gloria 
no presidente do Brasil! (a.) 
General Candido Mariano da 
Silva Rondon.” 





O dd 
| Dr. Américo Caparica 
Clinica, Médico Cirurgica 


Consult R. Visconde do Rio 
Branco. 31 — Tel. 2% 2UAU 
Diariamente das 16 as 19 hs. 


Kes. Rua Paulo de Frontin. 
103-2º — Tel. 22-7504 





gem « soma de 1.020.000 ,000 
de dolares. Esta quantia repre- 


senta aproximadamente O do- 
bro das exportações fellaa pela 
America Latina para a Europa, 
em epoca normal. 

O sr. La Varre considera, no 
mesmo artigo, que à America 
de país 


do Norte se converteu 
verdedor em comnrados. nar 
emas relucões com Aa Srsprios] 
fotina vieteo que nest TER 
| mos dnvs, O seu comelciu do ca- 
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MAGNIBAND 


Ampliador de faixa em onda curta 
o Sintonização automática “Linodyna” 


Noro sistema de ação instantas 


nea. 

Indicador de sintonia de duas sensi- 
bilidades. 

Novos mostradores com escalas separadas 
Acessórios especiais construidos com 0s 
melhores materiais. 

Circuitos especiais da realimentação ne- 
gativa. 

Alto-falantes anto-dinâmicos com “Di- 
tusor Perifônico"”. 

Moveis de beleza impecavel que são 
verdadeiras obras prima de acustica é 
marcenaria, 


=. € muitas outras caracteristicas. 





ves 
Lou) o, 
EA Slumba 542 - Superheterodino 
ANSA de 5 válvulas, Alto-falante super- 


acústico, Alta qualidade de repro- 
dução e grande alcance em onda 
fonga e curta, Movel de linhas 
modernas, k 





FOX 924 - ostentação de beleza o 
aperfeiçoamentos. 9 valyulas. Novo 
sistema de sintonia em onda curta, 
semelhante ao''Magniband” Philips. 
Cambiador automático de discos. 
Alto-falante auto-dinamico de 320 
mm. de diametro. Seu movel é uma 
verdadeira obra de arte. . 


tação correspondente aos pri- 
meiros cinco meses do ano, nu- 
ma cifra superior a 182.000,000 
de pesos, enquanto o seu saldo 
de importação em 1940, foi de 
70.000,000 de pesos. 

“Devido ao Incremento aqui- 
sitivo da America do Norle — 
continua o sr. La Varre — O 
Uruguai terá este ano um sal- 
do de comercio com os Estados 
Unidos favoravel, numa dquan- 
tia superior a 75.000,000 de pe- 
sons. O quebranto provocado no 
Chile, Bolivia e Perá pela per- 
da das suas exportações para à 


Europh, foi compensado, com 
excesso. pelas “compras de mi- 
norals renlizadas pela America 


“do Norte”. 

“Esta transformação que so 
dey no enmercio continental 
durante o presente ano signtfi- 


, 
Repu- 


portução com as outras 


blicas Americanas excedla o de cu um notave) desenvolvimento 
importação em cem milhões de industrial na malor parte das 
dolares, enquanto que, em 1941, Tepubllcas  Jlatino-umericanas, 
as importações provenientes sobretudo, no Brasil, cujas fa- 
desta excederão em 259,000,000 brivas produzem atualmente 
de dolares a quantia: das suas muito dos artigos que se Im- 
exportações. portavam da Europa. | 
“A propria Argentina — diz O crescente consumo netos 
o uctivulista — que tinha na Iastagos Unidos de mercadorkis 
Voropa nm mececado superior ao Thorecamerieana ney ntlenie: 
das uti copuilicas latinas pa rticnteatemen! Jus milene afo 
touluu a cita balança de expor-' taduys sela nerda du comercio 
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 OPRUNAR. ! 
LSSEGURANI: MELHOR SOM = MELHOR SINTONIZAÇÃO - MELHOR ESTABILIDADE - MELHOR ESTILO 





| Apueno Rmágão 
) 435" 
délo compacto, em lindas córes 


modernas, Superheterodino de 4 
válvulas. Onda curta e longa. 








faixa em onda curta. 


Movel elegante, 


Onds curta e longa. 4 
Srande sonoridade. 


Admire “êstes receptores 
mas lojas dos revendedores 


a 4 
Philips autorizados, que 
tração gratuita, em seu 
domicilio, sem qualquer : 


lhe oferecerão uma demons* 


campromisso: 


« Precioso mos 


543 - Receptor ultra- 
moderno, 6 válvulas, 
Com “Magniband” — ampliador de 
Mostrador 
com duas escalas 6 dois ponteiros. 


637 . (Especial 

para Fasendas). 
Luxuoso receptor de acu= 
mulador (6 volts). Excelente ren- 
dimento em lugares distantes. 


Chassis o 
movel muito resistentes. 








A SÉRIE 


AMÉRICA 19 


foi desenhada e construida para os países america- 
nos. Qualquer dos extraordinários receptores que a 
constituem, obtém resultados ' surpreendentes em 
todas as latitudes deste vasto continente. E' com 
orgulho de um ideal plenamente alcançado e com 
-.a autoridade de sua renomada fama que PHILIPS 


lança nos mercados americanos sua estupenda 
Série América 1942. 





glabendtesa. Superhetere- 
ine de 5 válvulas. Sensibilidade 


e qualidade de reprodução extras 
ordinárias ema ambas as ondas. 
Moderno movel de “Philite” em 
côr marron nogueira, 


Song 552 - Superheteredino 

r de 7 válvulas. “Meagni- 
band'* — com frelo automático e es” 
calas Individuais para as 4 fujzas de 
onda curta. Fácil sintonização. To- 
nalidade magnifica. Movel suntuoso. 
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Maxice 664 - (Modito para. 
Fasendas). Para acus, 


mulador de 6 volts, Reprodução , 
semelhante á dos melhores rece= 
ptores elétricos. Notável sensibi= 
lidade em onda curta. Grande | 
alcance. Movcl elegante. - f 


válvulas. 


A REPUTAÇÃO DA PHILIPS É BASEADA NA EXCELENCIA DOS SEUS PRODUTOS 


europeu, pode-se veriflenr cla- 
ramente nas estatisttens publl- 


cadas pelo Departamento do 
Comevelo Norte-Americano, 
as estatisticas moetram com 


efeito, como o saldo adverso do 
comercio Ibero-americano com 
os Estados Unidos se transfor- 
mi; por completo, durante Os 
primeiros cinco meses, devido 
ao aumento de compras fritas 
pela America do Norte. 

Um geral, os Estudos Unidos 
adquiriram | nos paises Jatino- 
americanos mercadorias na tim- 
portancin de 150%. superior us 
do mesmo periodo de 9400 Pos 
rem. nos palses da America da 
Sul este Incremento é ainda 
mnior, 

Nos primeiros cinco meses, o 
aumento de compras Feltar tes 
Wa EBatados Unidos fol aproxi- 


miudamento de ss nao abr, 
mree uma grande parte desta 
quantia, $106.954,000, corres- 


ponde aos paises sul-nmerien- 


nos. 


Destes, a verba mais imnor- 


tante corresponde au Brasil, 
úunde nos primeleos quinze meses 
deste una, subiu de Rtú s1s,0n0 
mo 877.412,000, 0 Trento qr 
vet turno tevista o matecelos 
valo Aumento brgoorsiunal, 








pule de: $8.780.000 dolares su que trabalham em algumas dis 


piu wu $24,856.000, A Argentina | Republicas do Henisfero Oci- 
figura em segundo lugar; de |dental, segundo us quals uma 
SEL.O4T 00) à $66. 640.000, Eurupi conquistada abrirá 

Netson A. Rockefeller, Coor- | grades mivreados dos produtos 


denador de Relações Comerolnts 
e Culturais entro as Repnhlicis 
Amertlcanas. declarou que ns 
“astatistlons demonstram que a 
defesa do Hemisforto se vstã 
ertricnudo sobre uma solída ba- 
se economica, 


da Amertoa, 
Já ninguem 
bes os verdadeiros qbjetivos do 
governo Alemão, A sui meta é 
" gutarquia e para clu procura 
urrastur todos os púvos da Bi- 
rom Continental. À ana mes 


“A 14 de julho, prossegula — não é postltivaumente um curel- 
Herbert Backa, ministro musi- join são e livre, 
Var de Alimentação do gover- Em profundo contraste «com 
no Alemão, declarou que todos La “gova ordem” ulemi de uu- 
s Bstados etropeus deviam ar y ho c 
dido ori a ; tor tarquia está mn poltilem dus 


aumentar a sum produção agri- | Américas, que busca a exnansdo 


coiu, nfim de terem sempre ga- | nermunente da comercio Inter= 
rantidas ns necessarina roser- | nmertenno medinnte n desei= 
vas de alimentos. Pouco depole, | volvimento de novas fontes da 
Wultet Founk, ministro da | abastecimento, num estpron 
Rconomia do Refeho afiemom Penglinio paeao elevar o mivel 
que o “Continente  Wunropen | ga vida neste hemisferto”, 4 
Untdo pretende entisfazer com 


a propria produção as suus ne- 
ceseldndes de cereala e outras 
artigos de primeira necessida- 
de, afim de evitar a Importação 
desses produtos, listas decla- 
rncões, feitas nor dois minietros 


e 


Não vos esqueonis de nuce os 
gos necessitam sempre do 4 
| auxílio Encuminhadoas nora 4 


vom responsabilidades no e | MHIANCA DOS CrEOS q y 
vorno Alemão, estilo cem niecto |o Êo . OE 
reentrada cetro es argent MN de nto mo 17 - En je 
dus nvema cs amilistas muvisçãa | ucuo — boelelune 25 Gcus 
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tem duvilus sósia, 








gente 





Cos 


“tudos preparatorlos, 
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Será Realizada no Próximo Domingo a Prova de Habilitação Para o Cargo de Auxiliar de Escri- 
torio — Quatro Mil Contos Para a Remodelação de São Gonçalo — Combustiveis Florestais Para 
as Industrias de Petropolis — A Inauguração do Abrigo Cristo Redentor — Diversas Noticias 


O Departamento do Servico Publico do Estado do 
Rio marcou para domingo próximo, dia 14, a parte se- 


gunda (trabalho datilográfico) da prova de 


habilita- 


yo para o cargo de anxiliar de escritorio. Uma turnia 
deverá computecer às ) horas darmauhã ec a outra às 


10 horas. 


A REMODELAÇÃO DE SAO 
GONÇALO 
Bão Gonçalo vem de conse- 

Eluir a segurança de um me- 
lhoramento notavel, que influi- 
rá sobremodo nu sua vida eco- 
nomica- o financiamento de 4 
mil contos para as obras de 
-pavimentação das principais 
vias de tráfego do município, 
operação de crédito aprovada 
pelo presidente da República. 
Estão sendo ultimados os es- 
que to- 
ram objeto de concorrencia pú- 
blica, afim de ser dado inicio 
ás obras de calçamento, E 

Alem do calçamento, o pre- 
feito do municipio, sr. Nelson 
Monteiro, imprimiu nova orl- 
entação aos serviços de agua 
“ esgoto, que oportunamente 
serão transferidos, por conces- 
são, & exploração de empresa 
particular, discutindo-se atual- 
mente as bases do contrato, A 
modificação prevê uma melho- 
xia no serviço de abastecimen- 
to de agua e q instalação de 
esgoto nos distritos de Neves 
e Sete Pontes. 

“Refletindo ainda a orlenta- 
ção do Governo do Estado, a 
Prefeitura de São Gonçalo fa- 
rá inaugurar a lo de novem- 
bro próximo o Centro de Pue- 
rtcultura, cujo edificio está 
sendo construido. Antes serão 
inauguradas as instalações rio 
Centro de Saude, As obras de 
Rei CuBiação do predio desti- 
nado ao importante serviço es- 
tão sendo atacadas de manei- 
ra a permitir a inauguração à 
2a do corrente, 


“AS INDUSTRIAS DE PETRO- 


FOLIS E OS COMBUSTIVEIS 
; FLORESTAIS 

|! O Conselho Florestal Esta- 
dual realizou uma sessão cx-= 
traordínaria na Prefeitura de 
Petropolis, presentes os repre- 
sentantes dos conselhos local 
e dos municipios limitrotes, 
afim de ser estudado o forne- 
cimento de carburantes flores-= 
tais & industria de Petropo- 


Ficou, de inicio, resolvido 
que nenhum industrial poderá 
adquirir combustivel de inter- 
mediarios, mas unicamente por 
contrato ou compra feita di- 
retamente do fomecedor. 

O sr. Hugo de Lina GCama- 
rá, presidente do Conselho Flo- 
restal Estadual, fez uma lon- 
ga exposição sobre o assunty, 
apresentando vinte e cinco 
itens, que foram discutidos e 
aprovados unanimemente, 
abrangendo os diversos aspe- 
ctos do problema, como sejam 
a derrubada de matas, quali- 
dade das madeiras, fiscaliza- 
ção, transporte, frétes, auxílio 
do Estado, reflorestamento, etc. 

Foi designada uma comissau 
pars estudar a aplicação dos 
itens aprovados, resolvendo-se 
que os industriais de Petropo- 
Ms enviassem ao Conselho Flo- 
restal Municipal uma relação 
de seus fornecedores de lenha 
e carvão, declarando o nome do 


a a e 


———— ———— ——— — e meo em o mea e ——— 


disseminação, pelo interior -flu- 
minense, de praças de espor- 
tes e campos de educação lIisi- 
ca, desimados a favorecer a 
prática de exercicios por par- 
te da infancia e da juventude. 
Nesse sentido, tem concedido 
auxílios em dinheiro ás Prefei- 
turas dos varios municipios. 
Ainda agora, loi entregue & 
de São Fidelis a importancia 
de 40 contos de réis, com a quul 
será construido o campo de us- 
portes daquela umidage do Es- 
tado do Rio. 





DE SÃO PAULO 


U Conselho de Ex- 
pansão Econvinica 
do Esiado 


8. PAULO, VU (A, N.) 
Suuy du pvressuticia vU Jiccrven- 
tor Feruuiuo Lusa, CSLUVC reu 
uido nojc  peia  iulalu, Mass 
tumpos uilíseus, O counstiho uu 
Lxpunsdo siconomica uu qustu- 
do, bstuveram presentes  luuus 
os consçiliciros, Inclusive O se- 
eretario da Agricultura, qr, 
Puulo de Lira correm, sudo uq 
expediente, pussou-se a vurucim 
do dia, senuo uiscutidos, cutre 
uulros a questao do baratea- 
nwnto dos gencros ulimenticios 
o u redução dus preços de tius 
de ulgodãao é seda para u Lecu- 
lagem. A proposito destu ulli- 
mu questáio vs couselnesros Lo= 
sum convidudos pelo interven- 
tor a assistir q reunião que ve 
realizará às 16 horas de hoje, & 
nu qual vs produtores de tio 
interessados deverão uprescntar 
sugestões para q burateumen- 
to do produto, A seguir Toi 
lido o relatório. enviado pela 
comissão de controle dos pres 
vos dos generos alimenticius 
contendo as conclusões u que 
chegou a referida comissão, O 
cousciheiro Usvuldo Mugalhães 
vomunicou ao Couselho o rece 
bimento de uma vepresentação 
da Assvciação Comercial ee 
Ribeirão Preto, sobre o resla- 
belecimento do trafego na E, 
E, São -Puulo-Minas Gerais, 
representação essa que us seu 
vedido foi encaminhado à Se- 
qrelaria «le Viação, para as «e- 
vidas informações, vollundo, u 
seguir, au Conselho, 





DE MINAS GERAIS | 


Brilhantemente So- 
memorado, Em La- 
vras, 0 “Dia da 
Patria” 


INAUGURADO O RETRATO 
DO CHEFE DA NAÇÃO 





fornecedor, municipio, distrito, |/ 


localidade e a quantidade do 
combustivel a ser fornecido, as- 
sim como o consumo mensal 
previsto. 
ASSISTENCIA SOCIAL NO 
| ESTADO DO RIO 

Realiza-se no próximo dia 22 
do corrente a inauguração, em 
São Gonçalo, do Abrigo Cris- 
to Redentor do Estado do Rio, 
ali levantado pela Obra de As- 
sistencia aos Mendigos e Me- 
nores Desamparados, sob o pa- 
trocinio da sre. aAlrira Vargas 
do Amaral Peixoto. Combinan- 
do os ultimos detalhes da ce- 
rimonia inaugural, que será às 
10 horas da manhã, a comis- 
são encarregada da coleta de 
donativos para a instituição 
aludida esteve já, no Palacio 
do Ingá, acompanhada do pre- 
feito de Niterói, sr, Brandão 
Junior, o qual colaborou tam- 
bem na iniciativa. A solenida- 
de terá início ás 9 horas, com 
missa campal comparecendo á 
mesma o interveritor Amaral 
Peixoto, sua senhora e os au- 
xiliares do seu Governo, bem 
como a diretoria da Obra aci- 
ma referida, 

O Abrigo Redentor estadua! 
é, como se sabe, en: tudo it- 
dentico ao que, com ' mesmo 
objetivo, existe no Ri», desti- 
nando-se a acolher, em suas 
amplas e modernas instalações, 
os velhos e as crianças sem am- 
paro. Logo compreendido pelo 
povo, que lhe deu o mais fran- 
co apoio, o empreendimento 
contou com a contribuição de 
todos os fluminenses, sem dis- 
tinção de classes ou de crê- 
dos. Sua construção foi feita 
com os donativos obtidos nas 
duas partes em que se dividir 
a campanha levada a efeito 
nesse sentido, tendo essas 
quantias atingido varias cen- 
tenas de contos de réis. Alem 
cia doação dos terrenos neces- 
sarios. o Governo do Estado 
contribuiu com cincoenta con- 
tos, assoctando-se assim a essa 
magnifira iniciativa de assis- 
t-neia, sob O patrocinio do sra. 
Aleira Vargas do Amaral Pel- 
xoto 
CAMPO DE ESPORTES PARA 

SÃO FIDELIS 

O interventor Amaral Pel- 

xotu está muito empenhado n& 


etsame, 


LAVRAS, Minas Gerais y 
(A, N.) — O Dia da Pulrla fui 
agui brilhunle e festivumente 
comemorado, Houve, pela ma- 
uha, imponente deslite 1oililur. 
4's 12 horas realizou-se o Jum- 
cumento da pedra [undinental 
do Hospital de Criunças, pyros- 


seguindo as solenidades pelo 
resto da tarde, A" unite, tivos 
rum: ligar pelo radio, variua 
palestras alusivas à anta, 
INA!'S O CADO | RETRATO 
DA SENHORA DARCI 
VARGAS 
BELO HORIZONTD, 9 (A 
N) — No dia 7 e Setêmbru. 
ua Escola Darci Vuszas, fm 


Inaugurado o retralo da espo- 
«n do chefe dn Governa, fuzen- 
to-se na ocasião, a untrera de 
diplomas a 5M alunos are fra 
mwbaram o curso naquele estas 
Lelecimento «de ensitiv, Sonre a 
personalidade da senhera Dar- 
ci Vargas falou qu eseror tue- 
“udo Dutra Morais, é sebre a 
tola o professor Avistídes No- 
gucira vires Ao uto estiveram 
presentes uutosmlades civis e 
militares, jornalísias ec grande 
numero de pessoas gradas., 





DO PARÁ 





Vai Ser Inaugurada 
a Bolsa de Merca- 
dorias do Pará 


BELEM, 9 (A, N.) — Inau- 
gurar-se-á no dia 15 do corren 
te a Bolsa de Mercadorias d 
Pará, instalada no Palacio dp 
Comercio o crinda por um de- 


DO RIO GRANDE DO SUN, 





A Gaminko do Rio o Prefeito Loureiro Silva 





Vem Negociar Com os Banqueiros Cariocas Um 
Emprestimo de 25 Mil Contos Para a Prefei- 


tura d: Porto .Alegre — Outras Noticias 
PORTO ALEGRE, 9 (A. N.) — Viaja amanhã para 

o Rio o dr. Loureiro Silva, prefeito da capital que vai 

á capital da República negociar um emprestimo de vin- 

te o cinco mil contos de réis, para a Prefeitura, com os 

banqueiros curiveus, Hoje, por via aerea, segue para 

o mesmo destino o sr. Gilberto Morais, sub-prefeito, 

atim de ultimar as demarches da vultosa transação de 

credito destinada, conforme tem sido divulgado, a im- 


portantes obras publicas municipais, 


SOLENIDADE NO 3.º REGI- 
MENTO Dig CAVALARIA 
DIVISIONARIA 
PORTO ALEGRE, 4 (A, N,) 
| No salão de honrá do 4.º 
| Rezumento de Cavalaria Dlvi- 
' slonaria, Regimento Osorio, 
| realizou-se à inauguração dos 
retratos do presidente Getulio 
Vargas e do general Leitão de 
Carvalho, comandanta da 3.º 
Região Militar, 4&o ato esti- 
veram presentes oficiais e in- 
teriores daquela unidade, as- 
sim como representantes de 
outros corpos e serviços da 
guarnição federal aqui sedia- 
da, Falou, na ccasião, o ma- 
jor Dagoberto Gonçalves, que 
enalteceu q personalidade dos 
homenageaaos, Disc ursou, 
agracecendo, o general Leitão 

sie Carvalho, 


ORÇAMENTO DA PREFEITU- 
ka DE PORTO ALEGRE 
PARA 1942 


PORTO ALEGRE, 9 (A. N.) 
— Está concluido e já foi en- 
tregue para estudos e aprova- 
ção do Departamento Admi- 
nistrativo co Estado, o oçra- 
mento da Prefeitura de Por= 
to Alegre para o exercicio de 
1942. «» vecelta estã estima- 
da em 45 mil contos de réis 
equwribrada com a despesa es= 
timada em 45 mil contos de 
réis, E' o maior orçamento 
até hoje apresentado pela ci- 
dade, alguns milhares de con- 
tos superiores ao exercicio ti- 
nanceiro que está por findar. 


REGRESSOU A PORTO ALE- 
GRE O CONSUL GERAL DA 
ARGENTINA 
PORTO ALEGRE, 9 (A, N) 
— Regressou, de sua viagem a 
Buenos Aires, o consul da Ar- 
gentina no Rio Grande do 
Sul, que fora ao seu país tra- 
tar de assuntos para um maior 
intercambio comercial entre 
a Argentina e este Estado. So- 
bre os resultados da viagem, 





| 

à» E, ainda esta semana, eu- 
tender-se-á com o secretario 
da Agricultura e com” os dire- 
epi da Associação Comer- 
Cc . 


45 COMEMORAÇÕES DO DIA 
DA IMPRENSA 


PORTO ALEGRE, 9 (A, N.) 
- Prepuram-se us que traba- 
lham na imprensa portonle- 
grense para lestejar amanhã o 
“Dia da Imprensa”. Varias 
serão as solenidades a serem 
levadas a efeito, destacando- 
se o ato da assinatura, no sa- 
Jão mobre da Prefeitura, «da 
doação de um terreno pelo pre- 
feito Loureiro da Sllva para a 
construção da “Casa do dJor- 
nalista”, o a rvecepção que se- 
rá feita ao coronel Cordeiro 
de Faria, interventor federal 
na sede Associação Rio- 
grandense de Imprensa, Rea- 
lizar-setá hoje um festival 
com o concurso das estações de 
radio em beneficio da “Casa 
de Jornalista”, e no dia 21 pró- 
ximo a “Companhias do Radio" 
realizara outro festival tambem 
em beneficio da “Casa do Jor- 
nalista”, numa festa de con- 
fraternização da imprensa cs- 
crita e falada, 


EXPOSIÇÕES E FEIRAS DE 
GADO 


PORTO ALEGRE, 9 (A, N.) 
-—- AO aproximar-se os meses 
de outubro e novembro, chega- 
se ao fim da safra do ano que 
corre, e já se fazem perspe- 
ctivas sobre os: negocios de 
gado para o ano de 1942, Nes- 
ta epoca realizam-se varias ex- 
posições rurais no Estado. Se- 
gundo informações, já no fim 
do corrente mês e nos de ou- 
tubro, novembro e dezembro, 
etetuar-se-ão no Rio Grande 
do Bul mais de 18 expusições 
e feiras de gado, até mesmo 
algumas internacionais, 


DIARIO CARIOCA - - Quarta-feira, 10 de Setembro de 1941 
! ULTIMA HORA ESPORTIVA 
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NOTICIÁRIO 





Para Admissão no Funcionalismo FluminenseNão se Realizou o Jogo 


Tijuca e Botafogo F. C. 





ADIADO A ULTIMA HORA O PRINCIPAL CONFRONTO DA RODA- 
DA DE ONTEM — O RIACHUELO VENCEU O VASCO E O C. R. BO- 


| TAFOGO ABATEU AMPLAMENTE O 


ball” foi prejudicada com 0 
adiamento do jogo Tijuca x 
Botafogo F. C., estabelecido 
entre os dois clubes q ultimu 
hora de comum acordo, 

A transterencia deste jogo, 
considerado o mais importar 
te da noitada, causou extra- 
nhesa, pois alem de ser deci- 
dida poucas horas antes de sua 
realização, obteve o consenti- 
mento da F. M. F., fato que 
muito surpreendeu, não só a 
imprensa, como tambem todos 
aqueles que acorreram ao rink 
da rua Conde de Bomfim, pois 
ratificado o acordo, deveria a 
entidade  cestobolística infor- 
mar s cronica esportiva, o que 
não sucedeu, 

Não sabemos a quem cul- 
par, em todo o caso, fica o re- 
gisto, afim de que o responsu- 
vel ou responsaveis no futuru 
tomem medídas capazes de não 
prejudicar a quem quer. que 
seja, sob pena de prejudicar o 





A vodada de ontem do Cam- 
peonetn Carioca de “Baskel- 


desenvolvimento do nosso “bas- 
ketball ”. 

Assim, a rodada de ontem 
Wmitou-se a dois jogos: Ria- 
chuelo x Vasco e Garloca X 
C. R. Botafogo. 

No rink da rua Marechal Bl- 
tecourt o cotejo ofereceu um 
desenrolar mais interessanite, 
dado a defrontarem-se duas 
equipes de forças iguais, 

O desenrolar do cotejo foi 
movimentado cabendo & vitoria 
no final a representação do 
Riachuelo que marcou q con- 
tagem de 35x27. 

Na quadra da Gavea defron- 
taram-se o Carloca e 0 O. R. 
Botafogo, tendo o triunfo per- 
tencido a este ultimo. 

Os detalhes foram os seguin- 
tes: 


RIACHUELO x VASCO 
Rink da rua Marechal Bit- 
tencourt. - 
1: Tempo — Riachuelo 22x19 
Final — Riachuelo 35x27. 
RIACHUELO: Rui (4) e Adil- 


CARIOCA | 


lio (5); Plcolé (4) — Florla- 
no (2) e Cleto (13); Arl (3) — 
Sapinho (4) e Chico. 
VASCO: Carrasco e Oto (8); 
Russo (6) — Chapinha (2) e 
Balano (8); Otacillo e Aurelio 
*. 
a teams: Riachuelo 24xI7, 
Juizes: Kleber de Carvalho e 
Marlo de Oliveira, 


CARIOCA x €. R. BOTAFO- 
Go 


1º Tempo — C. R. Botafo- 
go vTx8. 
C. R. Botafogo 


Final 
53x18. 
O. BR. BOTAFOGO: aAlvaru 
(4) e Carlito — Aloisio (20) — 
Lenk (13) e Oscar (21) — Fu" 
Manchu' — Armando e Russo, 
CARIOCA: Dario (4) e Hen- 
rique (6) — Antonio — Luiz 
e Murilo Jocelin (6) — 
Edwin (2) e Emani (2). 
9º teams: Carioca 37x36. 
Juizes: Aladino Astuto e Ru- 
bem A. Coutinho, 


—— 





Berlim Soireu o Maior 





Bembardeio de Toda a Guerra 


TERRIVEIS, OS ESTRAGOS CAUS ADOS NA CAPITAL DO REICH PE- 
LAS BOMBAS DA RAF — ATACA DA KASSEL NA ALEMANHA CEN- 
TRAL — MAIS CEM APARELHOS NO ULTIMO “RAID” 


ESTOCOLMO, 9 (lteuter) — O raid da RAF sobre Berimm 
na uulic de uomiigo, e uescrito como “o mais violento já rea- 


Loúuo” peio corresjunuente uo “Lugens nyneter” 


Hi vpital 


“o Heich, embora o mesmo altgUe que a muioria Gas maqui- 
nas prituicas foi forçada a vonar pnies de “icunçar a cupi- 
tal. Entre os locais aungidos pelo bombarúciv, conliiua o Cur- 


respondente, conta-se um connecido notel. 


Beriim confirma o ata- 


que a Kassel | 


ZURICH, 8 (R.) — “Bomber- 
deiros britunicus utacuriim so: 
vulídades na Alenania Ocidon- 
tal e Central, vspeclalmente à 
arca de Kussel" — segundo ru- 
vela a Agencia Oflcinl Alemã. 


100 aparelhos no 


ataque 


LONDRES, v (U, P.) — As 
Reuis Jorças Áreus, mantendo 
o ritmo violento de sua vufen= 
siva contra os objetivos vitais 
da Alemuúnha, efetuaram, duran- 
te a noite passada, um ataque 
em massa contra Kassel, Cerca 
de cem aparelhos tomaram par- 
te neste Intenso ataque no Im 
portanto centro inuustrial da 





Prossegue Com Furor Cada Vez Mais 
Intenso a Batalha de Leningrado 


(Conclunho da 1º pag.) 


tas dificuldades, atim de que 
esta Lenha conciencia de que om 
seus sucríticios são pequenos, 
comparados uos das tropas na 
frente orlental”, 

Os currespundentes de guerra 
Mulianos tambem so queixam 
que os “aviões só gudem voar w 
pequena altura entre 600 a 900 
pés, sobre as baterias anti-ne- 
reus russus, devido 4 acumula- 
ção de nuvens baixas”, 


Será arrazada 


BERLIM. 9 (U.P.) — Circulos 
autorizados  informan que, se 
Os russos resolverem defender 
Leuingrado, u cidade será arra- 
zada, 


Não foi completado o 


cerco 


TONDRES, ! (De Alexander 
Werth, correspondente especial 
da Reuter em Moscou) Na 
area de Leningrado os combates 
estão so desenvolvendo com ex- 
trema violencia, mas é hem cor- 
to quo em nenhum local os ale- 
mães completaram o cerco da 
cidude. 

Os teutos alcançaram as pro- 
ximidades de Leningrado ape- 
nas com a procedencia sudoes- 
te, mas não se aproximaram o 
bastante para conseguir uma 
escala prntica Ge bombardeio, 
que já anunciaram, A preser- 
vação de Leningrado & vital 
para os russos por motivos ma- 
rats, Industriais e navais e aa 
gundo o classico prineinio so- 
víetico que diz “O Exercito em 
ovrimelro lugar", os russos s6 
nbandonariam Leningrado se n 
retirada do exercito fora da cl- 
Únde fosse essencial para a «von- 
tinuação da guerra. Ha todas 
as Indicações de que Leningra- 
do está se preparando para uma 
longa e ardun resistencia, a 
isto é perfeitamenta praticavel, 

No momento os teutos estin 
nmençando a ferrovia para 
Murmansk, mas até agora não 
conseguiram cortar essa linha 
foeriea, apesar dos desesperados 


creto-lei du Interventoria Fe-| esforços desenvolvidos tanto pa- 
deral, ficando á sua adminis-| las forcas germanteas coma ne- 
tração e direção entregues 4 Ins Tinlandesas. As Indicações 
Associnçio Comercial efio de que sorá Impossivel 


legitima 
representante das classes 
servadoras do Estudo, 
SEGUIU PARA MARABA' 6 
SR. JOÃO MARQUES COSTA 
BELEM, 9 (A, N.) Non 
avião da Condor. que deixou 
esta capital ma manhã de hoje, 
seguiu vara Marabá o sr, João 
Marques Costa, diretor reglo- 
nal dos Correios e Telegratos, 
afim de inspecionar a agencia 
postal que será. oportunamente 
dotada de possante Lranemissor 


con- 


ES =] 
e a DS “O E a a 


para às alemães a tomada de 
todas us estradas do fervo do 
rumo sul o de este, com prore- 
dencla de Leningrado. As de- 
fosas são fortes e o terreno se 
torna cada vez mails pantnanoso, 
Parece vue os teutos assumiram 
uma altitude defensiva no setor 
de Smolensk, mas o Importante 
é q fato de que os russo” para- 
Visaram o avanço teuto proce 
dente de Gomel, o que ca hou- 
vesse sido felto, se terta tor- 


vala  oxtremamente  parigasn 
: tarte porra Kiev como nara as 
qarcas Iudusirials de sudaste, À 


situação no baixo Dnteper não 6 


está bem esclarecida presente- 
mente, mas aqui tambem os ale- 
mies não progrediram, a des- 
peito de seus esforços desespe- 
rados, para estabelecimento da 
uma - cabeça de ponte, embora 
sob carater temporario, 





Intensificada a Aplica- 
ção da Pena de Morte 
| na Alemanha 


MEDIDAS AINDA MAIS 
RIGOROSAS DECRETADAS 
POR HITLER 


| BERLIM, 9 (U, P) — O 
chanceler Hitler promolgou a 
pena de morte para os crimi- 
nosos considerados como peri- 
gosos e para os que cometerem 
atos contrarlos & moral nos 
casos “julgados nécessarlos pa 
ra a proteção da comunidade”. 








LONDRES. 9 (Reuter) — Con- 
era-se nos ciroulos oficiais 
desta capital que a aceitacão 
Pelo governo iranjano das con- 
dições anglo-russas de armisti- 
Cio é a indicação de que Os ira- 
nlunos, finalmente, compreende- 
ram que seus interesses residem 
nama genlaboração totaí com os 
iados. 


A aceitação dessas hases. frl- 
su-se nesta capital, constitue 
uma ampla esfera de colabora» 
cão para o Irã, fato que já foi 
reconhecido nor muitos dos mais 
previdentes lideres iranianos, 

E" esperança e deseio do go- 
verno britânico que o Irã des- 
frute. na maior medida possivel. 
e paz € nrosperidade. desejan- 
foco governo britanico ajudar o 
Irã no desenvolvimento dos 
recursos naturais e no Jevanta- 
mento do nivel Je vida «do 


; pais, 








Nomeado interventor 
da Provincia de Bue- 
nos Aires 


O PROFESSOR DIMAS GON- 
ZALEZ GOWLAND 


BUENOS AIRES, 9 (U.P.) — 
O dr. Dimas Gonzalez Gowland, 
decano da Faculdade de Direl- 
to e Ciencias Sociais da Unt- 
versidade desta capital, fol de- 
signado interventor na Provin- 
cia do Buenos AÁlres. 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1 às 1 


Depois da leitura das condi- 
ções. de Tato, a atitude do go- 
verno britanico não pode : ser 
melhor cristnlizada que pelas pa 
lavras dn sr. Anthony Eden. se- 
cretario do Foreign Office. em 
seu discurso de 30 de agosto, em 
Coventry. quando descreyen a 
finalidade do governo britanico 
no Trã coma uma “colaboração 
entre amigos e não como . uma 
ocunacão do inimigo”. O desejo 
de ver um Irã forie e indenen- 
dente é considerado como ele- 
mento essencial no conjunto da 
estabilidade nolilica do Oriente 
Proximo. na 
ABASTECIMENTO PARA 

A RUSSIA 
TERERAN. 9(U. P.) A 
parte mais importante do acor- 
do anglo-russo é a que conce- 
de aos aliados o privilegio do 
manter alerta à rota do golfo da 
Persia ao Mar Casnio, atru- 


ves co Ira, vela aual segilivão os | Drilanicas e pussas, 


a O ss ss E o 





O Irã Aceita as Condições 
Anglo-Russas de Armisticio 


CONCEDIDO AOS ALIADOS O PRIVILEGIO DA 





PERSA AO MAR CASPIO — AS CONDIÇÕES DO ACORDO 


região ocidental do lielech, O 
exi d aluçurisau Livuu inutifess 
to pelo tutu dus britunicos não 
haverem perdido senhum apa- 
relho, euyuanto, segundo us dt 
turimúçues, us uUanus geasionii- 
UUsS LUVA UPrECILVOIE, 

Us melus competentes dociue 
rarum que, em Kassel, os apu- 
velhos ingleses atingiram as Lfá- 
bricus de lucumutivas hHensckel, 
estubolccimentos estes de espo= 
cial importancia pora a Alemus- 
nDa em suu campanha contra é 
asUBsik 


Não se pode mais negar 


na Alemanha 
LONmasiao, U MareULer) — O 
“Muncalester Guuramn, uu 


seu urtigo de sundo, de hoje, 
uls Que “um uuvs Lútos que vei 
testemunhar qu severiguge du 
uno pombardeio uu HAF su- 
bre u cupital ulemnã é que, os 
nuzistas tiveram de moquicar 
sua ponticu de “esclarecer”? uu 
povo,  sendo-lhes | impussivel, 
desta vez guarda segredo pois 
os Jjormuis Leulos publicaram 
extensus urtigus sobre us uli- 
vidudes du aviação inglesa, 
dando uma prolusão de deta- 
lhes: emucionantes”. 

“A intensidade dus ataques 
acrcos Drilunicos, depois que 
se iniciou a campanha da Jus- 
sia veio criar dificuldades à 
propaganda de Goebbels”, — 
seresceunla o mesmo, brithante 
periodico, 

Heconhecer a seriedade des- 
ses utuques ussim publicamente 
signílica, du parte 'do Reich, 
dur-se conta de que, “reaimen- 
te”. hã guerra em dois fronts, 

Até aqui os eleitos das in- 
cursves britanicas eram despre- 
zados sendo sempre anunciádos 
como de pequena envergadu- 
ra, 

Afirmava mesmo a propagan- 
da nazista que, não passavam 
essas tentativas inglesas de de- 
sesperudas medidas para auxi- 
liar a Russia e minorar-lhe um 
Pouco a siluação tragica, sa- 
Lisfazendo ao mesmo lempo, q 
irrequieta opinião publica bri- 
tanica. 

Entretanto, o que os nazis- 
tas não se utreveram nu dizer e 
revelar ao povo teuto é que, 
seus atarves » bombardeios so- 
bre a Inglaterra diminuiram 
progressivamente, até se con- 
verlerem cin Incursões sem 
importancia” de uns poucos 
aparelhos cada: noile, havendo, 


ROTA DO GOLFG 


abastecimentos 
Russia. 


'0. ACORDO 
LONDRES. 9 (U, P.) — Ur- 
gente — Anuncia-se oficlnlmen- 
C Que são ns seguintes às con- 
dicões do acordo com o Irã: 
1 Entrega de todos os ule- 
mães e italianos, 
N Fechamento das lega- 
cões alemã e italimna,. 
HI — Controle anglo-rusgo 
dos canais e de lodo q sistema 
die drrigação de Baçorá no Mar 
A SUECIA 4“"NITOI] A REPRE- 
BENTAÇÃO 


destinados 4 


BERLIM. 9 (U. PJ — = 
respondente: da DNB. em pr 
colmo. informa que o governo 


sueco neeitou o pedido que Ike 
fez o governo alemão nara mue 


e. 4 e q te em 


se encarregue da proceção dos 
interesses "erImNicos nas gemas 
do Irã acemedas pelas forças 


1ur, 


=" — 


uma «ue outra vez, Um ataque 
muis intenso com maior nume- 
ro de aviões, 

“A propiganda de Goebbels 
conseguiu, astuciosumente mun- 
Ler na Alemanha, a opinião de 
que a superioridade teuta, no 
era fato indiscutivel e, que 
os bombardeiros  arrasadores 
de antigamente  prosseguiam 
muis e mais violentos?, — dis- 
se ainda o “Manchester Guir- 


au”, 

O “New Chronicle”, de sua 
Darte, declarou: “A violenta in= 
cresdo brilanica sobre Berlim 
veio marcar época, servindo, na 
Ingluterra, para livrar o povo 
da idéia opressiva de que a 
aviação inimiga era superior à 

Para os alemães tal fato 
deverta ter sido uma constuta- 
ção dramatica” 

Depois de citar as palavras 
do porta-voz alemão que disse 
à, sua gente para ser rija e re- 
sistente suportando com animo 
forte a ndversidade, o 
Chronicle” acrescentou: 
le caso, proporcionalmente, q 
nação teuta precisará de toda 
a calma e coragem de que se 
pode dispór aqui na terra”, 

“A iniciativa que arrebala- 
mos do inimigo ão decisiva 
e firmemente, nunca será to- 
mada de nossas mãos”, —, co- 
nicotou uinda o referido perio- 

co, 


Atacado um navio em 
Oslo 


LONDRES, 9 (Reuter) — 
destruicão de grande quantidi- 

e de olco. quando um navio 
lanque foi incendiado no 

fjord” de Oslo, na manhã de 
domingo. foi noticiada pelo ra- 
do daquela capital norueguesa, 
controlado melos alemães. se- 
tundo informa a Agencia Tele- 
“rafica do mesmo: país. 

A causa do incendio foi anun= 
ciada des iorna] alemão "Af- 
tonbludet”. como tendo sido a 
explosão na casa das maquinas 
quando o navio se encontrava 
proximo ao porto, E” significalti- 
vo. entretanto. pondera a Agen- 
cin, que o fogo tenha irrom= 
pido justamente na mesma oca- 
sião em que os bombardeiros 
britanicos se encontravam sobre 

o. 





Homenagem da Mis- 
são Argentina ass 
Generais Brasileiros 


O BANQUETE DE ONTE 
NO COPACABANA - 


Os membros da missão mi- 
lilar da Argentina que veio 
tomar parte nas comemorações 
a Judependencia do Brasil 
ofereceram, ontem, ás 21 ho- 
tas, Do topicioana Palgee Ho- 
tel um banquete aos generais 
byusileiros, “uv Ministerio e aos 
oficiais do Forte de Copacabi- 
na, Ao champagne, falou o ge- 
neral Juan Tonazzi, ministro 
du Guerra da nação amiga que, 
em brilhante discurso, aurado- 
deceu em seu nome e no de 
seus companheiros a anuvel 
acolhida dispensada em nosso 
país, à missão sob sua chefia, 
Fespondendo, usou da paluvra 





: at aba de  Vasconca- 
Os: inspetor do 1º Gr t 

Regiões Mililnres que. DOES Ea 
vez. agradeceu a significativa 
homenagem que acaba de ser 
Drestuda pela missão militar. 
drgentína am Exóperito  Brasilei- 


PO. Mus pessoas dos seus gene- 
rais. 


O banquete alerecido 


nossos iluslics NE aaa 
Keneriis brasileiros Lranscore 
Fed num codCente do alla cor= 
dialidade Lendo nele omaúda 
parte autoridades militrres a 
efvis inclusivo q prefeito da 
Distrito Federal e o chefe de 
Policia. tendo dado motivo pa- 
Se suo = estrcilassem mais 
Gu bs Micos eo amizade qi 
Uncut Jusi! papiro 


eiros c argentinos. 


NOTICIÁRIO 














'ELEGANCIA 





dá A 


o sr, Jatme da Silva Teles, 
ontem, tendo co lado a sra. 


presenteao mesmo jantar (Foto da revista SOMBRA) 


O inverno está acabando. 
Parece que a ultima onda de 
frio percorre a cidade como a 
fazer a sua despedida, E as 
mulheres elegantes do Rio tam- 
bem começam a se despedir das 
suas toilettes proprias para a 
estação, 

Isso tudo quer dizer que cs- 
tamos nos derradeiros dias da 
“season”, 
| As ultimas festas já come- 
cam a deixar saudade ainda 
malor. 


“Ontem, o capitão Roberto 
wilson, adido naval junto à 
Embaixada Britanica no Bre- 
gil, figura de rara distinção, 
e sua exma. esposa oferece- 
ram em sua residencia um 
jantar a um grupo de amigos 
A' magnifica residencia da Av. 
Atlantica compareceu o que de 
anais fino possue a sociedade 


SOC 


ANIVERSANHIUS 

hazem anos Liuje; os senhores 
tenente-coronel Leoni de Ull- 
veira Machado; drs. Jodo Luiz 
de Guimaraes Gomes Fuulo 
Ieoll, Sumuet Hardimuatn, Rubem 
GIL Crissiuma Wilhu, Jd. Li, Suu 
za Lima, Fldelis Conceição, 
UVuines Hena Marinho; contudur 
Nelio Kamulho Culdas; Clovis 
do lego Monteiro, Armando 
Mazei, Gui Silvelra, Pedro Wa- 
riu Vielru, ltoberto Doyiv Maiy 
o aureliano Luz, 

Senhoras: Luiza Costu, Suru 
Monte, Julia de Barrus. Udeto 
Cruz Matos. Corulla | Antunes, 
prof. Arlinda Belmonte 5. liá- 
verda, 

— 'ranscorre, hoje. o aniver- 
sario natalício da senhorinha 
Adelalde de Uustro Soares, t- 
jha dileta do sr. Amandio Sou- 
ros e dU, Alzira de Custro Sva- 


ros, ' 

— TENENTUD GABRIEL DA 
SILVA LUiuLius — '“Prunscorre, 
hoje, o aniversurio nutalicio do 
sr. Gubriel du Silva Teles, pri- 
metro tenente do Corpu de Bom- 
beiros desta cidade. Pur esse 
esse motivo, seus inumeros ami- 
gos prestur-lhe-ão siguificutl- 
vus homenagens, 





Eds 
que oferereu o jantar de 
Baby Cerquinho, que esteve 


carioca, Entre os presentes, no- 
tamos; sr, e sra, Martinha 
Nobre de Melo; sr. e sra. con- 
de de Tarsnovisky; sr. e sra. 
Jorge Lnge; sr. e sra. Theu- 
dore Xanthaky; sr, e sra. Vt- 
cente Galllez; sr. André Lage. 

Outro acontecimento socia) 
da noite de ontem, foi o jan- 
tar que o sr. Jaime Silva Te- 
les ofereceu á sua sobrinha 
Bebe Alves de Lima, uma das 
figuras mais elegantes da so- 
cledade paulista, no bar da pi- 
cima do Copacabana Palace. 
Ao mesmo compareceram: sr. s 
sra. Almeida Braga; senhori- 
nha Perla Lucena; sra. Baby 
CGerquinho; sr, Angelo Serto- 
rio; D. João de Orleans e Bra- 


gança; sr. Valter Quadros; 
sr. e sra, Vasco Leltão da 
Cunha, 

DUKE. 
HOMENAGENS 
O diretor da Cruz Vermelha 


Brasileira, médicos, enfermeiros 
e amigos do dr, Israel de Oli- 
veira, assistente da Clínica de 
Ortopedia daquela instituição 
hospitalar, promoverão amanhã, 
no embulatorio de Ortopedia, 
uma, manifestação por motivo 
da passagem do aniversario na- 
FRMBIO desse bondoso faculta- 
VOO. 


“COCK-TAIL” NA A. B, T. 
EM HOMENAGEM A'S MIS- 
SÕES MILITARES DA AR- 
GENTINA E DO PARAGUAI 

A Associação Brasileira «le 
Imprensa ofereceu ontem, 3!- 
feira, às 17,30 horas, no “roof- 
garden” da Casa do Jornalista, 
um “cock-luil” ás missões mi- 
litares da Argentina e do Pa- 
vaguni, para a qual estão con- 
vidados os associados, 


VIAJANTES y s 
Regressou ontem, de São 
Paulo, onde acaba de dur va- 


rios concertos com grande êxi- 
to. o jovem e talentoso pianis- 
ta norten-mericano Joseph Ba- 
tista. detentor do premio Guio- 


: mar Novais. ce uu ve rosas 
— Senhorinus Irene | Solres Joseph Batista, que chegou 
Barreto — Jrunscorre, host, pelo avião da Panair do Bra- 
anta universuria da guutt se-|sil, parte hoje de regresso nos 
nhorinha Jreue Boures Darrve-| Estados Unidos pelo vapor 
to, Jindo ornamento da alta | “Uraguai? da Frota da Boa Vi- 
sociequue cariuca. A senhor | zinhança, 
nha lrene, por tul motivo, uura Pelos nviões da Panair do 
- Uma recebçuo às suas Juumeras | Brasil. chersrnm. — procedentes 
umiguinhas, um da Fóz do Iguassu: dr. Paulo 
VAN TAM-DANSANTE : Faria da Cunha: de São Paulo: 
Hoje, às 20 horas. na Urca, | Herbert Daniel, sra, Sara K. 
reuliza-se muls um jantar dan- | Griffith, sra, Cesnrina M. Ra- 
sante, oferecido pelo Olimpico | menghi, Joseph Rotista, Mari- 
Clube ao seu quadro social. Sá- nho Tutz, sra, Nellic FP. Boyd, 
pado. dia ld, terá lugar no sa- ra Mude E.  Simenton e 


juv de Lestus da Clnelandia, a 
tarde-dansante vferecida pela 
diretoria do Olimpico Clube 4 
Missão Militar Paraguals qua 
representou a patria do Morini- 
EO nas festas comemorativas da 
nossa independencia, 
CONFERENCIAS 


Adolfo Lopes fiuillen; de Curi- 
tiba: sra. Leonora W, Cordei- 
ro e de Belo Horizonte: Moto- 
kichi Takahashi. sra, Qdete M. 
Lancestremere. Yezid Melendro, 
Piero Banti, dr, Salim Franeiss, 
Rui Gervasio Avelar, Deocle- 
ciano Ribeiro, dr, Cecilio Ro- 


DM O) LEI 
DE OLOROFIA ore rege mana e Manuel José da Cunha 
j E em su: r. ae , , 
PP ca gn Republica = Pelo avião da linha, interna- 
54 1.º andar, a reunião mensal cional da Pan American Air- 
* diretoria. Durante & mesma, | WAVS. chegaram, de Miami: 


da 
o ministro Raul Tavares, pre- 
sidonto da socladade, fark um 
conferencia sobre à filosofia de 


tal da Cruz Vprmelha Brasllel- 


B, 


Jean F. Montandon, Quim 
Jackson, Er- 


Curbi. Henry C. 


nesto F, Bartnli e Tore M. Si- 


Está enriquecido, desde o dia 
6 do corrente, com o nuscimen- 


“viço” trada é franca. monsen: de San Juan de Por- 
PCA CRUZ VERMELHA to Rico; sta, Katherine Good- 
BRASILEIRA pano de Part vt Spain: Algot 
Hoje, nó Clube Palsandu” ro- Gylbrv e William L. Hovgh- 
aliza-se um chá-cock-tall 0t-| son € de Belem do Pará: Henry 
ganizado pelo Comité Britan!- | Williams. 
co de Socorros às Vitimus dk 
Guerra, em peneficio do Houspl- NASCIMENTOS 
4 interesse em torno destu, 
pinpbço é intenso, em vista do 


senhoras que u 
chá serh ser- 
isamaritanas” 
Lindas “baia: 
nas” | venderão especialidades 
praslleirus e conta-se vom & 
cooperação de todos os Comi- 
tos aliados, que tanto devem & 
cruz Vermelha Braslletri. 

São pntronennen, para a Crua 
vermelha Brasileira, às STAP, 
general Ivo Soares, general ázue 
recto Coutinho, sr. Artur Al 
cantara, Stela Guerra Durval, 
Dionisio Cerquelra, Georgm 
Yashington de Souza, Oscilt 
Rudge, EB. G. Fontes, sr. Alol» 
sito Novis, BF. Campos da Paz 
Junior, sr. Gastão Lobão, co 
roue] Ivan Carpenter; nara “ 
Comité Brltanlco, sras. Wilson 
Young, ta Embaixada Britant 
cn; Lindsay, Anderson, Roger 
[sancson; pelo Comité  Belgm. 
Posset, da Embaixada an él» 
etoa; Vamu Incken; pela frrmumição 
Tuynae, Aubry, La Sntetia “ 
Rendu; pela Grecia, Leonandos 
e Rodin de Saint-Ange: polo 
Comité Holandês, Mb, Da 
niols, esposa do ministro os 
Paises  Dalxos: pela NoruBia, 
Pre rir Nltelsen; nela Polo: 
pis. Mme: Skowronska, paper 
sa do ministro da Potonta: pe a 
Penccoslovaquia, Mme. Nosak, 
pela Tusgoslavia, Cujéticha, dm: 
porn do ministro da Tugos as o 
Podsworth Martins € Pranca 


Fialho. 


prestigio das 
patrocinam. O 
vido por motas 
em uniformes. 


to do seu primogentto Nito NRu- 
tar do nosso antigo 
companhelro de imprensa sr, 
Nilo Barra e exma, senhora à, 
Dinorá Barcelos Barrk. 
MISSAS 

— No altar-mhor da igreja de 
S, da Candelaria, será celebra- 
da hoje, às 10 horas, missa de 
"o din em sufragio da alma do 
ar. Mario Vieira, 

— Será rezada hoje, As 9 ho 
ras, na fgreja de No 8, da Boa 
Morte, missa de 7.º dla por ar 
ma da sra, 4, Adelaide da Silva 
Costa Machado. 

— Hoje, ás 9,80 horas, no al- 
tar-mor e no altar do Senhor do 
Horto, da igreja de N. S do 
Carmo, serão 'oficiadas missas 
de T.º din em intenção da alma 
do er. Marto Henriques da SU- 
va 


berto, o 


— No altar-mor da igreja de 
são prancisco de, Paula será 
cotebrada, hole, às 19,30 horas, 
missa de 7,º dia em sufragio da 
alma do dr. Antonlo Garcia RI 
betro de Vasconcalos. 

— Ser reznda, hoje. dr 8 ha. 
na Matriz de São Cristovão, 
missa de 7.º dia por alma da 
sra. d, Francisca Pompeu Vit- 
tardo. 

— Hola, às 8 horas, no altar» 
mor da igreja de São Jost, serA 
nticinda missa de 7º dia em in- 
tenção da alma do sr. Jnsl 
rernandes Peretra. ) 

No altademor da iameja de 































DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Setembro de 


As Homenagens Prestadas | 
4 Memoria do Marechal Hermes da Fonseca | 


A solenistade realizada na Vila Militar e a inauguração do busto do Marechal nº esi- 
ficio do Ministerio da Querra == O à 


Telegramas retidos no 


Telegrafo Nacional 


Na Agencia dos Correios & 
relegratos da Praça 15 de No: 
vembro, estão retidos por tn 
suliciencia de endereço os Se- 
guintes telegramas: para Ed- 
mum Burle, Rio, procedente 
de Araguari; Rechuén, proce: 
dente de Padua; FPacerta, de 
Palegre; Marla Soares Fernan- 
des, de Rlo; Aloislo Resende 
Neves, de Rio; Justintano Fel- 
tosa Sobrinho, Ginasio Maca- 
ense, de Penedo; Luiz Belrão, 
Rio:  Mariquita Pagita Melo, 
de Teofilo Otoni; Carlos Belem 
Hugo, Caixa Postal 3451, de 
Eanta Maria; Francis, de Vi 
cosa; Consuelo Sarmento, de 
Ingá: Romeu José Fiori, de 
Palgre; Lenita, de Campina 
Grande: Ccnfl, de bordo Na 
cional “Santarem"; Arcob pa: 
ra Nave de Araguarl; Cdemas. 
de Palegre; Acil, de Manáits, 
Banmercio, de Palegre; Supre- 
mo, de borao Nacional “La: 
ces"; Torres, de Yortalecu; 
Manoel Rodrigues | ITonsecs, 
procedente de Japulba; . Au- 
gusto Lins Silva, de Uniao, 
Laura Montero, de Yortalezn; 
Brazaco, de Manéus; Simono, 
ce Baia; Alípio Vieira, de 
Baia; Maria Valente, ue Ara 
«ati; Zelinda Sampaio, de Ma 
nhuassu': Otacílio Cactuno da 
Bllva, de Pedra Guaratiba; 
Maria Fodrigues Welsing, ao 
Muriaré; dr. Sancho, de RWw, 
Ligla Costa Simões, e Bolo 
Horizonte; Mario Cantin,, us 
Teofilo Utoni, 42, Rio, proce- 
gens de Pirapora, Muúnoe! 
Jacinto Ferreira, Caixa Postal 
1092, de Matra; Cristovão Li» 
uia, de Barbacena e Jonio Ed- 
gar, rua Assembléia, gs-l ud 
de Belem; João Lucas, Hotel 
Avenida, Rio, de Pelotas. 

Na Agencia uu Praça Dugue 
de Caxias, estão retidos 05 ser 
guintes telegramas: . para Air 
fredo Buterfield, Afonso Fires, 
Corina Frits, Golaimam, Geor- 
ges Gasnier Leopoldo, Maria cla 
Lourdes Neubaner, Pinúdo m 
Silva, Paulo Kruger, dr. Boles 
tan Kampe, Francisco Lages 
Brasil, Henrique Goldembre, 
José Moreira, Lill Kremes, Eu 
tier Duarte, Marianti e Virgi- 
nio Cesimbra., 

Na Agencia de Botafogo, e» 
tão retidos telegramas para 
Eúméa Cesario Alvim 23, 
Isaura Lopes, major Armando 
arcova, Ismael Leitão, Prescl- 
Hana Correia, Carlos Barros, 
Mario Larzen, Lourdes Galvão 
Flores e Paulo Lemos. 

Na Agencia de Estacio do 
sá, estão retidos telegraunina 
para: Pinto Medeiros, Mani- 
uhot Ind Ltda., José Sarmetn- 
to e Jeane Mendel. 

Na Agencia de Pedro'II, tor 

tão retidos para; Helena Ro- 
cha, Manoel Alexandre,  A!- 
nobio Rocha, João Vasconce- 
los, Rubem Barros, Raimundo 
Lima, Raimundo Oliveira, Os 
var Oliveira, Miguel Checchia, 
José Tavares da Silva e Isdar 
Gomes. .. 
Na Agencia: de Cascadura 
estão retidos: telegramas pata, 
Fernando ' Ferreira, Frankly 
garmento, José Fernandes 
viana, José Machado Ormond, 
Mercedes Muniz e Venina Fa- 
rada. 


— pi 


Renovando a autoriza- 
ção dada à Companhia 
Katig 





O DECRETO DE ONTEM Do 
PRESIDENTE DA REPUBLAÇA 


O presidente da Republiso 
assmou um decreto, na ust? 
da Agricultura, renovando & au 
torização dada á Companhia 
Itatig para pesquisar jazidas «le 
arenito betuminoso em Bem Re 
tiro, Santa Catarina, 





Jornada da Habitação 
Economica 





A Jornada da Habitação Eco- 
nomica. conforme tem sido am- 
plamente noticiada pela impren- 
sa, se instnlará, no proximo dia 
3. sob a presidencia de honra 
do prefeito Henrique Dodswor- 


A Comissão da Jornada, conti- 
nua recebendo valiosas ade- 
sões. 

Entre elas, podemos assinalar 
as seguintes: major Felinto Mu- 
ler, chefe de Policia, Valdemar 
Luz, diretor do Departamento de 
Estradas de Ferro, Jesuino de Al- 
buguerque, secretario de Assis- 
tencia da Prefeitura, coronel Pio 
Borges, secretario de Educação 
da Prefeitura, Julio Barata e 
Alfredo Pessoa, do Denartamen- 
to de Imprensa e Pronagan- 
da, Rafael Navier. Barros Bar- 
reto. Manucl Ferreira, Heitor 
Bracet. Luiz Rego Monteiro. 
Cassiano Ricardo, diretor da “A 


Manha” e Abelardo Marinho. 
Esta jornada, que será Insta- 


lada mesta capital e em São 
Paulo, simultaneamente, no pro= 
ximo dia 13 do corrente, vem 
despertando o maior interesse 
dos tecnicos e do publico em ce- 


ral, para solução de tão im- 
portante problema social, 

dis destas SA o 
N. S. do Rosarto, será cela- 


brada, hoje, Ás 10 toras. missa 
de 7º dia em sufragio da alma 
do canitão-tenente Jorgo Car 
doso Ramos, 

Será regada Jojo, às 1h 
horas, na matrig de Petropalia, 
missa de Te dia por alma do sr, 


Vitor Magalhães Bastos, 

— Hoje, às 8,340 horas no al 
tar-mer da igreja de N. S. du 
Candelaria, ser oficiada missa 
de 7º dia em intenção da alma 
do sr. Anibal Felix. 

— Na lereja da Divina Provi- 


dencia, à rua Lopes Quintas, na 
Gavea, será rezada hoje às u 
horas, missa de 7.º dita por alma 


do sr. francisco Cereto. funda 
dor do Centro Médico da Ga- 
vez. 








O general 


I 
| 
| 


A's 8 horas, na Vila Mili- 

tar, foi Inaugurado o busto do | 
criador do iserviço Militar 
upostu q placa indicarva na 
pruça entre a estação e q 
Guarel General da Infanta- 
ria Livisionariu da 1º x, M. 
que tomou a denominacão de 
pmnvecnal Flermes, 

Acercenuo-se ua herma, O 
capitão Aífrigio da Rocna Li- 
ma, assistente do general Hel- 
tor Borges, fez qu leitura da 
ordeli do dia, que exalta a 
personalidade do grande sol- 
dado brasileiro e relemora 
seus serviços à organização ua 
ucicsu nacional, 

A segur u gal, Silva Jr. des- 
cerrou o busto, que se achava 
coberto com a bandeira bra- 
silc.ra, ao mesmo Lempo «que 
uma panda militar executava 
o tino Nacional e uma bate- 
ria ce nrtilharia deu a salva 
qe vinte e uínctiros. . Es 

O coronel Mario Hermes, 
filho dv marechal, rermes da 


Ponseva, leu, então, comovido 
discutso, agradecendo as ho- 


menageos prestadas à memo- 
ria us seu genitor. 
DESPILE 
Terminada q cerunonia, des- 
fllou cu contimnencia um des- 
tacamento sob o comando do 
corunel Nilo Horácio de Olb- 
veira Sucupira, assim constl- 
tuido: uma companhia dos 
lezimento Sampaio, 2º KR. 1 
Baralhão “Escola, uma bateria 
do 1º R. A. M- outim do 
trrupo liscola e do 1.º R., à. 
A. Aereu; 1 Esquadrão dv U. 
1. M. M. e outro do Hegunen- 
to Andrade Neves e finalmen- 


«te uma companiua do Bata- 


. 


lião Vilagra Cabrita. 

A INAUGURAÇAU LO BUSTO 

DO MARECHAL HERMES DA 

FONSECA NU NOVO EDIFI- 

CIO DO MINISTERIO DA 
GUERRA 

Foi uma «cerimonia bastante 
significativa a que se reali- 
zou ás 11 horas de ontem, no 
Ministerio da Guerra, com & 
inauguração do busto do ma- 
rechal Hermes da lIonseca, no 
“hall” ao b.” pavimento, onde 
se ucha instalado o Estado 
Maior do Exército; 

A solenidade foi presidida 
pelo general Eurico Gaspur 
Duvra, ministro da (Guerra, €s- 
tando presentes todos os gene- 
tais que presentemente se emn- 
contraem. nesta capital, coman- 
dants de corpos da 1.º Região 
Militar, chetes de estabeleci- 
mentos militares, todos os- otl- 
cialis do gabinete do ministro 
da Guerra e do Estado Maior 
do Exército, o coronel Plo Bor- 
ges, secretario da Educação e 
Assistencia da Prefeitura, O co= 
ronel Mario Hermes e demais 
membros da familia do hnhome- 
nageado. 

Em nome do ministro au 
Guerra, falou o general Góis 
Monteiro, chefe do Estado 
Malor do Exército, que discor- 
reu sobre a figura do ex-che- 
fe de Estado, romo mulitar « 
como político, destacando a sua 
atuação no amario da vida 
nacional. 

Após o discurso do generas 
Góis - Monteiro, o ministro da 
Guerra descerrou a bandeira 
que cobria o busto do marechal 
Hermes da Fonseca,  inauglu- 
rando-o. Nessa ocasião, uma 
banda militar executou o Hi- 
no Nacional, tendo á Compa- 
nhia de Guardas do Quartel 
General apresentado armas. 

Em seguida, o coronel Eu- 
clides Hermes da Fonseca, Co 
mandante do 4º Regimento 
de artilharia Montada, sedia- 
do em TItu', no Estado de S. 
Paulo. usou da palavra, pro- 
nunciando um tocante impro- 
viso, agradecendo em nome da 
família do ex-titular da Guel- 
ra a homenngem de que es- 
tava sendo alvo. Dirigindo-se 
ao busto do seu. pal, afirmou 
ie se o marechal fora vivo. 
teria, neste instante nacional, 


e e e e 


Gois Monteiro, quando 
e um Ingrante colhi do na ocasião 


1941 












pronuncinva o seu discurso 


o contentamento de assistir au 
grande esfuiço do Governo 
alual no sentido da recuperas 
ção de todas as nossas ener- 
gas, principalmente mo seicr 
da Guerra, que ele soubera, no 
seu tempo e de acordo com o 
espirito da epoca, reorganizar 
nos moldes que lne ditaram a 
experiencia e q observação 
através dos palLes que visi- 
tara, na Europa- 

Ternunado q discurso do co- 
ronel Euclides Hermes da Fou- 
seca, usou, por ultimo, da pa- 
lavra, O st: Elisio ue Araujo, 
ex-direcor da Cuntederaçãao 
Go Tiro Brasueiro c ex-depu- 
tado tederal pelo Estado do 
Rio, que foi umigo do mare- 
cnal. vepois we ressaltar son 
diversos uspectos a personali- 
dade «do ex-presidente da me- 
pubiica, o orador releriu-se qo 
luto de que, quando deputaqu, 
toim. 0 auior do projero, na 
cumara recgeral, que tornuúvis 
obrigaturia a instrução do l- 
ro te guerra a toaos os alu- 
nos que cursassem as escoias 
superres e os. estabelecimen- 
tos ae instrução | secundariu, 
mertivos pela União, bem co- 
mos do que qerernuniáva à apre- 
eentação da caderneta de re- 
servista aos cidaagãos de 21 à 
sU anos, para a matricula nas 
escolas superules do pais úu 
8 vias ecquparadas. 

O DISCUHKSO DU GENXNENAL 

uolLs MONTEIRO 

O gencral Gues Muntelro pro- 
nunciou no Quartol General, 
quando du inauguração do bus- 
to do murechul Hermes, o su 
gulnte discurso: 

“Sr. ministro, 
Murio liermes, 

Lora cem diunte, quem usado 
mar neste vestíbulo que dá 
uucaso UU Estudo  Malor du 
Exercito — e devera ser o um» 
bral severo de uugusto e res 
peltavel recluto—depararã com 
este bronze, sentinela  repro- 
sentativa de uma flgura tuts 
bem uugusta e respeltuvej uu 
nossa Historia contemporanen, 

U Estudo Mulor do lixecrelto 
se sento particularmente hone- 
rado com a lembrança do sr. 
mtuistro da Guerra, de colocur 
A vista de seus obreiros anoni- 
mos, à entrada para os traba- 
lhos desornados de veclumos 
publicos, o pusto do Marechal 
Hermes da Fonseca, oferta do 
seu primogenito dileto, que nÃu 
olvida nunca ua memoria vene- 
ravel de seu magnanimo geul. 
tor, 

Peto Estado Malor do Exer- 
cito, tenho de agradecer esta 
distinção tão  sensihilizadora, 
nue me toca em chelo no am 
ração. 

As marmórens pilastras, ro- 
bustas o severas, deste Mill. 
elo, que é um monumento, nãa 
fixam reminiscenctas retulgen- 
tes de um passado de ponmpas 
O listado Malor do Exercity, 
tardiamente fundado e evolul- 
do, pode apenas dizer  qebll- 
mente: “vivo” — como toda 
ser vivente no raquitismo hero: 
ditario, pols não tem ultrapasr 
sudo a estaca Infelal do marcu 
eurresponaente 4 tarefa Ingento 
e à constajicia da cadencia do 
grandeza Historlca, que assina 
Hm. transito fecundo, largo e 
tlreto, em quast melo século de 
existencia, preenchido <som a 
vasta melancolia da enumeração 
de serviços normafs, sem, po 
rem, a consistenota granttien «is 
conteudo proprio de congennrer 
cuja nomenclatura rotlnetra & 
fonte de onde Jorraum cunhecl- 
mentos exporimentndos e ensl- 
namentos novos para educar 
continuamente e aguerrir as 
gericóces para o combate e u re- 
sistencta, 

— A visão da memorta oblja 
tiva do Marechal Hermes, ve- 


Sr. corunel 


lembrara anas virtudes desta: 
codas dns viliraches umortect- 
dus pol folee do tempo cale 


tambem e trabalho. no concettu 
de NapolekRo. 


O nascimento do Merechal 
rorg antado dentro da lntia em 
homerion do uma vigorosa em 
tirpe alagoana, que lIrscreven 
páginos Imorgedouras com sou 
sangue e com sets gostos Tia 
historia patria, desdo as al 
tudes e o perfil de romana da 
Rosa da Fonseca até ao Anire 


a que se alcou a figura majes- 
tosa e fascinante do fundados 
da Republica, 

Uma forca lIrresifstivol da 


destino  latejava no herco do 
Marechal WMermes. quundo os 
verbes do sua progenle Já ram: 


T— a 4 SU 29 DA A e A a e e 


envam no horizonte dos fastos 
nucionats, o camiuno das altur 
ram, na carretra crepitante dns 
urmas, com o espirito arejado 
pelas brisas praleiras e caustt. 
cuuo de sonlhetra nordestina. 
— Yol um desses herdeiros 
predestinádos para O primeiro 
piano do cenario nactonnt, ae 
mgung não faltaram o Cnlvarto e 
o Tabor, desde am dores mos 
vuls sem alívio, até o resplen- 
dor da mais alta jerarquia sus 
etal e politica de sua patria. 
— soldado de herança e fe 
feitio, alistado no findar a luta 
mais  sanguinolenta e ctlebre, 
invada na America do Sul — o 
fluxo dos acontecimentos poll- 


ttcos, cujo | desencadenmento, 
exncerbado pela “Questão Mt- 
WUtar”, ceu nor terra com O 


tronco brasileiro — e encontrou 
con os galões do oflefninto Ja 
em nscenvho merecida e ránida, 
sempre flo] nos atos e nor sen 
timentos nos Interesses euperto- 
vem da Nação brasileira, em 
euta galeria de herois se assen- 
turanr muitos doe seus ascenden- 
teu de olhar flamejante de 
ngula. 
Na intercorrencia do n£- 
riodo . republicano, emancipado 
da inflvencia untural qlesses 
ascendentes de escol. foi, na 
primeira decada instavel € con- 
vuisa do regime, um servidor 
abnegado de sum ciusse e Ga 
sua Patria: na segunda decada. 
sob o empuxe jnexoravel do 
destino, culminava,. já com ar 
estrelas do «enerulato, os mais 
elevados batentes da escadaria 
— a que podia uscender um sol- 
dado brasileiro; daí por diante 
— ele, um bom, começou a  sch- 
tir a imensidade da maldade 
humana, e os ventos caliginosos 
e tingeluntes aque nunca faltam 
nos altinlanos da glorificação. e 
que são preço mula Vez exces- 
Riva» das pobres vitorias da vi- 
4. 

— Sua indole branda . e ho- 
! pesta não se allerou com as ob- 
jurgatorias e distribes que lhe 
Teriam os melindres mais curvos 
e que nunca conseguiram desfa- 
ger ga excelsa hnrmonia de sua 
personalidade moral, 


— Nessa quadra malsã de fe- 
lonias e de repudios; de opro- 
bio e de vociferações. de rene- 
sucção e de upodos. de vilanias 
dos “nvant-courrers” da sepul- 
tura das Nações, ou a lraflean= 
viu com os seus destinos — ele 
soube se manter digno e Lran- 
| quilo. mesmo quando enleindo 
nas telas mil odorantes da noli- 
tica de arrúnios elellorais. a 

ual dominou € preservou em 

anos a marcha tortuosa e 
tarolgrada do Brasil) e nesse 
uundro agita de expressão de 
uma decadencia prematura, não 
se lhe quebrou júmais nu desin= 
tegração geral de tantas fibras 
mestras da nacionalidade — o 
elo que o vrendia à sua classe, 
sustentaçulo da Patria camba- 
leante, seu amor ao Exercito, 
seu espirito de camaradagem. o 
sentido do devem em meio ús 
pontorgora do destino a se cum- 
prir. 

Por fim. sucumbiu, sucrífica- 
do, à voracidude. dos apetites 
partidraios, num ocaso aue nos 
deu tanta pena, a nós. soldados, 
êle, nosso emerito chefe, amar- 
eurado. vilipendindo. encarcera- 

o, mas resignado, altivo. sem- 
pre abnegudo e justo. 

A's lisonias se sucederam bal- 
dões abissínios. forjados não ra- 
ro com um estilo genial que de- 
elernizava um ou outro instante 
fragil de sum vida, olvidando 
tantos: momentos: em aue soube 
se impor e ser lão mtil vo Exer- 
cito c à coletividade nacional. 

E depois, a morte na vulguri= 
dude tenebrosa, do unico fato 
irrevogavel va nalureza: porem, 
ninda mais tenebroso do que a 
morte, o olvido, Sonegução pelos 
coovos de eilos e obras com 
que na memoria se recomenda à 
posteridade. 

. Felizmente, essa negação á Jus= 
tiça imunente tem cobro; e ho- 
je. nas Ffulgurações ainda in- 
definidas da nossa historia con- 
temporinea, a figura do mare- 
chal sobresail num relevo desta= 
cudo e merecido. entre os ex- 
pocuntes que mais se esforcaram 
pelo hem de sua classe e da sua 
patria, 

k' em nome dessa gratidão 
postuma e glorificadora do vas 








elo Exército . 


issu so do general Góis Monteiro 


mt is a e 
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rão ilustre. que soube honrar à 
renome conquistado por sum Ns 
bre familin, que reecho do sr. 
ministro da Guerra, a delegacia 
de proclamar a henemerencia do 
Marechal Hermes du Fonsred 
perante a alual geração do Er= 
ercilo e para a posteridade — "O 
no limiar desteorgão modesta e, 
reconcentrado, como foi o caras 
ter do Marcehal, e que deve ser 
calmo, operoso. frutugso, dill="> 
nense e ponderaido, ocomo clo 
o foi, 

Uma colncidencin quero res 
pistar neste momento de cons 
centrição espiritual. exnlicanda 
por que. alem do mais. esta 
cerimonia tão simples — nãos 
munda à simplicidade do marta 1 
chal Hermes — resolve o Anll= 
mo de meu coração... H 

De vetuslo casarão demolido, 

ende funcionava o Estado Mnlar 
do Exercito. a protecão do mbs 
rectn] Hermes. então comuns 


dante da vunrnição do Rio de 
Taneiro. velu tirar um soldada o 
vaso. auxilinr de escrita dn 4º 


rºecão. para faze-lo ingressar na 
Escola de Gadetes do Nenlens 
Ko: e atnra, rendendo-lhe A 
memoria um culto de veneracão 
e de saudade é esse mesmo sol» 
cado raso, atunl chefe da Esta 
do Mnior do Exercito. que ess 
nerimenta sensacão inexporimível 
de vir naui convosco prestêr ess: 
ta homenagem, no mesmo: tenis 
no sincela e grande, úquele mto 
entre nós foi um nrototipo (] 
militar. nelo indefetivel devus 
cão à sun classe. 

Aitradero-a todos vás. que nre- 
senciastes esta evocação pnssns 
relra, que na sun essencia enc 
cerra uma reparacão e um esti=) 
mulo. vos neco que compreeh= 
renrimiíndo todm! 
emacção que me invadiu. desda) 
o Instante da eleicão de mem ds 
nome para discorrer neste afo — 
eu, que sou um ente nredestinas 
do desde a infancia a subincor 
emorões Vinlentas e arrastar as 
continsencias de um fado teme 
pestuoso — neste nto. tive da 
muebrar no linha inflexível are 
exige da minha investidura, nn= 
ra deivor 4 solta e desenmnnss 
«nda, vibrar a voz do sentimen= 


dals mor que. 


o, á 

Avradeco-vos. sr. coronel Mns” 
rla Hermes, renresentante da fas K 
milia Hermes da Fonseca. a nre=so 
cioso dadiva de cuia nosse sa) 
oreulbarã o Estndo Maior do 
Exercito, doravante: ec a vós 
men dtetinto e prezado amigo ce- 
neral Dutra, mnsso Incomparavel) 
ministro da Guerra, a onortuntss 
dade a mim facilitada nara sul= 
dar (ão reave divida nesson] 
de reconhecimento,  saldando 
tambem em prrle. e no mese d 
mo temnn. a divida do Exercito! 
para com um dos seus chefes. 
mnis dediendos, 

— A vós, renerais e oficint 
do Estrdo Mnlor, evpressãa mos 
xima da mentalidade do Exvernte 
to e do sen Inhor sem nar. diriios 
solenes concratulacões. exortane 
do-vos n fé e n nnciencin. nesta 
hora rememaraliva em nue vis! 
mos de emtonr; mo natnmaridos 
ta nustera venso decirahalhoa 
víHo morcinl de um chefe qual 
Sempre tulz deniflenr gate Ora) 
são substancial do Exercito, 


- 





Parte ho'e q interven- 


tor Rui Carneiro 


Prlo hidro-nvião da Panatr 
do Brasil, parte hoje ás 6 ho= 
ras do manhã, de regresso pas 
ra João Pesson, o dr, Rul Car- 
wnjro, interventor federal no 
Estado da Paraiba, 











- emas a em a e er 
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Em seu numero de amanhã 


“DIRETRIZES. 


a revista das grandes reportagens, entre 04- 
tros editoriais exclusivos publica; 


WANT DISNEY E SUA ULTIMA ENTREVISTA NO BRA 
Stt, — Sensacional reportagem com o genial desenhista 
nocte-americano, que faz as mais Inéditas declarações 
sobre a sua arte, o publico e as coisas do Br.sil, 


A ALEMANHA ESCONDE-SE DA RAF — Notavcis foto- 
groflas que revelam as mais sensacionais manobras da 
camoufiagem no territorio alemão, 


DESAPARECERA! A ADVOCACIA ? 
Resultaro do sensaciona) inquerito realizado por DIRE: 
VAIZES entre os advogados do Brasil, acompanhado de 
um estudo sobre as respostas recebidas de todo o País. 


QUEM INCENDIOU MOSCOU ? 
Grande artigo do notavel jornalista europeu Ernest 
Feder, ex-presidente da Federação Internacional «e Im, 
prensa, especial para DIRETRIZES. k 


BRANDÃO ENTRE O MAR E O AMOR 
A novela sensacional em que José. Lins do Rrzo, Ra- 
quel de Queiroz, Anibal Machado e Graciliano Rrnos 
associaram os seus talentos literarios numa 
causando extraordinario sucesso entre o publico hrasileiro. 


O PROBLEMA DO TRANSPORTE NOS ONIBUS 
A reportagem de grande atualidade carioca. 


Leia “DIRETRIZES” amentã 
etodas as quintas-feiras 


Por 1$000 






sé obra, 





FANTASTICO! 
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behind the mosas 
pzrgeno ale fa anos 


M “ne Jorral 





“JOCKEY CLUB 


De, Para as reuniões de sábado e 
pRdominso próximos no Hipódro- 
"imo Brasileiro, foram, ontem, 
» orgenizados os seguintes pro- 




























“Sábudo : 


1.º — Premio LUMINOSO — 
1.500 metros -— 5:000$000 — Pl- 
racicnbana 54 quilos, Scandal 
Sambador 54, Guapé 56, 
Mosenícld 56 Ob! Zé 56 el 
Jtean 50. 


2.º — Premio MARABOUT — 
EWE.200 metros T:0005000 — 
pscoberta 54 quilos, Genipara- 
% 4, Sulcinu 54, Dalita 54, 
E” Dalnia 54, quatiaí 56, Dorval 
NR 06, Cabuassu 56 e Nerolde 56. 
VR Premio CARPINCHO 
EE em 1.400 metros — 6:0008000 — 
à Aventureiro 52 quilos, Conduru 
52, Brasil 56, Ojos Negros 5a, 
“Tatnvor b2, Astor 50 e Barulho 


4 Premio SOLTERONA 
tm 1,600 metrus -- 5:U0US000 — 
*raipu o! quilos, Nhã Duca 58, 
Aedo 56, Policarpo Sereno 358, 
Xintan 57, Valmí 56, Mandão | 
68 e Gulantre 55. 

fr* Premiv ARATAU 
4.50) metros 5: UUUGUVO 
Igaritó 4) quilos, Lido 55, ira 
“quit 54, Maroim 57, Quinti- 

pm a vs, livadudor 57, Xaveco 56,) 

ú Payel 43, Arcansas 49, Gablno 

254, Clipierro 97, Kilwa 58, Glo- 

Po pista 45, Reserva 57, Monde- 

er 59, Susan 55, Murabout 51, 

Discordia às, Oceano 48, Ega- 

Do 15, Urucare 59 e Xacoco d4. 

6.º — Premio BRADADOR — 

8.600 metros 5: 0005000 

Juuáco 58 quilos, 




















p eruué 48, Bienvenue Sl, Te- 

“mis 59, Solterona às, Lilite 98, 
' Galcaua 53, Anajá 50, Axum 
1, Sliveblack 54, Blue Boy vl 
Vitorioso 54. 


Premios do belttuig — "Sol- 


gerona”! — arataú” — *“ Braga- 
poe 3 dor”. 
Domingo ; 


] 1,* — NIQUEL — 1.200 me- 

PV fros — 10:0008000 — Ustrio ua 
quilos, Peraú 53, Erlx 55, AlNO- 
“ge 53, Alcione 53, Elo 55, Elenl 
| tm 53, Cabinda 53, R. A. F. 59 
"6 Xiaba 53. 

2," — premio EVIAN -—- 1.490 
metros -— 6:000$000 — Nega 
| 86 quilos, Divertido 53, Cataipo 

54, Duminó 54, Don Carlito 4y 
Wo Espivn 53 e Vitamina 58. 
4.: — Premio CONSTANTI- 
= NE — 1.500 metros — 10:000$ 
Pl e— Corrida 53 quilos, Peão da 
E mxcier 55, Taco 55, Ugelo 55 
= Bojlitinha 53, Passos 55, Ultrs 
E Violeta 53 e Curtain 55. 
Ro 4 
Ri meios — 6:0005000 — Apis 54 
E quiius, Yuste 50, Kemal ua 
PO Acainú 54, Kid Gallahad 5& 
| Angal 54 e Amilcar 58, 
84 — premio RATTAZIL — 
1,20) metros — 6:000$000 
» Boleru"o6 quilos, Borneo 56, Tas 
! tú 56, Luininoso 56, Cedro 56 
Ampel 54, Nobel 56, Uruaié 56 
"Tecia 54, Gran Senor 56 e Vat- 
tembora 54. 
= 6,* — Premio ARINA — 1.800 
meros — 6:0008000 — Relato 
WU B2 quilos, Opulencia 49, Fai 
E Dey it, Alarme 49, Indalatuba 
o Bé, Pon 57, Bartou 55, V & 55 
É Bapaicador 5 e Arataú 57. 
VW 7, — premio Classioo CAN- 
DIDO EGILIO DE SOUZA 
T ARANHA — 2.000 metos .... 
DO:(WUS000 — Dona stella 61 
“ quilos, Barreira 56, Bracobi 5 
57, Marauyra 61, Bos 
Batuira 58 e Gallara: 


Nas 


















| 
à» Rapidez 
| ic&ina 56, 
vote 58, 
o g* — Premio MESSINA — 
7” 1,860 metros — 10:0008000 — 
| Altona 48 


quilos, Gran Fil 54 
* Isolda 52, Simpatico 52, e Mid- 
“night Revel 54. 

Prentios do betting: '' Patta: 
PE” — “arina” e O “Classico 
o Candido Ligidio Souza Aranha, 

Nº REsULUÇUES DA COMISSÃO 
“MW NN DE CORRIDAS EM 9 DE SE 

, hi TEMBRO DE 1941 

<A Comissão de corridas em 

| gua sessão resiizadia ontem, de 

iberou o seguinte; 

| pr E suspender por quatro 

reuniões o aprendiz Valdir Lh 

ma, por infração do parágraio 

unico do artigo 174, 

“o cavalo Policarpo Sereno, bº 
reunião do dig 6; 


Bu 


, 


bj) — registar 0 contrato de, 


montaria para a egua NIM» 


para O premio viaesteu 1 Ê 
de Paula Machado, entre o We 








Odax 55, 


Broslero d'b 


| . HOJE: AL ACIO 5: 5 





=: nnunciado, realizou-se, ante-on- 





* —' Premio NO' — 1.6U0 |'m 


montando | 


TD o AAA” 


DIAFIO CARIOCA — Quarta-feira, 10 de Setembro de 1941 
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A historia de dois 


ambiciosos sonha- 
nhadores 
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* FRANK CRAVEN * DONALO CRISP. 


Er avos ria mm 





tos no Haras Maran- 
guape 


Os ultimos produtos pernam- 
hucanos nascidos no Haras Ma- 
ranguape e orlundos de eguas 
inglesas, recentements Importas 
das pelo sr, Frederico J. Lund- 
Eren, são os seguintes; 

MIRIPAHU", por Coroado se 
Sleeping Beauty, irmão materno 
de Shoelbiack. 

Frleld 


TELEFONEMA, 
Trial e"Llo, 

SALAMBO, por Pay Up e Py- 
rene. 

ARATACA, por Frield Trial e 
Raecale. 

ARATANHA, por Slishab e 


tador Domingos dos Santos e é 
Joquei Luiz Leyghton; 

c) — realizar no próximo die 
5 de outubro, de acordo com 0 
nrtigo 4.º das disposições tran- 
sitorias do Regulamento da 
Exposição-lellho de 1940, uma 
prova especial para os produ 
tos vendidos no leilão oficiak 
soh as seguintes condições: 


por 


Distancia: 1.500 metros. pre» | Vortitude. 
co eblia eo : ass E su % 
ra animais nacionais de slppáio 
aa atidos no leilão oticial || Vai Visitar Seus 
excluidos os vencedores de pro . 
va classica. — Pesos da tabeia, Genitores 


rartiu ontem, para o Estado 
do Paraná, via S. Paulo, aconi- 
punhado de sun esposa. o lo- 
que! Pedro Simões. 

O bridão patricio val com o 


com descarga de 3 quilos aos 
perdedores no pais; 

d) — aprovar o regulamento 
da exposição-leilão de produtos 


nacionais de 2 anos e fixar 4 | fim de visitar seus genito- 
sua realização em 24 de nove: | ten. 
bro e dias subsequentes, deven- dd 


do ser encerradas as respectivas “ 

inscrições, desde Já abertas, no | ÚU Adeus ao Quati 
qia dl de outubro do corrente Acedendo ao pedido dos cro- 
Eno; uistas de lLurf, o sr, Linney de 
e; — mandar pagar os pre- pre aerial dA iões Ea ho 
Pp de | solicitar permissão omissão 
mlos cas reuniões de 30 e 4) CC) qe Corridas do Jockey Club 
Uso > Brasitelro para que o “orack” 
e A de Quat!, num dos intervalos das 
provas de domingo proximo, 
face. o canter, num adeus nú 
publico turfista carloca uma 
ver que o filho de Quatlára não 
mais correrá am pistas carlo- 

car. 

Seria interessante que a Co- 
missão de Corridas, conceden- 
do uquela permissão, solfcitasue 
m todos os proprietartos que 
têm filhos de Taciturno, a apre» 
mentação desses seus | punilos 
como uma guarda ds honra no 
irmão paterno, 

Seria um espetaculo magnilfl- 


to, 
Fox % 


O banquete em honra 
ao dr. À. J. Peixoto de 
Castro 


Conforme fora umplamente 


tem, o banquete que os cronis- 
tas de turf ofereceram no dr, A 
J. Peixolo de Castro e & sua 
excelentissima esnosa. 

A! cabeceira da mesa, em for: 
ma de T, sentou-se o ilustr 
casal, ladendo pelos ministros 
Salmado Filho e Osvaldo Ara 


nha, convidados de honra dos e 

cronistas. Vai Para o Haras 
Compareceram | tambem ao, Neverá ser embarcado hoje, 

banquete, convidudos especlal=| nuru m cldade de Banánal, ny 


Estado de S&S, Paulo, onde In- 


mente, os membros da Comissão 
| gressará no Haras “Santa Anl- 


de Corridas, drs, Costa Ni 


beiro, Carlos Palhares e Lafavet= | ta” recentemente fundado pelo 
te de Barros, assim como o sr. | mr, Carlos da Rocha Farla, o 
Machado Porlela, cavalo Marltaln. 

Ao champagne, usou da. pa- (O filho de Marigold será 
lavra q decano dos iormalistus, | acompanhado do er. Felipe 
dr. Hricio KRilho, que saudou O| Guimarães, 
dr. A. J. Peixolo de Castro, Em % 
por delegação dos seus cule- 


Kas, 

Com a sun eloquencia nota- 
vel e a sua verve inequivoca. o| 
grande iribuno patricio foi de 
uma felicidade unica no brinde 
“o homenagendo. 

Em seguida, falou o nosso co- 
lega. dr. Alberlo Garcia, que 
num feliz Improviso, saudou o 
ministro Sulzado Filho, relem- 
brando a nassagem da sua vida 
como advogado, jurista e mi- 
uistro. 

Levantou-se, depois, e nosso 
confrade. fierson Bandeira, que, 
tambem em lindo  linproviso, 
saudou ministro Osvaldo 
Aranha. 


Por nllimo. falou o dr, A. J. 
Peixoto de Castro. que sensibl- 
lizado. agradeceu aos cronistas 
de turf a grande | homenagem 
que lhe era prestada, 

Finalmente. numa tela Impro- 
visada, o sr. Machado Portela 
passou um filme da viloria de 
alvéêz! no classico “Quiono”, 


As Transferencias no 


Stud Book 


Foram feitas ontem, no Etud 
Buvok brasileiro, as seguintes 
transferencias de propriedade: 
BALI (Bosphors e Orve) do no- 
me do sr, Linneu de Paula Ma- 
vhado para o do sr. Eduardo 
Henrique Sisson, 

AMILCAR, do nome do sr, 
Linneu de Paula Machado pura 
o do sr. E. de Souza Ara- 

nha, 
o CONDURU", do nome do ar. 
Osvaldo Gomes Camiza pnra o 


do sr. José Hastos Padilha, 


* x . 
Perdeu Três Pensio- 
nistas 


Na manhã de ontem, 
transferidos dos 


foram 
cuidados do 


por ele tirado, tratador Cornelio Ferreira para 
E ARES RR id vs de seu colega. Paulo Rosa, os 
j é : unimalis 'Puplá, Tupan e Aragel. 
Associnção de Cronistas: Carro sd 44 Talvez ! 
e u Sc pre “ 

Desportivos 


no Haras Mondesir 


O dr. A. J. Peixoto de Cas- 
tro, em regosijo á vitoria do 
falvez!, o primeiro triplice-co- 
roado brasileiro val oferecer aos 
cronistas de turf um churrasco- 
monstro, que será realizado no 
Harus Mondeslr, em Lorena, no 
Estado de S. Faulo. 

A purtida está marcada para 


CONCURSO DE PALPITES — 
TURF 


Com o resultado da corrida 
realizada sábado ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classifi- 
cação dos concorrentes Inscrl- 
tos tios concursos abaixo: 

TAÇA “ALFREDO FORD” 


EE ( -J12 ja proxima semana, dia em que 
- belga Meusnno 162108 | Se ist isdo o GATAS bs 
E ando algu sr tas de aviin 
y — Raso ia eos á outros de onibus. 
e . ASLOs .. .. me xe 
— + Costa Pe- e . 
5—. L Costa Pe- | Changai Vai Correr Em 
6 — Audir Bástos 68-101 
7 — Nestor CG. Pe- Porto Alegre 
reira o B3- MM No proximo de 13 do ane 
- NE te sera embarcado pata Porto 
8 — Moacir Aguilar 59- 92 Alegre o cavalo Changal. 
9 — sé scimento- 68- 90 O filho de Solstício, que li 
unior . . » acompanhado do tratador Adol- 
10 — G. Araujo Lins 56-86'fo Cardoso, val ser preparado 
11 — Oscar de Car- no Prado de Molnhos de Vento, 
. T 56- 83' afim de intervir no Grande Pre- 
12 Ger: o Cordeiro. amo nt | mo cBenta Cionigulves”. 
rm o 47 - 


| 





Me A 

13 — J, Alcantara, Go- . 

mes So o m| Mudaram:de Cocheiras 
14 — Edunrdo Sisson 48-71 Mudaram, Gn tam, ao cochel- 

1 “ E 30" ru= os animais Mara e 30 
1 TA a 2 o SA parelhelros, quo esta- 
2 — Isaas Moutinho Bu vim dos auldados do tratador 
3 — A, Bastos +. sos 33 | João Magalhães, foram contia- 
4—J. L. Cosla pereira. 83/dos ao entralneur Molsôs da 
à — Audit Bastos ., .. 81 Araujo. é 2% 
6 — L. Nascimento Jr, Ti ge 
7" — Nestor O, Ferelra. mt) Tem Novo Dono 
A — Paulo Moneto : Apa m turfman Eduardo HW. Siz- 
à — Oscar de Carvalho TU «on adquiriu. ontem, ão orlador 
10 — Moncir Agulor 89 |ar  tUinneu de Paula Machado, 
1 — O, de Araujo Lins 65 lm csua Bali. 
13 3. Alcantara Gone! 6! Por esse motivo. a tha de 
REST A “ordeiro ay osphore Cieve fr contiad 
14 cercam Cordeiro nos enldadus da Leningur Cria 
JA cs 09 doa Bota, 


E em tm mamas 


peido BissoD «e 


Os Ultimos Nascimen-! 


a | 
' 


Duas Aquisições Para 
o Turf Gaucho 


Pare mumentar a sur impor- 
tante coudelaria no sul do pats 
o turfman sr. Oneu' Aranha 
acaba de adquirir na Argentina, 
para o turf gaucho os seguin- 


Les animais: 
Lombardo 


CELADA, por a 


Clonavan. 

MANDADO, por FParkgate * 
Mandadera. 

TAPIA, por Barranquero é 


Tnploca. 
Esses parelheiros Já se encon- 
tram em Porto Alegre, 





eres 


DENÇaO NEIVOGAO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4U 
DE 15 A'S 18 HOKAS 
eee 


Na Diretoria Geral da! 


Fazenda 


ATOS DO DIRETOR, DE. RO 
MERO ESTELITA 

O dr. Homero steia, dive- 

tor geral da Fazenda Nativtiha, 
recepeu telegrama do delegado 
fiscal em Sao Faulo comu 
cando que loram recolhidus dus 
corres daquela Delegacia Fiscu) 
os titulos que pertenciam ao cs 
polio de Faul Deleuse, que au 
uchavam depositados no Jiutco 
Comercial do Estado de 5, Pau 
jo, no valor Lotul de .... 
4,441 .60USLUO. 
No procESSO em quo 
firma E. Pires, estabeictiuua à 
avenida suburpana nm. 2.473, 
nesta capital, pede permissuo 
para eletuar o pagamento ua 
multa fiscal em prescaçoes men- 
sais, o diretor geral ua razenas 
exarou o seguute despacho. 

“% de 5:0VUSUVO, segunao Mr 
formou a Yiscalizaçãao do Ims 
posto do Consumo, o capital 
vom que o requerente se regla 
tou, 

E, tambem, de 5:000$000, a 
muita que lhe toi imposta pela 
mecebegoria do Distrito Fe- 
rederul, por luiração do artigo 
112, 5 5.º, letra “ad” do vigente 
regulamento do imposto ds 
CONSUMO. : 

A diretoria geral da Fazenda 
Nacional não poue perinanecer 
indiferente ás alegações adu- 
zidas pelo requelcute e, alias 
nao contestadas pcia Fiscaza- 
ção do Imposto «e Cunsuino. 

Permito, à vista QG EXPOSTA, 
que » multa seja sulvida em 
vinte prestações mensais, Iguais 





....+ 


o 


| mediante a assinatura de Ler 


mo de conflssau. L. Geral da 

Faz. Nac. em 5-9-1841, (a,) 

kumero Estelita”, 

—— () quretor geral da Fa 
cenda Nacional mandou restJ- 
tuir ao imteressado, devidamens 

te assinada, a carta-patente 
que autoriza a casa bancariy 
— Arturo Scatena, de Batatais, 
em São Paulo, a instalar uma 
tihal em AlLinopolis, naquele 
Estado 

—— () diretor gcial da Far 
cenda Nacional, niáaiidou restl- 
tuir ao interessado, aevidamens 
te assinada, a carta-pateuts 
que autoriza Ford Motor, Co., 

: 8 instalar no Distrito Federal, 
| uma filial da sua seção bancas 
ria de São Paulo, 

c-— (O dr. Romero Estesta 
aprovou o uumento de capa 
aa crsa bancaria João H. Dar 
her, de Uberlandia, no Estado 
de Minas Gerais, de (300) tré 
zentos para (500) quinhentos 
contos de reis, 

-— (O) diretor geral da Fu 
enaa Nacional, deferiu o ré 
querimento em que a cusa Bar 
reira de Almeida, Ltda., da cá 
pital do Estado de S. Faulo 
pede autorização para pratica! 
operações bancarias nos termos 
do decreto nm, 14.828, de-16 “lo 
março de 1921 e mandou expt 
dir em seu favor a competenta 
carta-patente de autorização. 





eres 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Córtes 
e Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e l às 18 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9. andar 
Tel. 22-5330 . 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Condições Para Matricula Nos Tiros de Guerra, Escolas de 
" Instrução Militar e Unidades - Quadros 








Herdeiros de Oficiais-Generais Chamados — O Regresso dos Generais 
Rabelo e Souza Doca — Instalada a Brigada Mista de Cavalaria — A 
Formatura de Hoje no Camno de São Cristovão — Convite Para o Em- 

| barque do Ministro Juan Tonazzi — Notas Diversas 


Em aviso sob n. 2.652, de 5, Nuts uvoniniani 


do corrente, ontem dado á pu- 
biicilúde. o ministro da Guer- 
va determino o seguinte; | — 
Só poderuo malriculurse em 
tiro de Guerra, Escola de Ins- 
trução Militar e Unidade-Qua- 
dro. para obtenção do cerliti- 
culo de reservista de 2º cule- 
gorm; u) — os brasileiros na- 
los que já tenham 16 únus de 
idude ua data regulumentar da 
respectiva muiicula mus ain- 
du não hajam completado 20 
anos no dia dl de dezembro do 
ano da referida  malriculas b) 
— os brusileiros nutos de 40 u 
5 unos de idude, desde que já 
vejam, reservistas de 3º catego- 
riu: vc) — os brusileiros - que 
ubliverem adiamento de ijncor- 
| Duragdo Dor provarem ser arri- 
mo de fumilins d) — us brasi- 
leiros casudos que tendo tilhos 
vbliverem por isso dispensu de 
incorporação com u obrigação 
ide se tornarem reservistas de 
12º categoria (urligo 104 paru- 
iurato unico da lei do Serviço 
Militar); e) — os brasileiros 
Inaturulizados de 2l a db unos 
de idade, HI — Por qualquer 
falha da qual decorra míração 
vou inobservancia do disposto no 
pn. 1, serão responsabilizados 
us inspetores de Tiro, os res- 
peclivos instrutores e os cor 
mandantes das: Unidades-Quia- 
dros alem de ser imeditamente 
suspensa a incorporação do re- 
ferido 'Viro de Guerra ou Jisco- 
la de Instrução Militar, JIL — 
Sob nenhum pretexto a instru- 
cão num Tiro de Guerra ou 
numa Escolu de Instrução Mi- 
litar poderá começar 'fora da 
época estabelecida para o fni- 
cio do ano de instrução nos 
corpos. de tropa do Exército, e 
[fora do Início do ano letivo 
quando se tratar dos estabele- 
cimentos de ensino a que alu- 
de a primeira parte do artigo 
84 do regulamento baixado com 
o decreto n, 213 de 18 de ju- 
nho de 1935. 1V — Ficam sem 
efeito os Avisos ns. 1.013 de 
12 de outubro de 1939 e 360, 
de 30-1-940, e o item 2 do Avi- 
to n. 1.129, de 14-11-9939. 


HERDEIROS DE OFICIAIS 
CHAMADOS 


1 








Estão chamados a compare- 
cer à Secretaria Geral do Mi- 
nisterio da tuerta — 1º vivi- 
são — à 
suntos de seus interesses, | 
representantes dos | herdeiros 
dos sexuintes oficimis; generais 
de divisãu, Valdomiro de Casti- 
lho Lima e Manuc, de Gerquei- 
ra Daitro Filo; coroneis. Mam- 
dolfo Guaesque e 'Telon de 
Carvalho; tem. cel. Julio Eral- 
des de Oliveira e capitão Hei- 
tor Cabral Ulisséa. 


| tim de lralarem de us- 
REGRESSAR O GENERAL 


os 


FIUZA DE CASTRO 


O general Alvaro Fiuza de 
Castro, comandante da. Artilha- 
ria Divisionaria da 3º Regiao 
Militar, que hã dias se encon- 
ira nesta capital a serviço, es- 
Leve ontem em visita de despe- 
didas ao ministro da Guerra e 
as demais altas autoridades mi- 
litaros, por ter de regressar 

! daquele comando, A He: 


séde 
nerul Fiuza apresentou-se 
cretaria Geral da Guerra, 

. INSTALADA A BRIGADA 
MISTA DE CAVALARIA 
Acaba de ser instalada. em 
Aquidaúna, segundo um tele- 
grama do general Pinto Gue- 
des, comandante da 9º Região 
Militar ao ministro da Guerra, 
a Brigada Mista de Cavalaria, 


recentemente criada pelo EO 
VerDo, 


NA DIRETORIA DO MATE- 
RIAL BELICO 


Apreseutaram-se por | diver- 
sos motivos os seguintes ofi- 
ciais: ten. cel, Herculano Go- 
mes e major Paulo Monteiro 
Valente, este por ter regressa- 
do de São Paulo e aquele de 
Juiz de Fóra, aonde foram à 
serviço, Deixou as funções de 
chefe interino da 1º divisbo, 
o maior Hermes de Melo Por- 
tela é o capitão Carlos Alberto 
Coelho a chefia da 3º seção da 
9 divisão, reassumindo, respe- 
clivamente. as suas funções, na 
7 seção da 2* divisão, e na 2 
secão da 1º divisão. Foi des- 
ligado da Diretoria o major 
Aureo José de Carvalho, por 
ter sido desiguado para ser- 
vir na Fabrica de Juiz de Fóra. 


' SITAR A 3º REGIÃO 
VADE MILITAR 


O ministro da Guerra con- 
cedeu permissão para que o 
major Heitor Bianco de Almei- 
da Pedroso e o capitão Manuel 
Parmenio da Silva, visitem a 3º 
| Região Militar sédiada em Por- 
Alegre, a servico da Direto- 


do Material Belico, 


Lo 
na 


Us GENE- 
nais maNvii HaDbLU & 
SUULA LULA 


A bordo do “Iupé”, regres- 
silas vicia do norte do nus, 
us aencrais Munuel stubero, mu- 
vo Animustiy do pupremo Lribvu- 
nal imvatilus; é Duuza Uvca, di- 
relur du intenaencia uu Laser 
Co, U eliuarque desses Juss 


eneres, Jul o Âmuo  cuncurriau, 
tendo cormupárecio  Dumerosus 
COlCAUS, WINHKOS U cumuradas 





OS  Iuncionarius civis 
da extinta Iuspetoria qe liuge- 
uaria, por veasiab duo desci 
purque do primeiro daqueies 
olicuiis-gunerars olereceu du 
st CSpost UI urListica CUs- 
lu de tjures mururais, ucompi- 
uluuu de expressiva carta, 


A FORMATUKA DE HOJE, NO 

CAnrU VE SAO váIDLUVAU, 

UU SERVIÇO CENIKAL DE 
TEKANSPUR TES 


O Serviço Central de Trans- 
portes, chefiado pelo teuente- 
coronel  Felicissimo | Lardoso, 
formdrá hoãe, às IlJ0 horas, 
no Campo de São tristovuu, 
com cerca de 200 carros molo- 
rizadus, recentemente — adquiri- 
dus pelo nosso kxercito nos 
listados Unidos, Essus moder- 
mis viuluras serão passadas em 


revista pelo general Newton 
Cuvulcanti, «liretor geral da 
Molo-lecanizução, 

NA DIRETORIA DE SAUDE 


Apresentaram-se os seguintes 
oficiuis: ten, vel, dr, Caleb de 
Souza Bonlim, major Nelson 
Soures de Meireles, cupitão far- 
mnceulico Luciano Claudio de 
Queiroz Albuquerque e primei- 
ros lenentes' drs, Paulo Cruz 
"Monteiro Veloso, Iturbides 
Gouveia do Amural e farmacou- 
tico Milton Dantas picar 
Assumiu a direção do Hospital 
Militar de Porto Alegre o ma- 
jor dr, João de Deus Burba- 
chan. Reassumiu a chefia do 
Serviço de Saude da 7º Região 
Militar, o ten. cel, dr, Altre- 
do Issler Vieira, 


INICIADA A CONSTRUÇÃO 
DO BLOCO CIRURGICO DO 
HOSPITAL MILITAR DE 
BELEM 


Segundo comunicação reccb!- 
da pelo general dr, Souza Fer- 
reira diretor de Saude do Exér- 
cito. foi iniciada a construção 
do Bloco  Cirurgico do Hospi- 
tal Militar de Belem, com a pre- 
sença do chefe do Servico de 
Engenharia. engenheiros - cons- 
trutores, todo pessoal daquele 
Hospital e dr. Novais Moreli, 
representante dos oficiais 
Reserva. 


CLASSIFICAÇÃO, DE OFI- 
CIAIS DA RESERVA CONVO- 
CADOS PARA ESTAGIO 
Por terem sido convocados 
ra um estagio de instrução a 
niciar-se hoje. e considerados 
aptos para o serviço do Exêrci- 
to, em inspeção de saude a que 
foram submetidos pela Junta 
Militar de Saude foram classi- 
ficados. como adidos, nas Uni- 
dades abaixo, os seguintes ofi- 
ciuis da reserva de segunda 
classe: Arma de Infantaria 
Regimento Sampaio: 1º Leneste 
Irinel Goncalves Pinto, 3º Re- 
gimento de Infantaria — 2º te- 
rente Argemiro Torres de Sou- 
za. Arma de Cavalaria — 1º 
R. € D.: — 2º tenente La- 
fuicte Ribeiro. k 
Foi concedida transferencia 
para 1942, a convocação para 
estagio do 2º ten. da reserva 
João Nelson Frota Junior, 
APROVAÇÃO DE PLANOS DE 
EXAMES É 
Pelo comando da 1º Região 
Militar, foram. aprovados on- 
tem os planos de exames do 
O S, das seguintes Uni- 
dades: 1º G. O.. 1º G, A, Dor- 
so, 1º R. A. M. 1º R, € D.e 
Batalhão Vilarrã Cabrita; e o 
da Bateria Quadros do 1º Gru- 
po de Artilharia de Dorso de 
Campinho, 


RETIFICAÇÃO DE | TRANFE- 
RENCIA D” OFICIAIS DA 
RESERVA 
Foram transferidos de adido 
ao 2º para o 1º R. Io Àº 
ten. da reserva José Hesksker; 
do 3º para o 2º To 1º ten. 
da reserva Guilherme Manes e 
do 1º R. A. M. para o 1º G. 
O. o 2º ten. da reserva Arlin- 
do Pereira. que pelo boletim 
regional de 6 do corrente, fo- 
ram elassificados naquelas uni- 
dades nara efeito de estagio de 


instrução, 
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO 
DE INSTRUTORES 
Foram feitas as seguínles 
exonerações e momenções: exo- 
nerar: — instrutor do T, G. 
105 — Viloria — o 2º sargento 
do OQ. T. Augusta Srhoja de 
Meto: da E 1. M. 4 Ni- 
lopolis — o 2º sargento do Co- 


da 


legio Militar Nelson Silva: de 
auxiliar da instrução do T. G, 
5 — Capital rederal, o 2 sup 
sento do O Solon Cardoso 


Brandão. Nomear: —  Instru- 
tor do T. G, 105 — Vitoria — 
o º sargento do 0: 1. Sumbtcl 
Aires da Silva; da kb, 1. im. 
4d o Y sargento do QU, 1, du- 
lon Cardoso Brandao: auxinar 
de instrução do T. G. 5 — tu- 


pilul gederal o 2º sargento uo 
Q. 1. Augusto Suboia de Melu, 
UMA RECOMENDAÇAO A's 
UNIDADES ADMIENES- 
TRATIVAS 

O general Silva Junior, cur 
mundunte da |* Região Militar, 
em seu boletim de ontem, lué 
uma recomendação as Unidades 
e Repartições subordinadas pu- 
va o fiel cumprimento das 
posições contidas mo  purápgis= 
fo 6º do artigo 156, do BRegu= 


l= 


lamento de Adminislração uv 
Exército, 
LICENCIAMENTO DE 
PRAÇAS 
Determinou contem, em seu 


boletim, o comandante da 1: 
Regiao Militar que os comu- 
duntes de corpos e chefes tuo 
serviços licenciem das tileiras 
do Exercito, us praças compre- 
endidas no aviso muinisterint hn, 
1.823, de 14 de julho ultimo o 
na conrormidade da circular 
duqueie combndo, bem como us 
praça sque se encontram amp: 
radus pelos dispositivos: uu 
uviso um, 2:59], de 20) de july 
do corrente ano. 


NA SLECULTAMIA GERAL DA 
GUERRA 


Apresentot-se unlem o 1º le- 
nente Luiz Olero Porto Alegre, 
por ter sido lrunsterido do Bi- 
tulhão Escola paru a Ciu, ue 
Guardas do Quartel General ua 
Guerra, De acordo com a nolu 
ministerial n, 573. foi promo! i- 
do uo posto de primeiro sar- 


gento, para a Companhia de 
Guardas, o 2º dito Cristovam 
Ruliler Teixcira Muciel. 

REGKESSOU DO NURTE O 


CEL. CANROBERT |. 
Do norte do país, onde fôra 
a serviço, regressou a esta ci- 
pital o coronel Canroberl Pe- 
reira da Costa, que reassumiu 
as suas funções de chefe do ga- 
binete do Estado Maior do 
Exército. 
REGRESSO DO MINISTR 
DA GUERRA DA ARGENTIN/ 
O general Juan Tonazsi, mi- 
nistro da Guerra da Republica 
Argentina. que veio a esta eu-, 
pital. como convidado oficial, 
assislir as festas comemorali- 
vas da Independencia do Bra- 
sil, regressa hole, em avião, es- 
tando a sun partida. prevista 
para às 6 horas, da Aeroporto - 
santos Dumont, ministro 
Enrico Duty convidou Lados os 
generais presentes nesta capi- 
tal para assistir o embarque. 
a oRao: cinza, calça, arina- 
os. ; 
A DELEGAÇÃO — PARAGUAIA 
OBTEVE PERMISSÃO A 
VISITAR OS CORPOS 
TOS MILITARES 
TROPA F FOTO” * NCIMEN- 
O ministro da Guerra autori-' 
zou a Delegação Paraguaia que 
se encontra nesta capital a vi- 
sitar os seguintes “corpos de 
tropa e estabelecimentos mili- 
lares do nosso Exército, sem 
prejuiza en Drograma estabele-, 
cido: Dina 11 — Os oficiais de 
Infantaria da Delegação Para- 
gunia vislorio o Batalhão Es- 
cola: os de Envalnria o Resi- 
mento Andrade Neves; os de 
Artilharia, o Grupo. Escola; os 
de Engenharia, o Vilagrã Cas, 
brita. A cherrda está prevista 
para às 8ea saida para ás 11 
horas. Tarde — Um grupo de 
oficinis, da - Delegação  Para- 
guain visitors nº Fabrica do An- 
daral, ás 14.30 horas, Dia 12 
Um erino de oficiais da Dele- 
gação Paraguaia visitnrá o Cen- 
tro de Tnstrnoão Matn-Mecani- 
zação. às 8 horas e em segui- 
da o grupo de Artilborin Anti- 
Aárea de Dendora. Din 13. — 
Um agrvno de oficinis da Dele- 
gacão Prrogunia visitorá a Fs- 
cola de Estado Mnlor do Exér- 
cito. estrundo q chegada marcas 
da Dara ás 41 boras. Dia li — 
Um egrona de ofirials da Deles 
gação Parnguain visitará a fn- 
brien do Realengo, Chegada às 
9 horas. 
NA DIPOTANITA NE EN- 
GENHARTA 
Apresenlaram-se os Lenenteos= 


—. 


coroneis Julio Limeira dn Sil- 
va e Inade de Carvslho Topre, 
eanitão Antonio Alherto de 


Oliveira: Abrantes. sconndos ! 


nentes Adnvio Sabino de Ol- 
veirn e Roberto 4«VOliveira e 
aspirante n ofinin] Grorzo Con- 
de. Assoumiy n echelis da 2 
etmhesecão dy 28 socio q cumis 
tão. Antonia Andrda ruin 
em face dr transfepenol des 


ehnfo qgfetivo da me 
mintor Peannio Masi 


no secra, 


Freira Fol dneta | 1» ton 
cet Mannel Gomes | mipn, 
paro pocnhor junta na nm Entes 


te da Miniclnria 1 
ro. trés aparelhos 
nio, 


Tea 


de pasvge- 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


e al É dd E fd 0) do a AD 








América x Bolaíogo Hoje 





Aluarão Complelos os Dois 


Quadros No Jogo Inaugural 
do Torneio Extra | 


o Botafogo e o América ini- 
ciarão hoje á noite a disputa 
do Torneio Extra no encontra 
que farão em Campos Sales. 

Não fora o desinteresse que 
na entre os clubes na referida 
disputa, o embate de hoje, ape 
zar de ser disputado em dla 
de trabalho, teria a presenciá- 
jo uma regular assistencia, 
polis tanto o América como O 
Botafogo possuem grande nu- 
mero de torcedores que costu- 
mam acompanhá-los a todos os 
vampos. 


O encontro terá como preli- 











minar o match entre as equi- 
pes reservas que será bastante 
interessante, porque o: quadro 
rubro ainda é candidato ao tl- 
po de campeão dessa catego 
sa. 

Os dois gremios deverão al!» 
nhar cs seguintes quadros : 
BOTAFOGO — Aimoré, Gram |, 
Bell e Araraquara; Procoplo, ' 
Santa Maria e Zarcy; Pascoal, 
Geraldino, Heleno, Geninho e 
Patesco. 

AMÉRICA — Mozart, Osni e 
Grita; Dedão, Bolinha e Alce- 
biades, Hamilton, Canhoto, Pla- 








DIARIO CARIOCA Quarta-feira, 10 de Setembro de 1941 uu 
k -—- 
[ À l 
, à NONO. 


O Domingo dos 


Em Campos Sales 
Cronistas Esportivos em Kosmos | 











Treinam Noje os Veteranos do S. Cristoão, 
e Associação dos Cronistas Desportivos 


— 





———. 


Anima-se o Campeonato da Saudade — A Cor- 
rida Em Busca das Principais Colocações e os 
Próximos Jogos — Depende da Reunião de Hoje, 
á Noite, no Conselho de Representantes a 
Aprovação dos Jogos da Ultima Rodada 


neem 


| 
cido, Cecllio e Felipini . | 
| 


- fazer-se representar Por três 


O Campeonato da Saudade 
terá prosseguimento esta seina- 
na com varios jogos marcados 
na tabela do Departamento 
Técnico, dependendo, todavia, 
os jogos marcados da aprovação 
do Conselho de Representantes 
que estava reunido, no memen- 
to de encerrarmos a presente 
edição. 

Tambem os jogos realizados 
na ultima rodada foram sub- 
metidos á aprovação do vigão 
supremo. Foram os seguintes, 
esses resultados: 

Bonsucesso é x A. OC. D. 0. 

Portuguesa x Vila Isabel, 1. 

São Gristuvão 3 x Bangú 2. 

A COLOCAÇÃO DOS CON- 

CORRENTES 

A tabela, por pontos perdidos 
olerece as seguintes culocaçuts 
apezar da diferença entre as 
pelejas já disputadas pelus di- 
versos concorrentes: 

1.º lugar — Bolafogo F. U., 
com zero ponto perdido, em 3 
Jogos. 

2.º logar — Bonsucesso, com 
” pontos perdidos em 4 Jugos. 

3.º lugar — (empatados) 
Curloca, Brasil e São Cristovau 
com 3 pontos perdidos, cada um, 

4.º lugar — Portuguesa, com 
5 yontos perdidos. 


5.º lugar — América, com 6 
pontos perdidos. 

7.º lugar — A. C. D., Ban- 
gi, Connança e Vila Isabel, 

O Botafogo e o Brasil são 05 
unicos clubes que têm 3 jogos 
cada um já realizados. O Bon- 
sucesso tem 6 jogos realizados. 











O Conflança e A.C.D. têm 4 
jogos realizados. Os demais 
clubes têm 5 jogos cada um 
já xealizados . 


O BOTAFOGO EA A. CG. D. I 
JOGAKRÃO DOMINGO PELA ) 
MANHA 
o Botafogo ea A. C. D. dº- 
viam jogar no dia 31 de aguo- 
to. Entretanto, por motivo de 
ordem de interesse ao team: dus 
cronistas, este encontro ol 
adiado. Agora, como o Bovafogo 
e o Brasil, de comum acordo, 
adiaram a partida que estava 
marcada entre eles pula O prv- 
ximo domingo, resolveu o ue- 
partamento técnico do Veltru- 
nos Cariocas aceitar, segunuo 
vontade dos dois gremios, que 
a partida Botatogo x A. U. U. 
seja realizada no próximo do- 
mingo, às Y horas, no campo 
da Avenida Venceslau Brus. 
Este match sera em sSpum vo 

Campeonato da Saudade, 
TREINARAO HOJE US VETÊ- 
RANOS DO S. CRISTOVAU, 
DA A. GC. D. e AMANHÁ 03 
DO BOTAFOGO 

Para amanha estao marcados 
dois treinos de conjunto, O pri- 
meiro, no grumado de Generul 
Severiano, entre as equipes dus 
Amadores x Veteranos, ambus 
do Butafogo IF, CG. 


file de competições no seu campo de futebol « 


pelo confrade Antenor Magalhães, do “Correio 
grande animador dos esportes suburbanos. — 


Entre as restritas atividades esportivas do domingo que passou tiveram saliente repercussão as úuas “xe ursões 
C. D. uma das quais teve como objetivo a Incalidade carioca de Kosmos, no ramal de Santa Cruz onde o gremio E. C. Rosita Sofia realizou interessarto des- 







reatizadas pelo depaftamento esporivo da A. 


ntre equipes das estações vizinhas, cabendo ao quadro dos Cronistas enfrentar na ultima dessas competições o 


possante esquadrão local. São desse acontecimento cordiai os dois flagrantes acima, fixados em Kosmos, pela nossa reportagem — O primeiro no. momento em 
que o representante do DIARIO CARIOCA, capitão da equipo visitante fazia entrega de artistica cesta de flores á madrinha do E. C. Rosita Sofla, assistido 


da Noite”, presidente da delegação da A, CG. D. e pelo sr. Sera (im Moreira Sofla, presidente do tlube alvi-celeste O 
No seg undo flagrante aparecem as duas equipes que prella ram, no intervalo da refrega que teve an assisti-la nu- 
meroso publico, conforme noticiario que ontem já divulgamos | 


DOCS E SA O 


eetere o Fluminense x Vasco e Flamengo XÍMEIO “TEAM... 


do - São 
contra os da A. GC. D. estan- 


Veteranos Lristuvãs 


coccre E Madureira Formam os Principais 


hei esse 


O Fluminense, Flamengo, Bonsucesso 
e Madureira Treinarão Roje 


PREPARATIVOS DOS CLUBES PARA COM. 
€ PROMISSOS FUTUROS 





Hole, será iniciado os prepã- 
rativos duos clubes que intervi- 
rão na próxima rodada. 


O Fluminense reunirá em 
aus cancha os profissionais 
tricolores que sob as ordens de 
Ondino Viera serão submetidos 
a rigoroso treino de conjunto. 

O ensalo que será efetuado 
às 15,30 horas está despertando 


Treinarão 


Novamente 


Na tarde de domingo terá prossegui- 
mento o Campeonato Carioca de Putebol 
vom a realização da primeira rodada do 
interesse, era vista da direção terceiro turmo do certame. 
técnica do tricolor mostrar-se | Serão realizados três jogos, todos de 
disposta a apresentar a suai interesse € le atração 
equipe principal com alguns | Pri did ue atidçuo. : 
ps motia Destaca-se da rodada o confronto 

Tambem treinarão, hoje à| | : Ê ! À 

1 ' ' per BVC 
tarde, as equipes do Flamengo, ! Fluminense es asco, que por certo ter 
Bonsucesso e Madureira. | cerá um desenrolar interessante, não SU 

Amanhã, ensniarão o São/ E Ra 1 o 
O evando orca dos litigantes como 

Cristovão, Vasco e Canto do: nsiderando a À FREaO Hg R 
Rio. pero pela oportunidade que tem para 
| ocuparem uma posição de mulor -desta- 


na que. 
O jogo deverá apresentar um decor 


Manhã de Hoje OS Concor-| ver equilibrado, notando-se que as duas 
EMA 


rentes ao Circuilo da Gavea Ale 


| O Automovel Club do Bra- 
sli recebeu convite do ALto- 
movel Club da Argentina pari 


volantes na prova que será 
realizada no próximo mês de 
outubro, sob os auspícios do 
Automovel Club de santa, Fc, 
em circuito fechado, extensão 
de 2.800 metros, para 45 vol- 
tas, num total de 126 quilo- 


metros. 

A Comissão Esportiva tor 
mando conhecimento desse 
convite, estudou & possibilida- 
de de mandar uma represen- 
tação capaz de brilhar na cor- 
rida de santa Fé, Assim, to- 
mando em consideração a qua- 
lidade dos carros de fabrica- 
ção es cial para corridas, fo- 
ram indicados Of nomes le 
manuel de Tefé, Oldemar Ra- 
mos, Francisco Landi e Gerel- 
do Avelar, que serão apresen- 
tados no Automovel Clube da 
Argentina, com as condições 
que estabelecem para ir à At 
gentina, OS curros que pilotam 
e o cartel de cada um afim de 
que & entidade gutomohilistica 
argentina escolha os três ele- 
mentos convidados oficiais do 
Automovel Club de Santa Fé, 
fillado á entidade maxima do 
sutomobilismo argentino. 
CHEGOU O CARRO DE 
CHICO LANDI 
Francisco Land! pilotarê na 
proxima Gaevea & Alfa 3.2 
e. 0: 
esse carmo que passou por uma 
reforma completa €, logo que 
chegue Francisco pandi deve- 


“é comparecer à pista pars 














ontem à tarde chegou 


participar dos ultimos treinos. 
O TREINO DE HOJE 
Está manhã será realizado 
o terceiro treino oficial da Ga- 
vea, entre 9 c 11 horas. 
APROVADO OFICIALMENTE 
O CORTE 





Atim de atender às pretensõese: 
- Conforme foi amplamente | dos clubes não classificados que 
noticiado pela imprensa, a | solicitaram permissão para atua- 
Comissao kisportiva do A. O. | Tem em seus campos nos ioRos 
B., estudava a possibilidade de em que vão tomar narte | na 


disputa da “Taca Oscar Cox 
eretuar o corte pela rua Ar- | reuniram-se, ontem. em sessão 


tur Araripe, diminuindo de 384 | “ultra-secreta” Os presidentes 
metros a extensão do circuito | dos clubes filiados, 

da vavea. Ouvidos os volan- Havia cresc do BomisRo E 
e os presidentes depois e o q 
e eo Quo DO | presumimos. demorada diseus- 


i vão. resolveram atender às pTe- 
muioria aceitava essa altera- | tensões dos referidos clubes e 
ção no percurso, e, na sua ul- às imposições do Botaíoro, 
tima reunião, %i detnitiva- Por esse modo. os jogos, Ma- | do 


mente aprovado o corte. 


O Lider 


se x Botafogo. que estavam mar'- 
cudos para os dias 28 de setem- 
bro e 
lizados no. j 
negro. ficarão tambem inverti-| minenso x CG. 
dos os jogos do uuarlo turno. 

Houve tambem alteração. na 


s .- “ 
O Olaria dão Dispu 
a - ) : ssificn- 
tara 0 Torneic Extra | eo Tomgio de Cla on= | choque rubros 





Depois de resolver a inversão 
da tabela dos jogos do Torneta | ca e no dia 9 de outubro. onde 


x tr ar 1ã ç : do : 17 vista; se Jorge 
Extra, na reunião de ontem, 08 | o gremio suburbano será substi- com o titulo de Invicto e se en vim, cronomet Jose g 


presidentes do Vasco, Flamen- i contrarem na 
go America, Botafogo, Bangu". tuido pelo Fiamen 
Bonsucesso, Fluminense Madn- 


reira, Canto do Rio o São Cris- pedidos dos não 


clussificudos | terão q 


pos lodos os jogos da Taca Os- 
ent Cox. em que seus adversa- 
rios foram Os concorrentes o 
campeonato. 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA. 14-!" 
Vol. : 42-059 


Olaria entre os partlolpantes do cer. 
referido Torneto, conforme os 

termos do voto doe sr, Jonquim 

culmarães, na ultima sessão do 

Conselho Supremo. 

A titulo de compensação (7!) 
rol convidado o gremio da 2a 
Divisão para disputar com es- 
quadrhes de reservas dos grun- 
des clubes, no quarto fumos do 
Campeonato Carioca as preli- 1 
minares dos grandes jogos. 





Outro 
um desenrolar 


| ce-liderança. 
Ocupando 


Jogos da Rodada de Domingo 


ndidas as Pretensões dos 
Classificados e as Imposições do Bolaíogo 


Moditicadas as Tabelas do Campeo nato da Cidade e da Taça Oscer Cox 
ESPOSA 1 ge peer E 





Batem-se, Num Choque Que Muito Promete, as 
Equives do América e Riachuelo — Fluminense 
e C. R. Botafogo em Luta Pela Vice-Liderança 


Na noite de amanhã seráj com O 
efetuada a penultima rodada | pontos 
] : : Campeonato 
dureira x Botafogo e Fluminen-| Basketball. Da noitada cesto- | vencer e garantir a sua posi- 
bolistica, destaca-se 
53 de outubro, serão vea- América x Riachuelo, seguindo- 
estadio do alvi-|se em interesse os jogos Flu- 


Vasco x Sampaio, Quadra da rua Campos Sales 
Justifica-se a importancia do 


Foram lambem satisfeitos Os da primeira derrota, pois | Lemos. delegado . 
e defrontar um quadro 
tovão resolveram não Inelulr o que dispufarão em seus cam-| forte e credenciado para ven- 


Esto jogo será realizado 
vink da rua Campos Sales. ! 
match que promete, col do 2.º jogo; Rubem P. Cea, 


vá efetuado no ginasio das Li- delegado. 
vanjeiras, onde o Fluminense € 








turmas atualmente ostentam perfeita for- 
ma de preparo fisico e técnico. 

O outro jogo que está atraindo atenção. 
servi afetuado no Estadio da Gavea tendo 
por contendores o Flamengo e Madu- 
deira. 

Frente aos suburbanos, os rubro-ne- 
gros atnais lideres do certame, proctra- 
vio manter a vantagem de quatro pontos 
que tem sobre o elube colocado em segun- 
do lugar. 


Completando a rodada de domingo 
o Botafogo e o Bangu”, farão uma peleja 
fraca na cancha da rua General Seyvm 
riano.: 


sem ada aa 


Clubes. Não 








Vindo de Buenos Aires, Grita | enfileirou-se no 
América. A estréia do jogador portenho verificou-se 
numa tarde ensolarada de domingo, quando o. gremio 
rubro enfrentava o Flamengo na cancha da Gavea, 

A sua aluacão-ouverture não poderia ter sido mais 
decepcionante. Alem de atuar mediocremente, o Amé- 
rica toi derrotado pela ampla contagem de 7 xl. 

O vevez sofrido não intimidou o player e nem de- 
sanimou o seu clube. Continuou, formando a zaga 
com Della 'Porre, e gradativamente foi firmando sna 
posição, tornando-se dia a dia uma das figuras mais 
destacadas dna equipe rubra. 

Atualmente joga ao lado de Osni e sras perfor- 
mances sempre regulaves, são firmes e eficientes. 

Já ambientado, integrado no seio do clube ame- 
rienno, Grita vem produzindo o suficiente para garun- 
tir O seu posto. mostrando-se um elemento capacitado, 


Invicto Enfrentará o Campeão 





mesmo, numero | de 
perdidos, tricolores e 
CGarloca de| botafoguenses Ludo farão para 


o cotejo | cão. 

'A resenha dos jogos é & Se- 
guinte : 
R. Botafogo e AMÉRICA x RIACHUELO 
Haroldo Oest, arbitro do as 
x riachuelenses, | € fiscal do 1.º jogo; Luiz Met'- 


de o Madureira será. em vez do | pelo fato dos primeiros ostenta- gulhão, arbitro do 1.º € fiscal] que contribue co rr'4 erce ara 4 IOr 
Flamengo, adversario do Ameri-| rem a lidarança do certame do 2." jogo; Alberico G. Amo- que contribue com grande percentagem para à maior 


potencialidade do “eleven” do América. 
Pp CCO 
;0- arques, apontador; Augusto C. - 

iminencia de so-| Mara ap E fiscal do 1.º jogo; Edson Mi- 


trano, arbitro do 1.º € fiscal 
Quadra da rua Abilio do 2.º jogo; Helio da Veiga 

Wleber de Carvalho, arbitro Martins, cronometrista; Adolfo 

na! do 2.º e fiscal do 1.º jogo: Sil- Peres Filho, apontador; Otavio 
vio Pinto, arbitro do 1.º e fis- Pinto Guimarães, delegado. 





Comissão “Pró-Mauso- 
léo Fred Brow” 


Amiúnhã, às 17 horas. veunir- 
se-à, na sude da Federição Me- 
tropolitana de Brsketball. cu Go 
missão “Pró  Mansolíy Fucd 
Brow". para preslucão de contas 


LIVRARIA ALVES a SÃO A cânstituida dos 


VASCO x SAMPAIO 





interessante se- apontador; Murilo de Queiroz, 


FLUMINENSE x C. R- BO- | 


jutarã à E s esportistas: Carlos 
CG. R. Boialugo lutarão pela vi-| ae TAFCGO | | Eeuntes capor sas be 
; | Ginasio do Fluminense | Livros colegiais e atademicos | Nelzon José Adrinno, Arminda 
posições jguais, Atadino astuto, arbitro do 2 a) ls Oliveira e Edmundo Pereira.: 
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CHIC 





(Ts me 





pos ............ so. APR PERMEIA PERENE ERA TRE DA TR Ce 


NOTICIAS FORENSES 


roses... 2.4, cs “terre seres ocaso ses 


tribunal de Apelação 
QUINTA CAMARA 
mo nar asÃO em 9 de setembro de 

Presidencia do esmo. sr, des 
sembirgudor Saboia Lima. 

Compareceram às senheres de. 
sunoargntoves. Candido Lobo e 

ETR) Lança 

Ui âM NTOS 
EnAVO DE, “PETICÃO 

Nº 5.405 — Ilelator, des, No- 
eta Lagos — Axravuntes — Com» 
panhia Anilinas de Produtos 
Quimicos do Brasil, 

Agruvados -— Augusto — dJusé 
Curdoso «o dr. Curador ias 
Mussas Palidas, 

Nezou-se provimento no rocur. 

pelos votos do relutor e 
utinto em votos. 

ST — Relator, desem- 
h: rEndar Rocl Engon,  Apra- 
Annie O Juizo. Agravado — 
Valdeniro Tetxeira, Negnt-se 
provimento ao recurso, icvos vo 
tes do relulor e imedinto em 


Yu.os, A 
APELAÇÃO CIVEL 
N. 9,990 — Relator, des 
“dido Tolo, Apelante Eduur 
a Almeida Guimarães, Anpela- 
cum: Elisa de Carvalho ál- 
nella Guimaries e o dr. 
ê “rador de Orfãos, — Negou: se 
punsiNteTO an 1º agravo no al- 
co do processo a Fls, Jl e oum 
trosgim, negou-se provimenta 
nos dress outros agravos mo aus 
to do nrocesso a fis. 7B, 182 e 
190, pelos votos do relulor e re- 


su 
JH 


Can- 


vor. Ouanto À anelucção, foram 
rejelludas as prelininares de 
Impedimento e Incompelenc jo À 
de dulzo, bem como a de null 
Gude do processo nor falta de 
tefensor logal. por contorimidar à 
de de votos; “de meril dee | 
rum cm narte provimento ao re e: | 
curso para decretar a interdi-; 
cio parcial, nomeada curadora a 
nie do interditado, a quem se 
dofere o direito de Internação, 


Vando achar necessario,  prea- 


AUDIENCIA PUNTICA DE DIS- 
TRIRUICÃO 
Realizada em 9 Pane selembro 


HABEAS» -noNbES 


ANA 
1395 Ão sr, 
sc. “redor Vicen [o Pirmglhe. 
LH — Ao sr. des, Carneiro 
de Cunha, 
Ja — 1423 = 1102 — 1418 
-—— Ao sr, des, Jncá Duarte, 
2º CAMARA 
Guia — An sr. des, Edgar 
pus — An sr. des, Decio Al- 
APR (COFRS LT pasa 
1º CAMA 
9580 — Au gr. a Jose 
Dire. 
d CAMARA 
RO, 146 — Ao sr. des. Decio Al 
N. 
ROVISSES ONIMTNA IS: 
: ta, — do sr, des, Vicente PL 
porto, 
aa — Ao «sr. des, Edanr Cos- 
titã — Ao sr. des. Decio At- 
via, 
GOT — Ao ar. des, Curnciro da 
Ovrha, 
12403 — Ao ar, des. José Dunr- 


Rir ATORS CIVEIS: 

5 m CAMARA 

05 — Ao ar. des. Caldas 
Berrrto, 

N$y — An ar. des. Magarinos 
Terros 

nº An sr, des, Afranto 
Conta 

4º CAMARA 
“86 — Ao sr, des, Oliveira FI. 


Fo 
576 — Ao sr, des. Naul Ca. 
mreea 
mn — Ao «r. des, Sabola Lt- 
ma. 
) » CAMATA 
Cm — An ar. des, Candido 
Loto. 
ana — Ao sr, des. Rocha La- 
ENbancos, PAR 
AMARA 
SIR — to eai des. Henriaus 
Fialho. AMARÁ 
a 0) 
Am" svng 
mas —. lo sr. des, Flaminio 
de rende 
mo  4o ar, des. Magarl. 
nr: Torres 
702 — An sr. des, Afranio 
Croata 
RM — Ao ar. des, Caldas 
Barreto 
4º CAMARA 
MM Ao sr. des. Olivelra 
Pie cntrpdo, 
5170 An sr. des José An. 
torto Necmelra, 
AMRS SIN7 — 5798 — Ao 
e. fas ed Finlho. 
Vi a ? — Ao sr. des, 
Rol Camnpea, 
é CAMARA 
A794 ora — An ar. des 
Sn! o Uma, 
E An ar. des. Candido 


f727 — Ao ar, des, Rocha La- 
mo? ár'S PEROTSOMIAS: 


E (Sa Ao sr. des, Magarinos 

nrne 

La euro pm JTMYUSDTCÃO: 
-— An sr, des, Flaminin 


de. parente: 

ExXrenreNPo N4 SECRET ARIA 

AUTOS cm MEN T CORREN- 
bo PNAZ 


GRAVO DE DESPÁCHO 
BMATORIO DE lie 
E' TM AORDINARTO. T NTE 
POSTO NOS AUTOS pra 
APELAC TO CTVEL ! 


2.609 
ACRAVANTES Julia Montrt. 


Po Gomes, 
AGEAVADO: dr, Otavio do 
| 


Reza Lopes, 


— — e — e e —— e e 
pa -— 





eudo contas anualmente | 


SU 48 de netembro) — 


! 

] 

avcirodo, | 
AOS — An se, des, ã 











DIARIO CARIOCA — Quaria-ícica, 10 de Setembro de 1941 


re a su mama 


Vista no dr, Caetano Estelila | 9º — Evaldo de Mendonça 
Cavaleanil Pessna, ndvoRado da Campos — 1º Distribuidor — 
atravado pelo nrazo de 48 141 Vara, 
tus , — Antonio Padua dom 

DO Santos — Acompanha uma te- 


PROCUNADORIA SERpL 
DISTRITO FEDER 
Dia 9 Dik SETE MERO DE 


194 
PROCESSO ERATADOS NA 
85. 


) 
Canlito de tusiadiicão Dn. 
Heclamação i4, 


2H — 2601 — 2610 — 
saitevisdes. criminais numeros 
h — 

PROCESSOS DESPACHADOS 
APELAÇÕES das ANAIS NÚ- 


2594 — -Avelantes João 
Atanasl e cutro — Apelada, a 
Justica — Pela confirmação do 
ulgado. 

3508 — Aneinnte, Bento Cor 
rela Cunha — Apelada, a Jum 
tica — Pelo não provimento da 
apelação. 

IAM — (sursls) — Requeren- 
te, Isidoro Dins Santos — Não 
se Dõe a concessão do “sure 


“são — (ayrsis) — Requeron= 
te. Juão Silva Constantino 
Nin se onõe a Concessão do “sur- 


sis" 
CONFT Ed DE JUNISDIÇÃO 
lutas da 3º 


VMEROS 
Mo— Buscitante. 

Vara Civel — Suscltndo 
da 9º Vara, Clvel 
petencia do 
Civel. 


Pela com- 
Juizo da 9º Vara 


LICENÇA 
sr. dive'or de Divisão do 
Pessoal do Ministerlo eps dusli- 
ca e Neúuvcios Inleriores comu- 
nicou à Procuradorin Geral que, 
4: pOr gr cipachO do sr. ministro, 
31 de julho findo. concedeu 
ç das de licenca para trata- 
mento de saude, a comecar de 
6 de agosto findo, ao bacharel 
af Costa da Cunha Lima, 
Promotor Substituto da comarca 
da Feitó, Territorio do Acre, 


Corregedoria da 
Justiça 


AUNENCIA DE DISTAI.- 
BUIÇÃO 
1º Audiencin 
VARIAS CIVEIS 
ORDINARIA | Alexandra 
Ferreira Cardoso — 3º Distrl- 
buldor — 32º Vara, 
Carinita de Siqueira Nen — 
3º Distritbuldor — 6 Varu, 
POSSESSORIA — Auto Mau- 
ear 8, A. — 2º Distribuidor — 
6º Vara, 
* DESPEJOS — Rosa Cravo dna 
Vunseca — 1º Distribuldor — 1 
Vara, 
José País — 
— 3" Vara, 
Fabrica da Matris ar Não 
Francisco Xaviar — go Distri- 
buldor — 4º Vara 
Inacio Antonio Alexandre — 
Distribuldor — 124 Vara, 
VERIFICAÇÃO DE CONTAS 
— Souza Matos & SER — q" 
Dintribuldor — I(M Va 
PROTESTOS NOTIFICAÇORS 


9º Dirtribuldor 


E) 


E INTERPELAÇÕES -— joho 
Batista de Oliveira — Rs Mia. 
tribuidor — Iº Vara, 

Nicolau Ossallla — 2º Dia- 


tribuldor — 2º Vara, 
fúlda de Carvalho Paretno — 
te Distubuldor — 3º Vara, 
JUSTIFICAÇÕES — José Ga- 
vinho — 1º Distrlhuldor — Ta 
Vara, 


larae! Tabak — 4º Distrihut- 
dor — 22º Vara, 

Edgard Hartmann — 1º Dia- 
tribuldor — 14º Vara, 

LIQUIDAÇÃO DU FIRMA 
Bernardino Marques Felgas (ro. 
ruarente) — 3º Disrtibuldor — 
2 Vara, 

FAMILIA — Tn Caldas Cos. 
lho — 2º Diartibuldor a 
Vara. 

YARAS DF onFAÃOS E 
SUCESSsÕEE 

ANROLAMENTOS — Oltvia 
ds Figueredo Raposo 
Distribuldor — 1º Vara — &º 
Uficio. 

INVENTARIOS — Avgusto 
José Gonçalves — 1º Disarlbul- 
dor — 1º Vara — 3" Oficio, 

Analia da Silva Mota — 8" 
Distribuidor — 2º Vara — qo 


.— 


Dfieto, 

AVULSOS — Alborina Carlo- 
lo Palva — &º Distribuidor — 
2 Vara — 3º iclo, 

PROCESSOS EX-OFICIOS — 
Albertina Gomes Batlata — 4º 
Distribuidor — 2º Vara -—— 1º 
Vflclo. 

4º Curador de Orfãos — As 
Distribuldor — 4 Varfta — 7º 
Oficio. 

VARA DE REGISTOS pru. 
RLICOS —. Mintza Grinstein — 
1º Distribuidor. 

VARAS NA TAZENDA 
PUBLICA 
ORDINARIA — L. Behrens & 
Sohne — 9º Nistribuldor — 1» 

Vara — 1º Oficio, 

Prefeltura do Distrito Federal 
— 10º Distribuidor — 1º Vara 
— 2º Oficlo, 


JUSTIFICAÇÃO — Maciola & 
Passafint — 9º Distribuldor — 
dº Vara — 1º Oficio, 

VARAS CAIMINAIS 

JUR! — 9º — Vitima: Emilia 
de Morais Pinto — 71º Diatrl- 
buldor — 1º Vara. 

INQUERITOS 15º — Ru- 
bana Figuelrado Vieira — p' 
Distribuidor — 9 Vara, 

7º — Antonto Clemente de 
Souza — 1º Distribuldor — qa 
Vara, 

7º — Ofendido: Paulo Ribel- 
ro da Luz — 2º Distribuidor — 
12º Vara, 

7º — Alberto da Conta Ma. 
chado — 3º Distrihuldor — qe 
Vara. 

8º — Antonin Simões Correta 
— &º Distribuldor — &* Vara, 





Anelações doa div pomerca 


Juizo; 


soura — 2º Distribuldor — 2» 


Varas. 
45º — Antonio Cardoso dous 


gantos — 3º Distribuidor — 6º 
Vara, 
95º — Agenor Bento de Ol!- 


velra — 8º Distribuidor — 4" 
Vara. 

26º — Rebastião da SBllva « 
Welfo Dantas — 1º Distrlbuldor 
—- Jl* Vara, 

2a" Nelson dos Santos — 
2º Distribuidor — 104 Vara, 

30º — Egmedo Alves dos Kelu 
— qe Distribuidor — &º* Vara, 

£0º — Sebastião Gomes — 3º 
Distrlbuldor — 162 Vara, 

30º — Sebastião de tal — 
Queixoso: Sebastião Martins — 
1º Distribuldor — 13º Vara, 

7º — Afitonlo Tulz de Souza 
e outros — 2º Distribuidor, — 
3 Vara. 
| 15º — Paulo de Soura e ou= 


tro — 3º  Distribuldor — 15 
Vara. 

15º — Manuel Bento da 
ta — 8º Distribuidor — 4* 
A. 
: ve — Ellas Garcia Tosta —= 
Distribuldor — 12º Vara, 
2” — Sébantião Luls da Sll- 
va — 3º Distribuidor — 3º Va- 


Con. 
Va- 


ra. 
2º — Otelfno Ramos — 3º Din= 

— 16º Vara, 

Sobral a outros — 

ta Pletrihbuldor — 16º Varu, 

So Bila Gomes da Bos 
Morta — 8º Distrlhuldor — 13º 
Vara, 

gue — João Alves Terceiro — 
8º Distribuldor — 10º Vara, 
2º AUDIENCIA — VARAS 

CIvEI 
ORDINARIAS Otacilta 
Candido Alves — 5º Dlstribul. 
dor — 7º Vara, 

EXECUTIVOS — Bancarla do 
Brasil 8, O. — 3º Distribuidor 


tribuldor 
2º — Jos! 


— “a Vara, 

Alxira Baltar Pereira ds 
Soeaza — &º Nistrihuldor — 14º 
Riu 

DESPEJOS — Matos Rocha 


& Cla, — 1º Distrlbuldor —bs 
Vara. 
Maria Angelica de Araujo Re- 


gadas — 2º Distribuidor — 2 
Vara, 
Maria Moledo Gomsa — Rº 


Distribuidor — 11º Vara, 

Laurindo de Azevedo Mesqui- 
ta — 8º Distribuidor — 7º Va- 
ra. 

ESPECIAIS DO LIVRO IV 
DO C, DO PROCESSO CIVIL — 
Manoel da Silva Couto — 3º 
lei — . J14 Vara. 

Habib L, Lamar — 8º Distri= 
buldar — 12º Vara 

PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 


a INTERPELAÇÕES — Adria. 
no de Andrade Silveira — 2º 
Dirtríbuldor — 4º Vara. 


Hilda da Silva Oliveira — àº 
Distribuidor — 6º Vara, 
3º Inventariante Judicial — aº 
Diatribuldor — 6º Vara, 
Dan Herbert Berude — 1º 
Distribuidor — 7º Vara, 
Maria José Teixeira Rihalro 
— 4º Distrlbuldor — 8º Vara, 
João Lus Lopes Junior — 4º 
Distribuldor — 9º Vara, 
Manuel Viscont! — &º TMatrl- 
buldor — 10" Vara. 
Emília Lopes de Barroa — 1º 
Distribuidor — 11º Vara. 
Emilia Lopes de Barros 
Distribuidor — 12 Vara, 
Antonio da Rocha — 3º 
triluldor — 13º Vara. 
Giovanna Sapano 4º Dis- 
tribuldor — 14º Vara, 
JUSFIFICAÇÕES — Emilia 
2º Diatribuldor — s* 
Dintrl-= 


— 4º 
Dia- 


Taube — 
Vara. 
Ruzena Obstova — 3º 
buidor — 13* Vara. 
Manuel Lourençu de Azevedo 
— nº Distribuidor — 14º Vara. 
FALÊNCIA (requerente) 
Simão Joãu Mussi — 2º Dintri. 


buldor — 6* Vara, 

VARAS DE FAMILIA 

LESQUITE AMIGAVEL — 
Lulz Sanchez Congora e Lunia 
Kobiches Sonchez — 1º paste 
buldor — | *Vara, 

PROCESSOS DIVERSOS — 
Ginira Macedo Lopes — 3º Diu 


tribuidor — 1º Vara, 
AVULSOS — Juracy 'Tarronl 

da Fonseca — 3º Diatribuldor 

—- 1º Vara, 

VARA DE OHFÃOS E sU- 

CESsSÕES + 

ARROLAMENTO — José Dias 
to Distribuidor — 1º Vara— 

2" Oficio. 
José Martlhs 


Guedes — 2º 


Dlatribuldor — 3* Vara — 3“ 
Oficio. 

INVENTARIOS — Joaquim 
Ferreira de Souza — 1º Digtri= 
tuldor — 4* Vara — 1º Ofloio. 

Lino Rodrigues Pinto — &º 
Distribuidor — 3+* Vara — 4 
Oficio. 

Amaro Gonçalves da Cunha 
- 19 Distrlbuldor — 4º Vara — 
2º Oficio, 

(Classe 5): José Gomes Couto 


Moreira — 8º Distribuldor — 7 
Oftelo, 

PROCESSOS DE AUSENTES 
Parque de Aeronautica ana 
Afonsos (of. 407) — 8º Dis 
tribuldor — 1º Vara — 3º Of- 


elo, 

TESTAMENTOS | — Anibal 
Thompson Esteves (testador)— 
te Distribuldor — 2 Vara -- 
aº Olficio, 


Tereza Proença Pltança (tea- 
tndora) — 8º Distribuidor — 3 


Vera — 1º Oficio. 

TUTOIA — Alfredo da Sit- 
va Reln (requerente) — &“ Diz= 
tribuidor — tº Vara — te Ofl. 
elo, 

AVULSO —. Paulo Orlanmo 
Mouren — 1º Distribuidor — 


“ Vara — 1º Oficlo, 


CaAaRIO 


Thetnia Vasconcelos Ribeiro — 
had pistelbuidor — 2 
3º Oficio, 
PRECATORIA — Mario, Haui 
e Silvio Margarido da Silva (8 
Paulo) — te Distribuidor — 3º 
Vara — 3º Oficio, 
VARA DE REGISTOS PU- 


PROCESSOS EX-OFICIOS 
| Vara — 


BLICOS Maria: Augusta Mas 
suado Trindade — 2º Distribuls 
or, 
dera ção die FAZENDA 
UHLICA 
PRECATÓRIA —. Julso Ad. 
lunto dos Feltom da Fazenda 
Naoctonal em São Paulo — 20 
Distribuidor »— qa 
Oficto. «1 
VARAS CRIMINAIS 
FLAGRANTES — 4º — Jost 
Nasvimento Sobrinho — (Pro 
L65) — go 
Vara, 
tro 


Vara — 4º 


Distribuidor = “o 


— Blasco Parreiras. 


(Proc, BL) — Be Distribuidor 
= 1º Vara, 

5º — José Linhares Cardosu 
(Proc 161) — 3º Distribuidor 
b* Vara, 
25º Antonio Fernandes 
Osutlo (Proc 190) — Acompu- 
nha uma faca — àº Distribut- 
dor — Ta Vara, 

12º — Antonio Miranis — 
fFroc. 08) — Be Distribuidor -- 
ldº Vara, 


27º 


—. 


— ola rFerras Carvu- 
lhÃes (Proc, ICO) — je 
tribuldor 14º Vara 
VARAS DE ACIDENTES DO 
TRANALHO 

3º Curador de Acidentes du 
Trabalho (unldentado: Geralda 
Estevio da Silva) — 3º Diutrl- 
buldor, 


vu, 


2n Curador de Acidentor nu 
Trabalho (acidentado: Francis- 
sa Malaquias) — 8º Disrtibul- 
or, 
2º Curador de Acidentes do 
Trabalho (acidentado: Anibal 
Manuel da Cruz) — 14º Distri. 
buldor, 
2º Cuarodor de Acidentes do 
Trabalho (acidontado; | suulino 
Diedat eae) — 2º 
. 


Distribuidor. 
Curador de Acidentes do 
Trabalho (acidentado: Antonio 
Sliva) — qº Distribuidor. 

Idem — (acidentado: Edir 
da Costa Vieira) — 8º Dlutrt- 
butdor. 

Idem — (ncidentado: Visen- 
te Moreira Sobrinho) —— 1º Dis- 
tribuldor, 

Idem — (acldentado: Francts= 
co F, de Barros) — 2º Distri. 
buldor. 

Josá Soares — 3º Distribul- 
dor, 

Antonto Lôópea Dinis — 3º 
Distribuidor. 

Ho Roquo Bardo — 1º Distribul- 
Realino Machado dos Santoa 
— 2º Distribuldor. 

Adriano da Cunha Neiva — 
Distribuldor, 

João Altamirano — 8º Dinrti- 
buldor. 

Geremina Augusto — 1º Dis- 
tribuidor, 
| Sociedade Cooperativa da Se. 
guros! Operarios em Tabricas 
da Tecidos (acordo: Mlvira Nas- 
nimento Lima) — 3º Distribut- 
dor, 

Novo Mundo (acidentado: 
Agripino P. da Silva) — 3º Dia- 
tribuidor, 

The Rlo de Janeiro “city Un- 
provements Co, Ltds, (aciden- 
tado: Joaquim C. de Freitar)— 
8º Distribuldor, 

PRECATORIAS — Juízo de 
Direito da Comarca de Itagual 
p(E. do Rio) — 1º Distribuldor, 

Julzo de Direito de Santo 
Antonto de Padua (E. do Rito) 
— 9º Tistribuidor, 


HAPILITAÇÕES NE CASA= 
MENTOS 
Manuel Ferreira dos Reis «a 
Marta Palmira Soares de Alinal- 


as 


da — 3º Distribuidor — 132 Clr- 
cunscrição, 
Edgardo Carlos da Cunha 


Peretra e Iveta Marques Cal- 
res — 2º Distribuldor — 9º Clr. 
cunscrição, 
Henrique Mazza e 
Mercantil — 3º Distribuldor - 
Afonso Lopes es Judite Cor- 
rela de Ollveira — 2º Distri- 
huldor — 12º Circunscrição, 
Sebastião José Fernandes «a 
Grucinda da Costa — 3º Distri= 
buldor 0º Circunscrição. 
Messias Domingos Roque e 
Julia Souza e Bilva — 2º Dis. 
trlhuldor -—— 6º Circunscrição. 
Paulo Mauricio Nunes de Souza 


02202 nn 


Atropelado por auto. 
um chefe de grupo da 
Guarda Civil 


Em frente ao Touring Clube, 
no culs do Fort to, foi, ontem, à 
tarde, atropelado por um auto 
de praça. O joupis de qrupo da 
Guarda Civil. Adalberto Abreu 
de Melo. de h8 anos 
casado, morador ú rua Lua fios 
do Amaral numero 76. aus. em 
cunseqllencia, leve a perna d 
relta fraturada, alem de contu- 
sas e escoriações generaliza- 
as, 


Faleceu no H. P. 8. 


No Hosnital de Pronto Socor- 
ro. onde se achava internado 
esde o dia 6 do corrente, apre- 
sentando fratura do cranio, fa- 


—— — ——— — em 





teceu, ontem. o carroceiro, Mn- 
nucl Francisco Passos. de 40 
anos de idade, morador á rua 


Leandro Martins. numero 122, 
sendo sew Corpo removido nara 
o Necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


Albina- 














-u Orlanda 


a e 








Medeiros — 3º Dia- 
tribuidor — 1* Circunscrição, 

Alonso Guimarães da Bllva a 
Mala Gualdãa do Nascimento — 
9º Distribulilor — 9a Gircuns- 
urição, 

Fruncisco de Souza Ferreira 
e Armenia" Piniciro «dos Bantos 
—- 3º Distribuldor — gde  Cir= 
vuncrição, 

Benedito Murtins dos Santos 
e Olimpla Guimurbeu — 20 Dik= 
tribuldor — 6* Cireuncrição. 

Celestino Lopes Martin R 
Julieta Duarte Pinto — 3º pis. 
tribuidor —. 4º Clrcunsarição, 

Munuel da Costa a Goraida 
Miria Lelte Morelta — 2º Dis- 
tribuídor — qa Clrcunserição. 

Carlos Francisco José “Alzar 
e Fermancia de Palva Franco 
&º Distribuidor — 1d Cir- 
pisa pa 

Herafim Alves de Souza e Ar- 
mentina Alonso — 2º Distribui- 
dar — 72 Clreunscrição., 

Tonaz Nunes da Fonseca & 
Maria Helena Aguiar Rocna — 
Rº Distribuidor — 11º Circuns, 
urição, 

Alberto Martins dos Santos e 
Maria Olimpia Gonçalvos Cer- 
va — 2º Distribuidor — 14 Cir- 
eunscrição, 

Manoe] Peres e Léia Gomes — 
R> Distribuldor — q Circuna- 
vrição, 

João de Deus Tomas Coelho 
» Ivone da fSliva Castro — ye 
Rae er buldOr — 12º Clrcunecri= 
sao 

Valter Machado Vaqueiro «a 
Maria Cecil Catão Bitencourt 
- 3º Dintribuldor — &* Circuna. 
gricio. 

Otavio Gomes Glannint — 2º 
SEDE — 4. Circunecri- 
ção 

Renato de Borja Res e Hele- 


na Pereira Fluza Lima — 3º 
aauntade —  8* Cirounescri- 
ção 

Ovidio Danfel Gonçayveo a 


Maria do Carmo Gomes — 2º 
RARE IbUldOs — 78 Circunscri- 
tão, 

José Domingos das Bantos w 
Geralda da Conceição Pereira 
— o Rea DN TADE — 148 Cir. 


ria 
Des Fire Silvino Silva — vº 
Distribuidor — 3* Crecunscrção. 
Julio Augusto Sales e Luzia 


Mendonça — 3º Distribuidor — 
13 CI RRNORILDO: 
Nestor Prieto e Nilda Me- 


rias — Ze Distribuidor — 64 
Clreunnscrição, 

Alfredo Freitas Facchinatt! 9 
Olga Menezes Antunes — 
Patas OE — a pre 
ão, 

Antonio de Araujo Cavalcan- 
te e CGecllin do Menezes Limo 
—2º Distribuidor — 118 Clr. 
cuuscrição, 

João Pedro Radrel de aa 
no e Gipsy Crushley — 3º Dis- 
tribulidor J0s Cirounscrição., 

Milton da Sliva e Julia da 
Costa Carjos — 7º Dlestribuldor 
— 1º (Glrecunascrição, 

Delmar de Ollvelra e Josue 


fina Maria Luppa Oliveira — 
&º Distribuldor — 9º Clircunu= 
erição, 


Valdemar Teixeira Nunes uu 
Hilda Terreira de Almeida — 
2º Distribuldor — 10º Circuns. 
crição. 


Jost Marell e Tracema Flio- 
res — 3º Distribuidor — 4º Olr- 
cunscrição 

João Cavalcanta ds: Oliveira 
e Eleltrudes Maria Conta — 32º 
Distribuidor — &º Circunscrl- 
ção. 

Marino Radinn Guedes e Eu- 
tala Cncalcante Marcelino — 
aº Distribuidor — 7º Clrcunsa. 
eriche, 

Duarte Afonso e Rosa tGonçats 
ves Gurrico — 2 Distribuidor 
— “e Circunscrição, 

Manuel Fausto do Nascimen- 
to o Edite Rodrigues da Silva 
—. 3º Distribuidor — 142 Clr- 
cunsorição. 

Herbert Posener e Nelly Louls 
ne Cecila Genzel — 2º Diatri. 
buífdor — 2 Clirculscrição. '! 

José Lopes Ribeiro — a Al- 
rira Pereira Queiroz — 3º Dla- 
tribuidor — 5º Circunscrição. 

Raul Machado e Maria de 
Lourdes Ribeiro de Moura 
2º Distribuldor — 124 Circuna- 
cricão, 

Jalr Albino Nunes e Funice, 
Ferreira aº Distribuidor — 
ge Clrounscrição, | 

Osenr Pedrozgo Luiz e Luzia 
Candida Ferreira — rição. | 


buldor — 13* Circunscrição. 





Desastre de av-ação no 


Peru” | 


LIMA, (U. P.y — Falegem 
hole. irigicamente e piloto civil 
peruano. sr. a 
ca, jovem e dEadtade proprieta- | 
rlo rural no norte do pa e lr-; 
mão do presidente da, diretoria 
do fornal “La Prensa” 

Partiu-se uma asa do pequeno 
nvião de que o sr. Muijica era 
unico ocupante e o aparei o prC- | 
cipltou-se no solo, caindo em 
terrenos du Fazenda San  Bor- 
ja, proxima ao campo de avia- 
cão da Aero Clube, 

piloto percceu instantanea- 
mente, 





CAIU DO BONDE 


Deu entrada no Pronto So- 
corro, anresentando esmagameên= 
to do pé direito, e contusões e 
escoriscões generalizadas, O qpt= 
rario, Antonlo Leite da Silva, ' 
de 37 anos de tdnde. mecrador à 
rua do Pinto numero 102. casa. 
que fôra vitimm de queda de 
pondo na rua Conde de Bon-, 
im 


QUI NH A 


ntin Muji= 


NOTICIARIO 





| essa ee co ses csereasds 


1 No Foro Militar 





9) DELEGADO E O SEÇRE- 
TÁRIO DA JUNTA FORAM 
ABSOLVIDOS 

Contia os votos Uo major 
presente João José Viera e 
“o auditor Fedro ue Melo Car'- 
valho, que condenavam os 
acusudos o Conselio de vJus- 
tiça ca 1,º Autoria de Guer- 
ra de Porto Alegro absoiveu, 
por maioria de voLos, os 5e- 


gundos tenentes José Maxi- 
nuano Troia e o civil João 
Curlos Gaivetc, este secretario 


o aquele delegado da Junta de 
Alisamento Militar do muni= 
cipio de Banta Vitoria do Fal- 
mar, cenunciados sob o fun- 
tamento ae em “conveniencia, 
exigirem, e lliciamente cobra- 
reni, «ie diversos civis que & 
eles se dirigiam, atim de nos: 
malicar sus situação com O 
serviço militar, imporianc'us 
varias, atim de orientá-los à 
requerer o, que de diveito tosse, 
documento seu pedido, e encu- 


minhnar, por untermedio qa 
Junta, tais requerimentos & 
repartição competente, assim 


sucedendo tanto com petidos 
ae transierencia de classe, e 
certificados de reservistas do 
d.* categoria, como de isen- 
ção do serviço militar". O pro- 
motor Nel de Castilho Fer- 
reira, entretanto, não se con- 
formou e em desenvolvido ar- 
rezoado recorreu para o Su- 
premo Tribunal cujos autos 
deram entrada ontem na sus 
secretaria, devendo ser. distri- 
buido amanhã ao ministro que 
deverá relatá-lo. 

OUVIDA UMA TESTEMUNHA 

NO H. C. E. 

O Conselho Permanente de 
Justiça da 2.º Auditoria de 
Guerra, presidida pelo major | 
Jogo Batista Braga de Araujo, 
esteve reunido no Hospital 
Central do Exército, onde in- 
quiriu a testemunha Geraldo 
Nogueira da Mota, do proces- 

so instaurado contra o sargen- 
to Guilherme José dos San- 
tos, e soldado Amauri da Sil- 


va Nem, respeclivamente, pe-: 


los crimes de abuso de autori- 
dade e de desacato, 


O DESVIO DE OBJETOS DO 
D. M. V DO EXÉRCITO 
Está marcado para hoje. na 

3.* Auditoria de Guerra, nova 

audiencia do processo & que 

respondem Valdemar Francis- 
co de Lima e outros negocian- 
tes, acusados pelo desvio de 
objetos do Deposito de Mate- 
rial Veterinario do Exército. 

O CASO DO LEVANTE DA 

FORÇA PÚBLICA DO ESPI- 

RITO BANTO 
“Encontra-se nesta capital o 
advogado Jalr Etiene Dessene, 
patrono do capitão Antonio 


Vieira de Melo e outros oti- 
ciais e praças da Força Públi- 
ca do Estado do Espirito San- 
to, condenados pelo Supremo 
Tribunal Militar, como incur- 
sos no crime de revolta, Esso 
csusidico veio apresentar em- 








—= 


bargos ao acordão condenato- 
rio e solicitar uma providencin 
do ministro Cardoso de Casta, 
relator do feito, no sentido dt 
cessar a incomunicabilidacde 
em que se acham os Seus cuns= 
tituintes no presídio civil, 
HERDEIRAS Dly MONTEPIO 
CHAMADAS , 

Estão sendo chamedas, com 
urgencia, ao CGartorio da 1.º 
Auditoria de Guerra para re- 
gularizarem sua situação para 
percepção de montepio mili- 
tar a que têm direito as seguin- 
tes senhoras;  Orminda Sou- 
res, mãe das menores Carolina 
e Ingimar Rodrigues, filhas do 
sargento  Garlos Rodrigues; 
Marceonila de Moura Alencas- 
tro Guimarães, viuva do capi= 
tão Henrique de A. Guimk- 
rães; Mearla da Conceição Pln- 
to Bretas Franco, viuva de 
Aristodemos Franco; Alzemiri 
da Silva Freire, filha adotiva 
do capitão Eugenio José F. 
Batista; Faustino Marques de 
Carvalho, viuva de Severo Jo- 
sé de Carvalho; Adelina Cos- 
ta de Alencastro e filhas do 
general Tiro Regis de Alencas- 
tro; Maria do Carmo Pnca da 
Oreilli de Souza, viuva de An= 
tenor Oreill de Souza; Fran= 
cisca Missuti, vluva de José 
Pires Nunes; Margarete Jiro- 
tka Cominato, viuva do sar- 
gento Ferrucio Cominato, e 
Mearla, Joaquina Ramos, viuva. 
de Benjamim Ramos: 


Patente de Invenção 
N. 19653 








Momsen & Harris, Agente 
Oflical às Propredada  Indus. 
trial, estabelecida á praça 


Mauá, n. 7, 16º, encarrega-seo de 
promover clemprego de “Aper- 
felconmentos em processo porn 
trentnmento de oclcom frnclonn- 
dom de petrolen e prodntos se- 
melhuntes", privilegiados peln 
patente, supra exarada, de pro. 
priedade da The Pure Oil Com- 
pangy, 
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DR. EMYGDIO F. SIMÕEN 
Diretor da Casa de Saúde: 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestlas 
de Senhoras — Partos 


Consultorio : 
Rua da Carioca, 6-4.º andar 
das 16 ás 10 — Tel 22 4774 
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Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


o 
Haroldo Aguinaga 
Antizo Presidente da 8º Jun- 
tn de O, ne 3. e ex-Fiscal do 
Trabalho 


AV. ALM, BARHOSO, BU = 
Sand = BIO —Pely 43. toma 











TEATRO MUNICIPAL. 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral; Mnestro SILVIO PIERGILI 









TEMPORADA LIRICA OFICIAL 





Amanhã, ás 21 hs. -- 11º Récita de Assinatura 


TRAVIATA 


Opera em é atos de Verdi 
NORINA GREGO 


TITO SCHIPA — ARMANDO BORGIOLI 
HELEN OLHEIM — L. OLIVIERO — MARIO GIYKOTTI 
LISANDRO SARGENTI — JOSE' PEROTIA 


Regente; GENNARO PAPI 
Corpo de baile sob a direção de MARIA OLENEWA 


Bilhetes á venda — Precos de Costume 





Sábado, 13 — 12º Récita de assinatura 


BORIS GODOUNOW 





DOMINGO, 14 — ás 16 horas — DOMINGO 


SETIMA VESPERAL DE ASSINATURA 


— 
Por ordem superior, nas Récitas de Assinatura notina nãu 
- é permitida w entrada nas frizas, camarotes, poltronas e nas 


três 


primeiras filas de balcões nobres, sem traje de rigor. 





O ORE IS na pao on 0 ERES 


Pnrece que 


OL. 
ii 


Por — 
YOUNG 


tudo a a 


(Continua 
mo proximo 
numero) 


.e...... | 


ninguem gosta 








E você percorreu 
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esse peixinho |! 
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DIARIO CARIOCA -— Quarta-feira, 10 de Setembro de 1 


inauguradas Pelo Prefeito Dodsworlh as 


Yovas Instalações do Mercado de Madureira: 





— 





APLAUDIDO ENTUSIASTICAMEN TE PELA POPULAÇÃO DOS SU- 





Três aspectos da inauguração 


O prefeito Henrique Dods- 
worth inaugurou ontem, debal- 
xo dos aplausos da população 
dos suburbios da Central do 
Brasil, as novas instalações do 
Mercado de Madureira. 

O governador da cidade fo 
recebido no: local, pelo coronel 
dr. Jesulno de Albuquerque, se- 
cretario geral de Saude e At 
sistencia, drs. Soares Perelra, 
gccretario de Obras e Viação, 
Ralmundo Muniz 'de Aragão, 
diretor do Departamento de 
Alimentação, José Costa, dire» 
tor do Centro de Lavoura, Co: 
mercio e Industria de Madu- 
reira, José Campos, autoridades 
municipais e grande numero dê 
moradores dagyele suburbio, 

O mercado de Madureira pus- 
sue, com as novas instalações, 
39 compartimentos, construidos 
dentro dos mais modernoh pre- 


“celtos de higiene, alem de Inu» 


meras “bancas para o comercio 
ao ar livre, 

Situado numa area relativa- 
mente pequena para o vulto do 
seu movimento, a Prefeitura 
está adotando providencias pa- 
ra a sua ampliação, o que será 
telta com as desapropriações de 
predios vizinhos, já em nego: 
clações, 

Depols de percorrer todas as 
dependencias do mercado, o 
prefeito Henrique Dodsworth 
dirigiu-se para a sede do Gen- 
tro de Lavoura, Comercio e In» 
dustria de Madureira, onde lhe 
tol oferecido um “lunch”, e aos 
presentes . 

OS DISCURSOS 

Nésea ocasião usaram da pa- 
tavra diversos oradores, que 
saudaram o chefe do Governo 
da cidade, pela iniciativa da 
reconstrução do mercado de 
Madureira, cujos serviços à po- 
pulação e à lavoura daquela 
vasta zona suburbana são ine- 
gaveis, 

Em primelro lugar falou o dr, 
José Costa, presidente do Cen- 
tro de Lavoura, Comercio e In- 
dustria, que pronunciou O 3€- 
guinte discurso; 

“Exmo. ms. prefeito do Dis- 
trito Federal — A 10 de julho 
de 1937 o Centro de Lavoura, 
Comercio e Industria, teve e] 
gruta satisfação de receber a 
honrosa visita do egregio pre- 
sidente da Republica, sua exce- 
lencia o sr. Getulio Vargas, 

São decorridos quatro amos € 
este Centro tem, novamente, à 
grata satisfação e a honra de 
receber a visita do chefe do 
exccutivo municipal, na pessoa 
de v. excla. 


Excelentissimo sr. prefeito: 

São sempre benvindas, nesta 
cúsa, todas as pessoas que trá- 
duzem de seu intimo, o desejo 
de proporcionar é coletividade 
exemplos dignificantes, capazes 
de Imortalizar os seus nomes. 

Maduretra, que sempre Sour 
be corresponder, com atos no- 
pres e elevados a todos aque- 
les que almejam q seu engran- 
decimento e o engrandecimen- 
to de seu povo, vê, nesta hora, 
ya llustre pessoa de v. excla. 
o simbolo perfeito das suas 35- 
pirações e da realização dos 
seus desejos. , 

Excelentissimo sr. prefeito: 

Madureira não tem sido mais 
que um barco navegando em 
pleno oceano, ao léo da sua 
propria sorte, porem que & ci 
vina providencia vem sempre 
em seu auxiho, 

Essa divina providencia, são 


os homens de boa vontade e de | 


visão esclarecida, que' sabem 
compreender a coletividade, 
dando-lhe o que merece e o que 
necessita, e, assim sendo, ex- 
celentissimo st, prefeito, VOS- 
sa visita a esta localidade, para 
nós povo de Madureira, não é 
mais que a divina providencia, 
p-rque estamos certos de que 
v. excla. saberá perfeitamen- 
te, em momento oportuno, Cor- 
responder á confiança que O 
povo de Madureira deposita no 
alto criterio que preside os 
atos de v. excia, e, sendo as- 
sim, espera esse mesmo povu 
ver realizadas suas uspirações 
ent benelicio do progresso des- 


1a Jocalidade . 
Excelentíssimo sr. prefeito: 
v. exela.. vindo, hoje, inau- 


gurmt os melhoramentos de que 
tanto enrecia o Mercado de 
Madureira, velo Inaugurar Os 
melhoramentos da casa do la= 
vrudor. esse obreiro da teria, 
ue embora rude na sua apa» 
vencia é gente de alma gran- 
ds e voração ainda maior, que 


não conhece outro Iíimo és 
















vida que não seja o ritmo da 
enxada, cavando a terra, des- 
de o alvorecer do dia até 
entardecer, quando vem a noite 
mergulhar na sua escuridão a 
esperança de que no din se- 
guinte: nos mercados, ganhe “u 
bastante para o seu sustento É 
de sua prole quase sempre tu- 
merosa, vendendo o que. na 
vespera usufrulu da terra por 
ele mesmo semeadal 

E' para essas criaturas, excc- 
tentisssmo ms. pretelto, que O 
Centro de Lavoura, Comercio 
e Industria não tem esmoreti- 
do em pleitear melhorias 
Mercado de Madureira. «3 
quais, na medida do possivel, 
temos conseguido com O comu 
curso da boa vontade das ali- 
toridades, ás quais estão afetus 


os assuntos que se relacionain | 


com os mercados municipais. 
Excelentissimo sr. prefeito: 
A reforma do Mercado de 
Madurelra, no sentido de h1- 
glene, muito velo beneficiar a 
população que se abastece nes- 


te mercado e Já se tornava 1m- | 


prescindivel tal reforma, dado 
o estado precarlo, de modo ge- 
ral, em que se encontravam as 
suas instalações. 

Foi assim que compreendeu 
em boa hora, s. excia. u dr. 
Raimundo Moniz de Aragão, 
muito digno diretor do Depar- 
tamento de Alimentação, rea- 
lizando uma das aspirações das 
famillas que frequentam este 
mercado em dias de seu maior 
movimento. 

E só poderia ser conseguida 


tal melhoria com a mudançã 
provisoria dos negociantes e 
lavradores do Mercado de Ma- 
durelra para o de Campinhos, 
até a terminação desta «emo- 
delação, embora os imeregulus 
alardeassem que o Merenao de 
Madureira jamais voltaria a 
lunclonar, 


Este Centro e o povo de hia- 
dureira, que conflam, plena- 
mente, nos atos de v, excla, 
não se deixaram iludir un esso 
respeito, e o Mercado de Ma- 
dureira a1 está, hoje, em plo: 
no funcionamento, para satis- 
fação do povo desta iocalidade, 
para satisfação desta púpula- 
ção, a qual, segundo o uitimo 
recenseamento, Madureira está 
na vanguarda de sete capitais 


de Estados da Federação, em. 


numero de sua população, 

E, sendo assim, exmo. ar. 
prefeito, este é um Indice fla- 
grante de que o Mercado de 
Madureira, embora  carecendo 
da reforma pela qual acaba do 
passar, carece tambem da sua 
ampliação, já aprovada e de- 
cretada por vy. excla., c temos 
a plena convicção de que em 
breve será uma realidade a sua 
ampliação, porque o povo de 
Madureira confia na vossa pro- 
messa e pode confiar, 

Aproveitando esta feliz opor- 
tunidade, o Centro de Lavoura, 
Comercio e Industria apresen- 
ta mw v. excia. OS seus agraae- 
cimentos pelas atenções coni 
as quais recebeu no vosso ua- 
binete a comissão deste. Cen- 
tro, que foi à vossa presença 
solicitar medidas  proibltivas 
com relação ao novo sistema 
dos serviços telefonicos nesta 
localidade, Cascadura e Cam- 
pinho, pela Companhia que 
vem explorando este serviço é 
as providencias tomadas por 
v. excia., de carater urgente, 
são do conhecimento dos inte- 
ressados, através da leltura dos 
jornais desta capital, 


E, referindo-me aos 
quero tambem apresentar os 
agradecimentos do Centro de 
Lavoura, Comercio e Industria, 
extensivos a todos aqui repre- 
sentados, pelo interesse toma- 
do a favor desta mesma cau- 
sa e de tantas outras que têm 
patrocinado, no interesse do 
povo de Madurelra, por tanto, 
à imprensa, os nossos agrade- 
cimentos. 

Exmo. st. prefeito: v, excta., 
habituado a ouvir oratorias de 
toda natureza, certamente não 
encontrará nas minhas paia- 
vras a mesma tonalidade das 
palavras ditadas pelos verda- 
deiros mestres: entretanto, ex- 
celentissimo sr. prefeito, estas 
minhas palavras nada mais 
traduzem que o reconhecimen- 
to e a gratidão do povo de Me- 
dureira, que sauda nesta hora 
o governo da cidade, desta cl- 
dade tão sdmirada pelas sus: 


de belezas nmtuusis, igelas cur tz 
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jornais, | 


O ad am 3 





dos melhoramentos do mercado de Madureira ontem realizada 


- noramas esplendentes de beje- 
|zn, legados pela propria na&tu- 


E para que esta cidage sº 
torne cada vez mais o encanto 
dos que nos visitam necessario 
será que v, excia. continue 
sempre no governo da cidade, 
para honra de seu povo e pa- 
ra grandeza e orgulho desta 
grande Patria, o Brasil”, 

FALA O PROFESSOK 
HERNANI CARDOSO 

A seguir falou o professor 
Hernani Cardoso em nome das 
populações de Madureira e su- 
burbios vizinhos. 

O lavrador Pedro vVontes usuu 
da pravra, em belo improvi- 
so, em nome dos agricuiores 
da zona suburbana e o proles- 
sor Souza Marques discursou, 
tambem, para saudar o prefei- 
“to em nome ca mocidade das 
escolas dos suburbius, 

FALA O PREFEITO 
DODSWORTH 

oO sr, Henrique Dodsworth, 
em eloquente discurso agrade- 
ceu ás manifestações, fazendo 
| ressaltar as dificuldades com 
| que, ás vezes, lutam os admi- 
nistradores para levar a cabo 
uma tarefa de importancia cm 
que se veem empenhadas e alu- 
diu à situação do Mercado de 
Madureira, que vinha tendo o 
seu progresso e a sus amplla- 
ção entravados pela relutancia 
de inumeros proprietarios, que 
se negavam ceder á. Prefettu= 
ra, pelo justo preço, os Lmo- 
veis para desapropriação, ne- 
cessarlos áqueles melhoramen- 
tos. 

Após o seu brilhante discur- 
so, O prefeito recebeu, ofereci= 
da pela população de Madurel- 
ra, uma linda cesta de flores. 


Procedente de Nova York 
escalas. chega, hoje, 
das 14 horas, a esta capital, a 
“Argentina”. navio da “Frota 
da Boa Vizinhança”, 

A seu bordo viajam, entre ou- 
tros passageiros de destaque. o 
embaixador do Canadá, no Bra- 
sil. sr. Jean Dasy. e familia: 
os secrelarios da Embaixada Ca- 
nadense do Rio, srs. Pierre Du- 
mas, K. P. Kirkwood en. A. 
D, Ford: mr. Lewis Hanke, di- 
retor da Fundação Espanhola 
da Livraria do Congresso, em 
Washington: o professor de 
Antronologia «da Universidade 
de  Northwestern, Mr. M. 
J, HMerskovils, acompanhado de 
familia: o consul geral da em- 
baixada dos Estados Unidos no 
Rio. sr. John F. Simmons. 

BING CROSBY VISITA A 

AMERICA L 

Nos ultimos tempos, tem ha- 
vido um» verdadeira corrente de 
astros du terra do Tio Sam que. 
concretizando os ideais paname- 
ricanistas, lrazem o seu | sorri- 


por volta 


so jovial e despreocupado aos 
seus inumeros “fans” da Ame- 
rica do Sul. 


Até hem pouco tempo, a che- 
gudu de um desses herois q 
película repercutia em toda a ci- 
dade. como uma bomba. Ao 
saltar do uvião, o astr era 
protegido nela policia, afim de 
não ser esmagado pela multidão 
de fans ane desciavam tocar-lhe 
am menos de leve... Era uma 
cuisa extraordinária, Mas eles 
vieram vindo. O que antes cons= 
títulu um acontecimento, tor- 
nou-se vim fato banal. E hoje 
esses aplnudidissimos astros: ja 
podem saltar no “Touring 
Club”. despercebidamente, 


Percorrer a “Cidade Marnvi- 
lhosa cv visitar,  tranquila- 
mente, seus pontos mais aprazi- 
veis, À 

Tudo ileso vem a proposito do 
cruzeiro que o famoso cuntor 
Bine Crosby está realizando 
pela America do Sul. Amanhã, 
chegarão a estu capital. Viaja 
pelo “Argentina Pose demora- 
vá principalmento cm Buenos 
Aires. 

Bina Crosby tem una lista 


enorme de admiradores no Rio. 
Quem não aprecia suy voz ad- 
miravel? Mas acreditamos que. 
au contrario do aque aconteceu 
aos seus outros colegas, poderá 
visitar a cidade sem correr O 
perigo de sor atropelado elos 
= fams 


"Outros Importante 
eo 


| 


Reuniu-se, ontem, o 
Conselho Nacional do 
Petroleo 


realizando a centésima-quin- 
quagésima-quarta sessão ordi- 
naria, reuniu-se O Conselho Na- 
clonal do Petroleo, sob a pre- 
sidencla do sr. general Horta 
Barbosa. Compareceram á 5es- 
são os srs. conselheiros dr. Fleu- 
ry da Rocha, dr. Yttrio Correta 
da Costa, major Antonlo Bas- 


lho Rodrigues, dr. Erico de La- 
mare São Paulo, dr. Alaor Pra- 
ta Sonres e dr. Ernesto Topes 
da Fonseca Costa, deixando de 
comparecer o dr. João Daudi 
de Oliveira. 

O Conselho tomou as segum- 
tes deliberações; 

a) Olimpio Galdino de Bou- 
za requereu autorização para 
pesquisar petroleo ce gases na 
turais em uma area de 2.600 
hectares, situada no município 
ae CGascaval, Estado do Ceara. 
O plenarto opinou no sentido 
de ser dada a autorização indi. 
vidualmente ao interessado, 

b) Sociedade Knowles 
Foster para o Brasil Ltda., The 
Great Western of Brazil Rails 


way Co, Ltd., Cla Mecanica 6, pango 


Importadora de Eão Paulo 
Atlantic Refining Co. Ltd., Ol 
of Brasil, A. Avelino, Dagre 
& Ramsdell, Paul J. Crlstoph 
Co., S/A Moinho dna Baia, Des- 
tilaria Riograndense de Petro- 
“Jeo S.A., Industrias Químicas 
Brasileiras  “Duperial” S/A, 
Departamento kederal de Colu- 
| pras, Cla. Comissaria (mpotras 
ioora e Exportadora, Esttdus (l8 
: Ferro Sorocabana, J. Mesquita 
|Mriho, Exportadora de Jirodatos 
Brasileiros B/A e EsSuula qo 
Ferro Araraquara requeterant 
| autorização para importa, de- 
' rivados de petroleo. Nus LCráios 
dos respectivos requerimtualos v 
satisfeitas as exlgençias «tguis 
o Conselho concedeu do iLuorl- 
rzações pedidas. 
| 


| já Divergem os Paí- 
| ses da Nova Ordem 
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A HUNGHIA E A HUMA 
DISCUTEM FPOM CAUSA 
PRANSILVANIA 


NIA 
DA 


LONDRES, 9 (Reuter) — Um 
sintoma grave de frieção na 
“pova urdoem” estabelecida pelo 
chanceler Hitler nos palses sob 
o dominio do Bixo reflete-se na 
polemica radlofontca entre as 
emissoras da Rumanfa e da 
Hungria a respeito do territorio 
da Transilvania. 

Observadores bem informados 
adiantam que o recrudescimen- 
to desta campanha visa substt- 
tulr no povo rumeno é no povo 
magiar os efeitos causados pela 
cnegada constante de foridos 
aos hospitais da Rumanla e da 
Hungria. 





Noticia-se a chegada de 
Brauchitsh na Bulgaria 


ANCARA, 9 (Reuter) — In- 
forma-se nesta cidade que o 
general Von  Brauchitsh co- 


mandante em chefe do exerocl!- 
to germanico, chegou a Sofia 
ha alguns dias. Essa noticia, 
entretanto, não foi confirmada, 
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Grato o Paraguai á Politica America- 


AS NESOLUÇÕES TOMADAS nista 





Palpitante Entrevista do Ministro d e Obras Publicas Daquele 


do. Presiden 





te Getulio Vargas 


País Ami- 


' go Sobre os Acordos Firmados Com o Brasil 








NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Recobidos Pelo Ministro os Aviadores Pa- 
raguaios e a Missão Militar Argentina 





Designações de Oficiais 


— OQ Sr. Salgado Filho 


Esteve Em Santa Cruz —- Outras Noticias 


Em seguida & visita que fi- 
zeram à Base Acrea do Galeão, 
os aviadores militares do Pa- 
ragual, tendo é frente o ma- 
jor Pablo Stagnl, e acompanha- 
dos (los oficiais brasileiros 
postos á sus disposição, esti- 
veram no gabinete -do minis- 
tro da Aeronautica apresen- 
cumprimentos ao sr. 


| Salgado Filho, que com rles se 


à ; demorou 


e na rm e 


a ee e 


em palestra. 
Nessa ocaslão o major Sta- 






os aviadores do Paraguai e 


gni expressou ao titular da 
pasta a magnifica Impressão 
que ele e seus companheiros 
haviam colhido dns instalações 
da Ponta do Galeão. 


A MISSÃO MILITAR ARGEN- 
TINA NO MINISTERIO DA 
AERONAUTICA 

O ministro da Grsrra da 
Argentina, o chefe do Estado 
Malor do Exército do mesmo 
país 'c demais oficiais inte- 
gruntes da Missão que velo ao 
Brasil participar das festas aa 
Independencia, estiveram an- 
tem no gabinete do ministro da 
Aeronautica, para apresentar 





Bing Crosby 
Chega Hoje ao Rio 











———— 


O FAMOSO “ASTRO” DE HOLLY WOOD REALIZA UM CRUZEIRO 
PELA AMÉRICA DO SUL 





s Passageiros do “ Argentina” 








NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Designação de Banca Examinadora 





Concursos -- Inscrições Abertas -- Outras Noticias 


Foi designada a seguinte bau- 
ca examinadora du prova para 
Técnologista XVII do Inslituto 
Nacional de Técnologia: Djul- 
ma Hasselmann | (presidente), 
João Cristovam Cardoso e Nu- 
bens Roquete. 


TECNOLOGISTA AUXILIAR, 

Estarão uberlase det 15 a 2 
do corrente més, inscrições à 
provii para admissão de extra- 
numerário mensalista, do ins- 
tituto Nacional de Vécnologiu, 
do Ministerio do Trabalho, 1n= 
dustria e Comercio; Tévnulo- 
gista Auxiliar XVI. Poderão 
inscrever-se. candidatos de am- 
bos os sexos. maiores de 18 é 
menores de J5 anos, 


TECNOLOGISTA XVII |. 
Estarão abertas, de 10 u 2 


do corrente, inserições à prova: 


e cextranumera- 
rios mensalistas, do  Inslituto 
Nucional de Tecnologia, do Mi- 
misterio do Trabalho. Industria 
e Comercio: Técnologista XVIL 
Poderão inscrever-se candida- 
tos de nmbus US Sexos, ImElores 

| c 18 anos c menores de 3. 


para admissão 


| 

AGENTE FISCAL DO IMPOS- 
| TO DE CONSUMO 
à Os cundidatos constantes du 
relação publicada no “Diario 
Oficial” de 19 de ukosto ulli- 
mo são convidados u compare- 
cur, de acordo “com a escala 
abaixo, aos Jucais - designados 
pelos Comissões Executivas, 
alim de se submeterem 5 
provas do concurso pari Agen- 
te Pisca) do Imposto de Consu- 
mo: 

Dia 12, as M horas — prova 
escrita de Eseyluração mercun- 
til e contabilidade publica: 








Dia 13. às 20 horas — prova 
escrita de legislação . fazenda- 
TIA: 

Diu 14 às & horas —, prova 
escrita de direito comercial c 
administrativo: 





Dia 18. às 20 horus — prova 
escrita de geogralia 
e estulisLicu: 

Dia 19, às 20 horas — prova 
escrita de idioma estrangeiro. 

Os candidatos poderão | con- 
sultar a seguinte legislação, 
Dna prova de Legisiação PFuzen- 
urina: 


du Drasil 


devreto-le 
4-0-038, decreto 
7=10-30. «ecreto 
9-11-32, lei 187 d 
to-lei de 1-12-38, decreto-lei, .. 
1,071 de 20-1-39 decreto-lei .. 
V.d49 de 28-74)... E 
Na prova de direito adminis- 
tralivo ec comercial Ê 
consultar a seguinte: Codigo 
Comercinl, Legislação Comer 
ciul posterior à expedição do 
Codigo e Legislação Fuzenda- 
ria, Poderão consultar logisla- 
ção não comentada nenr amno- 


tada, . 
LABORATORISTA 


Os cundidatos constantes da 
relação publicada no “Diario 
Oficinl” de 7 de agosto ultimo 
são convidados a comparecer 
nos dias, horas e locais abaixo 
discriminados, afim de se sub- 
melerem às partes T Cescrila) é 
TT (pratico-oral) da prova. de 
habilitação para Laboratorista: 


poderão 


Dia 11. às Sic dO) horas, no 
Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos (praça Marechal 
Ancora) — Parte | —. Dia 19, 
às 12 horas, no Laboratorio de 
Produção Mineral (Avenida 
Pasteur, 404 --- Praia Verme- 
lha) — Parte TI 


Os cartões de identicacão sc 
acham à 





disposição dos candi- 
datos hoje. em hora de expe- 
diente. no locub de inscrições | 
LABORATORISTA- 
AUXILIAR | 
tisturão abertas de 15 u MM 
do LONTOnLo mês, iuscrições a 


va escrita de português e ma- : 
temalica: ministro da Aeronautica este- 
Dia 17. às 20 horas — prova | ve no Campo dos Afonsos, onde 
estria de nuções de cecononiia | recebeu os membros da Missão 
Cas 


am 
auos * mencres de Jo, 


suas despedidas. O sr. Salga- 
do Filho acompanhado de to- 
do o seu gabinete, recebeu-os, 
mantendo durante algum tem- 
po cordial palestra com o ger 
neral 'Tonazzl, 


AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
AERONAUTICO DOS 
ESTADOS UNIDOS 
Autorizado pelo presidente 
da República o ministro da, 
Acronautica constituiu uma co- 


missão com os capitães nvla-, 


os membros da Missão Ar- 


gentina, quando recebidos pe lo ministro Salgado Filho 


dores Miguel Lampert, | João 
Mendes da Silva e Antonio 
Joaquim da Silva Gomes, in- 
cumbindo-a de adquirir o ma- 
terial aeronautico destinado & 
Força Aerea Brasileira nos Es- 
tados Unidos da América do 
Norte. 


MAIS DOIS OFICIAIS POS- 
TOS A' DISPOSIÇÃO 


O ministro da Aeronautica 
mandou por à disposição dois 
oficiais do Exército paraguaio 
em visita no Brasil, mais dois 
oficiais, que são os primeiros 
tenentes Eglon Marques e An- 
tonio Eugenio Basilio. 


EXERCICIO DE FUNÇÃO 

Atendendo ao que solicitou o 
diretor da Aeronautica Militar, 
o minisro mandou declarar 
que a nomeação do 2.º tenen- 
Le aviador Luiz Gomes Ribel- 
ro, para auxiliar de instrutor 
de pilotagem da Escola de Ae- 
ronautica, seja considerada a 
partir de 1.º de abril do ano 
em curso, data em que efe- 
tivamente começou a exercer 
aquelas funções. 


O MINISTRO DA AERONAU- 
TICA ESTEVE EM SANTA 
CRUZ 


Partindo do Aeroporto San- 
tos Dumont na manhã de on- 
tem, em avião “Lockecd” da 
Força Aerea Brasileira, sob O 
comando do capitão Nero Mou- 
ra, realizou o sr. Salgado Fi- 
lho uma visita de inspeção ao 
SETRdO de pouso de Santa Crus, 
percorrendo instala- 
ções, o “hangar” 
construído ha tempos 
abrigar o “Zepelin". De vol-: 
ta. tambem por via acrea, O 


AS Suas 
que ali foi 
para 


Malitar argentina que ali se 
encontravam em visita & Es- 
cola de Aeronautica, e imspe- 
cionou o 1º Regimento de 
Avinção. 


Acompanharam o titular da 


pasta os tenentes coroneis Ai-| Kott, 


ves Secco e Neto dos Reis, O 
capitão Faria Lima e O 1º to- 
nente Ewerto Fritsch. 


NO GABINETE 


“Estiveram ontem no gabl- 
nete do mitistro da Aeronat- 


tica o almirante A. Fontant 


Beauregara, adido naval ame- |. 


ricano, que foi apresentar ao 
sr. Salgado Filho o novo adi- 


€ ASSUNÇÃO, 3 — “Do corres» 


pondente da Agencia Nacional) 
— Procuramos, para uma en- 
trevista, o ministro de Obras 
Publicas do Paraguai, capitão 
Navio Ramon E. Martinho, um 
dos valores mais destacados da 
administração do Geverno de 
Assunção, S. excla. recebeu uv 
reporter em seu pgoblnete de 
trabalho, imeanilestando desde 
logo a satisfação que sentia em 
falar a um jornalisva ouisilet: 
ro. E referiu-se, nato stiá 
palestra, à visila do presinente 
Getulio Vargas ao Parazm: 
“— A viagem ventania ad 
nosso pais pelo exmo, re'si- 
dente dos Estados Unldis va 
Brasil, dr. Getulio vy ixas 
ve para nós toda a transcen- 
dencia de um grande aconteci- 
mento. A velha amizade que une 
vs Nossos dois pulso, vevc, tes 
sim, sua reafirmação de forma 
extrnordinaria, vols fo o uNVO 
paraguaio que espontadeunen- 
te tribulou, ao dt. vargar, a 
homenagem de sua AQuliracão a 
do seu afeto. Quaudo se cour 
segue chegar ao mais profuns 
do da conciencia popuiar, como 
aconteceu no caso do presiden- 
te do. Brasil, conquistando a 
simpatia incondicional do povo, 
é porque a politica da “bom 
rizinhança” atingiu O nais 
completo idos seus êxitos, cri- 
ando um autentico e indest'tu- 
tivel víncuio entre governantes 
“ governados de ambos os Dmi- 
ses", 
OS ACORDOS ENTRE O BRA. 
SIL E O PARAGUAL 


Com respelto aos recente» 
acordos firmados entre os dois 
paises, disse o ministro Ramon 
E. Martinho : : 

— Sobre aquele que se rela 
ciona diretamente com o depar- 
tamento ao meu cargo — On 
construção: de uma estrada de 
ferro de Concepcion a Pedro 
Juan Caballero — posso aflr- 
mar que se reveste de grande 
importancia para a nossa vida 
futura. 

Com efeito, a construção da 
referida ferrovia representa 
uma velha aspiração do nossa 
país, pols ela significa a aber- 
tura duma nova porta de saida 
para os nossos produtos, sem 
necessidade de nos limitarmos 
á rota fluvial. Entre as obras 
de que o Paragua! necessita, es- 
ta é uma das mais urgentes, € 
daí a magnitude do referida 
tratado que, em breve, sera 
convertido em realidade, gra- 
ças 4 política de “bon vizt 
nhança”, que com tanta efica- 
cla realiza o presidente Vargas, 
E é por ela que ainda estamos 
empenhados em que o caminho 
internacional, que no momen 


ve 
Tom 


to somente chega até Vila Ri: 


ca, possa algum dia atingir as 
fronteiras do Brasil, criando 
assim uma nova rota para a 
nossa vida de relação. Nenhuni 
esforço parecerá excessivo mo 
Governo de que tenho a honra 
de fazer parte, afim de trans; 
formar esse projeto em reali- 
dade. 

A MARINHA MERCANTE 

BRASILEIRO-PARAGUAIA 

SB, excla. fala-nos, agora, da 
tratado que se refere à cris 
ção da marinha mercante bra- 
sileiro-paraguala: 

— Esse acordo nos permitiva 
— diz aquele titular — em par: 
te, deixar de depender do capi- 
tal privado para o transporte 
"dos nossos produtos, com 4 
consequente vantagem para a 
que 'se refere ao frete. Alem 
clisso, R escassez de praçr nos 
navios, mal que se faz senur 
ultimamente em face Ga guel- 
ra européia, deixará tambem de 
ser umu preocupação para nts 
com q Instituição desse orga- 
nismo. que constitue, sem du 
vida, urals um dos importantes 
beneficios que temos colhigo 
com a politica americanista do 
Governo do Brasil". 

Antes ce terminar suas de- 
clarações. o ministro Ramon E, 
Martinho pediu-nos transmitir 
seus sentimentos de admiração 
e simpatia ao culto c progres- 
sista povo brasileiro" 


Molotov conferenciou: 
com o embaixador da 








Polonia 
MOSCOD, 9º «Wu — 
embuixador da Polonia. ns 


fol recebido pelo Co 

to! 4 Comis- 
sario do Povo para os Negu- 
Sd Estrangeiros, sr, MolyLov 
om quem manteve cordi son - 
ferencin! Res 





'Os funerais da sra, Ja- 
mes Roosevelt 


HYDE PARK, 9 (T.P,) — Os 
restos mortais da mãe dy pre- 
sidento Roosevelt foram dados, 
& sepultura no. cemiterin 


do naval o aeronautico dos Es- | Izreja Episcopal de Suint ee 


trulos Unidos, capitão de cor- 
veta Charles H. K. Miller; o 
corunel. Ciro Espirito Santo 
Cardoso, comandante do Ba- 
talhão de Guardas, fol agra- 
decer as felicitações; que lhe 
enviou o titular da pasta por 
motivo do seu aniversario nar 
talicio: e os srs. Goíredo da 
Silva Teles, presidente do De- 
partamento Administrativo de 
São Faulo, Roque.-. Aida Junior, 


mes, ao laio do sou e . 
Temos ODRSVARO pri 

presidente da nacião. rodes- 
do dosimembros da sun PA 
e do amigos Intimos, entre os 
quais flguravam nleúne mora 
dores do Hyde Park agsistihy 
todas ns cerimontas. Tunéhres 
due começaram 4 larde na es- 
pacosa -bibiioteça da, residencia. 





de Albuquerque e Jeronimo 
Coimbra Bueno. presidente do 


prefeito do Rio Grande; T'ye- Aero Clube de Golaz, 


derico Muller, Guilherme Pires 








prova para adinissão de extra- 


numerario-mensalista do Tnsll- 


ituto Osvaldo Cruz, do Ministe- 


vio da Educação e Saude: 
Laboratorista Auxiliar, Pode- 
rão Inscrever-se candidatos de 

s os sexos, maiores de 18 


” 


O ministfo recebeu vara des- 
pacho o coronel Samuel Ribei- 
ro, diretor. do D. A. O, 


O ministro fez-se represen- 
tar pelo coronel Euclides Car- 
doso, chefe do seu gabinete, na 
missa ontem rezada, na igre- 
ja Ga Cruz dos, Militares. em 
homenagem á memoria do ma- 
vechal Hermes da Fonseca. 
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Denunciados Varios Agiotas — Cobravam Juros | 
à Taxa de 30 7 ao Mês — Processos Novos a 
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Como Foram Distribuídos Pelo Ministerio Público| 
o procurador Gilberto de An-, Jaime  Walntraub, Guilherme : ] a p= - 
eraat apresentem Cntema quo | Januario dos santos. Antonis | O Diretorio Academico da Faculda rgentina — À Faculdade de Ciencias 


suntos, Antorlu 
Strano, Adolfo Osternack, Djal: 
nio Gomes de Amorim, Olineu 
Scremin, Olimpio Cajueiro * Jon: 
quim Miranda de Sousa estão 
incursou no art, 4.º, letra m, do 
decreto-lei n. 860, de 18 de no: 
vombro de 1938, sujeitos à penas 
de 6 meses & 3 anos de prisão é 
multa de 2:0008 a 10:000$, ovor- 
reudo a agravante do inciso It, 
do 4 2º, do art. 4.º, do roferido 


ministro Barros Bar- 
sto, denuncia contra 08 direto- 
ce da Cooperativa dos Ferros 
viarios da Estrada de erro 
runá-Sante Catarina. A de- 
urcia está assim redigida; 

o por Iniclativa do eoronel 
orivel Brito e Silva, suporias 
snqente da Rede Viação Pa- 
cmi -Santa Caterina, toi instau- 
cado o presente inquerito. afim 
is apurur-so & responsabllida- | decreto-let. 

je do varias pessoas sousadas O processo, que tem 0 n. 1838 
to transações usurarias ligadas | fo! distribuido, para o respene 
4 Cooperativa dos Ferroviarios | tivo fulgamento, ao Juiz cel. 
taquelu Rede. Meynard Gomes, A 

ty resultado RECEBIDOS, ONTEM. NA SE- 
CRETARIA, VARIOS INQUEHL- 


gurançã, 












Brasil, recebe os seus colegas da A rgentina — Faculdade de Ciencias 
Economicas e Administrativas do Rio de Janeiro por intermedio do seu 
Diretorio trabalha entusiasticament e pelo desenvolvimento da ciencia 


| econômica e administrativa — Outras noticias 
e ante-on m, estão no ED 5 A TS EEE 
Desde ante -neo, Bata de, ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Rio os estudantes de Direito do 
Naluralizações Concedidas 


Prata, que vêm chefiados pelo 
prof. Hector Lofranco, em vl- 
sita especial 20 Brasil e parti- 


das sindicancias cipar' dos festejos da Indepen- 


so1 positivo, À quas! totalidade 























4as numerosas pessoas ouvidar, | TOS COMO FOI FEITA A dencia, dra sÃ£o x 
aúur no inquerito administratis DISTRIBUIÇÃO PELOS | REK- O Diretorio Academico orga- - : 
vo, quer no inquerito policlil. PRESENTANTES DO MINIS- | nizou um programa para os vi- Promoções Por Merecimento e Antiguidade nas 


asclarace à ação dos acusados 
syidenclando a existencia do de: 
stto de usura pruticado contra 
sunctonarlos modestos da Via. 
ção Paraná-Santa Catarina. 
Para atender ao pagamento 
as dividas contraldas em mo: 
mentos de sérias, dificuldudes 
os forroviarios retiravam | da 


TERIO PUBLICO 

Deram entrada, provindos do 
Intertor, na. secretaria do Pri 
bunn] de Segurança Nacional, 
varios . inqueritos polícias, O 
ministro Barros Barreto deslg- 
nou para neles funcionarem os 
seguintes procuradores; 


sitantes que está assim consti- 
tuido: 

1 — Visita ao Supremo Tri- 
punal Federal. 

TI — “Cock-tall” oferecido 
Henrique  Dods- 
das principais 


Pastas da Fazenda e da Viação — Decretos na 
Aeronautica € no Conselho Federal de Comércio 
Exterior 
O nresidente da Republica as- 


Cue, da classe B' para a C; o 





















N. 1861, do Amazonas, contra te 5 (e) Neto 

Qmoporativa vales do Mercudo: | Ovidio Praga Machado, eco: casas da cidade. sinqu, OS seguintes decretos: Eustrádor Ernesto Hankel 1 evo CHAMADA PARA 10 DO COR- 
Cr o'og eneremavam now cendo: | Nemia, popilas, do. liotidca” | baja, da Passeio do iancha pelo | Ra, BAGA naturalização: a dp classe "Dari a RO Sm (87: | ENTE RO 248, ORAS 
res, mer A asio doviio amo dr. Gliberto Goulart de Andra- | baia a Guanabara, nce ERP audade, Anto- | bo. da asse E para a F. c Jo- (TURMA A) — Otelo de Medei 
ae a e tato atos crimi- | N. 1482, do Hepicito, Sat menalro O Jockey Clu | Antonio, alte Souza. Antonio | só PMPO. eto almoxarit classe | TOS aenezes — nO Samos 

a . . iste= º xarife Cal- A uRTê"p ” 

nosos do ueira To O prima contra ita pinheiro e Couto | Y — Almoço em Petropolis. Jogquim, herrsins Anton o Au D ata a Bico ada classe G | Pinto — Antono Mais dos San- 
«aintraub, Guilherme José Mis. | popular, . ao | procurador ar vI — Almoço no SAPS. usto Ha Sã Seixas. Albano Ri-| para a H, os — Bruno Negri — ani 


Faver, Januario | Francisco Leite '8 Oitícica F1- Como se vê, estão empenha- iro dus Passos. Americo ti N promovendo. por antiguidade: | No José Ferreira — Olayo Neri 
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| Goto filme não cesso quibido em nenhum o» 
memo do Distrito ederal pelo menos dus 
rante um an9, & nÃo set no Cine Metro 
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“º José Alves da Silva Sobrinho | qm 30881 — — 31007 — 
dos Santos, Antonlo | Strano, o, niversitarios brasileiros | calves Vagos. Casemiro Rodri-| 0. desenhista-auxiliar Lourival | — cc - | SB14A — 33013. — 3 — 436% 
Adolfo jOsternack, Dialmo Go: N, 1883, de Pernambuco. con- Gs A dedo hospedes a ES Francisco Leitão de' Aze- Correia Pereira. da classe, E pa- Evaldo mar Ba pitude- dt A EO Dr dao E e 
mes de Amorim e Olineu Scre- | tra Falconeze da Costa Holan: Is vi «pressão de amiza- vedo, Fruncisco Bernardes, Ket=| ra a G: os segun: ença moxa- | no 008 “sncalvos dos SE | TD gpa — 95949 — 95677 
min. que transacionavam dia | da, aglotagem, ao procurador mais viva eXpis nando dos Santos, , dose far=| rifes: Augusto Deocieciano Gar aa ; : b DFSOREDIENCIA ÃO SINAL 
rinmente com os ferroviarios, dr: Joaquim de Azevedo. de e simpatia. ques Jordão, Jose Ro) aza-| rile e Dinlma de Holunda aa PROVA PRATICA — Augusto | q P. 4196 — 5308 — 5678 — 
mantendo elguns deles corretos, N. 4864, do Maranhão. contra et José dos Reis. Jo Fran- | concelos, da, cinsse ll para à bl nndeu Pereira e Souza. Q71R — 7738 — 7761 — 8311 — 
tos especializados: nesses nego: Eranolsco .Muniz, aluguel de | FACULDADE DE CIENCIAS | cisco Varela, José Gonits -| "Tomaz de Cantuária Barreto 2. BRAME DE à A IGTENOIA 29438 — 10829 — =“ 19935 
ctos, como os Indivíduos de no- | casa, ao procurador, Mac Dowell | ECONOMICAS E ADMINIS- | meão. José Fernandes, Joaquim Armando Froment, (oa Cc asse Aleemiro Roque — 192992 — 1598 17441 — 
mes Oltmpto Cajueiro e Joaquim | da Conti. TRATIVAS DO RIO DE JA | Duarte. dia pires Marlos, Luiz | G para à ft: PS ns Sije- | TURMA e EMENTAR O — [1872 UA ao E am 21927 
de Miranda Souza, conforme está N. 1865, do Rio Grande do é » Gama. Manuel D'Assunção. Mar turários: Muul Mazza, Olga Die) motor a 7 “Marvi 6 — 09197 — 33069. — 24094 — 
fartamente provado pelas decla- | 8ul, contra Branca Siqueira NEIRO Inuel dos Suntos Loves, Manuel | dade, antonio plisiario dos Sarn- il e e no nry A sons 20894 98 Do aga7 90570 
vagões prestadas nos autos. Bolll a outros, comunismo, RO AE | Alves Barbosa, Manuel Maria | tos, Adolfo Carrion Lima e Ros O e VDiad nmos —, AnLoNIO | moza1 yiáos — 91548 
Tsto posto, | conclue-se que procurador dr. Eduardo Jara. Diretorio Academico' — No, Goncalves, Manuel Alves, da Sil- | berto Azevedo Mota. da classe E. As. ; 3440 — 20581 — 99820 — 33962 
Artur Cantaluppi, Simão Bebi," "| ahlão de conferencias da Facul- | va, Manuel dos Santos Penta para a Des sera tim into sie n CHAMADO DE MO TORA O INTERROMPER O TRANSL 
atos Pedro | lmss DD para a E. -| ROS NÁ CIA. G E Et — 60 
dade de Ciencias Economicas € girando ES ta redra Blto el va Couzal da clusse O pára a CORRENTE. A'S TO ra: im 18840 — 6035 













DIA 10 DO 
| Administrativas do Rio de J&- D, e João de 745 HORAS ( 


Virgilio Costa. naturais de Por- | Araujo Fernan- URMA B) — Pe- 

. metro realizou-se por ocasião! NILE g André Goncalves. Be- des, da classe B para à C: os|dro Placido Pimentel — Osorio 

: Vig a isco | sequinies dútliogrufos: Osmar | Pereira ns — Moacir Pinto 

Radios Reconstruldos Gom Garantia da polenidade de dee S See nO iodo rs sia uia, de Guedes Vaz. Ari Lanzini Pej-| de Oliveira — José Vicente dos 


Uarros Lobato e 
Maria José Rezende Rodrigues, 
da classe D para a E: os Be 
ulutes condutores de trem: — 


liser. Tereza Romeu Fernandes Ta- 
Egon — José Maryinez Rodrigues 
— Juvenal de 
Souza — Alberto Cassiano Rosa 


bolsas de estudos nos Estados ! Manuel Marotta. Mariano Gil é 


Unidos. uma sessão solene com | Viloriano Vasques. natura alia 


Ê : emente 
a presença de todos Os repre- | Domingos Duna: Ernesto Cor= 


de Seis Meses da CASA MELODIA 






















[En (E mma sentantes do corpo discente de 5 s ti. José | Olegario Bispo de Souza e Ar- Filho — Max mino Gomes Cou- 
Aparelhos PHILCO G. E. PHIL- todas ns Faculdades de leme | Muttuel, Mudado, Pictina Pola senlo Pereira da Costu. da clns-| tinho — Moncir Angelino . dos 
clas Economica Distrito !chini Vanzin. Luiz Grazioll, Vi- | se D para E — Alvaro Tingo| Santos — lúúcio Antonio Ribei- 
CTOR WESTINGHOUSE || Sacra 7” do Dist ) dor) la Bar- Niue] 
LIPS Crer! RCA-VI ds Federal. - | aire Bussenelo E Tajertáras 8 pecicias Classe. E para: “a : Ones DITADO! DOS: EXAMES 
dera. ente do Diretorio [rh ta cunskl, natural, da | 08 o, da classe CIMA fera-| REETUADOS NO DIA 4 DO 
Sem entrada — — Sem finãor — Em %0 meses Academico da Faculdade de! Polonia: a Feies "Jossef, natural | da de Ferro: antonio. Úlinto| CORRENTE: — Manuel 
EM EXPOSIÇÃO NA Ciencias Economicas e Admi- | da Iugoslavin: e à ce "Genito | Rondas, da classe KH para, à T.| Areas Alves — Jofio Rosa de 
- . nistrativas do Rio de Janeiro de Los Santos. natural do Urus donas, Pereiras para é ade NA e Onn dido lataria Tr Max 
Guitarra de Prata o Rua da Carioca, 31 Anta OP ICORTANAS dormi Renas STA DA FAZENDA | He Martinho Evangelista Dan- Marcos Faertag — Jos de. Ma- 
atividades que é o seguinte: | Ba PA d e a ari e Olimnlo Batista Sant'Anê. tos — Artur Francisco Lopes — 
l Ê OC OItuParÃOS : Pallo Ru- | da classe D pura a E. João| Valdir Tavares — João Lopes 
É om Programa para o curso de de- Ia SO) SE eca, da A rá 14 | Sardinha Pinto. Augusto Montei=! Racio — Eliomar Xavier de 
bates Inte em da Fon as vo da Rocha. Durvalino Morel-| Lima — Francisco Marques 
NO MINISTERIO DO TRABALHO I id rnos, elaborado pelo | pura u 15, Guilherme Cornelis. | ra Franca. Mario José de| Batista «nnior — Tomeu Leão 
WO ——ee-e—a Lai ente do Diretorio Acade da einsia ireico a deito Souza. e Raimundo Osvaldo de | Caynleanti. , 
FS; co, sr. Manfredo Campos no bate) e ieibiro Pas pi neh Almeida, da classe C para. a ESTACIONAR EM LOCAL 
Implantação do S nro - Doença ara para do 8 nom ibeiro Vac | ds de Oliveira. La Aná, — Osval=| NAO PERMITIDO — 6. Dt 
Parapan [8º ação Dag cndbio do de Ola denis compor] É 6, (MO p= NS SUA 
' 2 1 parte: 1 — As Faculdades | Antonio Muniz do Patrocinio. da | para u C; o mestre de linha. Exu Hs? — P7 449 — 969 — 
N as In stitui Ç 088 de Previdenci à | de Ciencias Economicas e Ad- classe 4 E. ha AERO Antonio Rodrigues da Silva. du | 4495 — 6o45 — 6217 — 6290 — 
""—- ministrativas, Necessidades do NA PA miCA = ncia parar ATO PAÇaES Seal RI E E E TE 
CREADA UMA COMISSÃO QUE VAI PROCE mano Did pt poa Convocando para o serviço Ê E n Em Atividade a Escola 


a Contocando Dara DP picarva,| cantosintos” se F nara a nf: 


Cisco Ferraz seguintes serventes: Nilo 


Bento Bastos, da “classe O para 
Perv Levall, Antonio Be- 


ALR à ester Aa E 
De COMERCIO EX "ERTOR nela Barboa e. Alvaro Franck 


ras de técnico de administra- 
ção, técnico de comercio, téo- 
nica de economia e técnico de 


de Juizes de Basketball 


O funcionamento da Escolã 


DER ESTUDOS SOBRE O ASSUNTO 


i : Giorgio à Araújo. da classe B pura a de Juizes de Basketball, feliz e 
o problema da assistencia pl rante Eta err ; educação. 3 — Estatistica e q Dispensando. a pedido, O te-1 O: os mecanicos. Natalino “util iniciativa da F. M. B. vem 
dias de segurados LE al Nonato Loop forma UNE técnico de administração. 4 — nente coronel Silvio Raulino de | Maria da Costa, da classe D pa- ve 


tendo um transcurso normal. 


Economia Política e o técnico onde se nota o grande interesse 


Oliveira, das na ões d 
de administração. 5 — Contar 


bro do Conselho Federal d e, Otavio de 


i o 
vem merecendo a maior atençã da class 


niaco, e azoto-das tortas de se- 
do Ministerio do Trabalho. já 


Miran-, 
mentes olcagimnosas'; & Ber- 


ra a F, 
da Neis. a 



















Pa B para 
É : mercio Exterior, e designando » Cetrati 4! e entuslasmo dos candidatos à 
tendo sido objeto de estudos | nhard Enkeis, pará refrigeras bilidade e o técnico de admi- | o tenente coronel, Ari Maurell Dip oficial admirado dz: juizes. 
dei o idades Arutar do ul Dara, Rude AtmoB OS |nuração 6 a Lobo PRATA Utah co o condutor de trem. Rúi Melga-| A Confederação Brasileira de 
Tr o . % E SL: t po, 
Erino daquela pasta sr. Dul tutiva”; a Carlos iquei: | técnico de - administração. à Promovendo. ço de Almeida, da classe DE 


por merecimen- 
to: os almoxarifes. Euvaldo Pin» 
to Jordão. da classe 1 para a J. 
e Heitor. Levraud, 


Basketball, entidade que con- 
trola em todo o país & pratica 
do emocionante esporte de bola 


biologia, a sociologia, & psicolo- 
gia e os engenheiros sociais, 1 
— Descartes, Perronet, Smith, 


va de lo, para “separador € 
limpador para café, cereuis .€ 
quaisquer misturas contenda 


n 

Pinheiro Machado, encami- 
a ao presidente da Republi- 
ca uma exposição de motivos, 


ra Ee o engenheiro.” José 
Rodrigues Machado. da classe 
I nara a 



































! Le da. classe Aposentando: Alberto Flores; | no ces - 

acentuando qua EO e Poides ED ea do densidades para Taylor, Ford e Emerson. 8 — | hrios: I: Os semuinies gana sub-diretor. nadrão Q. Manuel ira O untado 

Prfeae Rocial detinida Sm mate-| “novo processo de fabricação | O administrador e & previsão, | ro. Gumpos Duarte “Eurídice "de a dedo NE VIA : RT internacionais, só poderão ser 

ria de assistencia médica e DO de tampas circulares de papel, 9 — O administrador e a orga- | Moura, João atista dos Santos. | fios In aseD atado iraniana de controlados pelos juizes que 

tocante á implantação do seque papeis Cp de beçrE aço: 10, o na: Antonio, Ribe ro da iva e a Carvalho, postalista. classe G. possuírem o diploma fornecido 
= a sob formas gerais : : or e o comando. — O ads f oura não, eis . posta- 0 

ro-doença * Alináricos. o aparelho para! ministrador e & coordenação. classe Fípara a G, aria Julia Nora e Sá Peltoto Filho, posta- | pela Escola de Juizes. 


executa-lo”; a Bonifacio Au- Maria da Glo- 























Epp em que sejam reã- 


izados os estudos previos quo s€ de Castro Santos. Olivia Dorins, Qutra garantia que oferece à 


; ria Whately de Assunção, pos: 

indispensay à | xusto ' de Castro, (modelo e 13 — O administrador e o con | Augusto Pereira e Sousa. Maria E : 7 | Escola de Juizes é a constitul- 
repuiam indispensaves 4 aço etilidade) para “um aparelho trole. 13 — Ciencia da Organl- |jda O iceição Jorge, José Fer- Vins da Rocha. podendo HITE ção do seu donos docente, on- 
ção Chão só de ordem médica Cimo eletrico, proprio para | zação: doutrina, sistematica, ! nandes Machado e. Duminkos| se [). Mantel Satiro. chefe dos | de figuram professores de 're- 
 djamento dita, no que res torrar fatias de pães”; a dous! metodologia e psicotécnica, 14 Pereira Leite. da classe E para | Servicos Economicos. padrão K. : K ; 

Ls aspectos técnicos da uim Reis Junqueira, garantiu) O melergetica; adaptação do n E e Antonio Pinto de Arau-| e Virgilio Teotonio da Porciun- conhecido valor como: Carlos 
Euteria. como ainda de ordem de prioridade) e ea re trabalho ao Ama 6 a dta: dor oa cinses Ca ao: as RE cula. telegrafista. classe Queiroz, Pio da Rocha, Pere- 
ministrativa, financeira e sor or da ei a O QULTAS fora: oo A Ui ante Be Aposentundo. no interesse do | Erino Jr., Carlos Reis Jr., Ma 


ção do homem ao trabalho. 13 
— O problema da especlaliza- 
vão no ensino administrativo 


nedito Cruz, Newton Ferreira, 
Elizabeth Maria Juordan Barro- 
so Ruiz e Carmen da Rocha So- 


cial, afim de que não se venha 
m iniciar semelhante politica, 
de tão larga proleção. 


servi nabiico: nos eredado:; noe! Pitanga, A. dos Reis Car- 
oficial aiiministrativo. classe ' 
t-Concedendo aposentadoria: a neivo e Hermilio Fera 


Lopes Gas 


gens”: a Francisco 
“um novo 


tal e outros. ra 































: X ia obtenção de cu- dré. da classe D parm a: E: os)! ' | T. 

gados necessarios Ad exi Das. fotoRralicar coloridas. por | O princípio da divisão técnica | seguintes condutores de tres: — Pego As ED telegratiio ; 

bilid fe do projeto sintese substantiva, em dispo- do trabalho — transferencia de | Domingos Pinheiro Alvarez e|ra, telegrnfisia. ciasse H. o! Encerram-se Amanhã 

Para proceder ds referidos | Sitivos ou sobre papel. habilidade e transferencia do João Tomaz Stuart. da classe E| Henrique Alfredo Nossiter. Lele- 

estudos. o titular interino do “| pensamento. al bb FP.” Francisco Lopes So- | grafista, classe 1 «a Waloreuse I ieces P 

Trabalho obtevo do chefe NOMEADOS ROIE TAL DO oqude, “da, clase ma apa Ra n Siva Moreira,  postalista. as Inscr IÇÕES ara o 
“ E ç 3 class ; . 

Goverro A islão ão solici | DONSTITUTO, DOS COMER: | o paste à co Adrntntotsa: | Antonio fe Temos, da classe 6), 880 6 o ueroticio” no| Campeonato Atlético 

em apreço. tendo designado par E AESA, tes de Estrada de Ferro: Artur nteresse do ndiinistração ddr) 


o sr. Dulfe Pinheiro Mana 
e responde pelo expedici- 
to dor Ministerio do Trabalho, 


gão superior: DASP; 3 — Re: 


tilde de Cnrvalho. oficinladmi- 
das repartições 


uma. comissão nistrativo. classe 1. 


va realiza-los rachas Pele 


composta dos SIS 


"de Juniors 


de Souza Ameno. da classe 


agrupamento narn a J. Mario Sonres Perel- 


do Denar- 
tamento Naciona] de Portos: e 


goto, como presidente: Quar- do artigo publicas no Brasil. 4 — For- Ta, da classe H par a E Al- A = r * Promovido pelu Federação Me- 

tin Pinto de Moura, João Lira 459" do. dom eamento O ovado | mação de líderes em nossa ad- tair Lima Torres e Antonio de Pessoal do parana DA Rae Ada olitana de Ae ia : rio 

piauniras Prano A Rio bias velo decreto 5.499, do ano Pas ministração publica. 5 — Ne- a pumors a o ny Ena ministração, campo do Fluminense, o campeo- 

ourenço om 1 qts 00; 86% sudo. 0: ESSES. Francisco de Bol-| cessidade de estarem intimw | amar Me elro, x Rc os á ç Nomeando : Ubaldo Medeiros. | nato de utlelismo para à classe 

pina € para E Peas ES Amei dao | ut o, da Associação omer- | mente ligados o sistema de se | da iasses O ps ÃO Me e Mario Puntel; Azor Garcia dos| de junior's. 

eretario 0 8º -go. ministro pps cinto (ia James feno a leção do Estado e o Curso Bu- | Galdino Leite. Pi Carlos. Arau Santos e Odo e heiros tó aa dani ei pç Abra 
g [E n o - : 4 2 . entes y do. à 

do RPA EXECUCÃO DA | UEL] dos no (Comercio, Daft, img. o “de Administração e FI- | jo da Silva, da, cliste Bi Doo. | nteri trinamentes, engenheiros | as MA: Sh 18 oras, auando des 

DAP Anb CÃO. AA ANDA bei do, Conga isial Ade | Candos: à “aminsiração cm | et iso do ilstrioldado| iaigrinameiias go fenbe TA GUIO OR OT AS PROVAS 

NA PS tituto dos Comerciarios, "| taculos administração cien: | se G o: 7 a ' ; a , P Das 

MINISTERIO DO TRABALHO chendo, assim Sã do Conçel as | tifica do pessoal. 7— Exemplo se G nara 8 Hi 00 Mestre e jo Bless do caro ração a NE sesaloioa prova: ans 

- Bob à residencia do tê os “Para suplente foi momeado o | da Inglaterra: — recrutamento Taba to rentes Altini “gen: "opemiti ; Gorridas rasas de 100, 200 

car Saraiva, consultor jurídico | sr. Newton Descheux. tambem | dos rapazes recem-formados, | Moe de Lima “Jos dão Cita di emitindo: Mario Robles Jar- | 400, 800. 5.000 metros e 110 me- 

do Ministerio do Tra lho, reu= | da União dos Empregados no|nas grandes Universidades, pa- | Filho. da clnas Pote A oe m carteiro, classe D: e Ma- | tros com barreiras altas (1m06). 

niu-se. ontem, & comissão Comercio. ra o serviço público (Adminis- | t . ase a To: t= | nucl Fernandes.: postalista, clas- | é 40 metros com barreiras bai- 

cumbida de estudar as medidas UT As MULTADAS POR IN: | cratíve-Clas p rscutivo = O! onio Alberto e José Paulino Ro= "se H as (Om.914) 

destinadas à execução da” lei de'| “FRAÇÃO DA LEGISLAÇÃO |, SS ecutive = Class, SE Revesamenio 'de 4x100 e 4x400 


Clerical e Writing Assistant 
Class). 8 — Diferenciação en- 
tre funções de direção, super- 
visão e controle. 8 — Os di- 
ferentes tipos de chefes, quan- 


DD na ne E 


ferente áuuele inisterio, 
Entre outros assuntos, & 


Institutos e 4 
xas de Aposentadoria 'e Pensões 


etros. 

Salto em altura. distancia. com 
vara e triplo. 
á Arremesso do peso. 












seguintes fitmas 
in paç “da legislação do tra- 
balho: 


elisco 


Aviso Ministerial Sobre a Revisão e 


ardo. ; 
Os atletas destn classe pode- 





1Le' i Burhearia | to às suas funções, Telativa- ma etas e 

o assunto cia aos Esto uda,o et A TUOÓSD Jos “Mae mena Aos, seus subordinados. Anotação de Antiguidades nas Garias A rala a um maximo Qe 

PROCESSOS JULGADOS riano do Rego. — Qualidade que RE : 

7ONSE Ss INS. | Antonio Barbosa Porcira, Ester 

CONSELHO E MEROIARTOS Brovizon e Ji Ep D Almeida, der deve possulr A+ Patentes dos Oficiais da Reserva Na Aa ciação | Brasi- 
O, Conselho Flo a da on Wadi Gebara & Filhos Ltda, e 






todos Comerciários julgo, 00” OO Or dio leir d Ed caçã 
Lens US) processos, Assim! João de Abrantes. em : y E O ministro da Guerra. em deverá ser contad t era qe ucação 
esimthndos: qi de seguro velht- | E QUANTO, D PERDURAR nER Na Guanabara, o aviso de ê do corrente, ontem | que completar tada Sldo Interss Fisi 

ce e invalidez: 21 de - auxilio GUERRA. FRABALHAR NAS “ 29» dado & divulgação, determinou | ticior b) —=.a antiguidade de IsIca 
pecuniario: 45 de auxilio natas ORAS AS REFEICOES Uruguai o seguinte: nosto do 1º tenente da reserva, 


Continuando a interessante 
serie de conferencias que vem 
promovendo, & Associação Bra- 
sileira de Educação Fisica rea- 
lizará na proxima quinta-feira, 
dia 11, ás 17 horas e 15 minu- 
tos, no Palacio Tiradentes, 
mais uma reunião, sendo con- 
ferencista Oo dr, João Lira Fl- 
lho, membro do Conselho Na- 
cional de Desportos. 

"OQ tema versado será “Raça, 
Educação e Desporto”, e a en- 


Auiades |4 de auxilio unas 
9 de seguro por morte. 
nESPACHOS DO MINISTRO 
INTERINO DO TRABALHO 
O sr, Duite Pinheiro Mifen- 
do que responde pelo € - 
te do Ministerio do Prabalho 
esteve ontem, . nos 
dos Industrinrioss dos 
rios e da Estiva, qnde- desPa- 
ehou com Os respeetvos presi- 
dentes ses. Plínio * Cantanhede. 
Aderbal Novais € Ferreira Fi- 


Ho. : 
pi NOVAS PATENTES DE 
INVEN 


- será contada da data 


Delogacin do Trabalho Ma- Lira A Diretoria de Mecruta- 


a atribuida competen- 


Por volta das sete horas ds cla para rever e anotar 


manhã, atracará no armazem 3 
o navio da “Frota da Boa Vi. 
ginhança”?, “Urugual”, a cujo 
bordo viajam, entre outras pes 
soas de destaque, os seguintes 
paca pare o Rio —' Mr 
- atrio - Campbell e esposa: 
prrecer emitido a Aa : 
y "O secretario da Embaixada Bra- 
respeito. pela Comissão de Bs sileira em Santiago, sr. A. M€ 
que De lo 


nas 
respectivas cartas patentes a atl= 
tizuidade dos oficiais da 2º clas= 
se da reserva. dentro dos. se- 
gulntes princinlos: 1 — 2º 
neneil;— a) — à 
de posto será: Contada 
da conclusão do estagio: p) — 
se o aspirante a oficial fez jus 
Ros favores constantes do arti- 
vo 2º do decreto numero 20,811, 
de 17-X1[-93] a antiguidade de 
osto deverá ser contada 


nos 
Os oficiais da 

m ser- 
ido con- 
dos 
6. de 13- 


izeram ju's q 
promoção de ncordo com o dis- 
posto na-letra “hº, Item NH, 


Franco, acompanhado da es dos cltados avisos. contarão an= 


[0] parecer eselnrece 





: a - 

crá. ser extendida ao referido | posa; o adido naval da Embat |ia em que o interessado dela tiquidado de posto da data dos trada será Ilranqueada ao pu 
O diretor do Dooartamento dora e nos demais enquanto xeda Brasileira em Buenos Al concluido o estágio que reque- | Le eridos licenciamentos. nt — | blico. 8 
xoetonal da Propriedade Indus- | nerdirar & guerra. a au res, comandante V. Silva Fon DE com. vencimentos. 2 — as alterações feltas nas datas 

trial. sr. — Francisco Anto pes de On ralções e ue aos AMÃ: tes; para Nova York — Mr. & ERENE o andtos Es Conta ER TÃO o dos DB deMoa FeNcEvas Cover DA E 
tas enpedio Agr dores da embarcação Drincinal Mis. I. F. Alofain; Mr. e Mrs | da data da conclusão do “ul- “Diario da Diretoria “de Recru- adata apa O io da 


A The Firestone Tire & Rub- caberá O pagamento extra, quer Louis Bouchell Jr.; Mr. e MIS. timo estagio. exigido nelas dis- | tamento” e devidamente trans- tará a antiguidade do posto. de 


: : a 4 é do com as prescrições d 

j “a ê xas de estiva da mesm | Philip H, Bills, Mr otto à. | posições em vigor. uma vez eritos nos Boletins Regi ] io p É es deste 
per Company. para aperiei- das ta 2 iigras, ; 484 1 to lo oficial já tenha entã er onais. | Aviso. — V — Fica sem efeito 
2 | da 5 Benbez, 4! o a — Nas propostas de Ba= 1 

coamentos em montagem quer 6 apiailiaras, E É: tersticio da lei. Caso io, “eão & vromoção ds oficiais a BO VE DE fo EA du dita Rb 





das | segundo 


W1689. 
MPBIO-FIO. E BONDE: — P. 


CONTRA-MÃO: -—- P. 4150 — 
11091 — 32292 

CONTRA-MÃO DE DIREÇÃO 
— P. 1193 — 12168 — 12680 — 
15976 — 17315 — 19052 — 21802 
— 2280 24536 — 27003 — 


- SDS Ses 


FALTA DE ATENCGÃO E 
CAUTELA: =P. 205 Neairo — 
10073 — 14000 — 17795 — 25548 


— Prada — 20509 — 34257 

ABANDONADO: — P. 6254 — 
11261 — 13056, — 18390 — 24203 
— 94880 — 28090 — 32050 — 


O ORMAN FILA DUPLA 
R Tl: A — P. 
1 Dm 8901 — 2040] — 13256 
T, Ap T.C —M. 6: 
193 980 — M. G. 50 — 18077 
— P 1984 — 11905 — 1972204 
15157 — 16170 — 16987 — 17243 
1985 — 6402 — 10891 =: 7020 
Cos — C. 3019 — 1723 +— 
— 11014 — 7562 — 193046 — 
a EGUSARPAS IGEIROS 
Pp. 15893 À Ra hoo) — 
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Preparam-se as Guar- 
nições Para a Competi- 
ção de Domingo na En- 
seada de Botafogo 


Os clubes inscritos nas rera- 
tas que serão realizadas domin- 
go. proximo. na enseada de Bo- 
tafogo, soh os auspícios do Sre- 
mio da Estrela Solitaria, estão 
dando as arrancadas No prepa- 
ro de suas guarnicões. 

pe cronometro em punho, 04 
treinadores marcam Os tempos 
dos liros das voles. giks €, 0U- 
corrigem 08 defeitos 
das remadas. uperfeiçoam às va- 
sunns 


Ha en 
e patrões os gremios led 


Botafogo € por isso, em Santa 
Luzia, na enseada onde 
vai dese DAE ride 

manhas. enc " 
nn P harcos do Vasco, 
do Boqueirão. do  Internacios 
núl, do Flunengo- do Natacão S 
do seu promotor. que sob as ori- 
entacões d 
à maximo de. seus esforços DA- 
ra o anúro de suas 


o apuro de suas OTTO 
Os Jogos de Amanhã 
Pelo Torneio Comple- 
mentar de Basketball 


O “Torneio CGomnlementar de 
gasketbal) terá prosseguimento 
ua noite de amanha. quando Ser 
rão renlizados 05 seguintes jo 
Kos: : 

8. CRISTOVÃO x GRAJAU! 

Rink da rua Pisueira de Me: 


lo, 

Murilo de. Olivelra  — arbitro 
dn segundo e fiscal do primei- 
ro J10go. 

Abdias Barreto da silva — o 
bitro do toTÂméirO e, fiscal + 
Oo. 

Toão de Abren Ribeiro: — &rOs 
nometrista, 

Americo dn Silva 
apontador. 

Custódio Rezende — deleça- 


o. 

FLAMENGO = QLIMPICO 
Quadra do Estadio da Gaven. 
3. Alvaro Cerqueira Ima — 
tarbitro do segundo e fiscal do 


Gomes — 


e; primeiro jogo. 


Orestes | Montenegro =. arbt 
tro do primeiro € fiscal do se- 
gundo jogo. 


Rubem G. Lima — croncme- 
trísta. ) 
PAjueRo Teixeiro — anonta- 
Tr. 
Ernesto Silva — delegado, 


PORTUGUESA x ALIADOS, 
“Quadra do. rua Barão de “São 
Eraneisco Filho. | 

Nelson 8. Carvalho — ari. 
tro, do segundo € fiscal do  pri- 
meiro jogo. 

João Paulo da Luz — arbitro 
do primeiro e fiscal do segundo 


ingo. : 

Vitor Castel Ruiz — crono- 
metrista, ' 

Carlos Soares do Coulty o — 
apontador. 

Antonio C. Braga — 


delega- 
do 








Vai Reunir-se, Hoje, » 
Conselho Nacional de 


Desportos 


A reunião marcada para: on 
tem, do Conselho Naclona! de 
Desportos, fol transferida pa- 
ra- à tarde de hole, atendendo 
ao motivo de Impossibilidade 
ide varios conselheiros compiú- 
mecerem é hora marcada: 





k 


EDIÇÃO DE HOJE 


16 PFárinas 





ANO XIV 


“AGORA!” -- 


A Rendição do Submersivel Germanico, no Atlantico, | 7 
Pilotos Britanicos Heróis da Sensacional Façanha 


& LONDRES, 9 — (Reuters) — 


O Presidente Getulio Vargas 





a e pis Or DRT 


O o 


Diario Carioca 








Almoçou aBordo do Pueyrredon 





Mais um fato serviu, ontem, 
para testemunhar a amizade 
brasileiro-argentina que, dia a 
dia, se intensífica, nas mais 
expressivas e mais eloquent:s 
provas de estima e de confra- 
ternização. 

O prestdente Getulio Var- 
gas. atendendo a um convite 


Aspecto da visita do 





” 
Rar rd 


do comandante do guarda-cos- 
ta “Pueyrredon”, qu: se en- 
contra em nosso porto, almo- 
çou e bordo desse vaso de 
guerra, 

Com as honras do protoco- 
lo, entre vivas e continencias, 
Ro som do Hino Nacional, s. 
excia, chegou a bordo do 





Frilz Wiedmann 


vo Brasil 





CHEGOU PELA L. A. T. 1. ESSE ANTIGO CON- 
SUL ALEMÃO EM S. FRANCISCO, QUE FOi 


EXPULSO PELO GOVERNO AMERICANO 








Fritz Wiedmann tornou-se celebre nos Estados 
Unidos pelas suas atividades anti-americanas, Aci- 


ms dos embaixadores — dizia a 


imprensa “yan- 


kee” — ele apenas estava subordinado ao chance- 
ler Hitler, seu antigo comandado da Grande Guerra. 
Dispondo de somas fabulosas nos bancos — cerca 
de 5.000.000 de dolares — Fritz Wiedmann tinha 
carta branca para agir segundo os melhores metodos 
nazistas. Consul geral em São Francisco, tudo fa- 
zia para enfraquecer o país que o hospedava. Seu 
objetivo era anular a colaboração da América com 
u Grã-Bretanha e seus aliados, favorecendo, assim, a 


“vausa do totalitarismo, 


Mas, seus planos foram frustrados. O presiden. 
te Roosevelt percebeu o perigo e agiu com firmeza e 


rapidez. Extirpou a 


“quinta-coluna?, 


mandando 


passear, entre outros, o seu chefe. Fritz foi expulso 


dos Estados Unidos. 
Pois bem, 


esse indesejavel chegou sábado ao 


Rio. Aqui está, hospedado no Pax Hotel, e aqui 
deseja ticar. Não poderia o Brasil receber . visita 
mais desagradavel. Wiedmann é um agitador per 
goso. Quer perturbar a nossa “ranquilidade. Pre. 
tende quebrar o alto e nobre ambiente de cordial:. 


dade pan-americana. * 


Indesejavel nos Estados Unidos, 


Fritz Wied- 


mann tambem o é no Brasil. Fazemos votos para ave 
parta quanto antes, pelo mesmo avião italiano que 0 
trouxe. Assim irá mais Tapido. 











(HUMOR CARIOCA 


presidente Getulio Vargas 





BSS 





ao Pueyrredon 


“Pueyrredon” onde fol recebl- 
do pelo comandante Alejan- 


adro Izaguirre, pelo embaixa- 
dor Eduardo Labougle e nor 
toda a oficialidade do navio 
ergentino, 

Os marinheiros ergueram 
três "hurras” a s. excia., en- 
quanto o presidente da Repú- 
blica saudava o comandante e 
seu Estado Maior, 

O sr, Getullo Vargas passou 
revista & oficialidade e nos 
Rguardas-marinha que, forma- 
dos no convés, fizeram as con- 
tinencias protocolaihs. Bau- 
dando cada oficial, trocando 
impressões com o embaixador 
nrgentino e o comandante do 
navio, o presidente da Repu- 
blica percorreu, após o “Pueyr- 
redon", qgesde o gabinete do 
comandante ao convés. 


"O ALMOÇO 


E' servido o almoço, 

Tomam lugar á mesa o che- 
fe co Governo, ministro Euri- 
co Dutra, ministro Aristides 
Guilhem, ministro Salgado Fi- 
lho, general Góis Monteiro, al- 
mirante Castro e Silva, prefei- 
to Henrique Dodsworth, em- 
baixador Eduardo Labougle e 
os generais Juan '“Tonazzl « 
Juan Pierrestegul, da Missão 
Militar da Argentina, que ora 
nos visita, alem do comandan- 
te do “Pueyrredon”, 

O chefe do Governo sentou- 
5e entre o embaixador Eduar- 
do Labougle e o ministro Aris- 
tides Guilhem, 

Ao champagne foram troca- 
dos varios brindes. 

O presidente Getulio Vargas, 
deixou no livro de bordo o seu 
autórgrafo, retirando-se com 
as mesmas homenagens com 
que fora recebido, depois de 
agradecer, a gentileza da ofi- 
cialidade do guarda-costas da 
nobre nação amiga. 





Conferencia Trabalhis-. 
ta Internacional 


SUA REALIZAÇÃO, NA CIDA- 
Dk DE NOVA YORK, EM OU- 
TUBRO PROXIMO 


MONTREAL, 9 (Reuter) — 
Será renlizada em Nova Yorl 
uma Conferencia” Trabalhista 
Internacional, no dia 27 de qu- 
tubro. 

Participarão dessa conferen- 
cia delegados enviados pela [u- 
glnterra, Canadá, Australia, 
Nova Zelandia, India, Africu do 
Sul, Estados Unidos, B4lgica, 
Noruega, Polonia, México, Ln- 
xemburgo, Grécia, Tchecoslinva- 
quia, Holanda, Venezuela e lu- 
goslavia, 





(NOVOS ASTR 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 1941 





Um dos mais extraordinarios 
duelos, travados em qualarici 
guerra e em qualquer parte, 
desenrolou-se entre as vagas do 
Oceano Atlantico, terminando 
pela rendição de um submaci- 
no alemão a um aparelho 'Lo- 
vkhead”, de fabricação umer!- 
cana e um Hudson de bombar- 
deio da RAF, E' esta a primei- 
ra vez na historia, que um 
avião terrestre forçou Um sub: 
marino a render-se, seguido 
opinião do Serviço de Infx- 
mações do Ministerio do Ar. 

Eis a deciaração desse enI- 
sodio feita por um plioio qes- 
ses aparelhos * 

“Erravamos no espaço, em- 
quanto “George” — o pior” 
eutomatico — ja fazenco wu 
maior parte do trabalho, quan- 
do, repentinamente, o navega- 
dor gritou-me que havia divi 
sado um submarino. O plloto 
dirigiu o nariz do apareiho va- 
ra baixo e mergulhou, emquan - 
to o navegador continuava com 
o rosto colado a janela do “fo- 
cinho” do aparelho, para nao 
perder de vista o submarino. 

“Avisa-me quando chegar q 
momento de deixar cnir a bom- 
ba” disse — e o navegador 
ucenou com a cabeça para, ale 
guns segundos decorridos pri- 
tar: “Agora”, O submarino 
subira, rapidamente, á super- 
ficie do mar, através de mas- 
sas dagua espumantes. A “orre 
do “Uboat" abriu-se e a sua 
tripulação juntou-se no tom- 
badilho, A tripulação do “Hu- 
fison" julgou que os  inímigos 
estavam procurando manejar 
canhões e fez funcionar os do 
avião, atirando fortemente, Es- 
trias vermelhas lam deixando 
seus tracos emquanto penetra- 
vam na torre do 'submarina 
desprendendo fagulhas em tor- 
no do adversario, Todos os pl- 
lotos lembram-se de ter ouvi-" 
do, apesar dos estrondos das 
explosões, a voz do navegador 
gritando : “Viverla toda a mi- 
nha existencia só pára. ver 


NÚMERO AVULSO 


300 RÉIS 








aquelas cestas pulando fóra da 6 


torre”, 

“Quando o avião Hudson 
preparava-se para disparar s 
quinta salva o submarino ren- 
deu-se por intermedio de um 
de seus tripulantes, que aceua- 
va com uma camisa de chr 
branca, que ele agitava Irene- 
ticamente, Os artilheiros reti- 
raram os dedos dos gatilhos. 
parando o togo, embcra clr- 
culando os alemães com as suus 
metralhadoras em pusição, 

O “Hudson" vôou úiretamen-= 
te sobre o submarkio «té uma 
altura de cincoenta pés, paia 
verificar o que se estava pas- 
sando, Nessa altura, todos as 
tripulantes do barco havinm 
sr concentrado na torre, de 191 
maneira, apertados, que riu! «e 
podiam mover. O submarino 
jazia, parado sobre as ondas 
que batiam os seus costsdos, 
chegando algumas vezes a atin- 
pir a propria terra, ensopando 
dagua os trigulantes alemãs. Só 
então, pela primeira vez, a tri= 
pulação do aparelho compres 
endeu que o submarino se has 
via rendido. Havia, porém, in 
problema a resolver e que con» 
sistia em saber como seria po4- 
sivel conservar os prislonetros 
e conduzil-os para a prisão, 
Emquanto o operador da..esta- 
ção de radio enviava uma men= 
sagem á base, o piloto r'anti- 
nha o avião em clrouios sobre 
o submarino, os olhos pregidos 
no mesmo, Assim permaneceu 
por espaço de tres boras e meta 
quando, por ultimo, o avião je- 
gressou ao seu aerodromo, o 
meu pescoço estava de tal ma- 
neira duro, que não podia mo- 
vimentar a cabeça, Um liydro 
avião “Catalina” foi envindo 
para substituir o “Hudson” e 
o bombardeiro do tomando 
costeiro continuou a voar so- 
bre o submarino, incessante- 
mente. Essa vigilia durou oito 
horas e depois dessa longe, es- 
pera um navio de superficie 
epareceu e tomou conta do 
submarino, 


Ea 
“Ros 
í 


Falsificaram Cheque 


Contra Um Banco 





INQUERITO NA 3.º VARA CRIMINAL —- DU- 


VIDOSA A IDONEIDADE DO QUEIXOSO ! 


Foi ontem distribuido ao juiz 
da 3º Vara Criminal, a quel- 
xa - crime apresentada pelo 
Banco de Credito Comercial e 
construtor S/A ao delegado do 
7º Distrito Policial, contra Ma- 
rio Hasselmann, funcionario da 
gerencia do citado Banco, acu- 
sado de haver emitido uma ca- 
derneta com a importancia de 
100:0008000 em favor de Anto- 
nio Luiz de Souza, sem que essa 
quantia désse entrada na Cal- 
xa do Banco. 

Na referida queixa-crime é 
acusado ainda o individuo Ju- 
randy Brito de Figueiredo, por 
haver fornecido cheques em 
branco, que, após terem sido 
cheios com quantias: diversas, 
estavam sendo negociados nes- 
ta praça, 

Segundo soube a diretoria do 
Banco. o funcionario Mario 
Hasselmann, a quem fa nos re- 
ferimos, era o chefe de uma 
quadrilha organizada, zontaudo 
ainda com a colaboração de 
Antonio Luiz de Souza, que se 
encontra foragido, e Turandy 
de Brito Figueiredo, este Já 
tendo sido processado pela Po- 


* licia por falta; identiça. 
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Copie Dre 
OS PATELA 


« O fato chegou ao conheci- 
mento da diretoria do Banco 
de Credito Comercial e Couns- 
trutor 8. A., por intermeuio do 
contra-almirante Adolfo Mor- 
tins de Oliveira e do dr. Jose 
Joaquim de Mello Filho, que 
apresentaram & caixa deste 
Banco para pagamento, o che- 
que n. 1.400, na importan- 
cia de 6:000$, cheque esto que 
foi devolvido por ter a vertn- 
cla desconfiado da procelencia 
do mesmo. 

Nesta ocaslão Mario lassei- 
mann, chefe da quadrilha ae 
falsarios, não estava no excr- 
cicio de suas funções no Han- 
co, do qual se havia aisenta- 
do por motivo de Koença, no 
dia 9 de julho, isto é, qias un- 
tes de serem veriticacos os sa- 
ques fraudulentos, e sO 8 unre- 
sentou quando chamado pela 
diretoria do Hanco. 

Nessa ocasião, Interpelado 
pelo diretor, contessou & sua 
cumplicidade nas fraudes veri- 
ficadas, tendo ainda feito a en- 
trega de 3 cheques talsilícados 
que tinha em seu poocr, que c 
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E as Bombas do Avião Inglês 


Atingiram o Submarino Alemão 
Descrita Pelos 





ONTFM. NO CATETE 





Recebisia Pelo Presidente da Republica a 
Missão Mililar Argentina 


a, 
1 








Despaclos e Audiencias do Chefe do Governo 


'Os membros da Missão Militar Argentina quando apre- 


sentaram, ontem á tarde, no Catete, 


as Suas despedidas 


aq presidente da Republica 


Os membros da delegação ar- 
gentina ás festas de nossa In- 
dependencia estiveram, ontem, 
no Palacio do Catete, para 
apresentar despedidas ao pre- 
sidente Getulio Vargas. Rece- 
bidos no salão nobre pelo, chefe 
do Governo, que se achava 
acompanhado pelos generais 
Eurico Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra; Góls Monteiro, che- 
fe do Estado Maior do Eser- 
clto e Francisco José Pinto, 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia, os representantes 
argentinos, pela palavra do ge- 
neral Juan Tonazzi, ministro 
da Guerra e chefe da delera- 


DESPACHOS E AUDIENCIAS 

O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palacio do Catete, Os, srs. 
Carios de Souza Duarte,” que 
responde pelo expediente do 
Ministerio da Agricultura e Os- 
valdo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores. Em audi- 
encin o chefe do Governo re- 
cebeu os srs. Juan Bautista 
Ayala, ministro do Paraguai: 
Rul Carneiro, interventor aa 
Paraiba e engenheiro J. Lici- 
nio de Almeida, do Departa- 
mento Nacional de Estradas de 
Rodagem, 


pa 


ção daquele país, agradeceram |- 


ao presidente' da República n 
acolhida que aqui tiveram. De- 
pois de assegurar a satisfação 
do governo brasileiro em hos- 
pedar, em tão grato momento 
da nossa vida nacional, os re- 
presentantes das forças arma- 
Bs e do governo argentino, o 
presidente Getulio Vargas des- 
pediu-se, pessoalmente, de ca- 
da um dos presentes. Retiran- 
do-se, a seguir, do Catete, cs 
representantes platinos foram 
acompanhados até ao portão qu 
Palacio pelo comandante Isaac 
Cunha, oficial de dia. 


Banco juntou ao processo cuino 
prova, 

afastado de suas. tunçoes 
Mario Hasselmann conthiriou 
na sua ação criminosa, asi 
nanao, em nome do Banco au 
qual já havia sido despcutão 
cartas de lança, das quais duas 
chegaram no connecimento do 
diretor do Banco, sendo uma 
em favor de Jorge Francisco 
Bittencourt e outra em favor 
de d. Clara Fernandes de Oli- 
veira. 

Todos os acusados nesse pro- 
cesso estão incursos no, ártico 
338, ns. b e B do CoNigo da 
Consolidação das Leis Penais. 

— 4) 

Convem notar-se, porem, que 
o diretor do Banco de. Crediro 
Comercial e Construtor, Lesn- 
dro Ribeiro Gonçalves de IMelu. 
não se acha em bou sisunção 
com a Justiça, polis consta do 
processo que o Banco lol, ha 
tempos, acusado como wmn es» 
tabelecimento sem credito, sem 
capital e sem idoneidade nos 
melos comerciais, tendo side 
condenado o seu: diretor. pulo 
Tribunal de, Segurançu Nacio- 
nal, por haver delapidado o pa- 
trinonio de centenas de pes- 
soas que tinham adquirido apo- 
lices em prestações na Flusn- 
clal Standard, 


O escritor Saul de Navarro 
e o sr. Leandro Góis Tocan- 
tins, representando o sr, Hugo 
Carneiro, presidente do Gremio 
Paraense, estiveram, ontem, no 
Palacio do Catete, para tnzur 
entrega, por intermedio do sr. 
Alberto de Andrade Queiroz, 
oficial de gabinete da Presi- 
dencia da Republica, de uma 
mensagem ao presidente da 
Republica sugerindo a I[unca- 
ção da “Casa de Ralmundo de 
Morais”, em Belem, como ho- 
menagem nacional ano maior 
escritor da Amazonia. 


Sete de Setembro no 
Estrangeiro 





AS COMEMORAÇÕES NREALI- 
ZADAS NA VENEZUELA 


CARACAS, 9 (U,P,) — Por 
motivo do aniversario da Inde- 
pendencia do Brasil realfzou- 
se nesta cidade um programa 
radiofonico. espevtal, durante o 
nun] fol executada mustea bra- 
sileira e varias nersanalidades 
do destaque fizeram uso da pa- 
lavra. 

O programa fm! encerrado 
pele embaixador brasileiro dr. 
Nogrão de Lima, que fez um 
Fesumo historico da mnolltica do 


Brasil, acentuando o extraordi=.- 


narlo progresso nleanengo, em- 
Declalmente'no governo do pre- 
sidente Vargas, 

Referindo-se 4 politlen exte- 
rlor do Brasil) o representante 
dinlomntico do pals Irmão de- 
cinarou que essa politica té “Invas 
riavelmente: marcada por: um 
profundo sentimento de concor- 
dia e compreensão, ' 

e e 


Interrompido o forne- 
cimento de energia ele- 


trica em Buenos Aires 


BUBNOS AIRES, 9 (1 P3): mm 
Em consequencia. de uma ratas 
zana ter-se Introduzido nas Ina- 
talnções de alta tensão foram 
Interromplios, mn madrugada 
de hoje, os servions de [Muml- 
nação e de bondes desta canitai, 





“Variações em torno da guerra 


O HERO! 


FO! AQUI Que aruiyucl! 


HUTOS VASOO DE GUERRA - ! 





Vou falar inglês, mudo nao fico 


Ser filmado Tornar me umasiro 
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“Nao seas tuo calão brco 
ou dão te cabo de canastro . 


; é: canhga cerhocta 
É" FANTASIA . ISSO DE BICHO FALA 
BIPAGAIO QUI FALA, CA! QuVI, 

MAS .SI MINHA MUIE SECALÁ 
“(530 E! MILAGRE QUE NUNCA VI 










ORA PINOIAS! MAIS UMA DERROTA DIPLOMATICA 
DESLIGOU-SE DO EIXO: a 






- FOGO, POR FAVOR . 
«SINTO MUITO, MAS HOJE, POR SEI 
DOMINGO, MEL ISQUEIRO ESTA SEM GASOLINA 
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